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Editorial 

XVIII ASSEMBLÉIA GERAL 

De conformidade com as normas regulamentares, inauA,urou-se, a 1.0 de 
julho, a XVIII Assembléia Geral do Conselho Nacional de Geografia, junta­
mente com a do Conselho Nacional de, Estatística. , 

No dia seguinte, porém, separaram-se, para cuidar cada uma das suas in­
cubências específicas. 

Ainda na presidência, o professor }urandyr Pires ·Ferreira valeu-se da 
oportunidade para apresentar as suas despedidas, pois que, pretendendo can­
didatar-se a cargo eletivo, solicitara e.xoneração, para se desincompatibilizar, 
ao senhor presidente da República. 

E era com prazer que passava o exercício ao substituto, engenheiro Moa.­
cir Malheiros Fernandes Silva,· cujos predicados enalteceu, embora lastimasse 
deixar o convívio dos amigos, a quem se confessava agradecido pela colabo­
ração constante, que lhe permitiu empreender a elaboração da "Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros". 

Em expressivo improviso_. o general Jacinto D. M. Lobato, realçou aS 
qualidades peregrinas do demissionário, a quem propunha consiAnasse o ple­
nário "um voto especial de louvor, de agradecimento e homenagem 'à pessoa 
de V. Ex.ª", que se retirava do Conselho, onde soubera captar amizades. 

Seria. a primeira moÇão, aprovada por aclamação, pela Assembléia, que 
daí por diante cogitou de suas tareias regulamentares. 

Por um lado, tomou conhecimento das atividades geográficas desenvolvi­
das pelos diretórios regionais, ou por or/1anismos especializados, e por outro 
acertou providências, tanto de alcance geral, quanto de âmbito mais restrito. 

Fora do recinto, os delegados assistiram à inauguração do "Curso de Fé­
rias'' para os professôres de Geografia de nível secundário, promovido pela 
Faculdade Nacional de Filosofia, com plena colaboração do Conselho, pela sua 
Divisão Cultural, e à mesa redonda, acérca de "Problemas da Cartol}.rafia Na­
cional", em que proficientes especialistas mostraram as vantagens do emprêgo 
de aparelhos modernos de medição. 

~sses at_os, por assim dizer externos, não perturbaram o andamento nor­
mal dos trabalhos da Assembléia, conforme indicam os resultados colhidos. 

Além de medidas de caráter administrativo e moções de regozijo, ou de 
pesar, criou o "Setor de Geografia Universal na Divisão de Geografia", para 
ampliar as pesquisás, que de princípio se restringiam ao Brasil, firmou concei­
tos, acêrCa dos têrmos "limite - divisa - fronteira,', para lhes disciplinar o 
emprêgo, autorizou auxílio ao DR de Santa Catarina, ·para a publicação do 
seu atlas geográfico, autorizou a reedição de obras da Biblioteca Geogrijfica 
Brasileira, de autoria de Alberto Ribeiro Lamego} e impressão das conferên­
cias promovidas pela Associação dos Geógrafos Brasileiros. 
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Determinou a adesão à Reunião de Consulta sôbre Cartografia, que me­
rece do Conselho e "especialmente, da sua Divisão de Cartografia-o-mais vivo 
aplauso e a colaboração mãis· franca". 

Aprovada, por fim, a "Consolidação das Disposições Regimentais do Con­
selho Nacional de Geografia", e seu novo Regulamento, considerou a Assem­
bléia finda aspa missão, encerrada em reunião cqnjunta, no dia 10, horas antes 
da partida dos delegados para São Paulo. 

Sem perda de tempo, pela manhã do dia seguinte, os excursionistas visi­
taram a fábrica de automóveis Willys, em São Bernardo, cujos vários pavi­
lhões percorreram, desde a montagem, a pintura, até o acabamento, donde 
sai o veículo em condições de ser utilizado pelo adquirente. 

Pela tarde, compareceram à Inspetoria de Estatística, onde se inaugurou 
a "Biblioteca ]urandyr Pires Ferreira", e, ao mesmo tempo, o núcleo de futuro 
escritório do Conselho Nacional de G~ografia, em salas gentilmente cedidas 
para tel fim. 

Para o último dia, 12, destinou-se a viagem a Cubatão, onde tiveram en­
sejo de conhecer a refinaria Artur Bernardes. 

No escritório central, ouviram bem concatenada explanação, em que um 
dos seus técnicos proporcionou informações cabais ac~rca do estabelecimento 
industrial, que faz parte do conjunto "Petrobrás". 

O aumento progressivo de sua produção bruta, acompanhada de lucros 
crescentes, permite a inversão em novos empreendimentos auxiliares, para me­
lhor utilização de subprodutos. 

Assim, além de gasolina e derivados, a refinaria já produz asfalto. para 
as rodovias brasileiras, e apressa o fornecimento de fertilizpntes para a lavoura. 

De regresso, percorreram as praias de Santos, saneadas pela proficiência ' 
de Saturnino de Brito, antes de retomarem a impressionante rodovia, que se 
ajusta ao~ c.ontrafortes da serra do Mar, palmilhada pelo padre José de An­
chieta, ainda nov:iço, a quem se afigurou "caminho mui áspero e segundo creio 
o pior que há no mundo". 

Na atualidade, em vez dos padecimentos que molestaram os pioneiros, 
conforme r"egistrou o ApóStolo do Brasil, em carta aos seus parceiros, delei· 
tam-se os viajantes com os primores da paisagem, em que a vegetação, aman­
tando o solo, varia de feição a cada passo, como igualmente o mar, à distância, 
em que se muda a tonalidade verde dominante. 

Aproveitado da melhor maneira possível, o terreno, embora esca.broso, 
permitiu racional traçado, de rampas adstritas às exigências técnicas, de har­
monia com as curvas inúmeras, que disfarçam a ingremidade torturante das 
encostas. 

Escurecia, quando alcançaram a capital, onde tiveram tempo de conhe­
cer o "Planetário", freqüentado pela população paulistana, qize, por seu interR 
m"édio, observará mais fàcilmente os fenômenos celestes. 

E, .assim terminou, à luz dos astros, o complemento da Assembléia Geral, 
que largamente se ocupara de problemas da terra~ e pode ufanar-se de ter c.on· 
tribuído para animar os estudos geográficos no Brasil, a que se devota o Con­
selho Nacional de Geografia. 

VIRGÍLIO CORRÊA FILHO 
SacretArlo-Oeral do CNG. 



Transrricnl!s 

O Canadá, Terra Americana 

Fonte: L'ínformation Géograffque - 21~ année. Novembre­
·D.Jcembre 1957 - N.0 5 - J, B. Ba.HUêre et Fila - PRl'iS, 

J, CORBEL 

Quando, em numerosas horas de trem ou de avião, percorre-se o Canadá, 
de este a oeste ou do norte ao sul, uma série de imagens impressiona desde logo 
o viajante europeu. 

Imensidão 

O rápido da "Canadian National" qúe parte de vancouver no domingo, 
às 14hl5, sómente quinta-feira, às 9hl5, chega em Montreal e segunda-feira, 
às llhl5, em São João da Terra Nova. 

O avião direto saindo de Vancouver domingo, às 8h30, chega em São João 
na segunda-feira, 14hl5. De Montreal a Alert, o pôsto mais setentrional do 
Artice, raramente o avião gasta menos de três dias. 

Para se ir simplesmente a Aklavik (delta do Mackenzie), de avião regular 
da Canadian Pacific, deixa-se Montréal no domingo, às 10h45, e chega-se ao 
destino na segunda-feira, às 20h45. 

Monotonia ·das grandes zon(ls de relêvo e de vegetação. 

Durante horas, dia.s vêem-se apenas, a leste, colinas revestidas de matas, 
lagos e rios, ao centro, uma !)lanícic tão regular quanto possível, a oeste, mon­
tanhas cobertas de neve e, ao norte, tundras nuas . 

. Caráter esporádico do povoamento. 

O povoamento apresenta-se como um oásis no meto de desertos. Nos 5 600 000 
quilômetros quadrados que possui o Canadá (metade da América do Norte), 
menos de 10 por cento merece o nome de "superfície aproveitada" e nestes 
5 600 000 qu!lômetros quadrados a população eleva-se a !6 milhões de habi­
tantes, sendo que dêstes a décima parte está concentradà em Montreal. Seis 
grandes cidades contam perto de 4 milhões de habitantes ou seja o quarto da 
população total do Canadá. Portanto, se excetuarmos algumas cidades im­
portantes, a densidade da população do Canadá habitado é inferior a 20 ha­
bitantes por quilômetro quadrado o que equivale à densidade da zona monta­
nhosa dos Alpes do Sul da França. Fora das restritas zonas hàbitadas, é o 
deserto, até mesmo na parte meridional do éanadá, na fronteira com os 
USA. Entre o lago Superior e a baía de Hudson a densidade cal a menos 
de 0,8 hbitante por quilômetro •quadrado... Por sua vez o Art!co canadense 
é infinitamente mais desértico que o Saara: a zona mais despovoada do Hoggar 

Nota da Rednção - A trnduçA.o dêste artigo é da autoria de Olga Buarque de Lima. 
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possui mais de 2 600 habitantes, em Igual suoer!lcle Azel-Helberg-Grant tem 
apenas 8 (1 habitante para 25 000 quilômetros quadrados) . 

Estas três caracteristlcas: Imensidade, monotonia das paisagens, caráter 
esporádico da população, constituem aspectos bem americanos e completa­
mente diferentes dos que existem na Europa ocidental. 

O Canadá, é antes de tudo América. 

Canadá tradicional 

O Canadá é antes de tudo América, entretanto, ·tôda uma tradição, sõ­
lldamente mantida, procura apresentá-lo como parte integrante do Império 
Britânico, com pol!clais em uniformes de parada, heróis à moda dos de curwood 
possuindo nomes inglêses, quer .sejam caçadores ou soldados, enfim com cons­
tantes e renovadas homenagens à realeza brltánlca. 

Certamente isto quase já correspondeu à real!dade. Em 1881, o recensea­
mento registrava 60 por cento de britânicos, 30 por cento de franceses, 10 por 
cento de diversos, essencialmente alemães, indios e esquimaus. Excetuando-se 
os franceses, os britânicos formavam 93 por cento da populaçã<>. Nesta oca­
sião, 52 por cento das exportações e 45 por cento das Importações J!gavam-se 
ao Imp~rlo Britânico. Três quartas. partes dos capitais investidos nos negó­
cios canadenses eram britânicos. Do govêrno à educação e aos esportes tudo era 
decalcado da Grã-Bretanha. 

Em 1930, A. Siegfried notava o apêgo quase religioso dos intelectuais e po­
líticos canadenses {mesmo canadenses franceses) a tudo que vinha da In­
glaterra, desde os produtos até as instituições. Mas, pelo menos, no campo 
dos negócios, já se sente a influência americana {20 por cento das importa­
ções, 40 por cento das exportações com o Império Britânico quando os Esta­
dos Unidos totalizaram 68 !JOr cento e 37 por cento). H. Baulig1 com a extra­
ordinária visão dos · fenômenos econômicos que lhe é peculiar, escrevia, em 
sua Geografia Universal: ºJuntamente com os capitais, os Estados Unidos for­
necem, como é natural, o aparelhamento necessário, o pessoal de direção, os 
métodos de trabalho. Em muitas indústrias e sobretudo nas mais modernas, 
o Canadá é ll.m satélite, quase uma colônia dos Estados Unidos. Entretanto, 
uma união mais íntima não parece estar próxima. Contra esta união militam, 
do lado canadense, fôrças morais: apêgo a um passado estrangeiro, talvez 
mesmo hostil às tradições americanas, orgulho nacional, lealdade ao Império, 
laços pessoais com o velho país, oposição irredutível do clero franco-canadense· 
a tôda e qualquer rr1udança que viria ameaçar-lhe a influência e por outro 
lad6 razões econômicas: protecionismo rigoroso dos Estadüs Unidos, exigência 
da produção canadense que necei:&ita dos mrecados imperiais". Os britânicos 
representavam, então, 70 :por cento ·da população não francesa, os capitais 
eram, em grande parte, britânicos, o exército e a marinha por sua vez tam­
bém britânicos. 

~ste Canadá tradicional não mais existe, o mundo britânico se apaga, oS 
Estados Unidos e a Europa continental substituem-no. 

O Canadá de nossos dias, fim de um mundo britânico 

O desmembramento d-o mundo britânico m'.3.rccu profundamente o Canadá. 
Em 1929, H. Baulig insistia na importância vital do comércio do Canadá com o 
Império; hoje êste comércio cãiu a 3 por cento para as exP'ortações e a 2 
por cento para as importações, no total inferior ao do Canadá sàmente com a 
Venezuela. O comércio imperial constitui Importante tema de discursos polí­
ticos. (Pacto de Colombo, etc ... J, de fotos de propaganda mas seu valor real é 
desprezível. Como império a própria Inglaterra desaparece pouco a pouco do 
Canadá. "Vani.shing Britain", expressão desiludida que se encontra nos lábios 
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de alguns britân!co.s realistas. A Grã-Bretanha "eclipsa-se" do Canadá, para de­
senvolver o potencial de seu próprio pais necessita de todos seus homens e de 
todos seus cap!ta!s. • 

Declfni<> da p<>pulação britânica 

OS britânicos Imigram multo menos para o Canadá. Desde 1951 repre­
sentam menos de 28 por cento do total dos Imigrantes. Além d!sso os !migran­
tes britânicos são, em grande parte, ou pessoas que fazem apenas uma es­
tada no Canadá ou Imigrantes "fictícios" que procuram se estabelecer nos 
Estados Unidos pela via canadense. comparando-se as cifras dos recenseamen­
tos de 1941 e de 1951 vê-se que, apesar de uma entrada recorde em 1946, o acrés­
cimo líquido do grupo britânico devido à imigração é, por ano, inferior a 10 000 
e, até 1951, fú! apenas superior à contribuição da Imigração francesa (6 000 por 
ano). Hoje, possivelmente, por causa de um ligeiro acréscimo da imigração 
francesa (Algérla), "a imigração francesa líquida sobrepuja a Imigração britâ­
nica líquida. Esta última permanece fraca, face aos 150000 imigrantes que, anu­
almente, se fixam no Canadá. Entre êles um reagrupamento europeu tende a 
operar-se. 1:, principalmente, nitldo em relação ao.s !migrantes que pertencem à 
Europa dos Seis: alemães (aproximadamente, 20 por cento da Imigração de 
1955-1956), belgo-holandês (12 por cento da imigração total desde 1951) . No 
M>tal "os países da Europa dos Seis fornecem mais dos três quartos da Imi­
gração definitiva. no Canadá". 

Entre os Imigrantes da Europa oriental, os poloneses, os tchecos, os Iugos­
lavos e os rumenos tendem, espontâneamente, oor razões de língua e de religião, 
a se aglutinar ao grurio francês, ou melhor, europeu. São católicos e entre êles 
a Iingua f.rancesa e a alemã são mais difundidas que a lnglêsa. Quaisquer que 
sejam as vicissitudes da politlca "européia" o têrmo "europeu", no Canadá", tem 
•empre o sentido de "não britânico", corresponde à reação dos Imigrantes que 
falam mal o Inglês face aos britânicos que, em geral, graças à raça e ao 
conhecimento da língua inglêsa, obtêtn os bons· empregos. Dêsse modo, é claro 
que os escandinavos que falam corretamente o Inglês não perteneem a.os gru­
pos "europeus". o fato de a rãdlo francesa do Canadá possuir multas emissões 
em Italiano, em alemão e em polonês é bem caracteristlco da tendência espon­
'1\nea para uma aglutinação européia à bll.'le do bilinguismo franco-alemão, lln­
guas chaves da Europa do Centro e de Este, sem falar na dos "Seis". Em tôrno 
dn bulevar Salnt-Laurent, em Montréal, êste grupo progride ràpidamente. Tem 
seus Jornais, seus cinemas, seus restaurantes, e, naturalmente, suas lojas, pois 
os imigrantes judeus da Europa Central tornaram o bairro um dos maiores cen­
tros comerciais da metrópole, suas associações culturais, etc. votam em massa 
em M. Duplessis, o mais nacionalista dos canadenses franceses e mostram-se, 
multas vêzes, mais anti-britânicos e pró-republicanos que os canadenses fran­
ceses. 

O declínio dos britânicos tem uma conseqüência direta em seu próprio 
grupo. Tradicionalmente, os irlandeses se incluem nêle apesar de o Eire ser inde­
pendente. Enquanto os britânicos constituíam a maioria dominante Isto tinha 
pouca importância pois os Irlandeses procuravam Instintivamente a autoridade 
que lhes dava o título de britânico. Atualmente, cresce sempre o número de ir­
landeses que preferem ligar-se ao Importante grupo dos "American Catholics"'. 

O grupo britânico (Incluindo-se os irlandeses), pouco pode contar com a 
imlgração mas se mantém graças ao seu crescimento natural que permanece 
elevad.o devido à importância do Inicio. Êste acréscimo natural é todavia In­
ferior ao do grupo francês. Em conseqüência a diferença entre ambos dimi­
nui anualmente. Persistindo esta situação calcula-se que, por volta de 1980, os 
dois grupos estejam equiparados e que mais tarde o grupo francês supere o 
britânico. A Imigração maciça da Africa do Norte acelerará o processus. 

A partir de 1951, os recenseamentos têm revelado que o grupo britânico 
não mais constitui a maioria da população canadense mas apenas 46,5 por 
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cento enquanto o grupo francês representa 31,5 por cento. o grupo não bri­
tânico tornou-se asslm, nitidamente majoritário. Hoje no Canadá "os britânl­
coS são apenas uma minoria entre as minorias". 

Em 1957, uma estimativa sumária da população do canadã por -origem deu 
o seguinte resultado: 

Grupo europeu (Europa dos Seis) ................. . 
Grupo britânico próprlament,, dito ............... . 
Grupo irlandês católico ....................... , ... . 
Grupo da Europa oriental ......................... . 

Declínio do comércio britânico 

7 100 000 
5700 000 
1100 000 
1000000 

Já sallentamos o desaparecimento quase t-0tal do comércio com o Império, o 
realizado com a própria Grã-Bretanha diminuiu muito. Os produtos britânicos 
Eâo. entretanto, objeto de compras preferenciais das várias repartições públicas 
(assim nas recentes aquisições referentes a oleodutos um deputado obteve a ga­
rantia de que a transação seria feita, inicialmente, com a Grã-Bretanha) . Go­
za.m, além disso. da oroteção de enormes taxas aJfandegárias (mesmo os li­
vros franceses são pesadamente f.axados) . Graças às ba1Teiras alfandegárias 
os produtos precedentes da Inglaterra podem ser vendidoo, no mercado cana­
dense1 a preços interessantes. Nisto reside a grande vantagem do Commonwea1th 
para a Grã-Bretanha, é cornpreens~ve1, poisf que ela tanto se esforce pJr de­
fendê-lo. As medidas de favor permitam-lhe fornecer 8 por cento das Im­
portações canadenses. Ccmparada às enormes porcentagens de outros tempos 
representa bem pouco, entretanto, até esta posição está ameaçada. 

Ameaca-a a concorrência americana que fornece, geralmente, produtos 
mais modernos e, apesar das taxas, muitas vêzes mais baratos; a colonização 
das emprêsas 'canadenses permite alíás aos Estados Unidos lutar contra o 
preferencialismo moral; o "Buy Briti~h". Ameaca-a a invasão dos produto.-; 
da Europa do.3 Seis, todos os loji5:tas alemães, italianos, franceses, são, por prin .. 
ciplo, ardentes propagandistas dos produtos de suas respectivas pátrias _e pro­
curam difamar, slstemàticamente, os produtos britânicos. A mais recente ex­
pressão dêstes fatos encontra-.se. talvez, no mercado automobilíst1co no qual, 
em pouc~ anos. apesar das enormes taxas alfandegárias os "Volkwagen" su­
plantaram os carros britânicos: Se o ~sfôrço de Renault, no plano de orgsnizaçâo 
das vendas. tives.:e sido comparável ao dos alen1ães. seu êxito seria provàvel­
mente, ainda maior.- Em ~955, "a Europa dos Seis forneceu 5 por cento das. im­
portacões, nouco menos Que a Grã-Bretanha". Portanto é claro aue. se a Eurona 
tivesse no mercado canadense as mesmas facilidades que a_ Grã-Bretanha. esta 
seria ràpidamente reduzida a uma parc~la mínima. Hoje a9arece. aliás. um 
outro concorrente, o Japão. o papel que desempenha está limitado pelas taxas, 
pela ausência de preferência da clientela, mas mesmo assim é o terceiro cliente 
do Canadá e só é o qulnto vendedor por causa das dificuldades enumeradas. 

Os Estados Unidos representam o principal mercado do Canadá; os outros 
mercados (Europa, América Latina, Extremo-Oriente, Grã-Bretanha ... ) são 
apenas mercados acessórios que se compensam fàcilmente uns pelos outros pelas 
simples variações das barreiras alfandegárias preferenciais. 

O declínio dos investimentos britânicos. 

_ No século XIX, tôdas as emprêsas que proporcionavam grandes lucros 
achavam-se em mãos· dos britânicos, sendo a. Hudson Bay Co. um exemplo 
típico. 

Durante a guerra a lndustrlailzação do Canadá_ fol extremamente rápida 
e como nos Estados Unidos os lucros foram enormes. Mas ao contrárjo do 
que ~e processou no~ E'stad.os Unidos, êstes benefícios não foram investidos no 
Canadá, mas emprestados a longo prnzo e por pequenos juros à Grã-Bretanha 
a fim de permitir-lhe o reerguímento da economia. Uma tal decisão foi obra de 
um govêrno devotado aos !nterêsses britânicos. Levando-se em conta· os em-_ 
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préstimos feitos depois da guerra, dois bilhões e melo de dólares a Importância 
relativa dos mesmos seria bem menor. Tomando-Se o comércio exterior como 
repre~entat1vo do movimento de conjunto da econo:rnia canadense, vê-se· Que, 
em 1931, os três bllhões de dólares dos britânicos re!)resentavam apenas 150 por 
cento do comércio exterior. Em 1955, os dois bilhões britânicos só representa­
vam 20 por cento dêste mesmo comércio. Grosso modo "os investimentos bri­
ta.nicas não representam mais que 12 por cento do que representavam em 193'7". 

Ao mesmo tempo os tiivesitimentos europeug, inexistentes antes da guerra, 
elevavam-se rápidamente. Atingem atualmente dois bllhóes de dólares. Consi­
derando-se como investimentos líquidos a diferença. entre os investimentos re .. 
clprocos, vê-se que "os investimentos líquidos europeus ultrapassam os da 
Grã-Bretanha". / 

Exemplos dêstes ,.discretos" investimentos europeus: os alemães po.<;;suem 
usinas e minas, os franceses dominam em diferentes ramos que vão da 
lingerie aos gases raros; a "Companhia Financeira Belga dos Petróleos" é 
uma das poucas capazes de enfrentar os americanos no campo da prospeção, 
os holandeses controlam o décimo das '"Banques à.Chartes" canadenses e duas 
das maiores companhias de seguros ... 

Assim a Grã-Bretanha que havla tão vigorosamente marcado o Canadá 
com o cunho de sua civilização, de seus métodos econômicos e politlcos encon­
tra-se hoje em situação de recuo, sendo ultrapassada não apenas pelos Estados 
Unidos, mas, em ramos de atividades que aumentam sempre, pela Europa dos seis. 

AMERICANIZAÇÃO DO CANADA 

Americanização da· população. 

No século XIX, o Canadá era grande produtor de bacon; tinha numerosas 
equipes de cricket e esmerava-se em falar o inglês com o mais puro acento de 
Oxford. Vivia-se à maneira britânica. 

Atualmente, a americanização parece quase completa. A juventude em 
geral aprende através do cinema, do rádio ou da televisão a falar o yankee à 
maneira de Nova York e em suas coqversas empregam exclusivamente o "Ame­
rican Slang". Su!"preende um francês a dificuldade que sente um inglês, re­
cém-chegado da Inglaterra, em fazer-se compreender até mesmo dos estu­
dantes de· Universidade; não apenas a pronúncia, mas a gramática, o modo 
de construir a frase e sobretudo o vocabulário diferem. A venda de dicionários 
amerlcano~-inp-Ja .. e.c;; aos imigrantes, !)rova, de modo evidente, a grande impor-· 
tâncla destas diferénças. 

Por tôda parte as pessoas são chamadas pelo nome ou pelo .sobrenome. Os 
coronéis recebem com os pés em. cima da mesa, mastigando chic7et como todo 
mundo faz. Os cardápios são tipicamente americanos e nas "cafeterias" popula­
res, pela manhã, ninguém pede bacon. Somente em Vitória, fortaleza do bri­
tanismo; é possível encontrar-se uma equipe de cric1cet; geralmente joga-se 
Qase-bal ou o rugby americano. Os automóveis são americanos e, como é hábjto 
na América, mantêm-se à direita. Bebe-se coca-cola e absorve-se grande quan­
tidade de cremes gelados, pagos em dólares ou em cents. Os sindicatos são ré­
plicas exatas dos que existem nos Estados Unidos. Os partidos politicos, que 
André Siegfrid havia conhecido semelhantes aos da GraNBretanha, procuram, 
agora, copiar os americanos. 

A maior parte das bôlsas para estudantes, das subvenções para o funciona­
mento dos diferentes institutos c'.entíficos de lingua ing1êsa (o Arctic Inst1tute 
of North America, de Montreal, por exemplo) provêm dos Estados Unidos. 
Os Uvros são adquiridos anualmente nos Estados Unidos num valor de 61 milhões 
de dólares, na Grã-Bretanha em um valor de 3 milhões, soma que equivale a 
pouco mais da enviada à França (2 mllhões> . "Quase todos os filmes em cartaz 
são americanos", reconhece o relatório "Canadá 1956" (p. 130) . No Canadá· 
francês. graças aos filmes falados em francês (franceses ou itallanos). é passi­
vei escapar-se à obsessão de Hollywood. A metad, d.as emissões de televisão ca­
nadense de llngua Inglêsa é importada diretamente dos Estados Unidos. Além 
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disso, as produções locais são cópias das americanas. Apenas a televisão. de 
lingua francesa conserva um cachet um pouco mais original. . ' 

A chegada de grande massa de im!gran tes de várias naclonalldades, mas 
sem contacto prévio com o Commonwealth, acentuou ainda mais a tendência 
à americanização, à adação total da maneira de viver dos Estados Unidos. o 
antigo soldado de ftommel, o operário húngaro, o Intelectual polon&, o pe­
drelrô Italiano, desconhecem, por completo, o mundo britânico. Vieram para 
o Canadá simplesmente porque êle era de mais fácil acesso que os Estados Uni­
dos, na realldade, vinham para a "América", porém, não como os cidadãos 
britânicos que partiam para um "Domínio". Que significação tem para êles 
a "fidelidade à Rainha" ou o "amor à realeza" de que falam Os textos oficiais? ... 
Esta massa representa hoje a· quase totalidade da verdadeira imigração, nela 
se encontram as mais fortes porcentagens do crescimentu natural. 1'lste elemen­
to tipicamente "americano" formava, em 1951, 22 por cento da população, de­
verá, porém, em breve, estar próximo dos 25 por cento. Nas proximidades 
de 1970-1960, formará 40 a 50 por cento do total. Dêsse modo a americani•.a-
ção só poderá continuar. · · 

A americanização do comércio. 

Grande parte do comércio exterior do Canadá é feita com os Estados Unidos 
(60 por centu das importações, 72 por cento das exportações); se acrescentar­
mos a estas cifras os !números rirodutos americanos <:ilaborados no Canadá pela.li 
filiais, ver-se-á que o comércio americano domiJ10. o mercado canadense e 
que, apesar das tarifas alfandegárias, pôde vencer a Grã-Bretanha. A· pro­
dução em massa, os fretes menos elevados são as causas principais dêste êxito . 

. Os métoctos americanos de vendas: publicidade em grande escala, cadeias 
de lojas, centros de comércio instalados na grande subúrbio para facilitar as 
compras, tudo isto Invadiu o Canadá reduzindo a um lucro de fome o peque­
no comerciante tradicional de bairro ou de vila. As cadeias de lojas vendem, 
por ano, mais de dois bilhões <superam·. o total das vendas na provinc!a de 
Quebec) . Os Estados Unidos ainda não conquistaram tõdas as cadelas de ven­
das. A maior parte foi inteiramente montada no Canadá. por imigrantes re­
centes, como os steinbergs que as organizaram para a alimentação. No que 
se refere, entretanto, ás lojas de venda por catálogos, a lUtí\ é cerrada entre 
as flllais americanas e as raras grandes lojas brltánicas· que conseguiram 
manter-se graças à.s tarifas alfandegárias que cerceam as filiais americanas. 

A americanização dos capitais. 

Para compensar a perda de substància dos capitais britânicos, o Canadá 
poderia ter tentado um auto-financiamento apoiando-se nos enormes benefí­
cios obtidos durante a guerra, mas, como. é do conhecimento geral, êstes lucros 
foram enviados à Grã-Bretanha. 

O vazio foi preenchido amplamente pelos Estados Unidos. Os capitais ame­
ricanos .Penetram no .?:>ais em ritmo de 3 milhões de dólares por dia. Atualmenfie 
o total atingido ultrapassa 12 milhões de dólares. Não se destinam essencial­
mente aos valoNls estáveis "da preferência dos pais de família", mas às em­
prêsas jovens, audaciosas, que trazem em seu bójo as esperanças do futuro. 
Não se interessam pelos títulos cujos juros são regulares, compram "ações" que 
lhes tomam participantes do capital e dos dividendos; dêsse modo são direta­
mente proprietários das emprêSas. 

Hoje, controlam ;mais da metade do total das cmprêsas canadensesi mas 
seria nece&'lário acrescentar-se às companhlas própriamente americanas as 
companhias conhecidas como "canadenses" que, na realidade, são apenas su­
cursais de companhias americanas. 'Entre as 91 novas !ndústrlas criadas, em 
1954, apenas 20 eram consideradas "canadenses". As possessões americanas não 

. cessam pois de crescer. 
Concentraram-se sobretudo nos setores cal?azes de proporcionar-lhes gran­

des benefícios e desprezam, por exemplo, a tipografia e a indústria têxtil por 
deficitárias. Considerando-se apenas as companhias de participações ameri-
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canas apresentamos, em porcentagem do total das vendas, algumas cifras que 
revelavam, em 1953, a importância das firmas americanas: 

Veíeulos de motores (autos, caminhões) . . . . . . . . . . . . . . . . 98% 
Pneus, produtos de borracha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78% 
Metais não ferrosos (cobre, níquel, pechblenda) . . . . . . . . 70% 
Produtos petroliferos . . . .. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 68% 
Mecânicas diversas (oficinas, casas, eocritórios). . . . . . . . . 60% 
Aparelhagem elétrica . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . .. . . . . . . 50% 

Desde essa época· as porcentagens ainda se elevaram. Notar-se-á, em 
particular, a importância da participação em referência aos metais não fer­
rosos" que, em um valor de 1 milhão de dólares por ano1 representam o es­
sencial da produção mineira canadense. Consultando-se a l!sta das principais 
indústrias do Canadá., de acôrdo com o anuário canadense, encontraremos: 

1.º Pasta e papel 40% controlados na produção e quase totalmente na ex-
portação, pelas firmas americana.s; 

2.à Redução e afinagem dos metais não ferrósos (70% controlados) ; 
Veículos autom.óveis (98% controlados); 
4.° Conserva de carne e matadouro (25% controlados) ; 
Petróleo (68% controlados, etc.). 

Os Estados Unidos controlam, dêsse modo, tôdas as indústrias-chaves 
do Canadá. A parte referente à carne é bem mais fraca porque as indústrias 
agrícolas não oferecem dividendos comparáveis às outras. o bem oficial "Ca­
nadá 1956" (p. 212) declara: "O desenvolvimento das indústrias (alimentares) 
foi um pouco mais lento que o das outras indústrias". 

Os Estados Unidos possuem, atualmente, no Canadá quatro vêzes mais 
capitais que em qualquer outro pais. os investimentos que fizeram no Canadá 
são superiores à total!dade dos investimentos americanos na América do Sul. 
Quanto à percentagem um só pais pode ser comparado ao Canadá: a Venezuela, 
até mesmo as Repúblicas das Bananas", da América Central, não mereceram 
tão grande proporção de capitais americanos. Os investimentos dos Estados 
Unidos no Canadá representam 1 000 dólares por habitante. Aumentam 3 000 000 
de dólares por dia, 60 por cento dos quais destinam-se diretamente à compra 
de emprêsas. Devem, ainda, ser acrescentadas a.s contribuições do govêmo 
americano para as desuesas da infra-estrutura militar db Canadá e as dos fi­
nancistas para as untVersidades, etc ... 

Americanização das Igrejas. 

Os problemas religiosos desempenharam sempre papel preponderante no 
Canadá. A rival!dade entre inglêses anglicanos e franceses catól!cos, por exem­
plo, era sobretudo uma questão religiosa. Dois grandes gru:pos, protestantes e 
catól1cus1 dividem grosso 11Wdo o Canadã. A_ americanização veio neste caso 
modificar profundamente os dados tradicionais. 

Em 1911, as duas igrejas protestantes da Grã-Bretanha, a angl!cana e a 
presbiteriana (escocesa) representavam perto de 80 por cento do total de 
crentes não catól!cos. Pouco a pouco êste quase nionópol!o foi vencido pelas 
seitas protestantes 'dos Estados Unidos compostas essencialmente de batistas 
e metodLstas. Entre 1920-1.930, os metodistas, bem organizados, estabeleciam-se 
sàl!damente absorvendo grande parte dos presbiterianos e das seitas secundárias 
e adotavam o nome de "Igreja Unida do Canadá". Os batistas que, ao contrá­
rio dos metodistas, não se haviam centralizado e são menos rlcos 1 continuavam 
lentamente a progredir', passando de 300 a 500 000. Em 1941, o grupo metodis~ 
ta-batista tinha largamente ultrapassado o grupo anglicano-presbiteriano, apesar 
de êste último ser apoiado pelo govêrno, particularmente nos territórios do 
Norte. Mesmo sem estatísticas precisas sôbre a freqüência das igrejas, era· evi­
dente, em 1956, o declinlo da Igreja anglicana. As numerosas capelas e Igrejas 
protestantes postas à venda (e muitas vêzes compradas por ordens católicas 
americanas) demonstram a enorme baixa de vltal!dade. Sem o apolo financeiro 
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do govêrno é provável que grande parte das Igrejas anglicanas fôssem fecha· 
das. Parece duvidoso que o grupo anglicano-presbiteriano conte1 atualmente, 
mais de 15 por cento dos canadenses não católicos. A americanização criando 
Igrejas de espirita mais aborto Intensificou a propaganda dos valores protes­
tantes entre os novos ímigrantes. 

Devido às conseqüências políticas o problema da americanlzàção no setor 
católico é extremamente importante. A americanização do catolicismo é, antes 
de· tudo, de fato, a cato!iZação dos Estados Unidos. 

Durante séculos os Estados Unidos foram inteiramente protestantes e vio­
lentamente hostis aos papistas catól,cos. Esta hospitalidade explica a atitude 
anti-americana manifestada durante muito tempo pelos canadenses franceses. 
Entretanto, a Igreja Católica apoiando-se nos católicos franceses dos Estados 
Unidos <Luisiana, Maine), no esfôrço de ordens imigradas da França, nos ir.­
Iandeses e mais tarde nos imigrantes católicos latinos ou eslavos tomava pé nos 
Estados Unidos. O fato de ser ela pregada por imigrantes miseráveis, de as 
"autoridades» lhe serem hostis atraiu-lhe as simpatías, as conversão de místi­
cos e das massaS .. proletárias". O crescimento dos conventos e das obras cida .. 
d nas acornyanhou-lhe a marcha. A.s estatísticas do após-guerra esclareCem 
fortemente êste processo. O número especial de Ltfe 1956, mostra que, atual­
mente, a Igreja católica ocupa o primeiro lugar entre tódos as seitas religiosas 
dos Estados Unidos, com perto de 35 000 000 de fiéis, enquanto os metodistas e 
os batistas, seitas americanas por excelência, só têm 18 e 12 milhões. A base 
financeira é estimada em mais de 2 bilhões de dólares. superior, as.sim, ao 
total doS investimentos britânicos no Canadá. Existe no Canadá um movimen­
to semelhante a êste, notando-se as numerosas conversões de protestantes de 
lingua inglêsa ao catolicismo. Em 1941, contavam-se 1500000 católicos de lin­
gua lnglêsa. Hoje esta cifra está largamente ultrapassada; há conventos Intei­
ros compostos de lngJêses convertidos. Em 1956, em Fort-Chunhill, base mili­
tar do Norte, favorável à reflexão mística, registravam-se 200 conversões :çor ano. 
Na América do Norte a massa dos católicos de lingua lnglêSa é, portanto, 
atualmente, muito superior à dos católicos de língua francesa. A defesa do 
francês e a <;lo catolicismo deixou portanto de ser uma só. ~ste fato teve im­
portância capital para os canadenses france.~es cujos quadros nacional~ta.s se 
recrutavam em geral entre os párocos católicos. HQ catolicismo na América do 
Norte é agora de língua inglêsa ou antes americana''. 

Os canadenses franceses deixaram de ser anti-americanos para ·tornarem-se 
os mais arde.ntes defensores dos Estados Unidos. ·Alguns vão ao extremo de de­
sejar abertamente a anexação aos Estados Unidos. outros contentam-se em 
desejn uma Re:iúbl;ca análoga à dos vizinhos e já obtiveram o titulo de "cidadão" 
semelhante ao dêles. A unidade profunda dos católicos da América do Norte é 
extremamente nítida. É sintomático que tenham sido padres americanos, for­
mados em seminários france,:es, dos Estados Unidos, que criaram um das 
mais recentes paróquias de Montréal. São jesuítas da Califórnia que vêm p"egar 
ll"-" novas mi::::~ões das ridades de alumínio ou dos centros de IJesca.r:as indus ... 
triais da Colúmbia britânica'. Mas o apoio dado aos católicos canadenses 
procede também de outros horizontes, a conquista muito recente do Grande 
Norte pelo catolicismo foi quase inteiramente empreendida apenas pela ordem 
religiosa francesa (de França) os Oblatos .. 

Poderosas associações civis, como a dos "Cavaleiros de ColombO", dup!l­
can1 o progresso do catoliclsmo. O dinamismo de um tal grupo atrai irresis­
tivelmente muitos hesitantes. É u caso dos irlandeses que ainda há pouco se 
apresentavam primeiro como britânicos e que atualmente proclalnam-se "Ca ... 
valeiros de Colombo'', ''American cathollcs" .... 

A expansão econômica do Canadá, um "boom americano". 

Quando o Canadá era domínio. sua econcimia de permuta com a metrópolg, 
a pr.udência dos investimentos britânicos1 só permitia uma llmitada expan~ão 
econômica. Foi preciso esperar quarenta anos <de 1870 a 1910) para que o valor 

1 Opondo-se uo aspecto burgu~s e rural do clero canadense 'francês, encontra-se nestas 
m1ssões, certo aspecto proletariza.nto de grando parte dO clero americano. 
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da· produção manufaturelra se quintuplicasse. Em trinta anos (de 1900-1930) ,. 
produção mineral não havia ainda quintuplicado (de 66 a 310 milhões de dólares). 

Desde a Intervenção maciça dos capitais e dos métodos americanos houve 
completa mudança. Em quinze anos (1940-1955), o comércio exterior quintu­
plicou, pa.ssando de 2 a 10 milhões de dólares. Em _pouco mais de dez anos, a 
atividade manufaturelra quintuplicou. Nos Setores em que a influência ame­
ricana .é mais intensa o progresso é ainda mais considerável, em menos de dez 
anos o valor da produção dos metais não ferrosos triplicou, a do cobre qua­
drupEcou ~ Em menos de dez anos, o valor das obras públicas (setor geralmente 
negligenciado pelo "Colonial Offic.e" britânico duplicou. ~te boom des­
conhecido até então no ·Canadá, assegura um bem~estar extraordinário. A 
renda nacional, que oscilava de 4 a 5 bilhões de dólares, entre 1920 e 1940; 
é atualmente de 20 bilhões de dólares. Quadruplicou em quinze anos. . . Um 
milhão de novas habitações foram construidas depois da guerra (1 para 
cacta 15 h~bitantes ... 1. entre os anos de 1954 e 1955, os salários subiram de 
8 por cento, os benefícios das companhias Industriais de 20 por cento, en­
quanto o custo da vida permanecia estacionário. Existe ainda o problema 
do desemprêgo de inverno, mas logo que se inicia a primavera os patrões 
não conseguem achar inão-de-obra suficiente, as ofertas sobem. . . o salá­
rio do operário médio atinge 120 DOO francos por mês. 

Tal bem estar oculta muitos problemas politlcos. Os parlamentares po­
dem atacar o ministério e J. Dufenbaker exclamar: "Canadá become a vir­
tual 45% economic state of the American Union", sem que se verifique uma 
reacão de certa am.!Jlllude, tanto mais que os americanos dos Estados Un dos 
jamais se referem a uma possivel anexação política e operam com discrição 
extraordinária. A maior parte das vêzes o povo canadense não os vê. A in­
corporação do exército canadense- no sistema americano, por exemplo; é feita 
por oficiais suoer1ores, em bases longínquas do Grande Norte; nem soldados, 
nem bandeiras estreladas em Montreal, apenas, em Fort Churchill, Resolute 
ou Goa.se Bay, longe das ma.ssas. Nos negócios adotam os mesmos principias, 
as relações exteriores são canadianizadas o mais passivei. É realmente no­
tável verificar-se que as firmas americanas são a.s que mais obrigam seus 
empregados e até mesmo seus dirigentes a falar francês, na província de 
Quebec, atitude opost~ àquela da maior parte das firmas britânicas: da 
Hudson Bay co, por exemplo. Os Estados Unidos não fizeram a menor reivJn­
dica"ão sôbre as regiões recentemente anexadas ao Canadá; como a Terra 
de Orant, sôbre a qual as expedições de Peary, Orant e outros assegurava-lhe 
certos direitos. Quando os Estados Unidos necessitaram instalar-se na Terra 
de Grant, fiz.eram-no pagando o que era necessário, sem ferir a soberania 
canadense. A moderação por êles demonstrada no que se refere às anexões 
coloniais é muito superior à da maioria dos paises europeus. O domínio eco­
nômico (com evidentemente o alinhamento politico e militar) lhes é sufi­
ciente .. Isto explica que, salvo o caso de uma nova guerra mundial desen­
rolando-se na América, a existência de um Estado canadense não será le­
va.nT.ad::i nelas Estados Unidos. O Canadá poderá continuar a prosperar e a 
Industrializar-se COII].O nação politicamente "n\aior", as restrições sôbre seu 
caráter "maior" tem vindo apenas, como o fizeram ~entir recentemente os 
egincios, do fato de seus cidadãos continuaram· a ser oficialmente "súd:tos bri­
tânicos". 

A americanização não é o único problema. 

O bem-estar obscurece, atualmente, muitos problemas políticos mas êles 
existem e podem de uma hora para outra apresentar grandes dimensões. Só 
é possível enumerar-se alguns dêle.s. É claro que para contrabalançar a in­
fluência dos Estados Unidos, o Canadá não pode mais contar com o Império 
Britânico. Muitos canadenses voltam-se para a Europa continental a que 
estão ligados por !aços raciais e financeiros. . . muitos canadenses - · • 
nicas ac.ham que o Commonwealth custa caro... Se a Europa d 
seguir certa unidade orgânica, quais serão as reações dos europe•~r..Jtffe.<H><rf4l~ '\ 
nlcos do Canadá? Romper-se-ão os laços com o commonwealt ~ a 
preces.se determinada união econômica com a Europa, julgad ]i s 

~11 
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tosa.? Alemães e italianos mostram-se francamênte favoráw!.s, os franceses 
hesitam, os britânicos agarram-se a ela .... 

O problema das relações com a China e o Japão é espinhoso. . . Seria pos­
givel que os vastos espaços férteis e desocupados do oeste permanecessem 
vazios, enquanto os chineses e japonêses lutam e morrem em terras multo 
estreitas? Poderiam as barreiras da !migração resistir durante multo tempo 
à grande pressão demográfica dos japonêses, os mais próJ<lmos vizinhos 
do pais? 

o problema canadense francês evoluiu mais não encontrou solução de­
finitiva. Os canadenses franceses são hoje cada vez mais operários citadinos 
aos quais se nega acesso a um simples pôsto de contramestre, porque não es­
crevem o inglês ... Do atual bem-estar cabe-lhes a parte mais fraca. Fretarão 
quadros trad!cionallstas durante muito tempo as reivindicações do proletariado 
francês? As arruaças de Montréal, de 1.955, em conseqüencla das quais 200 Jo­
vens operários canadenses franceses foram presos, terão representado apenas 
um incidente ou, ao contrário, const!tuiram o Início de acontecimentos mais 
profundos?... Jomais canadenses franceses já ousam falar (têrmo escan­
daloso na América do Norte) das "nacionalizações necessárias" º 

~ As cl!rs.s cttadss neste artigo são essencialmente extra.idas nos Anuatrcs et ·Revues statl.s­
tlques dU Canadâ e de "Canada's Internacional lnveatment Posltlon 1926·1954 (Domlnlon Bureau 
ot statlst1ca, 6 abril 1956) . 

Se lhe interessa adquirir as publlcaçfies do Conselho Nacional de GeografJa, escreva à 
sua Secretaria (Avenida Beira·Mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rio de 1anelro) qne o ate.D· 
~ dcrà pronta e satisfatõrlamente. 



Contribuição· à Ci~cia Geográlica 

Reconhecimento das· Regiões SW do Paraná e W 
de Santa Catarina 

Dados Gerais 

Fonte: Separata. do Anuário n.0 5 - 1953-54 
da Diretoria do Serviço Gcogrât'lco - Ofici­
nas Gráficas do DSG. Ministério la Guerra-Brn­
sll - 1955. · 

CeL JOÃO DE MELLO MORAES 
e 

Mal. ALFREDO R. PRÍNCIPE JÚNIOR 
Engenheiros militares geógrafos 

Itinerário. Sucessivamente !oram visitadas: Ponta Grossa - Irati -' Pôrto 
União - Clevelândia - Palmas - Pato Branco - Francisco Beltrão - Mar­
meleiro - Dionísio Cerqueira (Barracão) - Santo Antônio - Dion!s!o Cer­
queira - Mondai - Palmitos ~ Iraí - Palmitos - Xapecó - Xax!m - Xan­
xerê - Pato Branco - Xopinzinho - Laranjeira do Sul - Guarapuava - Irati 
- Palmeiras - Curitiba - Ponta Grossa. 

Percurso total. Foram percorridos 2 121 quilômetros. 
Duração. A missão foi cumprida em 15 dias (9 a 23 de setembro) , sendo 

ge,so horas de efetivo percur.so nas estradas. 
Estado do tempo. Houve 8 dias de tempo bom e 7 dlas de tempo mau. 
Viatura utilizada. Foi utilizada a viatura Dodge, tipo ambulância, 

3/4 ton. 

OBSERVAÇÕES SOBRE AS REGIOES PERCORRIDAS, SOB OS PONTOS DE 
VISTA FISIOGRAFICO, ANTROPOGEOGRAFICO E ECONÔMICO 

Aspectos fundamentais da fisiografia 

Situação geográfica - As regiões em que se desenvolveu o reconhecimento, 
e.stão compreendidas ao norte, pelo paralelo de - 25º 25'; ao sul, pelo paralelo 
de - 27º 15' a leste, pelo meridiano de 51º 00 W Gr. e a oeste pelo merldlano 
de 530 50' W. Gr. 

Os acidentes geográficos notáveis que por sua vez permitem delimitar no 
terreno, aproximadamente, as regiões percorridas, são respectivamente, o rio 
Iguaçu, o rio Uruguai, os rios limítrofes com a República Argentina, Santo An­
tônio e Peper!-Guaçu e finalmente o rio Jangada (abandonada a pequena área 

. entre êsse rio e Pôrto União) e daí, pelas cabeceiras dos rios Xapecó, xapecózl­
li.ho; depois descendo o rio Irani, até o rio Uruguai. Definidos êsses limites, res­
salta que tôdas as regiões do SW do Paraná e W de Santa Catarina, contem -
piadas com o reconhecimento, estão contidas num trecho do planalto da serra 
Gera!, abrangendo uma área de cêrca de 30 000 quilômetros quadrados. 

N .R. - A mias.ão de reconhecimento a qtie se refere êste relatório rot determinnda pelo 
Cel. Dàclo César, Chefe da 2.• Divisão de Levantamento do ·Serviço Qeogri!ICO, sediada 
cm Ponta Grossa, Paran6., e executado. pelos chefes dos grupos de Topografia e de Oeod.ésla 
da Divisão. 

Do relatório deixam de ser aqui transcritos pequeno·s trechos de lnterêsse menos geral. 
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Geologia e solos - A caracter!stlca .dessa área, sob o ponto de vista geoló­
glco, com exclusão do ponto inlclal do reconher.imento - Pôrto União - que 
se debruça numa região de várzeas e morros, constrangida entre o rio Iguaçu 
" os contrafortes da serra Geral, e a ocorrênc!a de dilatado derrame de trapp, 
.que aliado à.• altitudes do seu afloramento e estágio da sua decomposição ou 
<erosão, considerada também a situação em latitude do aparecimento dessas ro­
ocha• eruptivas bá,«ca~. ditam inexoràvelmente tilda a facles fülográfica regional 
relêvo, solo, revestimento flori•tico, potamografla e, em parte, a economia. J1 
composição mineralógica predom!nante elo trapp é de auglta e pJaglocláslo. JI 
au~ita é um metas•ilicato de cálcio. ferro, magnésio e alumín'o, ao passo Que o 
plagloeláslo, contendo alblta e anortita, comparece respectivamente com o trls· 
$illcato de alum!nlo e sódio e ortossil!cato de cálcio e alumlnio. A presença 
maior ou menor do ferro na •U!\ita, devem~e os solos vermelhas ou vermelho­
-amarelados, que resultam da decomposição do trq,pp. Quando no trapp a pre­
dominância é da augita, resultem solos bem vermelhos (chamados em alguns 
lugares do Brasil de "terra roxa") e é o que se passa normalmente com os 
solos oriundos da decomposição do dlabáslo. 

Por sua vez a predominância no trapp de !>l9gloclá•lo, gera solos de ten­
dência ácida, pouco Inferiores Ms primeiros, do ponto de vista agrlcola, razão 
por que, as chamadas "terras de cultura" se encontram, via de regra, nos solos 
provenientes da decomposição do trapp, onde predomina a auglta. · 

Estão ai os solos mais ricos e férteis do planalto meridional brasileiro. 
Basta dizer o que ocorre, por exemplo, com a atividade trltícola de xaxlm. 

Em Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, uma bôlsa de trigo produz em média, 
doze outras, ao passo que, de JU<JÇaba para W. de Santa Catarina, a colheita de 
uma bôlsa, chega mu:tas vêzes a ultra~assar de trinta. 

A ocorrência de cristais de rocha ou de minérios de valor econômico, não 
!oi por nós testemunhada, apesar dos longos e diferentes percursos que tive­
mos de realizar na região considerada. Apenas em Pato Branco examinamos 
um fragmento de drusa, com cristais de coloração violeta (ametista). Todavia 
o solo regional comporta em alguns pontos, a lnstalnção favorável da Indústria 
cerâmica (tijolos e telhas), a qual realmente existe, mas em pequena escala, 
junto às cidades mais llllportantes. . 

O que certamente existe de valor, diretamente relacionada com a geologia 
regional, é a ocorrência de águas minerais e termais nas proximidades do rio 
Uruguai. 

Assllll, a cidade de Irai, Já no vizinho território gaúcho, é um produto das 
suas famosas á~uas m:nerais e termais. Formosa cidade. com numerosos e im­
ponentes hotéis, const!tu!-i;e na temporada do verão, freqüentadisslmo centro 
turístico e notável estância de cura e repouso, graças à dádiva com que um 
reativismo· mais recente do magma eruptivo a brindou com aquelas águas. 

Ainda no vale do Uruguai despontam várias nascentes de águas m!neralll 
como as próximas às cidades de Palmitos, São Carlos e Xapecó, tódas no lado 
de Santa Catarina. 

os· afloramentos da rocha matriz não são freqilentes, pelo menos ao longo 
das estradas percorridas e no solo destas; a· vegetação de alto porte que o 
recobre e por outro lado, o que atesta a profundidade dos poços domicilíares, 
Jevam a inferir que a espessura do trapp decomposto, freqüentemente ultrapassa 
de dez metros. O trecho mais duro e pedreg~so de todos os percurso.s realizad()S, 
foi justamente no vale do Uruguai, através da estrada que de Palmitos demanda 
a cidade de Irai. 

Nas zonas dos campos de P~Imas e de Clevelândla, tal qual sucede em re­
llJ.ção aos campos de Guarapuava e os Campos Gerais do segundo planalto 
paranaense, a espessura do solo arável é tipicamente diminuta. Parece-nos 
oue essa observação e ~. de outros fa.tôres, como a conseqüente exigua profun­
didade do lençol das águas freáticas, a altitude superior a 900 metros em que 
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se e~nrala.m os aludidos eamnos, exuo~tos a intensa radiação, sob ventos var· 
rendõ-lhes sem obStácuJos a superfície e as geadas mais freqüentes tra­
zem ale-uma Juz à ocorrência das zonas de campo com capões, no planalto 
meridional brasileiro. 

·is•'r-----,,----'f' ·~·-------=rs,1~·-------..;""''-'w"'."'G"''·-----.., 

c.L.dOSW. ., 
i 

i 
j 

Croqu.i.! da rcgláo percorrida no reconhectmento. 

Relêvo - Destacam-se no conjunto do relêvo, contido na área percorrida, 
<!ois aspectos bem di.'ltintos: relêvo dos rebardos da serra Geral e relêvo do 
planalto Interior, compreendido entre os rios Iguaçu e Uruguai. 

o relêvo dos rebordos da serra Geral é constltuldo a princípio, de morros 
isolados, proeminências destacadas, que passam em seguida. a uma série de con­
trafortes, avançando sob o aspecto de espigões, formando um conjunto intrln­
caao de colo . .,. patam?l_'es e gargantas, d~ tal .sorte ou~ a sub da nara o planalto 
do oeste se faz através de uma estrada de longo desenvolvimento, tanto que a 
verdadeira impressão do planalto, só se tem , ao atingir os campos da re­
gião de Palmas, já aos 70 qu..lômetros de Pôrto União. 

OS trechos mais acentuados da zona serrana, encontram-se entre os rios 
d' Areia (li km de Pôrto União) e Jangada (40 km de Pôrto União), assinalando 
o primeiro rio, o trecho inicial da subida da serra Geral. . 

Portanto, o ascenso ao 3.0 planalto paranaense não se faz ai, da maneira 
um tanto rãpida, como ocorre na serra da Espera~ça, quando de Ponta Grossa 
se demanda Guarapuava, nem tão pouco como acontece entre o litoral e o 
1.0 nlanfllto paranaense ou entre êste último e o planalto dos campos Gerais, 
no Purunã. 

A principio poâeria julgar-se que o relêvo do último planalt.o paranaense 
entre a serra Geral e os rio.s Iguacu, Santo Antônio, Peoeri~Guaçu e Uruguai, 
não oferecesse diferenciações, admitindo-SP não só a sua homogeneidade geo­
lógica, como o seu caráter de derrame, sem falhas, ou a presença. de cones vul­
cânicos exl!n tos. 
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Entretanto, morfologicamente, não se ·depara uma nnldade fisiográfica, 
tal como também não sucede com a cobertura vegetal;· · 

Podem observar-se três aspectos bem nítidos do relêvo, em pleno planaJt~: 
a) relêvo dos campos de Palmas e Clevelãnd!a; 
b) relêvo acidentado das regiões abaixo dos campos; 
e) relêvo suave ou pouco acidentado, contido nas regiões da letra anterior. 

O relêvo das regiões dos campos de Palmas e CleveJând!a, com formas 
mais suaves, embora apresentando-se em alguns pontos com depressões bem ca­
vadas pela erosão, destacando-se mesmo algumas saliências !soladas e domi­
nantes, as quais localmente. até tomam os nomes .de, morros, como se verifica 
na região do divisor de águas das bacias do Iguaçu e Uruguai, representados ai, 
respectivamente pelas cabeceiras dos rios Xopim e Xapecó. 

Jt então, já a cêrca de 90 quilômetros de Pôrto União e a 37 da cidade de 
Palmas, que o relêvo de todo o planalto, em plena região de cjlmpos, centraliz~­
da por Horizonte, atinge a sua máxima altitude, Isto é, cêrca de 1 350 metros. 

Já o relêvo dos campos de Clevelândla, cuja maior expressií.o se obó'.erva 
ao sul da cidade daquele nome e o rio Xapecó, alcança no máximo, altitudes 
vizinhas de 1 000 metros, 

Mats para W de Clevelând!a, acentua-.se um relêvo Já bem diferenciado 
do anterior, em que os divisores de águas muitas vêze.s se comportam como pe­
quenas serras, sem picos ou cumes, e espigões estreitos, que as estradas e 
caminhos inevitàvelmente· têm de vencer sucessivamente, porquanto em de­
manda' das cidades, vilas e povoados, raramente é possível aproveitar sempre 
o alto dos divisores, dada a !ntercorrênc!a de cursos d'âgua entre as localidades. 

Assim, no Paraná, o terreno apresenta-se bem acidentado, entre Xopinzlnho 
e a balsa no rio Iguaçu, na estrada Pato Branco - Laranjeiras do Sul; entre 
Pato Branco e Francisco Beltrão (Marrecas); nos Tatetos, que constitui uma 
pequena serra, entre as cabeceiras do rio Marrecas e rio das Antas (respectl­
Yamente da bacia do Iguaçu e do UruguaD; a serra do Potrilho Morto, entre 
o.s rios Lajeado Firmino e das Antas, afluentes do r!o Capanema, na estrada 
Barracão-Santo Antônio, 

Também a região do extremo W de Santa catarina e a que colela o rio 
Uruguai, é em conjunto, composta de terrenos bem dobrados, como se verifica 
através dá estrada Dion!slo Cerqueira-Mondai, que embora orientada aproxi­
madamente pelo divisor do rio Peper!-Guaçu e rio das Antas, não deixa de 
atravessar a serra da Bela Vista, entre as localidades de Cedro e Guaraclaba, 
desenvolvendo-Se através de 10 quilômetros em destacada elevação, donde 
de alguns pontos se descortina profundo, o vale do rio das Antas, 

Entretanto, é nas vizinhanças do rio Uruguai, entre Mondai e Guatambu, 
que se sucedem os divisores, dados o sentido da estrada e os numerosos aflu­
entes daquele caudal. São então div!sóres de rios ptóxlmos e caudalosos, como 
o rio das Anta.s, o rio Iracema e o rio Xapecó. 

Entre a localidade de Guatambu e a. cidade de Xapecó, nota-se um re­
lêvo relativamente mais suave, a ponto de aquela cidade con_segulr espraiar-se 
num terreno quase plano, perto do divisor dos rios Irant e Chalana. 

Entre Xapecó e o rio dêste nome, verifica-se também ao longo da estrada 
para Clevelândia, a lntercorrênc!a de pronunciados divisores,. com freqüentes 
rampas, declives e sinuosidades como a "Cordilheira"; entre alguns rios das ba­
cias do Xapecó e Iranl, continuando o perfil serrano até o rio Xapeci)zinho e 
entre este e o rio Xapecó. 

Qundo os divisores de água mais se dilatam como se oh.serva no caso de 
xapecó, tem-se a lmpresão de pequenas chapadas ou de relêvo suavemente on· 
dulado, constituindo uma terceira modalidade do relêvo da área do planalto, 
que foi objeto do reconhecimento. ·Entretanto, as formM de reJêvo predomi­
nantes, são as que mencionamos anteriormente. Dai as cidades que não têm 
o relêvo do tipo de Palmas, Clevelândla ou mesmo do tipo de Xllpecó, lutarem 
com dificuldade para obtenção de topografia do terreno, favoràvel à· cons-
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trução de can1POS de aviação, não tendo outro recurso senão apelar para o 
dorso de um espigão mais alongado. 

Altitudes das localidades percorridas <valores aproximados) 

PARANÃ 

An\1.11 ...... ..... . 
BarraelO .. ....... . 
Barreirinha ..... . . 
Campo Alto .... . 
Cd. Vivida ..... . . . ............... . 
(Barro Prêto) ... : .. . , ..... . 
Xopi111inho ...... . : ....... . 
Clcvelândin ....... .......................... , .. . 
Franci11co Beltrão . ........•.. , .. 
Forquilha. ..... , . 

. Gt.linha.... . . . . . . . .. . .......... .. 
Gen. Carneiro ........... ............. . 
Hori1onte .. ........... -. 
Jangada...................... . ............ . 
LBjeado Firmino ..... ...... .. 
Mariópolis ....... . 
M armcleiro .... .... , . 
Palmas .......... .. 
Puto Branco ...... .............. . 
Pôrto União ..... . 
Rincão Torcido .... ......... . 
Santana .................. . 
Banto Antônio............... . ......... . 
Tatetoe ............. ........ .. 
Tatdo8 (Serra)............... . ........... . 
Val'KCm Bonita ......... . 
Vitorino, ............... . 

Metros SANTA CATARINA 

õüO Abelardo Lu1 ... ........ , .. 
790 Caibi (São DomíngM) .. 
820 Ca111mbu .. ... . 
805 Cedro ... ...... .. 
700 Xapccó ........ . . 

680 
960 

"º 630 

'" l 120 
1 325 

su 
"º '" "º 1 085 

"' 73' 

"' ''° ''° 700 
880 
620 

"' 

X.peeõzinho . .. . 
COnElhcira ............... . 
Descnfll!o ...... , .. , ... . 
Dionísio Cerqueira ....... . 
Dom JO!ó...... ..... .. .. . . ............... . 
Guara.dabn .... , ......... .. 
Guat.ambu ........................ ·· ·· ·· ·· 
ftniubá .. ,, . ................ . 
Laju .. ....... . 
Mondai ......... . 
Palmitos ........... . 
Pinhal. ............. . 
RiqueH .. .......... .. 
São CarlOll . .......... . 
Siio Miguel do Oeste. 

Metros 

"' 400 
400 

"º 080 
700 
800 

''° '" .,, 
110 

''° 88ll 
·200 , .. 
450 

'" at5 ... 
080. 

V•getação - É a altitude o fator principal que em regra regula o tipo de 
vegetação revestldora do solo na região reconhecida. 

Quanto à explicação oára a ocorrência da imbuia no Paraná e Santa Ca­
tarina, ainda não encontramOs razões aooiadas exclusivamente n·aquele fator, 
quer também considerando solo e clima, embora quanto a êste a condição 
seja a existência de um clima temperado. 

Não padece dúvidas que o aparecimento daquela preciosa essência se ve­
rifica entre as altitudes de 700 e 1 000 metros. 

Mas no que diz respeito às condições do solo, a Imbuia parece não ter 
preferências, porquanto ela ocorre no Paraná e Santa catarina, tanto em 
solos decorrentes da decomposição de rochas metamórficas, quanto de ter­
renos permo-carboniferos, triãssicos e do trapp. 

O fato curioso em relação à Imbuia, verifica-se no terceiro planalto para­
naen.se e o seu prolongamento para D sul, até -o rio Uruguai. Nesse planalto 
e no Paraná. é aproximadamente a longitude de 52° 30' W. Oi. que assinala 
o limite acidenta! da ocorrência da Imbuia, figurando como proj]utores mais 
afastados do l!toraJ os municlpios de Pitanga, Guarapuava, Mangueirinha e 
CleveJândia. Ao sul do rio Xapecó, o limite meridional reside nas alturas de 
Xanxerê, Isto é, aproximadamente até o paralelo de - 26º 50'. 

Nessas regiões de planalto a condição de altitude acima de 800 metros, 
é fundamental para a existência da imbuia, com as duas variedades conhecida• 
vulgarmente por "papuda" e ''lisa''. 

Resenha fitogeográflca. ........ . . 
a) Matas de araucãria, associadas com· erva-mate, imbuia e várias ma­

deiras de lei: cedro, canjerana, angico, grapia., tarumã, louro, etc. 
Zonas de ocorrência: serra Geral (contrafortes, proeminências do rebôrdo); 

municlpios (no todo ou em agrupamentos) : Palmas, Clevelândia, Pato Branco, 
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Francisco Beltrão, Santo.Antônio, Barracão, Dlon!s!o Cerqueira, 'são Miguel 'do· 
Oeste, Xapecó, Xaxim e Xanxerê. · · 

Observações: A imbuia aparece apenas nos municipios de Palmas, Põrto 
Un'ão, Clevclãndia e Xanxerê. A mata de araucárias só ocorre acima da a1t1~·. 
tude de 500 metroo. 

bJ Mata subtro))ical. sem pinheiros, rlca em madeiras de lei: cedro. can­
jerana, tarumã, louro, cabriuva, angico, canela, grapia ou grape, canatistula. 

Zonas de ocorrência: Pato Branco, Franci.Sco Beltrão, Barracão, Santo An­
tônio, Capanema, Dionísio Cerqueira, São Miguel do Oeste, Mondai, Palmitos, 
São carlos, Xapecó, Xaxim e xanxerê. 

Observações: É o tipo de mata dominante abaixo da àltitude de 600 metros 
até 300 metros, entre os rios Iguaçu e Uruguai. 

Não encontramos, nem numerosos informantes f!Zeram referência à 
existência do palmito. Também não deparamos nenhum pé de peroba, a não 
ser no município de Santo .Antônio, onde, por informti.çôes, é freqüente e da! 
certamente, através, do município de capanema até o rio Iguaçu, · · 

e) Campos limpos com ou sem capões - sáo campos revestidos de gra­
mlneas, que atingem até 20 centlmetro~ de altura; em algumas depres.!!ões 
ou colea.ndo alguns rios, surgem capôes, onde os pinheiros a.parecem quase 
sempre. 

zoi:ias de ocorrência: leste de Palmas, Clevelândia (notoriamente ao sul, 
até o Xanecól . 

Observações: Altitude superior i. 900 metros. Nos campos entre 0 Xapecó. 
e Clevelândia, encontram-se esparsas as palmeiras butiã. 

Com exceção de uma faixa de cêrca de 50 quilômetros de largura a.o sul 
do rio Iguaçu, entre as bacias do baixo Xopim e do rio Santo Antônio, veri­
ficamos que as matas estão em grande parte semi-devastadas, em v:rtude 
não sô da Indústria madeireira multo ativa, e dos desbravamentos oca~lonados 
pela colonização, principalmente, · segundo os eixoo das estradas e em tôrno 
das cidades, vilas e povoados. Todavla ainda existem quer junto e ao sul do 
rio Iguaçu, como em alguns vales dos afluentes do Uruguai, apreciáveis reser­
vas de excelentes madeiras de lei, as quais contudo, não estando protegidas por 
nenhum Parque Nacional, serão progressivamente devastadas pelas serrarias 
e pela necessidade de terras de cultura, dado o atrativo que estas exercem 
sõbre os colonos, mercê de sua fertilidade. 

· Pofamografía - Uma simples vista sõbre· a apresentação potamográfica do 
W de Santa. Catarina. e S W do Paraná, revela uma magnífica rêde de cursos 
d'água, drenada re.s~ectlvamente para ns duas grandes calhas coletoras: rio 
U1uguai e rio Iguaçu. · 

Justlfkam tal riqueza a impermeabilidade do solo e o regime plu­
viométrico imperante em tõda a área considerada, sujeita a chuvas copiosas e 
bem distribuídas por tôdas as estações do ano. Assim, rios, nascentes e poços têm 
águas perenes. · . 

Por outro lado é notável em afluentes e subafluentes dos doi.s 'grandes rios, 
a formação de quedas d'água, facil!bndo a qualquer sede de municlplo, o 
aproveitamento hidroelétrico. tal como se verifica em Palmas, Clevelândia, Xa­
pecó, Mondai e Xanxerê. 

De sorte que se outras cidades a.Inda utilizam a u.sina de motor a óleo 
diesel (Pato Branco, Francisco Beltrão, São Miguel do Oeste, Palmitos, São 
Carlos e xaxlml e outras não têm luz (Dionislo Cerqueira, Barracão e Santo 
Antônio), devem-no, não a uma imposição da natureza, mas a clrcunstânciaJI 
de ordem financeira. 

Entre os rios mais notáveis da bacia do Iguaçu, destaca-se o rio Xoplm, dre­
nando as águas que correm a W do município de Palmas e Mangueirlnha, 
captando tôda a rêde hidrográfica ·dos municípios de Clevelândía e Pato Branco 
e de todo o sul e leste do municiplo de Francisco Beltrão. 

Forma-se o Xop!m nas altas zonas de campo a leste de Palmas e em meio 
do seu percurso, ao ser atravessacio no "Passo dos Poleses", pela estrada Pato 
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Branco-Laranjeiras do Sul, apresenta-se. com cêrca de 110 metros de largura, 
quando na mesnia longitude o rio Iguaçu alcança 300 metros de largura. 

Outros rios caudalosos àfluentes do Iguaçu, também podem ser aponta­
dos, como o Jangada, cuja largura ao passar na vila do mesmo nome, alcança 
cêrca de 50 metros; o Iratim, no município de Palmas, e, como mais caudalosos 
dos seus afluentes no extremo W, os rios Capanema e Santo António . 

. Dos anuentes do Uruguai, o mais Importante é o rio Xapecó, cujas cabe· 
ceiras se originam na vertente oposta à dos rios formadores do X:opim, portanto 
em zona de campos limpos, com raros capões. 

Em Abelardo Luz, cêrca de 20 quilômetros ao sUl de Clevelândia, a largura 
do Xapecó já é de cêrca de 120 metros. ampliando-se para 180 metros em Sãa 
Carlos, então a 3 quilômetros de sua barra no Uruguai. 

Dos afluentes do Xapecó, o mais conspicuo é o Xapecôzlnho, que por 
sinal tem a mesma largura do principal, isto é, 120 metros, em igual longitude. 

Rios também de certo vulto no W catarinense, são o Irant a Jeste da cidade 
de Xapecó; o Iracema, que embora estreito (cêrca de 15 metros) em seu ponta 
de passagem (estrada Mondai-Xapecó), apresenta-se torrentoso; o rio das 
Antas, com notável bacia hidrográfica, alcançando em sua barra no Uruguai, 
cerca de 100 m~t.ros de largura, e finalmente o rio Peperi-Guaçu, formando di· 
visa com a República Argentina. 

Os vales de todos êsses rios, hem assim de qualquer dos seus tributários 
são bem definidos e relativamente profundos, de acõrdo com a sua Impor­
tância, porquanto o trapp semidecomposto, embora assaz resistente à erosão 
laminar, deixa-se aprofundar com o correr das águas perenes, até que estas 
estabUizem pràticamente o leito de seus cursos, ao encontrar a rocha víva, 
quando muitas. vêzes os degraus no trapp dão lugar às quedas d'água. 

Clima - O planalto sltuado entre os rios Iguaçu e Urugua~ a W de Pôrta 
União, está compreendido entre os paralelos de -25 30' e -27º 10'., com alti­
tude máxima de 1 350 metros. nos topos dos campos a leste da Palmas e a 
mínima de 300 metros no rio Uruguai. · . 

Estas considerações permitem inferir acentuadas dlferenciaÇões climá­
ticas na dUatada àrea em consideração. 

Realmente, fiel tradutora do clima não só é a vegetação original, como o 
tipo de plantas cultivadas com fins econômicos. 

As zonas de campo <Palmas e Clevell'lndi~.), dotadas ou não de capõe.s, as­
sinalam o cl!ma mais rigoroso do planalto, com frio Intenso no Inverno (-15º a 5 
de Julho de 1953) ; sujeição a geadas freqüentes e em quase todos os anos a 
nevadas. , 

Bem providas de chuvas e passiveis de mudanças repentinas de tempera-· 
tura, trovoadas, granizo e aguaceiros. 

Em contraste com o clima dessas elevadas altitudes sobreleva o da região 
que perlonga o rio Uruguai, com altitudes inferiores a 500 metros. Definem a 
brandura do inverno e o maior calor nessa região, as culturas de fumo, ma-
moeiro, bananeira e cana-de-açúcar. · 

& geadas são mu1to raras e as chuvas copiosas, em tôda.s · as estações. 
do ano. 

São representantes dêsse clima de certas caracterist!cas tropicais: Laju, 
Mondai, Riqueza, Caibl (São Domingos), Palmitos, São Carlos, Dom José e 
caxambu, tôdas situadas próximo ao rio Uruguai. 

Já o clima das localidades com altitudes compreendidas entre 500 e 1 000 
metros, apre.senta-1ie com chuvas freqüentes, geadas, nevadas fracas e tempe­
rar.ura des<'endo a zioucos graus abaixo de zero. E o clíma que tem atraido 
maior lnterêsse dos colonos, oriundos das zcnas co!onlaLs do Rio Grande do Sul, 
e que se dedicam- principalmente à cultura do trigo, arroz, mllbo, feijão e à 
criação porcina. 

Está rnb ê.ste cllmá a maior parte do planalto, dotada de terras ferazes e 
de matas de araucária ou de madeiras de lei: Pato Branco, Franci,sco Beltrão, 
Dioní.ilio Cerqueira, Barracão, Santo Antônio, São Miguel do Oeste, Xapecó, Xaxim 
e Xanxerê. 

.... 
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Pelas informawes wlhldas em todos os rincões visita.dos, essas modall­
dades do clima d<> planalto, são consideradas saudáveis e disso é testemunha 
o aspecto de saúde e vitalidade, com que 'se apresentam, em Ngra, os seus ha­
bitantes. 

Efetlvàmente, todo o clima do planalto pode ser considerado estimulante, 
uma vez que nos meses mais quentes do verão (janeiro a março), a tempera­
tura oseila entre 15 e 30 graus e no inverno (juUlo o mai.s rigoroso), as mlnl­
rnas em quase todo o planalto, acusam menos de 00. 

ASPECTOS .Am'ROPOGEOGRAFICOS 

o povoamento do W catarinense e do S W paranaense tem sido efetivado 
por gaúchos e por uma minoria de ita10-brasilelros e teuto-brasl!elros. 

Os gaúchos são normalmente provenientes das zonas coloniais situadas no 
planalto ao sul do rio Uruguai: Erexim, Soledade, Guaporé, caràz!nho, Encan­
tado, Palmeira das Missões, Frederico Westphalen (Santa Cruz), Lagoa ver­
melha, Passo Fundo, Getúlio Vargas, Sarandl, Nonoai e Bento Gonçalves. 

Quais as razões dessa !migração? Os motivos são meramente económicos. 
As famílias dos velhos colonos que se fixaram no Rio Grande do Sul não noto­
riamente proliferas. A principio, <JS seus descendentes expandiram-se até o 
rio Uruguai, atingindo os extremos rincões do norte e noroeste gaúchos. 

Entretanto, o Rio Grande foi-se tomando pequeno para contê-los e com 
isso o preço do alqueire das terras se elevando. 

Homens fortes de saúde e espírito (pois já alguém disse que só os forte.o 
emigram), seduziu-os os preços mais baratos das terras do oeste de santa 
Catarina e sudoeste do Paraná, as quais a par disso são !amosas pela .sua fer­
tll!dade e grandes tratos de florestas virgens. 

O contlngénte de teuto-braslleiros, vindos de Frederico· Westphalen (Santa 
Cruz) , locallza~se pr!nc\palmente no rincão catarinense entre o Peperi-Guaçu 
e o Uruguai, colonizando Itapíranga e adjacências: os elementos de Palmeira.s 
das Ml.'lsóes e circunvizinhanças tomam a via de penetração de Santa Catarina, 
atravessando o Uruguai junto a Irai, prossegulndo na direção de São Miguel 
do Oeste; de Erexlm e outros pontos, sal a via ·preferencial para a colonização 
ao norte do Uruguai: Xapecó1 Xaxim~ Xanxerê, Pato Branco1 enquanto outrôS 
colonos, transpondo o Xop!m e o Iguaçu, rumam para a região de Toledo e 
colonizações entre Cascavel e Foz do Iguaçu. 

Ásslm pois, o W çatar!nense e o s W paranaense, desde o rio Uruguai 
até o rio Pequeri têm-se povoado le a !migração perslst<?l, com elementos de 
origem gaúcha em que prevalecem os de a.scendêncla ltallana, mormente de 
Erexim, Guaporé, Caràzinho, Bento Gonçalves, Soledade, Passo Fundo, Lagoa 
Vermelha e Encantado. 

O surto de progresso que essa gente tem trazido nestes últimos dez anos 
àqueles rincões é deveras surpreendente, levando-lhes (e o que multo im­
porta é serem pontos Juntos . à fronteira) uma ocupação verdadeiramente 
económica. 

Em matas outrora invias ·véem-se agora as serrarias, movimentando 8. ri­
queza da indústria extrativa madeireira; a produção agricola de caráter poli­
cultor, cresce. ca.da vez mais e num futul'o bem próximo, veremos essas regiões 
transformadas num dos maiS ricos celeiros do país. 

Assim surge de tato a na.elonalização da nossa fronteira, desde a barra do 
Peperl-Guaçu à foz do Santo António . 

. Ao passo que a penetração dos gaúchos no sul .de Mato Grosso, à procura 
de uma nova ••querência.", de\re-se às conseqüências das guerras civis que cam­
peavam antigamente na terra dos pampas, levando o gaúcho os seus hábitos, 
inclusive a sua ocupação trn,dícional de criadores de gado: os gaúchos das co­
lônias transportam para as terras do oeste catarinense e sudoeste do Par~á, 
a experiência de agricultores e de empreendedores industriais. 
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ASPECTOS ECONÔMICOS 

Enquanto as z0nas que n,ão são objeto da colonização se limitam à indústria 
madeireira e atividades pastoris, com pequena produção agr!cola (Palmas, Cle­
velândia), o mesmo não acontece em outros pontos do planalto, onde a indústria 
madeireira marcha lado a lado com· o de.senvàlvimento agr!cola. 

Assim rio Paraná, graças à ocupação da terra por verdadeiros colonos, surge 
Pato Branco, como capital paranaense do trigo, ao lado de importante Indústria 
madeireira, produção agrícola diversificada e ampla suinocultura. 

Também Francisco Beltrão {Marrecas) desenvolve-se p_art-passu com Pato 
Branco, com apreciável atividade trltícola, niadeireira, policultora e· criadora. 

A produção dêsses municípios no domínio da lavoura é também muito 
apreciável, quanto ao feijão, milho, arroz e verduras. 

)!:m_ Santa C_atarina, os maiores centros produtores do extremo oeste, são 
Xapecó, Xaxim, Xanxerê, São Miguel rlo Oeste, São Carlos, Mondai e Itap!,­
ranga, com grandes atividades na indústria madeireira os cinco primeiros, re­
yestindo-se todos de uma produção agro-pastoril típica de zonas coloniais: 
trigo, feijão, milho, batata, arroz, leite, queijo, manteiga, porcos, banha gali­
nhas, ovos, verduras. 

O escoamento da madeira das regiões de Palmas, Clevelândia, Pato Branco 
e Francisco Beltrão, é feito pela rodovia para Pôrto União, dirigindo-se dai 
normalmente para curitiba. , 

Durante as chuvas, cessam os transportes de caminhão, devido à falta de 
pavimentação no maior trecho das estradas. · · 

Já a produção madeireira do W catarinense e da região Barracãa--Santo 
Antôn!O--Capanema, procura os mercados de Pôrto Alegre e - Argentina, fa-
7.endo. a travessia em balsa no rio Uruguai, notadamente, em Mondai (eixo 
da região São Miguel do Oeste-Santo Antônio) e em Golo-En (eixo Xapecó) ·. 

Por sua vez, a produção trlticola, após o beneficiamento nos molnhOs lo­
cais, aliança os mercados dos próprios estados ou das vizinhas cidades gaúchas. 

As regiões coloniais são auto-suficientes, no que lhes diz respeito à allmenc 
tação, só importando açúcar, café e sal. 

o magno problema dessas regiões para que não permaneçam Isoladas du­
rante as chuvas, sãn as vias de comunicação: estradas pavimentadas que per­
mitam o tráfego com qualquer tempo. 

Por outro lado, para que êsses ricos núcleos coloniais possam melhor asse­
gurar o transporte dos produtos, que não comportem fretes altos, como lnevl­
tàvelmente são os do caminhão, a solução é serví-los de estrada de ferro que 
de fato possua vagões de carga. , 

ESTUDO DAS LINHAS DE NIVELAMENTO 

1. Linha Pôrto União - Horizonte (L 107) 

Extensão : ......... .'. . .. . . . . .. . . 91 km 
Ponto Inicial . . . . . . . . . . .. . . . . .. . Quartel do 5.0 B. E. 
Ponto final . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pôsto Fiscal, em Horizonte. 

a) Classificação da estrada - Estrada bOa, (T 7 do DER), com tráfego 
relativamente Intenso, melhorando ainda mais a partir de General Carneiro, 
onde se apresenta com leito mais firme princípalmente nos últimos 10 quilôme­
tros quando atinge a região. dos campos de Palmas. 
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A 11 quilômetros de Pôrto Un!ão, logo apoo a passagem do rio d'Arela, co­
m-eca-re a subida da serra. ma.(). com rampas suaves. Com mau tempo, a 
estrada torna-se escorregadia, dificultando o trânsito. 

b) Localidades Intermediárias e quilometragem: 

Pôrto União - Jangada ............................. . 
Jangada - Galinha ................................ .. 
Galinha - General Carneiro ........................ . 
General Carneiro - Horizonte .................... .. 

Total 

40 km 
13 '" 
16 ti 

22 n 

91 km 

cl T>'áfego - Linha regular de ônibus, entre Pôrto União e Palmas (Do!s 
ônibus diários) . 

dl Rios a atravessar - Todos têm ~ontes, sendn a maior, sôbre o rlo 
Jangada, com cêrea de 50 metros de comprimento. 

e) Pontos de entroncamento - Em Jangada, existe uma bifurcação para 
Nova Galicla 08 quilômetros); de Horizonte sal uma estrada para Caçador 
(81 quilômetros) e Juaçaba (91 qullômetros), em trecho comum até 12 quilô­
metros de Horizonte, estando o ponto de b!furcaçãe> para aquelas cidades, cêrca 
de 600 metros a;iós o cruzamento da ponte sôbre o r\o Xapecó. Portanto, as 
ligações rodoviárias para Caçador e Juaçaba, não se comportam como estão re­
presentadas na fôlha de 1:250 000 e slm como se vê na carta anexa ao 
presente relatório. 

fl POósib !idades de estadonamento: 

Pôrto Unlão: Quartel do 5. B.E. 

Jangada: Pequeno povoado, com cêrca de 20 casas, duas vendas, um hotel 
e agência de Correios e 'l·elégra1os. ·Não é ac~nselhável estacionamento de tropa, 
en1 virtude d-e o povoado a seguir, possuir indiscutivelmente mais recursos. 

Galinha: ?avoado com melhores recursos que o anterior, existindo mesmo 
poss!b!lldades de acantonamento. Pos..<ui hotel, potrelros cercados, duas bam­
bas de gasolina (que entretanto no momento não estão em fUnclonamentol, 
matadouro (e/matança de gado duas vêz'S por semanal e luz elétrica forne­
cida por motor. Em relação a Jangada, sua única inferioridade é não possuir 
agência de Correios e Telégrafos. 

Horizonte: Resume-se apenas em duas cssa.s: Põsto Fiscal e residência 
do respectivo fUncionárlo. Todavia pode servir para acampamento de uma 
turma.. · 

gl conclusão sôbre a L 107 - Po.ssivel o nlvela.mento em boas condições, 
pelos recursos que oferece a região. 

Prazo previsto: 35 dias (secção de três turmas) (Ver observações no flnal, 
d~te estudo) . 

2. Linha Horizonte - Rincão TorcldO (L 108) 

Extensão . .. . .. . . . . . . . . . . .. .. . . 91 km 
Ponto inicial .............. ; . . . . Põsto Fiscal de Hor!zonte 
Ponto final . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rincão ToreidÔ 

a) Classlf!cação da estrada - Estrada boa, com tráfego relativamente in­
tenso. No trecho Palmas - Clevelândia, ·torna-se ainda melhor. 

De Horizonte, até atingir o rlo Caldeiras, a estrada desenvolve-se pela 
região dos campos de Palmas, seguindo o divisor de águas das bacias dos rios 
Xapecó e Xopim, até atingir o rio Caldeiras, a cêrca de 3 quilômetros de Palmas. 
Com mau tempo, torna-se escorregadla e de trânsito difícil. 
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b) Localidades Intermediárias e quilometragem: 

Horizonte - Santa Bárbara .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . 24 km 
Santa Bárbara - Palmas . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 " 
Palmas - Rincão Torcido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 " 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 ku 

c> Tráfego - 'Linha regular de ônibus entre Pôrto União e Palmas, ou 
seja, em tõda a extensão da L 108 .. 

d) Rios a atravessar - Todos têm pontes. 
e) Pontos de entroncamento - A 3 quilômetros de Palmas, há uma es­

trada que· conduz a Covó (73 quilômetros), Mangueirlnha C83 quilômetros) e 
Guarapuava (220 quilômetros) cruzando os rios Xopim e Iguaçu, ambos em 
baisas. · 1 

A 30 qu!lõmetros de Palmas, no povoado de Rincão Torcido, sai a estra· · 
da para Xapecó ( 108 quilômetros), estrada essa não assinalada na fôlha 1: 250 000. 

f) Possibilidades de estacionamento: 
Santa Bárbara: Pequeno povoado, com poucos recursos, n1as podendo servir 

de acampamento a uma turma de nivelamento. 
Rincão Torcidó: Semelhante a Santa Bárbara. 
Clevelândia e Palmas: Ver em "Informes sôbre cidades". 
g) Conclusões sôbre a L 108 - Passivei o nivelamento em boas condições. 
Prazo previsto: 45 dias (secção de t1ês turmas). (Ver observações no final 

deste estudo). 

3. Linha Rincão Torcido - Pato Branco (L 111) 

Extensão .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 69 km 
Ponto inicial . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rincão Torcido 
Ponto final . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Praça Presidente Vargas, em Pato 

Branco. 

a) 
linhas 

b) 

Classificação da estrada - Estrada boa, nas 
anteriores e já descritas. 

mesmas condições daa 

Localidades intermediárias e quilometragem: 

Rincão Torcido - Clevclândia ...................... . 
Clevelândia - Campo Alto .......................... . 
Campo Alto - Mariópolis ........................... . 
Mariópolls - Pato Branco ............................ . 

Total ................. . 

18 km 
16 " 
10 " 
.25 " ---
69 km 

cl Tráfego - Linhas regulares de ônibus entre Pôrto União e Pato Branco 
(251 quilômetros), entre Pato Branco e Erexim (280 quilômetros) e entre Pato 

. Branco e Laranjeiras do Sul (125 quilômetros), todos diários. O ônibus para 
Erexim, passa por Xaxim, Xanxerê e Xapecó, com baldeação em Xanxerê. 

Também há ligação de Pato Branco a Qacador (180 quilômetro) e de Pato 
Branco a Barracão (138 quilômetros), ambos diários com exceção dos dias chu· 
vo.sos. 

d) Rios a atravessar - Todos têm pontes. 
e) Pontos de entroncamento - De Clevelândla, parte uma estrada que 

também cruza o rio Xopim em balsa, a qual vai juntar-se à estrada Palmas 
-'-- Guarapuava, na região da fazenda São Pedro. É uma estrada sem con­
servação e de pouco trânsito. 

A 15 quilômetros de Mariópo!ls, há estrada que vai para Pato Branco 
(10 quilômetros> e outra que vai para campo Erê, esta já abandonada. 



f) Possibilidades de estacionamento; 
Campo Alto: Sem recursos. 
Marlópolis; Zona colonial com gêneros de fác!I .aqulslção. Possui cêrca ® 

50 casas, bOmba de gasollna, oflclna mecânlca, 4 vendas, 2 hotéis, 3 serrarla.s, 
1 matadouro, etc. 

Pode servir de acampamento à Secção de Nivelamento . 
. P~o Branco: Ver os Informes sôbre cidades. 
gl Conclusões sõbre a L 111 - Nivelamento de fácil execução, não só 

pela pequena extensão da linha, com<> pelos recursos de que dispõe, em Ma­
r!ópolls e Pato Branco principalmente. 

Prazo previsto: 20 dias (secçã<> de três turmas). (Ver observações no final 
deste estudo). 

4. Ltnha Pato Branco - Separação (L 113) 

Extensão .................... .. 130 km 
Ponte inicial ................ . 
Ponto final ................... . 

Praça Pres. Vargas, em Pat-0 Branco. 
Separação 

al Classlficaçã<> da estrada - De Pato Branco a Marmeleiro, a estrada 
apresenta-se bOa, com cêrca de 54 quilômetros de extensão, estando pronta. até 
ai a. T. 7 do DER. A partir dêsse ponto, atê Senaração (73 quilômetros), torna-se 
em ·cam!nhfi carroçável (semelhante ao desvio de Matelândla - Gaúcha), de 
pouca conservação; de Separação at~ Barracão, passa a melhor, sendo conser­
vada e muito boa numa extensão de 11 quilômetros. 

A estrada Pato Branco, - Barracão, vla campO Erê~ é municipal e não 
tem conserva até Campo Erê, apresentando-se com trânsito dlficil. 

A estrada que melhor atende ao nivelamento, apesar de pouco mais extenl!a 
é via Marmeleiro, que está coruiervada pelo DER. 

b) Localldales lntermellárlas e quilometragem. 
Pato Branco - Vitorino ............................ . 
Vitorino - Santana. ................ · ............. . 
San.tana - Vargem Bonita .............. _ ......... _ .. . 
Vargem Bonita - Marmeleiro ..................... . 
Marmeleiro - Rio Verde ........................... . 
Rio veràe - Tatetos ................................. · 
Tatetos - Tracutlnga. ............................... . 
Tracutinga - Separação ............................ . 

19 km 
26 li 

4 ,, 

5 " 
22 ,, 
11 .. 
16 O! 

27 ,. 

Total ... : ............... : 130 km 

e) Tráfego - Linha regular de ônibus entre Pato Branco e Barra­
cão. (Essa linha é suspensa com mau tempo, pelas más condições do trech-0 
Jà citado na letra a) , 

d) Rios a atravessar - Todos têm pontes. 
e) P<>ntos de entroncamento - Em Marmeleiro (54 qtúlômetros de Pato 

Branco), há uma estrada para Francisco. Beltrão (Ex-Marrecas), distante 11 
quilômetros de Marmeleiro. • 

A 24 qU!lômetros de Tracutlnga, há a bifurcação com a estrada que de­
manda São Miguel do Oeste, lugar êste conhecido como Separação. 

!) Possibilldade de estacionamento: 
Marmeleiro: No trajeto Pato Bra.neo - Barracão, é o primeiro povoado 

que oferece vantagens para um estacionamento. Possnl usina elétrica. o!lclna 
mecãnka, dois hotéls, matadouro, casas comerc!ais bem supridas e iiossiblll­
dade de potreiro, com o Sr. Hlra.n Cunha residente no local. 

Pode servir para acampamento da secção de Nlvela.mento. 
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Tatetos: A 33 qu!lômetros de Marmeleiro, o povoado de Tatetos, onde tem 
sede a Indústria Madeireira "ARBRA" Ltda., cujo gerente, Sr. Antão Pires, 
cede gratuitamente, para acantonamento da tropa, três casas, com capacidade 
para abrigar trinta homens e material. O abastecimento de gêneros é feito 
em Marmeleiro ou Francisco Beltrão. 

Não há porém região cercada que possa servir de potreiro. 

Barracão: Ver em Informes sôbre cidades. 
gJ Conclusão sôbre a L 113 - Nivelamento mais demorado <embora fácllJ, 

não só pela extensão da linha como pela natureza de certos trechOs da estra­
da que não permitirão lances longos. 

Prazo previsto: 60 dias (secção de três turmas). (Ver observações no final 
dês te estudo) . 

5. Linha Separação - Santo Antônio (L 114) 

Extensão . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 33 km 
Ponto lnlcial . . . . . . . . .. . . . .. . .. . Separação 
Ponto final . ... . . . . . . . . . . . . . . . . PrefeltÜra de Santo Antônio 

a) Classlflcação da estrada - Estrada carroçável, estreita, mal conser­
vada e que não -dá trânsito com mau tempo. Multas rampas e curvas bem 
acentuadas. 

bl Localid";:des intermediárias e qu!lometragem: 

Separação - Barracão .............................. . 
Barracão. - Lajeado Firmino ................. ·- .... .. 
Lajeado Firmino - Antas ............................ . 
Antas - Santo Antônio .......................... . 

8 km 
10 " 
14 " 
9 .. 

'---
Total ........... . 41 km 

c) Tráfego - Linha regular de ônibus diários, que entretanto fica sus­
pensa com mau tempo. 

d) Rios a atravessar - Logo adiante de Barracão, passa-se o rio ca­
panema duas vêzes, sendo a prlmejra sôbre ponte e a segunda, a vau onde, 
nesse ponto, sua largura é de oito metros. 

e) Pontos de entroncamento - Não há pontos de entroncamento, pois 
a estrada J!gando Barracão - Santo Antônio, é direta. 

f). Observações em Santo Antônio, para Capanema e Xopinzinho: De 
Santo Antônio a estrada prossegue pelo divisor dos rios Santo Antônio e 
Slemens, em direção ao rio Iguaçu (76 quilômetros) , a fim de permitir a. 
ligação· com a estrada que, de Pinheirinho, no municipio de Foz do Iguaçu, 
atinge aquêle últlmq rio. 

A 35 quilmetros de Santo Antônio, na estrada acima referida, encontra-se 
a sede provisória do município de Capanema, devendo a sede definitiva do 
mesmo situar-se ainda nessa estrada, 23 qu!lômetros adiante . 

A referida estrada encontra-se com 58 qu!lômetros construidos, faltando 
cêrca de 20 quilômetros para atingir aquêle rio; convém entretanto assinalar, 
conforme declaração do prefeito de Santo Antônio, que o andamento dos tra­
balhos de construção da ·estrada, seguem um ritmo moroso, não se podendo 
prever o prazo de sua conclusão. E por outro lado, segundo a mesma fonte 
de lnformaçã'D, essa estrada está sem conserva, é estreita e está a cargo do 
Departamento de Fronteiras (Ex-Departamento Adminl.strativo do Oeste) . 

Quanto à estrada de Santo Antônio para Xopinzinho, está apenas planejado., 
não tendo ainda sido iniciada sua construção; entretanto, por caminhos vi­
cinais, que não colimam atingir diretamente aquela localidade, é possivel eh~-
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garcse a Xopínzin)10, passando ~u não por Francisco Beltrão. Preséritemente, 
a· Companhia Agr1cola Nacional Gerieral Osório, (CANGO), órgão federal do 
Ministério da Agricultura, está construindo uma estrada de Francisco Beltrão 
para Santo Antônio, já tendo progredida 40 quilômetros. 

gl Possibllídades de estacionamento - Devido à pequena extensão da 
L 114, o.s estacionamentos devem ser nos pontos extremos, isto é, Barracão e 
Santo Antônio. 

hl Conclusão sôbre a L 114 - Pequena extensão da Unha, que permite 
nlvelameµto em pequeno espaço de tempo (cêrca de 15 dias). 

6. Linha Separação - Mondai (L 150) 

Exten.são ..... : ............... . 
Ponto inicial ............ ; ... . 
Ponto final ... , .............. . 

144 km 
Separação 
Prefeitura de Mondai 

a) Classificação da estrada - O trecho Barracão - Guaraclaba, con­
serva-se como Marmeleiro - SeparaQ'âO, dêscrlta na linha anterior. A partir 
de Guaraciaba, melhora sensivelmente. 

Entre Cedro e Guaraciaba, há a serra da Bela Vista. com curvas e decll~ 
\res acentuados e numerosos e onde não há água no verão. Como_ tôdas as 
anteriores, é hnpraticável com chuvas prolongadas. 

b) Localidades intermediárias e quilometragem: 

Separação - Maria Preta ........................... . 10 km 
Maria Preta -. Guarujá ............................. - 6 .. 
Guarujá - Cedro ................................... . 
Cedro - Guaraclaba ............................... . 
Guaraciaba - São Miguel do Oeste .................. . 
São Miguel do Oeste - Descanso .................... . 
Descanso - Itajubá · ............. : . .................. . 
Itajuhá - Pinhal ................................... . 
Pinhal - Laju ... .'; ................................ . 
L•i}I - Mondai ..................................... . 

10 " 
23 ,, 
18 tJ 

16 H 

11 t> 

14 Jt 

21 ,. 
7 .. 

---
Total . . .. .. . .. . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . 136 km 

e) Tráfego - Linhas regulares de ônibus de Barracão para Xapec6 e para 
.São Miguel do oeste, duas vêzes por dia e de Mondai para Itapiranga, dià­
riamente. 

d) Rios a atravessar - Todos têm pontes. 
e) Pontos de entroncamento - A 11 quilômetros de Barracão, há uma 

bifurcação para Tatetos. (40 quilômetros); a 3 quilômetros de Pinhal, uma 
bifurcação para Sâi> João 123 qu!lômetros) e Itapiranga (40 quilômetros). A 
estrada continua nas mesmas condições já descritas. · 

fl Possibilidades de estacionamento: 

Guarujá: Pequeno povoado, atualmente com poucos recursos. Zona nova 
de colonização e com amplas possibilidades de maiores recursos em pouco 
tempo. Pode servir de acampamento para umà turma de nivelamento. 

São Miguel do Oeste, Pinhal e Mondai: Ver em Informes sôbre cidades. 

Guaraciaba: Povoado Idêntico a Guarujá, com as mesmas caracterlstlcas. 
gl Conclusão sôbre a L 150 - Possível o nivelamento em boas condições, 

por se tratar de zona colonial e facilidade de recursos. 
Prazo pervlsto: 65 dias (secção de U:ês turmas). (Ver observações no final 

dêste estudo) . 
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7. . Linha Monda! --, Palmito (L 149 e 148) 

ExtP.nsão ......... ~ ............ . 1!2 km 
Ponto inicial ................. .. Prefe!tµra de. Mondai 
Ponto final ................... . 

' 
Catedral de Xaoecó (em cons-

trução adiantada) · 

a) Clas.slflcação da estrada - Até Palmitos, estreita e pouco conservada, 
melhorando depois até ouatambu e a partir daí, acentuada melhora até 
xapecó. 

b) Localidades Intermediárias e quilometragem: 

Mondai - Riqueza ................................. · .. 
Riqueza - Calbi (Ex-São Domingos) ................. . 
Calbi - Palmitos ................................... . 
Palmitos - Tombos ................................. . 
Tombos - São Carlos ... , ... , ....................... .. 
São Carlos - Dom José ............................ . 
Dom José - caxambu ..................... ." ........ . 
caxambu - Ouatambu ............................. . 
Ouatambu - Xapecó ................................. . 

13 km 
10 ., 

11 " 
10 " 
10 " 
18 ,, 

5 .. 

16 " 
19 " 

Total ... , ................ 112 km 

cl Tráfego -. Linha regular de ônibus, entre Mondai e xapecó. 
d) . Rios a atravessar - Todos têm pontes, com exceção do rio das Antas 

000 metros de largura) e do Xapecó 080 metros de largura), cujas travessias 
são feitas por balsas. 

A 3 quilômetros de Riqueza. está o r!o Iracema, com cêrca de 15 metros 
de largura, que é correntoso, tendo ponte porém. 

e) Pontos de entroncamento - Em Calbl (Ex-São Domingos), há uma bi­
furcar.ão Para P~.<>sarinhos e Irai: em Palmitos, hâ estrada que segue para o rio 
Uruguai (22 quilômetros), com destino a Irai, no Rio Grande do Sul; de Pal­
mitos também sai uma estrada para Cunhamporã (28 quilômetro<;); em Ca­
xambu, há uma e~trada para o r.ôrto no rio Uruguai (3,5 quilômetros) onde- há 
balsa para Engenho Veiho e Nonoaí; em Guatambu, hã uma estrada para o 
pôrto Chalana (9 quilômetros} onde não há balsa e a travessia do rio é feita 
em canoa. 

Observações: ·Para carros particulares, o preço para travessia na balsa, sõ­
bre o rio Uruguai, :iara Irai, é de Cr$ 50.00 durante o dia e Cr$ 100,00 à noite. 

!) Possibilidades de estacionamento: 
Riquezl], e CaJb~: Peauenos povo::idos com noucos rC!cursos. Pela pequena dis· 

tânc!a de Mondai, não é aconselhável estacionamento. 
Caxambu: Peoueno !JOvoado com cêrca de 30 casas, 1 hotel ·e pequeno co-

mércio, com possibilidade de um acampamento. · 
Palmitos, São Carlos e Xapecó: Veremlnformes sõbre cidades. 
g) Conclusão sôbre as L 148 e 149 - Nlve!amento de fácil execução, com 

o problema da travessia de curso d'ãgua, com o emprêgo dos visores. 
Prazo rrevlsto: 60 dias (secção de três turmas) (Ver obServações no finnl 

dêste estudo) . 

8. Linha Xapecó - Rincão Torcido (L 147) 

Extensão .. . . .. .. . . . .. . . .. .. .. .. 126 km 
Ponto Inicial ....... , ..... , . .. . . Matriz de Xapecó 
Ponto final ............ , . .. .. . Rincão Torcido 
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a) Classificação da estrada - Até xanxerê, a. estrada se apresenta. pouco 
conservada, melhorando depois. Há uma serra entre Xanxeré e Xapecàzlnho 
mas que não oferece dificuldade ao nivelamento. 

b) Localldades Intermediárias e quilometragem. 

Xapecó - Cordilheira ............................. .. 
Cordilheira - Xaxlm . . ........................... .. 
xaxhn - xanxerê .................................. . 
Xanxerê - Xapecàzinho .. ., ........................ . 
Xapecbzinho - Alegre do Marco .................... . 
Alegre do Marco - Antas .. .. . . . .. . .. .. .. .. .. . ..... .. 
Antas - Abelardo Luz .................... .. 
Abelardo Luz - Rincão Torcido 

16 km 
9 " 

21 " 
20 11 

15 " 
4 " 5 .•. 

18 li 

.Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 km 

cJ Tráfego - Linha regular de ônibus para Erexlm, Passo Fundo, Juaçaba 
e Pato Branco, todos diàr!amente. <Para Põrto União, há baldeação em Rincão 
Torcido). · 

d) Rios a atravessar - os principais são Xapecõzinho e Xapecó. O Xa­
pecõzinho (118 metros de largura) tem ponte com 128 metro.s de comprimento 
e o Xapecó, com a mesma. largura, é atravessado por bal.sa. 

el Pontos de entroncamento - De Xapecó, sai uma. estrada para. o pôrto 
Goio En (28 quilômetros); dai a travessia do rio Uruguai, em balsa. Ainda 
Xapecó, há estrada para. Irani (15 qu!lômetro.s) que futura.mente vai se li­
gar por boa estrada, a Concórdia; no momento, o trecho Iranl--Concórdla se faz 
através de e.strada carroçável, em precárias condlçõe.s. De Concórdia para 
Juaçaba, há boa estrada. De Xanxerê, hà estrada para Juaçaba (132 quilôme­
tros) e é conservada pelo DER. De xapecôzinho, há estrada para Caibi (34 
qu!lômetrosJ . Em Alegre do Marcocl há uma bifurcação para São Domingo.s 
(28 km) • Em Abelardo Luz há estra a para Juaçaba (120 quilômetros) mas que 
só permite tráfego para pequenas viaturas. De Xaxim, há estrada em cons­
trução, para Mariópol!s, passando por Quilombo, já estando pronto um tre-
cho de 60 quilômetro. · 

f) Possibilidades de estacionamento. 
Xa.pecóz!nh-0: Pequeno povoa.do, com o srecursos típicos de zona colonial. 

Permite acampamento. 
Xax!m e Xanxerê: Ver em Jnformes sôbre cidades . 

. Rincão Torcido e Clevelándia: Já descrito no L. 108. 
gl Conclusão sôbre a L , 147 ~ Nivelamento de fácil execução, sem 

obstáculos. 
Prazo previsto: 65 dias <secção de três turmas). (Ver observações no final 

dêste estudo) . 

9. Linha Pato Branco - XOpinzinho <Trecho da L 110) 

Extensão . .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. 60 km 
Ponto inicial . . . . . . . . . . Praça Presidente 'Vargas, em Pato 

Branco 
Ponto final .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. A determinar no local 

a) Classificação da estrada - Em mau estado de conservação, multo es- · 
trelta e .empedrada, não .permitindo tráfego com mau tempo. 

bl Localidades intermediárias e quilometragem: 

Pato Branco - Palmelrinha .................. . 
Palmeirinha - Cel Vivida. (Ex-Barro Prêto) ... . 
Cel. Vivida - Xopinzlnho .. .. . .. . . ........ . 

Total ............. . 

33 km s H 

19 " 

60 km 
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c) Tráfego - Linhas regulares de ·Ônibus entre Pato Branco e Laranjeira do 
Sul e entre Xopinzlnho - Manguelrlnha - Palmas, três vêze.s por semana. (En· 
tre Pato Branco e Laranjeira do Sul, o ônibus é diário, ficando o tráfego sus· 
penso com mau tempo) . 

d) Rios a atravessar - A 30 quilômetros de Pato Branco, o rio Xoplm, 
com 110 metros de largura, e cuja travessia é feita por balsa, no chamadu "Passo 
dos Pole.ses"c Os demais rios têm ·pontes. . 

e) Pontos de entroncamento - Logo à salda de Pato.Branco, em direção 
a· Xopinzinho, há uma bifurcação de e.strada, com destino a Verê, passando por 
coxilha Rica e Dois Vizinhos. 

A 14 quilômetros após Cel. Vivida, há uma bifurcação para M:anguelrlnha 
( 44 quilômetros) . Em Xoplnzlnho, há e.strada para cargueiro, que demanda 
Santo Antônio (140 quilômetros), havendo passagem sõbre balsa no rio Xoplm, 
a ·qual entretanto não permite a passagem de caminhão carregado. 

· f) i?osslbllldades de estacionamento: · 
Cel. Vivida: Povoado co malguns recursos, pols possui vendas, oficina me­

cànlca, bomba de gasolina, hospital, médico, dentista, farmácia, hotéis, dois ma­
tadouros (matança de gado dlàrlamente), padaria e local cercadu para potrelro. 

Não há porém luz elétrica nem agênclà de Correios. Pode servir para acam· 
pamento de uma Secção de Nivelamento. · 

Xopinzinho: Semelhante a Cel. Vivida. 
g) Conclusão sõbre a L 110 - Nivelamento de fácil execução, com o 

problema apenas da trave.ssia do rio Xoplm. · 
Prazo previsto: 30 dias (secção de duas turmas). (Ver observações no final 

dês te estudo. · 

10. Linha Xoplnz!nho - Laranjeira do Sul (Trecho d.a L 110) 

Extensão ..... : . . . . .. .. .. . . . .. .. 71 km 
Ponto Inicial .. .. . . . .. . .. . .. .. . A determinar 
Ponto final .... , . . . . . . . . . . . . . . . RN 219-17, na escada do hotel 

Mente Castelo, em Laranjei­
ra do Sul 

a) Classificacão da e.strada - De Xoplnzlnho até o rio Iguaçu, a estra­
da se apresenta ém péssimo estado de conservação, com rampas fortes e su­
cessivas. Após a travessia do Iguaçu, em direção a Laranjeira do Sul, melhora 
coru!lderàvelmente, sendo entretanto dlficU o tráfego com mau temp0. 

b) Localidades intermediárias e quilometragem: 

Xoplnzlnho Barrelrlnho. .. .. .. .. . . .. .. . . .. . . .. .. .. . 51 km 
Barreirinho - Laranjeira do Sul ...... ~ .......... .". . . . 20 " 

Total ................... 71 km 

e) Tráfego - O mesmo da L 110. · 
d) Rios a atravessar - A 30 quilômetros de Xopinzlnho, o rio Iguaçu, com 

300 metros de largura e cuja travessia é feita sôbre balsa. Os demais rios têm 
pontes. 

e) Pontos de entroncamento - Não há. 
f) Posslb!Udades de estacionamento - O \mico povoado existente nesta 

L 110; é Barrelrlnho, onde obrigatoriamente terá que ser feito um acampamento, 
apesar dos parcos recursus que oferece. 

g) concllisão sôbre a L 110 - l"ácll o nivelamento desta linha, tendo como 
único problema, a travessia do rio Iguaçu. 

Prazo previsto: 35 dias (secção de duas turmas) . 
Observação - Nos prazos previstos nas linhas descritas, não está incluldo 

0 mau tempo, pela !mposslbllldade de tal previsão, por serem copiosas as chuvas 
na região percorrida. 
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CONCLUSAO FINAL 

• As somas dos prazos previstos para execução do nivelamento, perfazem 480 
dias. C~nsiderando a campanha técnica de 1955 compreendida ·no período de 
15 de abril a 15 de dezembro, na base de 25 dias úteis por mês, teremos 200 
dias úteis, o que equlvale a dlzer que serão precisos dois anos para a conclu­
são da tarefa, não se levando em conta os diaS chuvosos. considerando ainda 
a L 141 (Canoinhas - P.'>rto Uníão) não concluída e a L 106 \Pôrto União -
Eng. Gutierrez) não· iniciada, num total, ambas de 235 quilômetros, eleva o 
total para 1170 quilômetros, concluindo-..e assim, que serão precisos três anos 
para o completo cumprimento da missão de nivelamento das linhas programa­
das, notando-se ainda, não estarem computadas as (Santo Antônio - Xopin­
zinho, e {Santo Antônio - Pinheirinho) . 

Há ainda uma observação Importante " ser feita: é a que diz respeito à 
dificuldade na obtenção de areia para comtrução das referências de nlvel, o 
que só é possível em Pôrto União e no rio Uruguai. 

INFORMAÇÕES SôBRE CIDADES 

BARRACAO - PR 

Situada no extremo SW do Paranã, aos 790 metros de altitude, em magniflca 
posifão dom~rlante, a cidade de Barracão separa-se da cidade argentina Ber· 
nardo Irigoyen (Barracén), por meio da nascente do rio Peperl-Guaçu, último 
afiuente brasileiro da Inargem direita do rio Uruguai. . 

Jurito a Barracão, formando na prãtica uma única locali::lade, ergue-se 
próxima ao divisor de âp-u?.~ dos rios Capanema e Peperi-Guaçu, a c:dade ·cata­
rinense de Dlonlslo Cerqueira. 

o solo da cidade é oriundo de derrame de trapp portânto de coloração 
avermelhada, contando a vegetação do município, com pinheiros, erva-mate e 
diversas maaeuas c..e J.ei, enL. .. e as quai.s .sobrelevam o Ct!úro e a cabriuva. 

O clima do lugar é temperado, estando sujeito a geadas e nevadas. 
A população é de cêrca de 300 habitantes. 

Recursos 

a) Alimentarão - A maior parte dos artigos alimentares vem de fora, 
o que torna a vida de certo modo. cara. Algumas mercadorias são mesmo 
compradas em Bernardo Irigoyen, por preços mals em conta: doceo, trigo, ce-
bo1a, sabão, queiJO parmes~o, aze1tútlas, azeite e b-ab1aas. . 

A parca produção: de alguns colonos, resume·se em algum feijão, milho, 
porcos, galinhas e ovos. _ 

b) Bancos - Para os serviços bancários, a cidade recorre a Pato Branco 
e São Miguel do 9este. 

e} Campos de aviação - Não !JOSSui, embora conte com terrenos que se 
prestam. 

dl Correios e Telégrafos - Uma .agência de Correios. Quanto a telegramas, 
há uma linha telefõn'ca para Pato Branco. A Delegacia de Polícia dispõe de 
rádio para comunicações com a Central, em curitiba. 

e) Dentistas - Recorre a dois práticos (licer.ciadosl, em Dionislo Cerqueira. 
fl Diversões - Futebol, em jogos amistosos com as cidades vlz!nhas· do .. 

Paraná e Santa Catarina; de vez em quando, é visitada por um circo. 
· g) Escolas - Um grupo_ escolar. 
hl Farmãcías - Nenhuma.· 
i) Gasolina - Recorre a Dionlsio Cerqueira. 
j) Higlene e saúde - Agua _potável de po:;o ou nascente. Lugar saudá­

vel, alto e sêco. 
k Hospitais.- Nenhum. 
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)) Hotéis e pensões - Um botei.. 
ml Iluminação - Sem luz. Lampeão nas casas. 
n) Indústrias e produções - Diversas serrarias; extração de madeirá. e 

erva-mate. Produção agrícola muito limitada, Insuficiente ao consumo local. 
A madeira é levada para a Argentina e Rio orande do Sul. 

· ol Lojas - Duas, com pequeno abastecimento. 
Pl Médicos - Não existem. Recorrem os doentes aos médicos de São 

Miguel do Oeste, em Santa catarina. 
q) Oficinas mecânicas - Nenhuma. 
r) Potreiros - Há fac!lidade de obtenção. 
s) Transportes e comunicações - ônibus, duas vêzes, por dia, 'para São . 

Miguel do Oeste; duas vézes por semana para Xapecó e diàriamente para Pato 
Branco. Essas linhas não trafegam em dias de chuva, por se tornarem as 
estradas impraticáveis. 

Partem de Barracão, estrada.s para Santo Antônio, Bernardo Irlgoyen (ln. 
terior da Argentma), Pato Branco via Dionísio Cerqueira e dai oara Mar· 
mele»ro, Francisco Beltrão e São Miguel do Oeste - Mondai - Xaoocó. 

São estradM que o mau tempo torna Impraticáveis. 

CAPANEMA - PR • 
A sede provisória do município de Capanema, fica a 35 quilômetros de 

Santo Antônio, devendo a definitiva se instalar a 58 quilômetros dessa ci­
dade. Quer a sede provisória, quer a futura sede rnunlc1pal poderão ser en· 
eontrada.s na estrada que de santo Antônio atingirá as barrancas do rio 
Iguaçu (1 500 metros de largura), pennitlndo após a travessia dêsse rio (atual· 
mente em canoa com motor de põpa), a ligaçã.o com Pinheirinho, no município 
de Foz de Iguaçu. A sede provisória fica próxima do divisor dos rios santo 
Antônio e Siemensi devendo suceder o mes1no à sede definitiva, 

Portanto a locállzação de Capanema, que se vê no último mapa oficial do 
estado, está completamente errada. 

A região é de matas dê madeira de lei, ainda pouco devastadas, devendo 
transformar-se dentro de alguns anos em prôsperos núcleos coloniais. 

No momento, a maior produção é de tábuas serradas. 

CLEVELANDIA - PR 

Situada numa região ora de campos com but!á e de capões e bem dotada 
de matas de araucária, a.ssociadas a imbuia, erva-mate, cedro e canjerana, er­
gue-se com bom aspecto, próxima do div1sor de águas do Xapecó e Xopim, à 
margem ocidental ou esquerda do rio do Banho, aos 960 metros de altitude. 

É dotada de clima temperado, com máximas atê 30° no verão (janeiro-mar. 
ço), chegando a 8º ou 10º abaixo de zero nos dia.s mais frios do Inverno, 
cuja mema das máxtmas nesta regdi.o é de 20° e das mínimas 6°. 

Está numa· região muito sujeita a. geadM e nevadas. Os ventos do­
minantes são o de :;w e NE. 

A população do distrito municipal é de 5 000 habitantes (Informação dR 
Prefeitura) . 

Becursos 
a) Alimentação -' É bem dotada 'cte produtos agrlcolas regionais e de 

variada cnaçao animal. Com os recursos locais perm.te boa alimentação a pre· 
ço.s razoáveis, dependendo de fora, apenas do açúcar, café e sal. ' 

b) Bancos - Possui agente do Banco Inco. 
e) Campos de aviação - Possui campo de pouso para taxls-aér.eos Jogo 

a W da cidade. O campo permite ampliação para aviões grandes, constando que 
a Cruzeiro do SuJ está lntere5'ada em trazer até ali, uma de suas l!nbas, o 

11 - '>A R'l''I 
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que deveras deve interessar essa emprêsa, dada a prmnm!dade de ·Pato 
Branco, Francisco Beltrão, Palmas, Xanxerê, xaxlm e Xapecó. 

•d) Correios e Telégrafos - Possul agência. 
e) Dentista - Existe um. 
f) Diversões - Pequeno cinema, clubes recreativos e de futebol. 
g) ·Escolas - um grupo escolar e uma escola normal. 
h) Farmácias - Uma. 
1) Gasolina ~ Dois postos. 
j) Higiene e saúde - Agua potável. de poços e nascentes. Clima saudável. 
k) Hospitais - Não possui. Conta entretanto com um pôsto de saúde. 
)) Hotéis e pensões - Existem cinco. 

. ml Iluminação - Luz elétrica dia e noite (220 Vl . Usina elétrica no 
Xopim, com linha de transmissão de 18 quilômetros de extensão. 

n) Indústrias e produções - Indústria madeireira com várias serrarias; 
criação bovina, eqüina, suína, ovina, muares e aves. 

A produção agricola dos colonos é apreciável.· 
o) Lojas - Possui diversas, algumas bem providas. 
pl Médicos - Existe um. 
q) Oficihas mecânicas - Existem duas. 
r) Potreiros - Diversos 
s) Transportes e comunicações - Ligações diárias de ônibus Para Pôrto 

União, Palmas! Xapecó e Pato Branco. 
O escoamento da produção é via Palmas - Pôrto União. A estrada para 

Guarapuava, passando por Mangueirlnha, tem cêrca de 220 quilômetros de 
desenvolvimento, cruzando em balsa, os rios xopim e Iguaçu. Entretanto é mal 
conservada e de pouco trânsito. Tôdas as estradas, como aliás acontece com 
todo o W de Santa Catarina e SW do Paraná; não permitem trânsito de 
viaturas pesadas, durante o mau tempo. Essa circunstância faz Isolar muitas 
'vêzes as numerosas localidades dessas regiões, privando-as dos serviços de 
ônibus, acarretando grandes prejuízos aos transportes de madeira e cargas 
diversas. 

Dai, prolongando-se o mau· tempo, ficarem muitas localidades sem gasoli­
na, cigarros e determinados gêneros, como açúcar, café e sal. 

Como essa circunstância é geral, d'agora por diante. ão nos referlrm~ 
aos transportes e comunicações de qualquer cidade, dispensaremos a repetição 
de tais comentá rios. ' 

FRANCISCO BELTRAO - PR 

Sltnada na margém direita do rio Marrecas (donde a cidade ser conhecida 
por Marrecas), principal afluente do Sant'Ana, tributário do Xopim, ergue-se 
·essa cidade em suave encosta de ·vale, aos 560 metros de altitude. 

A região em que está construida é de mata mista, com pinheiros, erva-
-mate, cedro, tarumã, canj"erana e outras madeiras de lei. , 

Como. se depreende da altitude, o clima de Francisco Beltrão já difere 
nitidamente do de Clevelândia e Palmas, pelos invernos mais brandos e maior 
calor. 

A população orça em 2 500 habitantes. 

·Recursos 

a) Alimentação - Centro de uma zona tipicamente colonial, são fartos 
-OS recursos alimentares que apresenta e por preços sensivelmente baixos, como 
demonstram os dados seguintes (no colono) : banha, Cr$ 10,00 o quilo; mi­
,Jho, Cr$ l,OO o quilo; feijão, Cr$1,00 o quilo; ovos, Cr$ 4,00, a dúzia; ga!I" 
~ha, Cr$ 10,00 o quilo.. 
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Naturalmente êsses preços sofrem variações ditadas pela lei da ·oferta e 
da procura e pelas circunstâncias de abundância ou escassez. No comércio s()~ 
trem aumento de Cr$ 0,30 a Cr$ 2,00. 

Portanto, a região colonial de Fianclsco Beltrão é auto-suficiente em rei:ur• 
sos básicos alimentares, com exclusão do café, açúcar e sal. 

b) Banc1)s - Agente do Banco do Brasil. 
cl Campo de aviação - Possui campo de pouso para táxis aéreos, com 

pista de 800 metros. · 
d) Correios e Telégrafos - Não possui. 
e) Dentistas - Existem dois. 
f) Diversões - Pequeno cinema, clube de futebol, clubes ·recreativos. 
g) Escolas - Possui uma escola primária. 
hl Farmácias - Possui duas. · 
1) Gasolina - Existem dois postos. 
·JJ Higiene e saúde - Boa água potável. Cllma saudável. 
kl Hospitais - Existe um. 
1) Hotéis e pensões - Existem cinco. 
m) Iluminação - Luz elétrica. 
n) Indústrias e produções - Indústria extrativa da madeira, com várias 

serrarias; trigo, com beneficiamento em moinhos; banha (colonos) e diversi­
ficada produção agrícola - milho, feijão, arroz, batata. Desenvolvida cria-
ção de porcos. · 

o) Lojas - Diversas, algumas bem sortidas, havendo dois fotógrafos. 
p) Médicos - Existem dois. 
q> Oficinas mecânicas - Existem duas. 
rl Potrelros - Diversos. 
s) Transportes e comunicações - Linha de ônibus para Pato Branco, 

dlàrlamente, permitindo baldeação em Marmeleiro para. Barracão <ver carta 
das rodovias percorridas) . 

PALMAS - PR 

ll: ~ cidade mais meridional do Paraná (perto de 26" 30' de latitude sul) e 
também uma das mais elevadas em altitude <só sobrepujada por Guarapuava, 
com 1 104 metros de altitude, junto à Igreja matriz) . 

Ergue-se Palmas em terrenos de suaves ondulações, em zona de campoa 
limpos, com manchas de capões, nas proximidades do rio caldeiras, um ·dos 
afluentes da margem esquerda do curso superior do Xopim. 

Elevando-se a cêrca de 1 080 metros de altitude (quartel do 2.0 · Esq. Ind. 
Cav.>, naquela meridional latitude, o clima de Palmas é rigorosamente frio nn 
Inverno, com geadas freqüentes e nevadas que não raro atingem notável.'l 
proporções. 

A população orça em 3 000 habitantes. 
A cidade dispõe de estação meteorológica . 

Recursos 

a) Alimentação Dominada pela economia extrativa da madeira, ativi-
dades pastoris (gado bovino) e érvateiras, a alimentação em Palmas, fruto em 
parte das condições climática.s, não oferece a.s facilidades das zonas coloniais. 
Por Isso os produtos alimentares (exclusão da carne e leite) vêm quase todos de 
outros municípios, encarecendo-os, como também não se encontrando muitos 
dêles, o que d·etermina normalmente uma alimentação pouco variada e de 
certo modo monótona, lembrando o que ocorre na campanha gaúcha. 

Assim, .. Palmas é uma das cidades que mais sofrem quando o mau estado 
das estradas, com as chuvas, privam-na fdos re?ur.sos de fora. ~ 
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b) Bancos - Bancó do Estado do Paraná e representantes dà Banéo do 
Brasil e Inco. 

' c) Campos de aviação - Bom campo de aviação,, com linha bissemanal 
da Real. 

d) Correios e Telégrafos - Possui. Conta ainda com as estações raciio-
telegráficas da Re.al e do 2.0 Esquadrão Independente de Cavalaria. 

e) Dentistas - Existem dois. 
f) Diversões - Pequeno cinema; clubes esportivos e recreatiVos.· 
g) Escolas ;..... Existe um ginásio estadual, uma escola normal e um grupo 

escolar. 
h) Farmácias - Existe uma, bem sortida. 
!) Gasolina - Existem dois postos. 
j) Higiene e saúde - Boa água J?Otável de poços e nascentes. Como acon­

tece em tôdas as cidades visitadas no reconhecimento, carece do serviCo de 
águas e esgotos. Goza entretanto de clima salutar e altamente estimulante. 

k) Hospltals - Exlste um Hospital de Caridade. 
1) Hotéis e pensões - Três hotéls e duas pensões. 
m) Iluminação - Luz de usina elétrica (220 V) . 
n) Indústrias e produções - A indústria extrativa da madeira, prlncl­

. paimente em tôrno do p'nho, imbuia e cedro, constitui uma grande atividade 
junto a Palmas, apontando-se 60 serrarias em todo o município. 

Também outra . base econômica é a · criaçã'O bovina. Em plano inferior, 
vem a indústria ervateira. 

o) Lojàs - Existem cinco (entre as bem providas) . Encontra-se na· cida-
de, um fotógrafo. 

p) Médicos - Existem dols. 
q) Oficinas mecânicas ;..... Existem duas. · 
r) Potreiros - Diversos, entre os quais, o do quartel do 2.0 EIC. 
s) Transportes e comunicações - ônibus diários para Pato Branco, com 

exceção dos domingos. Dois ônibus diários para Pôrto União e vice.-versa. 
A estrada dos tráfegos acima é a T 7 do DER que oferece as ·melhores 

condições, ·Da zona de campos a leste de Palmas . 
. Para Guarapuava, a estrada segue por· covó e Mangueirlnha, com. balsas 

no Xopim e Iguaçu. 
Para Juaçaba e Caçador a estrada sai de Horizonte a. cêrca de 57 qui­

lômetros da Palmas. 

PATO BRANCO - PR 

Situa-se esta cidade na região das cabeceiras do rio Ligeiro, afluente da 
margem esquerda do Xoplm. O relêvo da cidade é bem acidentado o que em­
presta à localidade um aspecto irregular, dadas as encostas próximas das 
elevações que a dominam. A altitude na parte central é de 735 metros e a 
população da sede, com cêrca de 900 casas, atinge 6 500 habitantes. 

Estâ o lugar plenamente encravado numa região de inatas de araucária 
com erva-mate e mac;ieiras de lei, como cedro, tarumã, canjerana, lour:o e outras. • 

·Recursos 

a) Alimentação - Recursos fartos e barato.e; de zona colonial, em cereais 
carne, leite, g8.linhas, yiorcos e verduras. Só com as chuvas prolongadas acontece t 
faltar o que_ não produz, como açúcar ou o que ent.ão inevitàvelmente também 
vem de fora, como cigarros, gasolina, café e sal. Possui carne diàriamente, ten-
do dois matadouros. (0 preço da carne sem osso é de Cr$ 20,00 o quilo). 

b) _ Bancos Agência -do Banco do Estado do Paraná e correspondente 
do Inco. 

• 
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c) Campos de aviação - Possui um pequeno campo de pouso, com 550 
metros de pista. Já foi Iniciada a const.rução de um campo para aviões co­
merciais, a cêrca de 1 500 metros da cidade. ' 

d) Correios e T•légrafos - PossU! agência. A Secção do OOTC possui 
estação radiotelegráfica. · 

e) Dentistas - Existem dois. 
f) Diversões - Pequeno cinema, estação emissora e clubes esportivos e 

recreativos. 
gl Escolas - Possui um grupo escolar. um colégio de irmãs (primário e 

ginasial) . Está encaminhado o funcionamento de um curso comercial. 
hl Farmácias - Existem quatro. 
!) Oasollna - Cinco postos. 
jl Higiene e saúde - Boa água potável, gozando o lugar de clima saudável. 
kl Hospitais - Existem dois. 
ll Hotéis e pellllões - Existem oi to. 
m) Iluminação - Luz elétrica, gerada por motor. 
nl Indústrias e produções - Desenvolvida !rídústrla madeireira, com nu­

merosas serr11rlas e laminadoras; fábricas de esquadrias; quatro fábricas de 
móveis e outras tantas de cadeiras. Um pequeno frigorífico de suinos e deri­
vados; três moinhos de trigo; beneficiadoras de arroz e indústria ervate!ra. 

É Pato Branco considerada a capital do trigo do Paraná, produzindo também 
em larga escala, milho e feijão. 

o) Lojas '-- Existem três, com estoque superior a Cr$ 1500 000,00 (um mi-· 
!hão e quinhentos mil cruzeiros) e mais de trinta pequenas. Conta a cidade, com 
dois fotógrafos . 

p l Médicos - Existem três. 
q) Oficinas mecânicas - Cinco, além de duas fundições. 
r) Potreiros - AS.Sim como invernadas são fáceis de conseguir. 
s) Transporte5 e comunicações - Pela T 7 do DER liga-se a Pôrto União, 

)lassando por Clevelând!a e Palmas. Para Barracão e Francisco Beltrão, ainda 
pela T 7, porém até Marmeleiro, quando dai por diante as estradas pioram sen­
sivelmente. 

Linha de ônibus mantém essas ligações. 
. De Pato Branco sai a estrada para Laranjeiras do Sul, com ônibus diários, 
assim como para Xapecó. 

NOTA - Os preços, por dúzia, das tábuas de pinho de 14 pés (4,30 m) são 
os .seguintes: 

1.ª e 2.ª .................. : .............. . 
3.ª 
4.• •••••.•••. ·•••••••• ,,,1,, •.•.•..••• •••••• 

SANTO ANTÔNIO - PR 

Cr$ 220,00 
Cr$ ·uo,oo a 140,00 
cr$ 60,00 a 70 ,00 

Aos 590 metros de altitude, em terreno dominante à margem direita do rio 
Santo Antônio e nas proximidades de suas nascentes, ergue-se essa cidade que 
defronta a cidade argentina de San Antón na margem oposta daquele r.Jo. 

A região em tôrno, inclusive do lado da República vizinha1 acima de 500 me­
tros de altitude é coroada por matas de araucária associada a erva-mate e ce­
dro, porém baixando o terreno, desenvolve-se a mata de madeiras de lei, com 
cedro, angico, canjerana, peroba e tarumã. · · 

O clima é bem moderado embora ocorram geadas e nevadas fracas, com 
minlmas de poucos graus abaixo de zero. 



!'l "~. -

408 ~BOLETIM GBOGBA.PIOO 

A população da sede dêste novo munlciplo é de 1 500 habitantes, alcançando 
no total, cêrca de 10 000. · 

" 
Recursos. ! 

al Alimentação - Ao contrário de Barracão, conta a cidade com bOns re: · 
cursos da produção dos colonos, vindo de fora apenas açúcar, café e sal. 

b l Bancos -'- Não possui. 
c) Campos de aviação - Não possui. 
d) Correios e Telégrafos - A Prefeitura encarrega-se do recebimento da 

correspondência. 
e) Dentista - Existe um na cidade e um em Rio OI.aro, a 6 quilômetros, na 

estrada para Capanema. 
f l Diversões '- Pequeno clube esportivo e recreativo, não havendo cinema. 
gl Escolas - Três (primárias) • 
h) Farmácia - Existe uma na cidade e outra em Rio Claro. 
!) Gasollna - Não existe põsto; há à venda tirada ·de tambores, a Cr$ 6,00 

o l!tro. 
j) Higiene e saúde ~ Agua potável. Clima saudável. 
k) Hospitais - Existe um, em Rio Claro. 
!) Hotéis e pensões - Dois hotéis e duas pensões. 
ml Iluminação - Não há luz elétrica. 
D)· Indústrias e produções - Seis serrarias e produção colonial: feijão, mi-

lho, arroz, banha, porcos e aves. 
o) Lojas - Dispõe de cinco casas comerciais bem supridas. 
p) Médicos - Existe um, em Rio Claro. 
q) Oficinas mecânicas - Existem duas. 
r) Potreiros - Diversos. 
s) Transportes e comunicações - A produção madeireira ~scoa para Q Rio 

Grande do Sul e Argentina. . 
· Há uma linha de ônibus diária (suspensa com o mau tempo) para Barracão. 

Quanto à estrada para Capanema até o rio Iguaçu, está a cargo do Departa­
mento de FrOntelras (Ex-Departamento Administrativo do Oeste), porém a sua 
construção tem sidd morosa e trata-se de uma .via sem conservo e estreita. 

A futura cidade de Capanema ficará a 58 quilômetros de Santo Antônio, es­
tando a atual sede (provisória) a 35 quilômetros. A estrada terá um percurso 
de 76 quilômetros até o Iguaçu restando ainda por abrir 18 quilômetros que substi­
tuirão a picada que leva àquele rio. 

Rlo Claro (Ex-Planchlta, que os brasileiros conhecem por 11Pranchita"), é 
uma localidade próspera, contando com recursos coloniais, hotéis, hospital e 
médico. 

XAPECó - se 

.. 

Situada em terreno de suave relêvo, sem ladeiras no perímetro urbano, é • 
a maior cidade do W catarinense, depois de Juaçaba. Possui magnifica avenida 
central, tõda calçada e ladeada de bons edifícios de alvenaria. 

No lugar do velho templo, destruido pelo fogo e que ocasionou a célebre 
"Chacina de Xapecó''. ergue-se hoje Imponente catedral de duas tõrres. -,. 

Fica a cidade numa altitude de 680 metros, em região de matas de araucária, 
com madeiras de lei,. contando com cêrca de 3 000 habitantes. 

Em 5 de julho de 1953, a temperatura acusou 70 abaixo de zero, o que per­
mite concluir ser o lugar sujeito a geadas; todavia, conforme informação a neve 
é fenômeno raro. 
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Recursos 

a) Alimentação - Todos os fartos recursos de zona colonial, dependendo 
apenas de açúcar, café e sal. 

b) Bancos - Possui agências do Banco do Brasil e Inco . 
c) Campos de aviação - Bom aeroporto da VARIG. 
d) Correios e Telégrafos - Possui estações radiotelegráficas da VARIG e 

C!a. de Policia. 
e) pen tistas - Existe um diplomado e um licenciado. 
f) Diversões - Cinema, vários clubes esportivos e recreativos. 
g) Escolas - Possui um grupo escolar e um colégio de irmãs de caridade. 
h) Farmácias - Existem três. 
!) Gasolina - Cinco postos bem anarelhados, só faltando em ocasiões de 

chuvas prolongadas, devido às estradas ou enchente do Xapecó, não permitindo 
a travessia da balsa. 

j) Higiene e Saúde - Agua potável. Clima saudável. 
kl Hospitals - Existem três, inclusive. o Instituto Clínico. '. 
1l Hotéis e pensões - Existem seis bons hotéis e várias pensões. '. 
m) Iluminação - Luz elétrica (Usina hidroelétrica) . 
n) Indústrias e prodúções - Possui numerosas serrarias de pinho e ma­

deira de lei. As enchentes do Uruguai são aproveitadas para o escoamento da 
madeira em balsas. Tem um frigorífico em construção (pronto no· càrrente 
ano); indústria de móveis e bebidas; um moinho· de trigo. A produção colonial 
é diversifiêada: trigo, feijão, milho, arroz, batata, banha, galinhas, ovos, man­
teiga, leite e verduras. 

o) Lojas - É dotada de bOas casas comerciais, com quatro de grande 
suprimento; três açougues, duas padarias e um fotãgrafo. 

p) Médicos - Existem quatro. 
q) Oficinas mecânica - Existem três .. 
r) Potreiros - Diversos. 
s) Transportes e comunicações - ônibus diários para Erex!m, Passo Fun­

do, Juaçaba, Pato Branco (baldeação em Rincão. Torcido para Pôrto União), 
ltap!ranga e Fach!nal dos Guedes (por Xaxlm e Xanxerê) . Três vêzes por se-
mana para Dionísio· Cerqueira. · 

A melhor estrada é a de Juaçaba, saindo de Xanxerê. · 
A Var!g realiza viagens bl-semana!s, para Erexim, Bento Gonçalves· e· Pôrto 

Alegre e para Juaçaba, Lajes e Florianópolis .. 
Há balsas no rio Urugual para Erexim e no Xapecó (Xapecó Grande) para 

Pato Branco. 

DIONlSIO CERQUEIRA - se 

Separa-se de Barracão por uma linha sêca, .no alto do divisor dos rios 
capanema e Peperi-Guaçu, estendendo-se até êste último. Altitude .cte .790 
metros .. 

Recursos 

a) Alimentação - ver Barracão. 
b) Bancos - Idem .. 
c) · campos de aviação -Idem. 
d) Correios e Telégrafos - Não possui. A Delegacia de Polícia dispõe de 

rádio para ligações com a Central de Policia de Florianópolls. 
e) Dentistas - Existem dois. 
f) Diversões - Ver Barracã'O. 
g) Escolas - Possui um grupo escolar. , ., 
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h) Farmácias - Existe uma. 
!) Gasolina - Existem dois postos. 
j) Higiene e saúde - Ver Barracão. 
k) Hospitais - Existe um, em construção. 
!) Hotéis e pensões - Existem quatro. 
m) Iluminação - ver Barracão. 
n) Indústria.s e produções - A produção madeireira é a principal. A pro­

dução agrícola, principalmei:ite milho, fica em Cedro, a cêrca de 30 quilôme'.ros. 
Próxin10 à cidade, são poucos os colono,.;;. As. matas são de boa madeira; 

cabriúva e cedro, havendo ocorrência de erva-mate. 
As serrarias escoam a produção para a Argentina e Rio Grande do Sul. 

·o) Lojas - Conta com pequenas casas comerciais, em melhores condi .. .... _ 
ções que Barracão. 

p) Médicos - Ver Barracão. 
q) Oficinas mecânicas - Existe uma. 
r) Potreiros - Existem vãrios. 
sl Transportes e comunicações - Ver Barracão. 

ITAPIRANGA - se 
S'.tuando-se esta cidade fora dos itinerários :rirevistos nara o reconhecimento, 

Umitamo-no.s a obter em Mondai, alguma.s informações llôbre a mesma. 
·a economia dêste lugar tem as características das regiões coloniais, assina .. 

!ando-se por um sistema de cooperativismo de colonos tento-brasileiros. 
A indústria do fumo e lactlcinios (queijo e manteiga) tem importante de­

senvolvimento no município. 
A cidade de Itapiranga já está na região mais baixa do W catarinense, 

a cêrca de 250 metros de altitude. 
A estrada Itapiranga-Mondai (60 quilômetros) já é inferior à que, de Gua­

raciaba passando por $ão Miguel do Oeste vem a Mondai, bem como a desta 
cidade para Xapecó. caracteriza-se por cruzar uma série de rios entre . o Laju 
·e Peperi-Guaçu, com a transposição freqüênte de divisores. Entretanto, mantém 
Unha de ônibus diária, para Xapecó e São Miguel do Oeste, quando nf\o chove. 

Oferece .,recursos análogos aos que mencionaremos mais adiante, ao tratar­
mo.s de Mondaí. 

MONDA! - se 
Debruçada nas encosta.s de morros que descambam para o sul, pouco a 

Jusan.te da barra do rio das Anta.s, distendendo-se à margem direita do cau-
dalo.so rio Uruguai, encontra-se Mondai, aos 285 metros de altitude. · 

Região relativamente baixa, com geadas raras e de certo modo quente 
no verão permite culturas do tipo tropical: bananeira, mamoeiro, cana-de .. 
-açúcar e funio. 

As matas já não têm pinheiros, !JOrém são ricas em madeiras de lei, com 
ocorrência de erva-mate. A população é de 2 000 habitantes. 

Recursos 
a) Alimentação - Oferece recursos de região colonial: lavoura e criação. 

(Alguns preço.s vigorantes por quilo: feijão, Cr$ 3,00; banha, Cr$ 22,00; man-
teiga, Cr$ 22,00 e leite a Cr$ 2,50 o litro) . , 

b) Bancos - Agente do Banco Inco. 
c) Campos de aviação - Não possui. 
d) Correios e Telégrafos - Existe uma agência. 
e) Dentistas - Possui dois. 
f) Diversões - Cinema e clube recreativo e desportivo. 
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gl Escolas - Existe um grupo escolar. 
hl Farmácias - Existe UI?\ª . 
!l Gasolina - Três bombas. 
jl Higiene e saúde ~ Boa água potável. Clima saudável. 
k) Hosp;tais - Existe um pequeno e outro em construção. 
IJ . Hotéis e pensões - Existem três. 
m) Iluminação - Luz de us~na hidrelétrica. 
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n). Indústrias e produções - Existem três serrarias e produção agro-pas-
toril de feitio colonial. 

oJ Lojas - Três boas casas comerciais e um fotógrafo. 
p) Médicos - Existe um. 
q) Oficinas mecânicas - Existem duas. 
r J Potreiros - Diversos. 
s) Transportes e comunicações - Liga-se por ônibus diários a Itaplranga, 

São Miguel do Oeste· e Xapecó. No rio Urugµai, com cêrca de 800 metros de lar­
gura, há bã.lsa, por onde atravessam os caminhões que transportam madeira da.s 
serrarias, situadas ao longo da· estrada Santo AnLôniO-Mondaí, com destino 
ao Rio Grande do Sul e Argentina. 

PALMITOS - se 
Cêrca de 10 quilômetros ·ao N do rio Uruguai, entre os rios das Antas e 

Xapecó, !!ca a cidade de Palmitos, com 450 metros de altitude e cêrca de 1500 
habitantes. 

O clima embora menos quente, com geadas raras ainda permite a cultura 
do fumo. A vegetação sem pinheiros oferece boas madeiras de lei: canela, an­
glco, cedro, louro e grapia ou grape .. 

Recursos 
al Al!mentação - Recursos comuns às ·zonas coloniais. (Alguns preços 

por quilo: feijão, Cr$ 22,00; banha Cr$ 22,00; manteiga, Cr$ 25,00; leite, a 
Cr$ 2,50 o Ltro). 

bl Bancos ~ ,/\.gente· do Banco Mercantil e do Inca. 
cl Campos de aviação - Não possui. 
dl Correios e Telégrafos - Existe uma agência. 
e) Dentistas - Existem três. 
fl Diversões - Cinema, clubes de futebol e recreativos. 
gJ Escolas - Possui um grupo escolar. 
h) Hospitais - Existe um. 
!J Gasolina - Existe um pôsto. 
j) Higiene e saúde - Boa água potável. Cl!ma saudável. 

k) Farmácias - Existe ·uma. 
ll Hotéis e pensões - Existem três. 
mJ Iluminação - Luz elétrica de motor a óleo diesel. 
n) Indústrias e produções - Duas serrarias. Produção agricoia: feijão, mi-

lho, fumo 1 arroz, verduras;· aves, porcos, banha e lacticínios. 
O) Lojas - Quatro boas casas de comercio em geral. 
pJ Médicos - Existe um. 
ql Oficinas mecânicas - Existem duas. 
r) Potreiros - Diversos. . 
s) Transportes e comunicações - Ponto de passagem obrigatória das U­

nhas de ônibus para Mondai, Itapiranga, São Miguel do Oeste e Xapecó. 
·A Cidade de Iraí, no Rio Grande de Sul, fica a 24 quilômetros havendo a 

travessia do rio Uruguai, em balsa, o qual tem aí, 800 metros de largura. Da 
clrtade sal também uma estrada para a v!ia de cunhaporã. 
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SÃO CARLOS - se 

Fica a cavaleiro e logo a jusante da confluência do Xapecó no Uruguai, 
numa altitude de 390 metros. 

A vegetação regional cultivada é do tipo tropical: cana,' mamoeiro, fumo • 
e bananeira. A vegetação original de matas sem pinheiros e de valor, é com-
posta de cabriúva, louro, cedro, canela, grape e canaf'istula. 

A cidade não conhece geadas o que se expl!ca pela proximidade dos dois 
grandes rios e a relativa baixa altitude. Os meses de maio e agôsto são os 
mais secos. 1 

Recursos 
a) Al!mentação .,.... Os já conhecidos fartos recursos de zona colonial. conta 

com dois açougues e uma padaria. 
bl Bancos - Agente do Banco Inco. 
c) Campos de aviação - Não possui. 
dl Correios e Telégrafos - Existe uma agência. 
e) Dentistas - Existem dois. 
f) Diversões - Cinema: clubes, reéreatlvos e esportivos. 
g) Escolas - Um grupo escolar e uma escola normal em construção. 
hl .· Farmácias - Existe uma. 
!) Gasolina - Existe um pôsto. 
j) Higiene e saúde - Agua potável. Clima saudável. 
kl Hospitais - Existe 1 (um> . 
!) Hotéis e pensões - ·Existe um apenas. 

m) Iluminação - Luz elétrica, a motor de· óleo diesel. 
n) Indústrias e produções - Várias serrarias, fábricas de móveis e d• 

bebidas. Produção colonial agrícola,. já citada (Ver Mondai e Palmitos) . 
· o>' ·Lojas - Existem seis, bem providas .. 

p) Médicos - Existe um. 
ql Oficinas mecânicas - Possui três, sendo uma de p,reclsão (retificação 

de motores) . 
rl Potrelros - Diversos 
s) Transportes e comunicações - ônibus comuns ao trecho Mondai-Xa­

pecó e vice-versa. 

SÃO MIGUEL DO OESTE - se '. 1 
A antiga "Vila Oeste". às margens do arroio Famoso, de vertente do Pepe­

rl-Guaçu, tem na fJ.siografia das ·circunvizinhanças, traços que lembram Pato 
Branco e-Francisco Beltrão e no seu extraordinário desenvolvimento evoca tam­
bém aquelas localidades paranaenses. Podemos mesmo afirmar que São Miguel 
do Oeste está para o extremo. do W eatarinense assim como Pato Branco e 
Francisco Beltrão estão para o SW do Paraná, quer do ponto de vista fisio­
gráfico, como econômico. 

Realmente, a não ser no maior rigor das· geadas e ocorrência de precjplta­
ção ·de neve, a configuração topográfica, vegetação e aguadas reproduzem a 
região daquelas cidades paranaenses. . 

A altitude é de cêrca de 680 metros e a população de 2 000 habitantes . 
na sede. 

Recursos 
a) Al!mentação - Amplos recursos alimentares da produção agrícola 

e pastoril colonial. (Galinhas a Cr$ 12,00 o quilo, ovos a Cr$ 6,00 a dúzia, leite 
a Cr$ 2,00 a garrafa) . 

• 
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b) Bancos - Agente do Banco Inco. 
c) Campos de aviação - Bom campo de pouso para taxls.aéreos. 
d) Correios e Telégrafos - Servlçe de correios e Telégrafos na Agência 

Rodoviária. Estação radiotelegráfica da Policia, ligando-se .com Florlanópolla 
·e ·outras cidades de Santa Catarina. 

e) Dentistas - Existe um diplomado e vários licenciados. 
f) Diversões - Um cinema; três clubes de futebol e três clubes dançante& 
g) Escolas - Existe um grupo escolar. 
h) Farmácias ·- EXlstein duas. 
1) Gasolina - Existe um pôsto. 
l> Higiene e saúde - Agua potável. Clima salubérrimo. 
k) · Hospitais - Existem dois. 
1) Hotéis e pensões - Existem quatro hotéis e duas pensões. 
m) Iluminação - Luz elétrica (motor diesel, das 18 às 22 horas) . 
n) Indústrias e produções - Indústria extrativa da madeira com benetl­

·Clamento para os mercados do Rio Grande do Sul e Argentina, ·contando mais 
de 10 (dez> serrarias no municiplo; expressiva .produção colonial: feijão, milho 
.e . suínos. Alguma produção de trigo e arroz. 

Possui fábrica de caixas e aplainados e também fábrica de balas e caramelos. 
o) Lojas - Conta cinco casas bem supridas de comércio em geral; dois 

açougu~s; uma padaria, uma livraria, um fotógrafo e um jornal. · 
p) Médicos ~ Existem três. . 
q) . Oficinas medânlcas ...:_ Existem três. 
r) Potreiros - Diversos. 
s) Transportes e comunicações - Linha de ônibus parà Dionísio Cerqueira 

e vice-versa, duas vêzes por dia; para Freder.tco Westfalen, diàriament~; três 
yêzes por semana para Itapiranga e duas ·vêzes por semana para Xapecó. 

XANXEM ·~·se 

Está situada aos 810 metros de altitude, em terreno de ondulações suaves, 
no divisor das bacias do Xapecàzinho e Iranl. 

A região a que pertence .é de matas de araucária, com erva-mate, imbuia 
("papuda" e "llsa") e variadas madeiras de lei, onde são procuradas as suas 
excelenteS "terras de cultura". 

o lugar está sujeito a geadas e raramente a nevadas. 
A população é da ordem de 2 500 habitantes. 

Recursos 

a) Alimentação - Plenamente auto-suficiente em recursos triviais de ali-
mentação. Farta produção colonial. : 

Els alguns preços no comércio: - Saco de milho, de Cr$ 70,00 a Cr$. 75,00; 
leite, Cr$ 3,50 o litro; e por quilo: carne, Cr$18,00 (sem osso); feijão, Cr$ l,50; 
banha Cr$26,00; manteiga, Cr$30,00; arroz, Cr$7,00; pão Cr$8,00 açúcar, Cr$8,00. 

· bl Bancos - correspondente do Inco. 
c) Campos de aviação - Possui um campo de pouso para taxls-aéreos. 
d) Correios e Telégrafos - Possui agência. 
e) Dentistas - Existem dois, Úm diplomado e um l!cenclado. 

. f) Diversões -,-- Existe um cinema, serviço de alto-falantes e clubes de 
futebol e recreativos. 

gl Escolas - Um grupo escolar e um colégio de freiras. 
hl Farmâclas - Existe uma. 
!) Gasolina - Existem dois postos. 
J l Higiene e saúde - Boa água potável. Cl!ma saudável. 
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kl Hospitais - Existe um. 
!) Hotéis e pensões ~ Existem quatro. 
ml Iluminação - Luz elétrica dia e noite (usina elétrica) . 
nl Indústrias e produções - Indústria madeireira; ervateira; pequena 

fábr\ca de banha, salame e lingüiça; moinho de trigo e arroz. 
o) Lojas - Seis boas casas de comércio em geral. 
p) Médicos - Existe um. 
ql Oficinas mecânicas - Existem cinco, sendo uma, completa. 
r) Potreiros - Diversos. 
sl Transportes e comunicação - ônibus para Abelardo Luz, uma vez por 

dia. De São Domingos para Xanxerê e Xapecó, três vêzes por semana. Diàrla­
mente, ônibus para Pato Branco e Juaçaba (ambos da linha de Xapecól 

XAXIM - se 
1 

Ainda no dlvl.sor das bacias dos rios Xapecózinho e lrani, quase no melo 
da distância entre as cidades de Xapecó e Xanxerê, situa-se num terreno de 
topografia pouco acidentàda, a próspera cidade e Xaxim, aos 780 metros de 
altitude, com 2 000 habitantes. A vegetação que a envolve é constituída de 
matas de araucária, com erva-mate e madeiras de lei - cedro, grapia, cabriuva, 

· louro, angico, tarumã e outras. 
São aos lugares. das manchas de ocorrência dessas madeiras que o colono 

dá preferência, chamando-as de ."terras de cultura". Está o lugar sujeito a gea­
das e raramente à neve. 

Recursos ! 
''. ! 

a) Alimentação - Produção agro-pastoril de zona colonial, tal como Xapecó 
e Xanxerê, daí sua auto-suficiência aLmentar, só importando açúcar, carne e sal 

b) Bancos - Qorrespondente do Inco. 
cl Campos de aviação - Não possui. 
d) correios e Telégrafos - Possui agência. 
e) Dentistas - Existem dois. 
f) Diversões - Clube esportivo e recreativo e serviço de alto-falante. 
g) Escolas - Um grupo escolar, um colégio de irmãs de. caridade e futu-

ramente, urii ginásio de imãos Mai!stas. 
h) Farmácias - Existem duas. 
1) Gasolina - Existem dois postos. 
Jl Higiene e saúde - Boa água potável. Clima saudável. 
k) Hospitais - Existem dois. 
!) Hotéis e pensões - Existem quatro. 
m) Iluminação - Luz elétrica de motor a óleo diesel, até 22 horas. 
n) Indústrias e produções - Indústria extrativa de madeira, com bene­

ficiamento. Três moinhos de trigo e arroz (em trigo, Xaxim quer tirar a he­
gemonia de Juaçaba) ; curtume e produtos coloniai.S. 

ol Lojas - Exlstell) quatro, bem supridas. 
p) Médicos - Existem dois. 
ql Oficinas mecânicas - Existem duas, sendo uma completa. 
rl Potrelros - Diversos. 

· s) Transportes e comunicações - Linhas de ônibus . para Guaporé (via 
Ereximl, Pato Branco, Xapecó e Juaçaba.' 

A estrada do plano rodoviário (DER) para Mariópolis, passando por Qui­
lombo tem 60 quilômetros construídos; outra está prevista para Iranl. 

~ Vse o serviço de Informações do Conselho Nacional dt! Geografia para dissipar suas dtrvtdu 
~ e completar os .&eu.a informes sôbrC a geografia em geral e a geoi;rafia do Brasil em especlal. 



Definlç/íes: 

Rochas Sedimentares 

Engenheiro OERSON FERNANDES 
Do Departamento de E:eplcn'açao da 

PETROBBAS 

Na cro.sta te1Testre ocorrem rochas de três grandes categorias: 1) rochas 
eruptivas ou magmáticas, 2) rochas metamórficas e, finalmente, 3) rochas se-
dimentares. · 
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Em geologia do petróleo enquadramos as rochas eruptivas e metamórficas 
sob a denominação geral de embasamento cristalino. São rochas do embasamen­
to cristalino, constituindo a negação do petró:eo, entre as eruptivas: granito, gra­
nulito, sienito, gabro, traquito, granodiorito, andesito · e riolito, etc., e entre 
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as metamórficas: gnalsse, ardósia biotito-xisto, hornblenda-xlsto, serpentina, 
mármore, etc. 

As sedimentares são as que realmente oferecem maior interêsse para o pe,. 
tróleo, pois é entre elas que se encontram as mais prováveis rochas matrizes do 
petróleo e as mais comuns rochas-reservatório. Vamos, portanto, passar em re­
vista, em breves palavras, as definições dos tipos mais conhecidos de rochas se-
dimentares: · 
a) Arenito: é uma rocha detritica consol!dada composta de fragmentos diver­

sos de outras rochas ou mineraLs, cuja dimensão dos grãos varia de 2 mm a 
1/10 mm. Diz-.se "arenito quartzoso" se os grãos são essencialmente cons­
tituidos de quartzo, e "arenito arcósico" se a maioria dos fragmentos é 
constituída de feldspato (comum em tódas as bacias). 

bl Brecta: sedimento constituido de fragmentos.angulares muito dlversltlcadoe. 
C) Conglomerado: é uma rocha detrítica composta de fragmentos de outras 

rochas, em geral arredondados, cujo tamanho é acima de 2 mm. 
d) Siltlto: é uma rocha arenosa cujos grãos são menores do que 1/10 mm. 

(comum no Amazonas, Maranhão, Alagoas; Recôncavo e Paraná.). 
e) Folhelho: são rochas formadas pela consolidação das argilas e possuindo 

estratificação (comum no Amazonas e Recôncavo) . · · 
f) Calcário: é uma rocha constituida essencialménte de carbonato de cálcio, 

muitas vêzes, de origem orgânica, com estratificação. -Produz sempre efer­
vescência com o ácido clorídrico (comum no Amazonas e Sergipe) ; 

g) Silex: é uma rocha essencialmente constituída de silíca criptocristal!na. 
h) Dolomita: é constituida de uma combinação de carbonato de cálcio e de 

magnésio, sempre que a proporção do magnésio fôr acima de 25%. Multae 
vêzes exibem alta porosidade (comum no Amazonas) . 

1) Anidrita: é unia rocha sedimentar constituida essencialmente de sulfato 
de cálcio sem água de cr!.stalização (comum no Amazonas) . 

j) Gipsita: tem a .mesma composição quimica da anldrita sem as moléculu 
da água de cristalização (comum no Amazonas) . 

k) Marna: é uma argila cnsolidada contendo alto tear de material calcifero 
(comum em Sergipe) . ' 

IJ Halita: ou sal-gema: é uma rocha sedimentar constituída essencialmente 
de cloreto de sódio (comum no Amazonas) . 

~ Anua1mente o Conselho Naelona1 de Geografia realiza um concurso de monoA"raflU de 
aspectos geogrâ.flcos municipais, com direito a prêmios. concorra com os seu1 ettudOI 
geogrtflcos, seus levantamentos, sua doeumentaçlo. 



Atividades Econômicas da. Região Sul 

LoURDES MANHÃES DE MA.TTOS STRAUCH 
Geógrafa do C.N.G. 

Àbrangendo os Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, o Brasil Meridional se apresenta como a região econômica mais- Impor-· 
tante do pais, salientando-se nos setores agro-pecuário, indw;trial e extrativo 
Tegetal. 

Tais aspectos econômicos não se distribuem de maneira homogênea por 
todos os estados, em função mesmo das feições geográficas diversas, predomi-
nantes em cada um dêles. · · 

Assim é que São Paulo se dlstlhgue dos demais estados sulinos, destacando­
-se por sua variada produção agrícola e pelo desenvolvimento de seu parque In­
dustrial enquanto no Paraná, Santa Catarina e Rio· Grande do Sul a pecuária 
e a extração vegetal dão a nota dominante. . 

Em São Paulo, os a8pectos econômicos apGesentam diferencfações que po­
dem .ser sentidas do litoral para o Interior. 

A planície litorânea, de ocupação mais antiga, não tem logrado alcançar 
o desenvolvimento que se observa em certas partes do planalto cristalino ou do 
planalto sedimentar. Problemas. ligados às condições naturais, principalmente o 
clima quente e úmido, a drenagem que origina pântanos e margens têm dificul­
tado o povoamento regular em tôda a extensão do litoral. 

Contudo, chama desde logo a atenção, na zona da planlcle santlsta, o 
pôrto de Santos, que ligado à capital bandeirante no planalto, funciona como 
centro receptor e distribuidor, salientando-se, principalmente, por sua expor­
tação cafeeira e Importação de petróleo. 

Quanto à agricultura, a banana deve ser posta em evidência na planlcle 
litorânea, sobretudo pelo seu valor comercial. Da zona de Santos, onde prl· 
melro se desenvolveu, a cultura de banana expandiu-se pelos vales dos rios 
para áreas vizinhas e, segundo os trilhos da antiga São Paulo Rallway, atual 
Sorocabana, atingiu a baixada do rtanhaém, onde aparece sob a forma de 
plantatton. O esgotamento progressivo dos solos, proveniente dos métodos ro· 
tineiros aplicados no seu plantio, tem constituído Importante fator nesta expansão 
da cultura da banana que vai cada vez mais se afastando de Santos. 

Ainda no litoral paulista o vale do Ribeira se destaca pelas plantações de 
arroz e de chá. Esta última. em virtude de sua cotação. compensa a dis­
tância em que se acha -0 pôrto de Iguape dos centros consumidores, jw;tiflcan' 
do também, os cuidados especiais .que lhe dedicam os lavradores, na sua maioria 
japonêses. 

No planalto paulista nota-se a predominância da lavoura cafeeira. Desem~ 
penham papel de destaque na economia paulista, além do café, as lavouras de 
algodão e de cana, a criação de gado e em vartlcular seu parque industrial. 

Embora o café em São Paulo não· tenha hoje a mesma Importância de 
épocas passadas, é ainda êsse estado o maior produtor do paf.s. · 
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Pode-se mesmo dizer que eXl.ste café em quase todo o estado bandeirante; 
embora sejam as rilantações mais rarefeitas nas chamadas ºzonas velháS", cujos 
solos esgotados foram transformados em pastos ou estão sendo aproveitados 
com oui.ros tipos de lavoura. A mais imporEante área de ocorrência do café é, 
hoje· em dia, o Planalto Ocidental, ao longo dos espigões arenito-calcários e se­
guindo os grandes eixos ferroviários. Os solos resultantes do Bauru Superior 
são os princ1,!1ais responsáveís :pelo florescimento da lavoura cafeeira nesta parte 
do estado, o que pode ser perfeitamente observado no mapa. Ao norte, onde o 
Bauru Superior foi menos desgastado pela erosão pode-se observar maior con-
·centração da produção. Ma1s para o sul, é nítida a correspondência entre as • 
lavouras cafeeiras, a distribuição daqueles solos e o traçado das ferrovias nos 
espigões. 

o café aparece, também, com certa regularidade nos terrenos movimenta­
dos do complexo cristalino, particularmente nas encostas da Mantiqueira. 

Entre os principais produtores da rublácea salientam-se os municípios de 
Garça, São Manuel, Osvaldo Cruz, Catanduva, com produção superior a 10 000 000 
kg (dados 'referentes a 1955) . 

Além do café, a· cultura do algodão, cujo aparecimento em escala comer­
cial se verificou em meados do século passado, representa importante riqlleza 
do estado bandeirante. Mas foi só a partir de 1930 que se verificou o grande 
surto algodoeiro. Com a "broca" e a crise de superprodução de café, êle subStituiu 
em muitos casos a lavoura cafeeira. Apesar de se ter localizado primeiramente 
na depressão periférica, hoje se estende por qua....:;e todo o estado1 sobretudo em 
sua parte ocidental, onde as condições de solo e principalmente de clima (tro­
pical úmido com índices pluviométricos entre 1100 e 1300 mm uniformemente 
distribuídos) representam fator Importante no desenvolvimento da lavoura, al­
godoeira. 

Enquanto o café se localizou nos espigões, o algodão se estendeu pelas en­
costas e vales de solps mais pobres, onde a erosão fêz aparecer o arenito in­
ferior; chamado Caiuá. Contrastando com a grande fazenda monocultora do 
café, o algOdão é cultivado em pequenas propriedades e associado à policuitura. 

Embora não desempenhe o mesmo papel que o algodão, em virtude de llml­
tações Impostas pelo Instituto do Açúcar e do Alcool, a cana-de-açúcar ocupa 
lugar de destaque em São Paulo, onde sua cultura se desenvolveu preferente­
mente nos solos argilosos ricos, resultantes da decomposição do basalto e nos 
solos de aluvião. · 

Cabe lembrar aqui que a lavoura canavieira no planalto paulista em certos 
casos, precedeu a cultura do café. Exemplo dos n1ais interessantes é o de Caro-. 
pinas que teve sua evolução ligada à cultura da cana a principio e à lavoura 
do café mais tarde. • 

Três áreas do planalto paulista se distinguem por sua producão de cana e 
indústria açucarelra a de Piracicaba, a de Araraquara e a de Ribeirão Prêto, 
tôdas bem servidas pelas ferrovias e pelas estradas de rodagem que as mantêm 
em constante ligação com os grandes centros consumidores do estado. 

O grande Impulso tomado pela indústria açucareira. em São Paulo resultou 
numa política de limitação por parte do IAA; tendo em vista preservar o açú­
car nordestino. 

Além ctos produtos acima, merecem ·menção os cereais, sobressaindo entre 
êles o arroz é o milho. · 

Quanto ao primeiro, distinguem-se em São Paulo, como zonas de maior 
produção, a parte central, a zona pioneira do oeste, e, o vale do rio Grande. 
No último caso toma-se interessante assinalar que. se trata de antiga área 
criadora cujas terra.s foram ocupadas pela rizicultura e onde se observa mesmo . 
a rotação entre o pastoreio e a agricultura. 

Por .outro. lado, certas diferenciações podem ser estabelecidas entre as cultu­
ras de arroz do estado bandeirante. 

Assim, enquanto nas terras férteis recém-desbravadas das zonas pioneiras, 
cultiva-se arroz sem uso de adubo Ou de maquinaria, na parte central observa-se 

• 
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a rotação de terra.s e o emprêgo generalizado do arado. Trata-se nesse caso 
de terras outrora ocupadas pelo café. 

o milho constituiu, via de regra, o principal produto da lavoura de subsis­
tência, ut111zado sobretudo na criação de suinos, além de consumido na dieta 
.da população. Apesar de se tratar de uma cultura, por assim dizer, generallzada, 
podem ser à.ssinaladas áreas de maior e menor intensidade de produção, como 
as que se Observam na zona permiana de São Paulo; onde ela se acha reco­
berta por manchas de terra roxa, as colheitas de milho su!)eraram as necessida­
des de consumo podendo em alguns municípios ser colocado entre as culturas 
comerclals como em Araras e Rio Claro. Outra zona é a llmítrofe entre Mina.s e 
São Paulo cuja produção de mllho se relaciona com o numeroso rebanho porci­
no, a par de uma importante criação de gallnha.s. 

Cabe a.ssinalar ainda a coincidência quase perfeita que existe entre o cultivo 
do milho e a criação de porcos. 

O mllho aparece ainda como o principal produto das zonas pioneiras, em 
área cultivada e em produção graças principalmente à fert111dade de seus solos. 

Deve ser citada também a grande produção do munici9io de Barretos onde 
se acha localizado o. frigorífico Anglo que ao lado da indu,triallzação da carne 
bovina interessa-se também pelo aproveitamento do .suino. 

Ainda quanto às outras lavouras de subsistência salientam-se a batata inglêsa, 
o feijão e a mandioca, cujas áreas de maior produção coincidem com as áreas 
próximas às grandes cidades e com as zonas pioneiras. 

Em função do crescente aumento dos mercados consumidores e da facili­
dade de comunicação com os grandes. centros desenvolveu-se em São Paulo, 
especialmente próximo à capital, a fruticultura, tendo se tornado famosos o.s 
pêssegos em Moji das Cruzes, da laranja em Limeira, do figo em. Val!nhos, da 
uva em Jundiai, São Roque, etc. Os dois últimos municip!os têm se destacado 
no plantio da vinha que, a princípio destinada ao consumo doméstico, vem 
adquirindo importância comercial, sobretudo a partir da crise de 1929. 

O que caracteriza estas áreas vinhateiras1 por excelência, é o tamanho das 
propriedades - os sítios, e tipo de agricultura intensiva que nelas se pratica. 

É nas meias encostas das colinas graníticas e gnáissica~ daque18s municípios 
que a vinha se estende, preferentemente. & chuvas, distribuídas nas meses de 
verão constituem elemento ao seu desenvolvimento, mas são contrabalançadas 
pelas temperaturas elevadas durante aquela estação. 

Além da fruticultura, vale assinalar ainda nas proximidades da capital ban-. 
deirante uma importante cultura de hortaliças e verduras destinada ao abaste­
cimento da cidade de São Paulo. 

Se a atividade agricola se destaca .em São Paulo, não menos expressiva é 
a criação de gado, disseminada por todo o território, com certa predominância 
do Planalto Ocidental. 

A atividade pastorll do estado apresenta-se, do ponto de vista técnico, bas­
tante desenvolvida, com a aplicação de métodos os mais aperfeiçoados, sobres­
saindo neste particular Campinas, onde já se observa mesmo· a criação de gado 
feita em regime de -estabulação e associada à agricultura. 

As áreas criadoras do oeste paulista se distinguem pela densidade de seu 
rebanho e sobretudo pelo uso de pastagens artif!cials selecionadas de acõrdo 
com o relêvo. Fato idêntico se ver!f!ca nas regiões de Barretos e Olimpia, im­
portantes área.s de invernada. É em Barretos que se localiza um dos maiores 
frigoríficos de São Paulo cuja influência ultrapa.ssa os limites do estado ban­
deirante. Além do gado vindo de Mato Grosso, particularmente do "Pantanal", 
Barretos estendeu sua área de influência até o Triângulo Mineiro, depois da 
construção de um ramal da Companhia Pau!Lsta de Estrada de Ferro que ligou 
São Paulo àquela importante zona de pecuária. 

Chama-nos, ainda, a atenção o grande número de atividades ligadas à 
pecuária, como se pode depreender da área ocupada pelos lacticinios, assinalada 
no mapa. 

A criação de gado leiteiro em sua grande parte instalada nas antigas fa­
zendas de café desenvolveu-se sobretudo em função de crescente aumento dos 
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centros urbanos, da existência de uma boa rêdé ferroviária e. rodoviária, bem· 
como de uma politlca de valorização do produto. A pecuária leiteira, além do 
consumo, destina-se ao beneficiamento do leite e seus deriados. 

Nestas áreas, as pastagens artificiais constituem um aspecto generalizado, 
podendo-se observar mesmo certas práticas mais, evoluidas, como o uso de tor- · 
tas e de sal na alimentação do gado, o subestabulamento, etc. . 

A par do ·progresso rio setor agro-pecuário, o desenvolvimento do parque 
Industrial paulista constitui aspecto dos mais relevantes nas atividades eco­
nômicas da região em estudo. 
. Al;>rangendo a capital bandeirante, seus bairros e subúrbios, os municípios 
do ABC (Santo André, São Bernardo e São Caetano do Sul) e estendendo-se 
às cidades de Jundiaí, Sorocaba e campinas a chamada zona Industrial pau­
lista teve seu grande desenvolvimento ligado a um conjunto de fatõres entre os 
quais citaremos: 1) uma boa base agrícola permitindo o acúmulo de capitais 
(café) e fornecendo matéria-prima (algodão), 2) condições favoráveis à obten­
ção de energia elétrica, tal seja a localização de uma linha de quedas no con­
tacto entre o planalto cristalino e a depressão permian.a, a oeste e a serra do 
Mar a leste (Cubatão). 3) A imigração estrangeira, sobretudo a italiana, no 
início Que forneceu_ à crescente indústria paulista mão-de-·obra especializada e 
representou por outro lado um aumento do mercado consu1nidor . . 

Sem Qúvida, a presença ai de uma rêde de transporte das mais de:rÍsas do 
país, bém como a proximidade de São Paulo e do pôrto exportador - Santos -
constituem outros fatôres responsáveis pelo !lorescimento dêste parque indus'. 
triai, aos quais. acrescentaremos os dois conflitos mundiais e a cri.se de super­
produção de café de 1929. 

São as indústrias têxtil e de gêneros alimentícios que se destacam em São 
Paulo, pelo número de estabelecimentos, respectivamente 1696 e 1661 em 1955 e 
pelo valor da pro-dução: a cifra de 30 335 076 cruzeiros no caso da indústria 
têxtil e 26 263 723 cruzeiros para a segunda. 

Enquanto os estabelecimentos têxteis acham-se em sua maioria concentra­
dos; cêrca de 1022 na zona Industrial, o que se observa relativamente aos pro-· 
dutos alimentares é uma maior disseminação por outras zonas do estado. 

Devem ser citada.., ainda, as usinas de açúcar localizadas em geral pró­
ximo às áreas de produção, que utlllzam maquinarias das mais modernas. 

Vale lembrar também as indústrias química e de papel, a mecânica, a 
metalúrgica e a de cimento, tôdas elas localizadas preferentemente na zona 
Industrial. Cabe aqui chamar atenção para a existêno!a em São Paulo de uma 
crescente indústria automobilistica, refletindo o grande desenvolvimento do 
estado em sua indústria mecânica e me~alúrglca. 

Por outro lado começam a surgir na zona da Paranapiacaba Indústrias li~ 
gadas à redução e refino do chumbo, cuja exploração constitui a atividade 
mais Importante desta parte do estado. 

Finalmente, chamam a atenção as refinarias de petróleo de Cubatão e 
Capuava com uma produção diária superior a 100 000 barris, perfazendo, assim, 
um total quatro vêzes superior as dos demais estados produtores do pais. 

Um fato merece ser lembrado quando se trata do parque Industrial ban­
deirante: a criação de Volta Redonda que fornecendo matéria-prima às suas 
indústrias tem sem dúvida constituido fator Importante no seu desenvolvimento. 

Deixando o estado de São Paulo, entramos na região Sul propriamente dita. 
As condições naturais se modificam, já se podendo observar diferenciações cll- · 
máticas que se refletem na cobertura vegetal. A ocorrência da mata de araucâ­
ria é por assim dizer um dos aspectos mais caracterlsticos da região em estudo. 
Mas é a paisagem humana que estabelece os maiores contrastes entre São 
Paulo e os demais estados sulinos tal seja a Instalação de colonos europeus 
não por_tuguêses no planalto de Curitiba, nas terras de mata dos três estados 
e, particularmente, a zona de-colonização italiana e alemã do Rio Grande do Sul. 

Com relação ao café no norte do Paraná, que se desenvolveu em funçã_o 
da famosa terra roxa e do cilma ainda de chuvas de verão, deve-se frisar que se 
estabeleceu nestas terras um tipo de colonização planejada, que promoveu o 
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loteamento em propriedades médias e pequenas, estabelecendo marcante contra.a­
te com a grande fazenda de café de São Paulo. A grande extensão de ocorrên­
cia da terra roxa nesta área tem contribuído para o extraordinário desenvol-
vimento desta lavoura cafeeira. · 

Embora sem grande expressão, o algodão e a cana aparecem em peque­
llBl! concentrações no ~arte do Paraná. 

A extração vegetal e a pecuária constituem, contudo, as atividades econô­
micas predominantes no sul, pela extensão da área que ocupam e pelo valor 
comercial das mesmas. 

Para se aquilatar da Importância da indúStrla madeireira no sul do Bra­
sil basta lembrar que o pinho atinge a 80% do total de madeiras exportadas e 
que é no sul que se encontram as grandes áreas de pinheirals, particularmente 
no Paraná e Santa Catarina. Acrescente-se a esta porcentagem as madeira.a 
de lei que também se destacam na área em estudo. 

Quanto à distribuição dêstes dois tipos de vegetação, a mata de araucârla 
predomina nos planaltos, estando seu' aparecimento ligado ao clima, condi­
cionado pelo relêvo e altitude. 

Ainda que a mata Jatlfollada ocorra com mais freqüência nas encostas e 
nos vales, ela se encontra muitas vêzes Intercalada com os ·plnheirais como no 
segundo planalto paranaense. 

:Atividade predatória, por excelência, a indústria madeireira tem consti­
tuído um grave perigo para nossas reservas florestais, que vão sendo devastadas 
sem que se pense em restaurá-las. 

Ocupando o 4.0 lugar (depois do café, algodão e cacau) em valor entre os 
produtos exportados pelo Brasil, a madeira representa lmportant.e fator na 
nossa economia, tornando-se urgente medidas no sentido de racionalizar a 
extração e recuperar as áreas devastadas. 

!ntimamente ligada à mata de araucária, súrge a ·erva-mate que, embora 
90upe hoje papel secundário em nossa economia, já constituiu Importante •pro­
duto de nossa exportação. As áreas de extração de mate localizam-se dentro 
da região das araucárias. Sua exploração se faz em propriedades ·pequenas e 
médias, e em grand·es propriedades, conforme se trate de área de colonização ou 
de Influência luso-brasileira. . · 

A maior disseminação da produção no Rio Grande do Sul se explica pelo 
consumo interno cada vez maior· no estado, o que tem dado lugar ao apareci­
mento de. ervals artificiais, tal é o caso de Venâncio Aires. 

A pecuária nos estados meridionais representa atividade econômica das 
mais Importantes do pais. Não obstante constitua atividade por excelência das 
áreas de campos, a criação de gado desenvolveu-se também nas áreas coloniais 
agrlcolas da região, quase tôdas localizadas em terras de mata. Sensiveis dife­
renciações, entretanto podem ser assinaladas entre a pecuãria de uma e 
outra área. Enquanto os campos se caracterizam pela criação extensiva de 
gado de corte, nas grandes fazendas pertencentes em geral a elementos de ori­
gem luso-brasileira, o que se observa na.s terras de mata. nas pequenas pro­
priedades dos colonos, é uma pecuária menos extensiva, onde são comuns os 
pastos. plantados, verificando-se mesmo, em alguns casos, o estabulamento e a 
associação entre a criação e a agricultura. Esta criação se destina sobretudo 
à produção de leite, para consumo e industria!lzação. 

No que concerne à industrialização as diferenças persistem. Os frigoríficos 
e as charqueadas se estabeleceram nos campos, enquanto as áreas de mata 
constituem o dom!nio da Indústria de lactlclnlos. 

Vale salientar. aqui a pecuária na "Campanha Gaúcha", por se tratar da 
mais importante área crlatória do Brasil Ainda que se trate de pecuária feita 
de maneira extensiva, podem ser observadas tentativas no sentido de melho­
rar o rebanho, tal seja a ln.tradução de bons reprodutores. Mas não resta dúvida 
que as condições naturais da região têm constltuldo fator preponderante no 
Incremento desta atividade . 

. As melhores pastageµ.s dos município.s da "Fronteira" como Uruguaiana, 
São Borja e Alegrete, provenientes de solos mais ricos resultantes dos derrames 
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de dlabáslo, ju.stlficam o tl!>O de criação mais aperfeiçoado que ali se encontra. 
Por outro lado a predominância de um relêvo pouco movimentado nesta área 
faclJltou a expansão das ferrovias e das rodovias que, ligando a Campanha ao 
litoral, possibilitaram o aparecimentó dos frigoríficos. 

Tratando-se de pecuária na região sul deve ser salientada ainda a criação 
de porcos, que assume maior expressão no planalto,. em particular no Rio 
Grande do Sul. Ela aparece intimamente ligada às plantações de milho, nas 
terras de mata, em áreas de colonlzação alemã, embora .em alguns municípios 
de colon!Zação Italiana, como os que se situam à margem direita do alto Ta­
quarl, a criação suína surja com certa importância. 

Podemo.s d!.zer que, no planalto, a chamada zona colonial antiga se clas­
sifica entre os grandes criadores de porcos. É também ai que se local!Za a maior 
parte dos frigoríficos destinados· à lndu.strlalização da carne suina. 

Outra área dedicada à suinocultura. se encontra a noroeste do Rio Grande 
do Sul, onde as grandes distâncias do.s mercados consumidores. de leite, orien­
taram os colonos para esta ativldad_c.' 

Merecem ser citadas ainda as áreas de criação de suinos do norte do 
Paraná; do planalto de Curitiba e do vale do Itajaí, esta última multo conhe­
cida pelo amplo desenvolvimento da Indústria porcina. 

Outro aspecto Interessante da atividade pastoril no sul é a criação ae ovi­
nos que, por influência da Argentina e do Uruguai, começa a se desenvolver 
nesta área da "Fronteira". O principal objetivo desta criação é a produção de 
lã, mas em alguns municinlos desta zona o carneiro é também util!Zado na ali­
mentação de seu.s habitantes. 

Se a Influência da colonização européia se manifesta na criação de gado, 
ela se toma mais marcante no caso da agricultura. Contudo no que concerne 
às práticas agrícolas, prOpriamente. o que se observa, via de regra é a adoção 
dos métodos rotineiros de aproveitamento da terra usados por nosso caboclo. 

Graças à. presença doo cnlonos europeus r1 mercê de um clima ·favorável 
desenvolveram-se na região· em estudo produtos como o trigo, o eenteio, a ce~ 
vada e principalmente a batata. Neste particular, deve ter contribuído o ,hábito 
alime.ntar ·daqueles el~mentos, como por exem9lo~ o uso do pão de centeio. 

No caso da cultura da batata lnglêsa, ela alcançou seu maior desenvolvi­
mento no sul do pais, uma vez que são aos climas temperados e mesmo frios que 
ela melhor se adapta. Por outro lado, as áreas de maior produção nos três esta­
dos coincidem com as de colonização européia. 

Entre .os cereais, o trigo é em geral cultivado em pequenas área.s, Com exceção 
do ·município de Bajé, onde os solos férteis e a topografia plana favorável à me­
canização possibilitaram seu plantio em maior extensão. Merecen1 menção ainda 
as plantações de trigo nos municíp!o.s de Caçador e Videira, em santa catarina, 
e de Erexim, no Rio Grande do Sul, onde também. !5e observa, vez por outra, a 
mecanização . 

. Ainda aqui é marcante a coincidência entre as regiões produtoras de trigo 
e aquelas em que predominam o.s colonos de origem estrangeira. 

Quanto ao arroz, ocupa lugar de importância na economia do sul do Bra­
sil, especialmente no Rio Grande do Sul. · 

Ao contrário do que se viu em São .Paulo, a grande produção de arroz do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina é proveniente, em sua quru;e totalidade, de 
lavouras irrigadas. Mas enqu'anto no estado gaúcho as próprias condições natu .. 
rais favoreceram o florescimento de uma grande lavoura rizícola, que se es .. 
tendeu sobretudo pela planic!e de Jacu! e pelo litoral lagunar, praticada em 
grandes propriedades ar;l'endadas,. no leste catarinense o Qtfe se observa é l 
pequena lavoura, feita quase sempre pelos colonos, nas estreitas planicies dos 
fundos dos vales. 

·Algumas áreas de cultivo de arroz. de espigão surgem nestes dois estados, 
mas pouco representam em face ·das culturas irrigada~. Apenas o norte do 
Paraná apresenta uma grande área de lavoura de espigão, correspondendo ao 

, domínio da terra roxa e cultivado, ora intercalado com os cafêzais, ora iso-
ladamente. · 



CONTRIBUIÇÃO A CI:tNCI.A GEOGRAFICA 

Constituindo elemento básico da agricultura de subsistência, o milho é 
cultivado de maneira generalizada nas terras de mata, pelos colonos, sobretudo 
no planalto. 

Produzindo safras abundantes, o milho, além, de satisfazer as necessidades 
alimentares, é grandemente utlllzado na engorda de suinos, o que explica a 
grande coincidência entre as áreas de cultivo dêste cereal e as de criação de 
porcos. Parte da produção é exportada, mas em pequena quantidade, dado o 
grande consumo local. 

Outro aspecto lnteressant'e a s~r salientado. relativamente à agricultura na 
região Sul refere-se ao desenvolvimento da fruticultura, particularmente da 
viticultura, que, na chamada zona colonial antiga do Rio Grande do Sul, de­
sempenha realmente papel Importante na economia regional embora não seja 
comum ao colono basear sua economl!l exclusivamente neste produto. 

Ainda que cultivada em terras gaúchas antes da chegada dos Imigrantes 
Italianos, é fora de dúvida que êsses elementos, Já afeitos a êtle tipo de cultura, 
constltulram fator precipuo no desenvolvimento da viticultura em todo sul 
do Brasil. É sensivel a coincidência entre as áreas de cultura da vinha e a 
presença da colono Italiano, exceção feita apenas a Pôrto Alegre, onde não 
parece existir esta relação. 

Sem dúvida, além da Influência ltallana, condições ·outras, como o clima 
de verões quentes e Invernos frios e a fertllldade de alguns solos, lnflu!ram 
de maneira bastante decl.slva no floresclmentc da viticultura. Neste particular, 
vale frisar que o maior Impulso tomado por esta cultura se deve à lntrodurão 

. de tipos de uva - como a Isabel - mal.s adaptados ao nosso clima· que os tra­
zidos pelos italianos. 

Embora seja em sua maior parte cultl~><da com caráter doméstico, em 
virtude mesmo das despesas exigidas por esta lavoura, algumas áreas se tor­
naram grandes produtoras de uva para Industrialização, tal seja a área da 
Colônia Alta, onde Caxias do Sul se destaca, com a maior área cultivada. 

De maneira geral, a uva é encontrada em tôda a zona colonial, acompa­
nhando seu avanço para o norte e noroeste do estado. Em Santa catarina, sa­
lienta-se o vale do rio do Peixe e no Paraná, a região de Curitiba. 

Ocupando lugar Importante na economia do Rio Grande do Sul surge 
ainda a cultura do fumo que tem •e desenvolvido no estado desde meados· 
dêsse século, tendo suplantado a produção baiana, a partir de 1947. O fumo 
rlo-grandense é quase todo destinado à produção de cigarros. 

Plantado, em pequenas propriedades coloniais ou nas grandes fazendas, o 
que caracteriza a cultura fumageira é a pequena lavoura, sendo cultivado ora 
pelo sistema ·de rotaç~o de culturas, ora pelo de terras melhorada, mas sem­
pre feita pelo colono e sua familia. 

Encontrando no Sul do Brasil condições climáticas favorável.s, tal seja 
uma distribuição regular das chuvas e uma certa quantidade de calor e solos 
adequados, o fumo desenvolveu-se a principio graças à influência da coloni­
zação alemã. 

Mas o aspecto mais particular da cultura fumagelra, em nossos dias, reside 
no fato de estar, pràtlcamente tôda ela concentrada nas mãos de certos grupos, 
entre os quais se salienta a companhia Brasileira de Fumo em Fôlha que faz 
parte do chamado grupo Sousa Cruz. Esta Companhia, sem plantação própria, 
Incentiva a cultura do fumo em tôdas as suas fases. 

Duas zonas de produção devem ser mencionadas no Rio Grande do Sul, 
a de Santa Cruz do Sul e a do vale do Uruguai. Na primeira, salienta-se entre 
outros o município de Santa Cruz do Sul maior produtor do estado, além de 
constituir o grande centro da indústria fumageira onde se concentra o co­
mércio da produção gaúcha e de parte da catarlnense. ·Na segunda .zona, os 
municiplos de Três Passos e Santa Rosa figuram como princ:pals produtores, 

· Em Santa catarina, além da produção do oeste do estado, encontram-se 
culturas de fumo a leste, cuja Industrialização é feita nas cidades de Blumenau, 
Rio do Sul e Tubarão. 
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Tratando-se da região mais populosa do pais, a agricultura de subsistência 
assume no Sul maior expressão. Além dos produtos já citados, muitos dêles 
utilizados em grande .Scala na alimentação local, citaremos o feijão e a 
111andloca. . . . . . . . . . 

Não apenas o setor··,agro-pecuárlo e o extrativo, vegetal se destacam na 
economia do Sul .do Brasil devendo ser assinaladas entre as atividades eco­
nômicas a éxtração do . ·carvão,. em .. particular no litoral catarinense, embora 
sem grandes ·perspectivas, no presente pois · trata-.se de um combustlvel de 
má qualidade, c.om elevado. teor em .cinzas. . 
:,:: Dentre oS. CarVões naeionaiS, o de Santa Catarina, explorado sobretudo ao 
longo dos .rios Tubarão e Araranguá, é o único, atê hoje capaz de produzir 
coque. Enfrenta, contudo, .uma ~érle de .problemas,. como a falta de meca-. 
Íiização, que resulta no .. e.ncareci~ento 40 produto., sua má localização em re-
lação às in.dústrias e ª"'! tr,ansportes,. etc. ' . .· ' 
,; · .. Eril face do desenvolvimento da indústria siderúrgica medidas urgentes 

1'\>mam-se. necessárias, pelo, menos para conservar. a posição que atualmente 
,çlei;frµta no.sso combustivei. Um. beneficiamento bem planejado, a par de um 
,oisc.oamento . niais adequacto do . proctuto constituirão, sem dúvida, um grande 
:avanço neste setor de nossa economia. 
, . No Rio Grande do Sul sallentam-.se as minas de São Jerônimo e Butiá, 
~end(J ó c·ombustível ·gaúcho consumido no próprio estado pela Viação Férrea 
1
é' pelas usinas termelétricas ciue assumem ai grande significação, em virtude da 
pre.dóminânc.ia do relêvo de .planície. . · 
... , : A pescà constitui a economia básica dos habitantes do litoral sul, utili­
zando-se hoje para esta atividade os mais variacjos tipos de rêde, chalupas a 
motor providas de frigoríficos etc., tendo em vista a industrialização do pes­
~âtjo;· particularmente· em Sãó Paulo, com a lntluência do elemento japonês . 
.As· áreas produtoras são representadas pela zona de Santos, o litoral centro 
stil de Santa Catarina e o litoral sul do Rio Grande do Sul. No primeiro caso,. 
predomina a pesca do alto. mar, enquanto nos dois outros assume maior impor­
tância a pesca nas lagoas, sobretudo na lagoa dos Patos. No caso do litoral 
catarinense observa-se também a pesca de alto-mar. · 

Enquanto São Paulo absorve tôda a produção de santos, o peixe frlgorlfl­
cado e industrializado .no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, é em . parte, 
'enviado para o Distrito Federal. · 
···· · No que toca à industrialização, embora os três estados sulinos estejam 
longe de possuir um parque industrial semelhante ao de São Paulo; ainda 4 
·assim Já se pode observar uma tendência bastante acentuada pata o desen­
Volvimento dêste ramo de nossa economia,· que se traduz pela variedade. e 
ereicente aiim.ento dos estabelecimentos industriais. Ainda neste particular a. 
influência da colonização européia se faz presente. Cabe lembrar aqui que 
além ·ctos agricultores ·veio entre os colonos 'um certo número de artesãos .. li: 
lndlscutlvel, porém, que ·o Incremento da industrialização . acha-se ligado a 
um conjunto de fatôres tais como possibilldade de obtenção de energia, ma­
téria-prima, fa.cllidad~ de escoamento do produto e disponibilidade de mão-de-
-obra, justificando sua· localização nos grandes centros, como Curitiba, Pôrto 
Alegre, Blumenau, Joinville, etc. No caso· da zona colonial antiga do Rio Grande 
do Sul, situada próximo, a Pôrto. Alegre, a pobreza dos solos deve ser incluída 
entre os tatôres que contribuiram para sua industrialização. t 

É' no âmbito das áreas de maior densidade demográfica. e dos centros 
urbanos que se encontram os maiores potenciais instalados provenientes, . em 
geral, das usinas hidrelétricas, com exceção do Rio Grande dp Sul onde predo­
minam Ó-' termelétricas. · 

, São, entretanto, as indústrias ligadas à pecuária e ao extrativismo vege­
tal que se salientam na área em estudo. Se os campos de criação constituem 
o âmbito dos frigorificos e das charqueadas, as serrarias completam a paisa-
gem dos pinheirals, · 

Mas é sobretudo no.• ·centros urbanos, e nas áreas de colonização que M 
indústrlae se concentram. 
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o beneficiamento dos produtos agrícolas constitui um aspecto, por assim 
dizer, generalizado nas respectivas áreas de produção do.s três estados, tornan­
do-se mais importante em certo.s caso.s em que as condições naturais e huma­
nas se apresentam mais favoráveis, como a obtenção da matéria-prima, faci­
lidade de comunicação, etc . 

Quanto às principais áreas de Industrialização salientaremos a de Curitiba, 
Blumenau e Jolnv1lle, e a zona colonial do Rio Grande do Sul, especialmente 
Pôrto Alegre. · 

Na capital paranaense, além dos estabelecimentos ligados aos subprodutos 
, da criação, são as :indústrias relacionadas .. ao aproveitamento da madeira que 
assumem maior significação, quer seja a fabricação de móveis, de caixas, ou 
de barricas utlltzadas para acondicionamento' da erva-mate aí beneficiada. 

Em Santa Catarina, o vale do Itajal concentra a maior parte. da atividade 
Industrial, em particular a de produto.s alimentícios. Além das fábricas de 
lactlcinlos, são Importantes os estabeleclmento.s lndustriallzadores do · reba­
nho porcino, destacando-se neste particular Blumenau, Rio do Sul e Indalal. 
Vale lembrar ainda a produção de cigarro.s e de charutos monopolizada pela 
Companhia Sousa Cruz, bem· como a indústria têxtil concentrada em Brusque 
que recebe matéria-prima vinda de fora. 

Ainda em Santa Catarina, no litoral sul, surgem . as usinas de carvão, si­
tuadas sÔbretudo em Tubarão, Crlcluma e Orleães. Apenas a usina de Capl­
vari, próximo a Tubarão, se utiliza de processos mecãnlcos para o beneficiamen­
to do carvão. 

Nos três estados sulinos é sem dúvida na zona colonial do Rio Grande ·do· 
Sul que a atividade industrial toma maior vulto.· 

A par de uma Importante Industrialização da carne suína, fabricação de 
banha e indústrias de couro salientam-se a produção de vlnho.s, sendo grande 
o número de cantinas disseminadas, em particular nos municípios de Caxias 
do Sul, Bento Gonçalves e Garibaldl, a fabricação de clgarro.s concentrada 
principalmente em Santa Cruz do Sul e a grande metalúrgica Abramo Eberle 
situada no município de caxias do Sul. 

A mão-de-obra fornecida pelo elemento europeu tem con~tltuido fator Im­
portante na Industrialização destà área. Contudo, tal fato só se tornou real!-' 
dade quando se fizeram mais fáceis as comunicações com a capital. Acrescen­
tem-se a estas condições, as possibilidades de obtenção de energia elétrica 
nesta parte do estado. 

Finalmente, chama-nos atenção a atividade Industrial em Pôrto Alegre. 
Também aqui os frigorif!cos acham-se representados, destacando-se a1nda a 
Industrialização de couros. 

Pelotas e Rio Grande, no sul. do estado, possuem várias fábricas de produ-. 
tos suino.s, cuja produção. encontra fácl! escoamento pelos respectlvo.s portos. 

Quanto à pesca·, é em Santos, em São Sebastião, Ribeira do Iguape e no 
Rio Grande do Sul que se distribuem os principais estabelecimentos de lndus-. 
trlallzação do pescado. A produção catarlnense destina-se aos frlgor!flcos do 
Rio Grande do Sul. · , 

A região Sul do Brasil reúne, como podemos .observar um conjunto de con­
dições que lhe granjearam a posição de vanguardelra de no.ssa economia, em 
todos os seus setores. Não. resta dúvida, porém, que São Paulo desempenha na 
região, papel· relevante, situação allãs que vem mantendo desde seu per!odo 
áureo de produção de café. 

~ Use o serviço de lnfonnações do Conselho Nacional de Geografia para. dissipar mas ddvtdas 
· - · e completar os ieUS informes sôbre a geoi=:ratia em geral e a ceogratia do Brasil em especial. 



Os Climas da Bahia 

MILTON SANTOS 
Cated.ré.tlco o.e Geografia. Humana da 

Faculdade Ca tóllcn. da. Bahia 

Não é uniforme o clima do estado da Bahia, embora se caracterize em 
quase tôda a sua extensão, por altas temperaturas, superiores a 18º em todos 
os me.ses, exceto em pequena !larte da Chapada Diamantina, onde o termô­
metro desce um pouco no més mais frio, isso devido sobretudo às baixas 
latitudes. Assim, a quase totalidade da Bahia se encontra em área de clima 
tropical, apresentando, na planície do sul e no primeiro degrau da encosta 
que a sucede em dire·ção do planalto, ·uma réplica do clima equatorial. Nessa 
faixa de apenas algumas centenas de quilômetros, a semelhança com as con­
dições amazônicas são patentes, mas, a despeito da relativa uniformidade na 
distribuição das chuvas, já se nota uma tendência às máximas de veri\o. espe­
cialmente à proporção que se vai subindo a encosta do planalto. 

Al AS TEMPERATURAS 

Quanto ás temperaturas, seguem, em sua lenta variação, não a linha dos 
paralelos, mas a dos meridianos, observada$, assim, as condições do relêvo, 
que se desenvolve na direção sul-norte. A faixa litorânea em tôrno da 
baía de Todos os Santos e prolongando-se para o sul, até pouco abaixo da 
barra do rio de Contas, é contida pela isoterma dos 26º. Oscilando, também 
entre os 24º e os 26º de média térmica anual está grande parte do vale do .1 São Francisco. Mas, essa área envolve uma outra de temperatura:s mais 
amenas entre 22º e 24º, compreendendo o vale do São Francisco entre Paratinga 
e Itaparica, na parte em que o vale se torna mais estreito e os alísios cons-
tantes e· frescos vindos do litoral, fazem sentir, no inverno, a sua influência 
amenizadora possibilitando, até, na parte mais ao norte dessa ãrea, uma 
amplltude maior de 5º, única ·no estado, em virtude de serem muito quentes 
os verões, com médias aci.ma de 26º. 

As meneres temperaturas se medem na parte central do estado, na serra 
Geral e na Chapada Diamantina, envolvidas pela isoterma do 22° e abrangendo 
uma área mais reduzida e de maiores altitudes com índices anuais médios 
abaixo· de 20°. 

O domínio mais extenso é o compreendido pela isoterma de 24°, incluindo 
a metade mais ocidental do Planalto Ocidental, aquela área Já mencionada do <l 
vale sanfranciscano, as encostas orientais e ocidentais do planalto baiano 
e a área Utorâriea e próxima ao litoral ao norte de Salvador (a chamada zona 
do litoral norte) . 

Em quase todo o estado o mês mais frio é o de jullit>. O mais quente é, 
no litoral, o de janeiro, mas, na maior parte do território, é outubro, mês que 
precede a estaçá.o chuvosa. Como as chuvas são de verão, a insolação, nesse 
período. diminui, razão por que as mais altas temperaturas se registram na 
primavera. · 

Nota. da Redação - Trabalho extraido de A T11rde, edição de 21-11-1956, Salvador, Bahia. 
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B) AS CHUVAS 

Quanto às chuvas o território baiano apresenta totais maiores. na faixa 
derreuor da baia de Todos os Santos, compreendendo o recôncavo úmido, con­
tinuada ao longo do litoral sul, onde caem mais de 2 metros anuais, com um 
máximo de 2 ]50 mm em Ilhéus. 

Formando auréola em tôrno daquela primeira zona de chuva, duas outras 
áreas se sucedem, com totais anuais de respectivamente, 1500 - 2 000 e 1 000 -
1 500 mm, correspondendo a zonas mais distantes do litoral. tste último índice 
se repete na Chapada -Diamantina e no Planalto Ocidental, sendo que urpa 
estreita nesga desta última zona, nos limites com Goiás, apresenta totais 
que oscilam entre 1 500 e 2 000. · 

Há uma área compreendida pela lsoieta d·os 500 mm, tendo como eixo o 
São Francisco, no trecho entre Casa Nova e Glória, e outra,· abrangendo a 
bacia média do Jacuípe, afluente do rio Paraguaçu, sendo que esta abarca 
uma outra !Imitada pela isoleta dos 400 mm, no centro da qual está a cidade 
de Riachão do Jacuípe. ._ 

A maior parte do estado é, todavia, marcada por totais inferiores a 1 000 mm 
anuais, superiores, porém a 500 mm. 

Quanto à distribuição das precipitações pelas estações do ano, observa­
mos a existência de faixas paralelas bem nítidas, dispostas grosseiramente 
no sentido NE-SW e nas quais, a partir do litoral ao norte de Salvador, vai 
se ampliando a porcentagem das chuvas de verão, em relação ao total delas. 

Na primeira faixa, ao norte do recôncavo, ·as -precipitações de verão so .. 
mam 30% do total: é um regime semelhante ao que se observa no litoral bra­
sileiro até o Ceará, com ligeira lnterrup~ão no Rio Grande do Norte. Segue-se 

. uma outra estreita faixa, com -30 a 40% de chuvas no verão, limitando-Se, à 
altura de Ilhéus, onde tem seu limite sul, com a faixa correspondente à maior 
parte das zonas comumente chamadas de "sul" e "sudoeste" baianos mas se 
prolongando para o norte até se encontrar com o São Francisco. Aí 40 a 60o/o 
das chuvas é no verão que caem. Assim. há uma uniformidade quase absoluta. 
Uma outra faixa grosseiramente limitada, ao norte, pelo cotovêlo do São 
Francisco e descendo até os limites com Minas Gerais, tem 60 a 80% das 
precipitações nesse semestre. 

A parte restante do estado acha-se na â.rea dos 80 a 100% de chuvas no 
verão. Na maior parte do Planalto Ocidental e vale do São Francisco até Para­
tinga, a quase totalidade das precipitações é de verão (90 a 100%) enquanto 
na maior porção da encosta ocidental da Chapada Diamantina e no va·e da­
quele mesmo rio, jusante de Parat!nga, a porcentagem cal para 80 a 90 por 
cento. 

CJ OS TIPOS DE CLIMA 

Vistos os principais fatôres que contribuem. para a classificação dos cl!mas 
baianos, é Impossível Insistir na velha e inj'ustamente consagrada frase, segundo 
a qual o estado possui "todos os tipos de clima". · 

Admitindo-se a c!a.sslficação climática de De Martonne, teríamos o terri­
tório da Bahia lncluido no clima quente, a maior p~rte do tipo ·subequatorial 
ou sudanês e a·bacia sanfranclscana no tipo tropical ou senegalês. Já pela clas­
sificáção· de Koppen, gozamos de um clima tropical chuvoso, clima de savanas 
(Aw) no litoral e proximidades e mesotérmlco úmido, com Inverno sêco 
( Cw) na maior parte do território. · 

Segundo Salomão Serebrenick teremos, na Bahia, diversos tipos de clima, 
todos pertencentes, porém, ao quadro tropical. São êles o lso-super-úmldo CT! U') 
no litoral: úmldo (TU), .em certos trechos do estado; semi-úmido (Tu), no 
chamado sertão; e seml-ârldo (Tal no médio São Francisco. 

Pela classificação de Morize-Delgado fruímos de um clima subtropical, 
êste sob duas variantes: marítimo no litoral e seml-úmldo de altitude no pla­
nalto. Do clima equatorial, tipo semi-árido, temos . a faixa pertencente ao 
nordeste. 
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Aroldo de Azevedo estudando a questão enquadrou-nos na sua região climá-
tica tropical. · 

Dentro da classificação de Fábio M. S. G11lmarães teremos, na Bahia o 
"clima equatorial'', na encosta das serras orientais e orla litorânea do sul ·, 
do estado e desde um pouco ao norte da cidade do Salvador "clima semi-árido", 
no vale do São Francisco, a jusante de Rio Branco e boa parte da bacia do 
Paraguaçu até a fronteira com Minas Gerais, interrompida essa área . pela 
Chapada Diamantina que possui "clima subtropical" ou "temperado com chu-
vas de verão"; o resto do estado se inclui entre -as zonas de "clima tropical", 
com uma variante no litoral-norte, onde as chuvas predominam· no periodo 
outono-inverno. 

Jt a mesma realidade, como vemos, batizada segundo diferentes . denomi­
nações, o que se explica pela multiplicidade das classificações genéricas, cada 
qual com a . sua nomenclatura própria. 

Falta-nos entretanto, mencionar uma outra classificação que sôbre as de­
mais leva a vantagem de haver sldó elaborada para atender, exclusivamente 
à realidade baiana. Segundo a Prof. Lysia Maria Cavalcanti Bernardes os cli~ 
mas baianos se dividem em: quentes e úmidos, · semi-árido quente e tropcal 
de altitude .. 

Os climas quentes e úmldos, são presentes na maior parte do território, 
abrangendo dois principais subtipos, dentro de sua grande diversidade. A maior 
área é ocupada pelo clima de savanas, com chuvas de verão e rigorosa 
estiagem no inverno. Estende-se até. essa área, que é quase todo o Interior. do 
_estado, a nomenclatura comum aos nordestinos, segund9 a qual o ano se divi­
de em 2 períodos ou sejam, ••as águas" correspondendo à estação chuvosa que 
é o verão ou primavera-verão e a "sêca·~, que é o inverno, ou, mais pràpriamen­
te, outono-inverno. Dentro· dessa área de clima de savana, r.e.sta, porém, uma 
exceção. A-zona do litoral norte tem a.maioria das precipitações no outono-inver­
no e também suas normais térmicas registram médias mais baixas qu~ o 
restante da área. 

Por outro lado, na zona litorânea de .Salvador para o sul, as chuvas são 
.bem distribuídas e o reglme de chuvas de inverno, cede, paulatinamente, lugar 
a um outro regime, o d.S chuvas predominantemente de verão. Devido à 
constância das precipitações, durante todo o ano, essa área é climàticament~ 
comparada à Amazônia. "Surge uma nova anomalia climática; _aproximam-nos 
'do trópico e deveríamos encontrar um clima sêco"~ "Na verdade" prossegv.e 
Pierre Deffontalnes, "é uma espécie de novo clima equatorial que se estende 
~o longo da costa . .. " 

.Di!ere, porém, do clima típico da nossa zona equatorial pois, conforme 
riota Pierre Monbelg, "há uma ligeira recrudescência das chuvas de verão, 
ligada à presença da massa de ar tropical continental e uma outra no· outo­
no-inverno, provocada ao se iniciar. a invasão . das massas de ar frio de origem 
polar". As precipitações são mais notáveis entre novembro e abril. É quando 
se registram .as chuvas de trovo~da. Na primavera-verão quando chove dufante 
100 .dias, caem 57,5% do total das preciPltações, enquanto· no Outono-inverno, 
Çomo 100 dias de chuvas estas não somam mais de 42,5% di>" total. A umidade 
relativa é também elevada não se registrando lhês com menos de 80%. MesmO 
assim ela .é menos elevada que na Amazônia. - · 

O clima semi-árido quente, diz .Lysla Bernardes, observa-se "onde as 
precipitações são deficientes, Isto é, onde a evaporação em conseqüên~ia de 
temperaturas elevadas supera a precipitação". Seu domínio é o vale do São 
Francisco a juSante de Barra, onde as ·precipitações são menores de a·oo mm, 
com um minimo em Juàzelro, onde se registra 502, l em inédla. A estação 
sêca é, em tôda a região, muito longa e as chuvas caem num pequeno p·eriodo 
no início do verão, quando a temperatura; é, naturalmente, mais elevada. Dai 
o ·alto indice de evaporação. Mas no. extremo nordeste dessa área, um pequeno 
trecho registra um caso único, na. Bahia, com uma amplitude térmica superior 
·a 5.0 . É que até aí se prolongam as influências do regime hietal do litoral, atravé• 
dos alísios. Verifica-se um atraso na estação chuvosa, que passa a .ser o outono. 
O verão a! é. inals quente, ao ·contrário do quê acontece no restante da. área, 
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onde as precipitações exercem papel de verdadeiros reguladores térmicos, e o 
outono. é mais frio. Dai a maior amplitude. 

Resta ainda o clima tropical de altitude registrado em reduzidas áreas da 
Bahia, as terras da Chapada Diamantina e parte da serra Geral. 

Fábio de Macedo Soares Guimarães classifica essa região como sendo um 
cllma subtropical, Isto é, dentro do grupo de climas temperados, por acusar, 
no mês mais frio, temperaturas menores que 18°. li; uma verdade. Mas, a di­
minuição da temperatura é provocada pela altitude registrando-se, por Ls.<io 
mesmo, em todos os meses do ano. Assim, a amplitude térmica é Inferior a 5°, 
o que autoriza conservar essa zona entre as que gozam de clima tropical. Aliás; 
o próprio Fábio de M. S. Guimarães o reconhece ao afirmar ·que "quanto à dis­
tribuição das chuvas êste tipo climático conserva o mesmo regime tlplco tro­
pical, ll;to é, chuvas de verão e sêca de Inverno". 

Cada um dos tipos principais e dos subtipos limita-se com os demais por 
faixas de transição. Nestas é também llm1trofe o regime térmico e hletal,. assim 
como a época de maior Incidência pluviométrica. Assim, para citar. apenas· um 
exemplo, entre a zona do litoral norte e o planalto interior à. estação chuvosa. 
fica no periodo verão-out'ono. medeiando entre .o regime de primavera-verão 
do lntedor. e o. de outono-Inverno daquela parte do litoral. 

~ Use o serviço de tnformaçõe!I do Conselho Nacional de Geografia para dissipar tuas d'ivfdas 
e completar os seus informes sõbre a geografia em geral e a geogralía do Brasil elll espectaL 
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: ORLANDO VALVERDE 
Geógrafo do CNG. 

Antes de mais nada, quero agradecer as palavras excessivamente amáveis 
do ·senhor diretor e do meu amigo· Dr. Marcos Almír Madeira. Chamei-o de 
preferência amigo, porque as referências que êle fêz a meu respeito foram tão 
bondosas que e.::tou certo_, resultaram muito· mais de um sentimento de ami­
zade, do que propriamente de qualquer atributo que eu possua. 

Antes de passar à geografia econômical va1nos fazer um resumo da geomor­
fologia do estado do Rio de Jane1ro em breves palavrast porque êste não é 
o assunto central desta palestra. No estado do Rio há uma variedade enorme 
de paisagens. Poderíamos dividi-lo em duas grandes regiões: a. baixada e a 
serra. O que chamamos serras, no Brasil, geralmente nada mais são do que 
escarpas e planaltos. A serra do ·Mar é um e_xemplo bem característico desta 
coiidição. É uma escarpa abrupta que se ergue sõbre uma região aproxima- . 
damente plana, junto ao mar. Essa escarpa é formada de rochas que são das· 
mais antigas da crosta da Terra. São rochas primitivas, do período ar'queano. · 
Isto é, das primeiras rochas que se consolidaram na cro.$ta terrestre. Nelaa 
predominam o gi1aissÇ? e o granito; entretanto> êSte relêvo hoje em dia seria 
muito menos acidentado se tivesse permanecido estático; isto é, se não houvesse 
fôrças que tivessem rejuvenescido êste relêvo. Foi o que sucedeu quando, na 
era terciária, deu-se o dobramento andino. A crosta da Terra não é plástica;. é 
formada de material rígido, de rochas; por conseguinte, um dobramento tão 
intenso, como o que se deu no outro extremo do continente, deverii certamente. 
repercutir em outros lugares·. A escarpa da .serra do Mar foi então levantada e, 
além disso, tombadã para o interior, num movimep.to que os geomorfólogos 
denominam de basculação. De forma que temos bem uma idéia do relêvo da 
serra do Mar, quando vamos. por .exemplo, do Rio' e Janeiro à cidade de Entre­
r. os, passando por Petrópolis. Em primeiro lugar temos a balxaàa, cóm aquêles 
môrros em forma de meia -laranja. Depois, ergue-se de repente. a serra abrupta 
e, quando se chega lá pela Quítahdinha, não .s.e sobe mais. Vai-se descendo sua­
vemente até o vale do Paraíba sem -se encontrar outra encosta:. A serra. do 
Mar pode ser definida comO uma frente dissecada de bloco falhado, porque 
houve um _falhamento que hoje em dia está sendo atacado- pela erosão, que 
faz _recuar a frente da falha. Entretanto. como êste falhamento processou-se 
no terciário, os rios que drenam diretamente para o Atlântico ainda não tive­
ram. tempo de .suavizar, de de~gastar ·esta escar:pa abrupta# que se formnu em 
rochas que já exi;;tlam há muito tempo. A partir do alto da serra, as rochas 
vão mergulhando, formand9 aproximadamente uma superfície estrutural. No 
vale do Paraíba, levanta-se uma nova escarpa: é a serra da Mantiqueira., 
que desce suavemente para o interior de Minas· Gerais. Alguns geógrafos consi­
deram a serra da Mantiqueira, como outra frente de falha. D vale do Paralba, 
seria um vale de ángulo de falha. Um conhecido geógrafo fluminense, o Dr: Al­
berto Lamego, _acha que no vale do Paraíba não houve uma segunda falha 

(*} Aula. mecs.nogra!ada do Curso de Estudos Fluminenses. 
NOTA ....,.... Transcrito do Anuário da. Faculdade Flumin-ense de FUosotia - Niteró~ 1957. 
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que teria dado· orlgci;n à serra da Mantiqueira e sim, o que se chama üma fle­
xura, porque no Jeito do Paralba, as·rochas estão com um dobramento tão acen­
tuado, que as camadas se apresentam verticals1 como se fôsse um livro apenas 
entreaberto, voltado para· o alto. Mas se houve uma falha ou uma flexura, 
Isto .é, se houve continuidade ou descontinuidade nas camadas de rochas, é 
uma coisa que para nós, tem interêsse um pouco distante. Será- um tema 
sedutor para as pesquisas de geomorfó!ogos. Há, portanto, no estado do Rio 
três tipos áe paisagem diferentes: a baixada, o alto da serra e o vale do 
Pataíba. É natural que a esta diversidade de paisagens corresponda uma diver~ 
sldade talvez maior nas atividades econômicas do homem. l!: esta grande varie­
dade que caracteriza a geografia econômica fluminense. 

Não poderia ter eu a pretensão de fazer, ein uma palestra, um resumo com­
pleto da geografia econômica do estado, porque ela é extremamente complexa. 
Muito mais do que um estudo circunstanciado, proponho-me simplesmente a 
fazer o que o professor Deffontaines chamava poser les questions, Isto é, apre­
sentar os problemas e sugerir talvez, em alguns casos, o modo de estudá-los, 
porque na minha opinião a principal função do professor é ser um Inspirador, 
para que os alunos sejam- levados a continuar a ·obra dos seus predecessores. 

• De forma que vou apre.sentar aqui alguns problemas da geografia econômica 
dêste estado; os que considero de maior importância. Por exemplo: relativa­
mente ao trecho da região da Baixada F!Uminense que fica. no nordeste do 
estado, que é a chamada Baixada dos Ooitacases. Lá é o trecho em que a 
Baixada .Fluminense mais se alarga. Aquela região formava na era terciária 
um verdadeiro gô!fo; foi sendo pouco a pouco aterrada e hoje em dia forma 
uma P~an1cie cortaaa de restingas, constituída de aluviões argilosas que dáa 
a. sua terra fertilíssima, conhecida como massapê. Muita gente, provàveln1ente, 
há de pensar que nessas terras de massapê sempre se desenvolveu a cana­
-de-açúcar. 

Em 1633, começou essa região a ser povoada não para o estabelecimento 
de engenhos, mais para a criação de gado extensiva. O gado era criado à sôlta, 
por êste sistema que os americanos denominam open range e nós poderemos 
chamar de "livre pastoreio". 

O gado era deixado à lei da natureza, pràticamente Selvagem. Não havia 
Umites de propriedades, cêrcas, nada disso. As reses que vagavam erranles pela 
baixada goitacá os portuguêses chamavam gado do vento. 

Por causa dêsse gado surgiu uma questão que abalou essa região por 
mais de um século. De 1648 até 1752, a planície, que já se tinha tornado um 
grande centro de criação espontânea, de multiplicação do gado, despertou a 
cobiça de multas pessoas e instituições. De forma que se desenvolveu ai uma 
luta aceSa entre várias p~rtes, sangrenta às vêzes, entre uns que se estabele­
ceram lá co1no latifundiários que erám os Assecas, descendentes de Salvador 
Correia de Sá e Benevioes, sobrinho do amoso governador ge'.ral Mem de Sá. 
n·e outro lado, os partidários de D. Benta Pereira, uma líder feminina que 
surgiu nesta região, uma verdadCira batalhadora que organizou lutas, como 
se fôsse verdadeiro técnico militar. Por outro lado ainda, religiosos de mais 
de uma ordem, como, por exemplo, Beneditinos, Jesuítas, Que adquiriram la­
tifúndios na baixada de campos. Todos êles tinham um objetivo: apossarem-se 
_das terras e dos bens dos campistas, que naquela época se resumiam quase 
a Uma coisa só: o gado que crescia espontâneamente, Assim, a pecuária foi-se 
desenvolvendo, até que, por volta de meados do século XVIII, a situação foi-se 
modificand~; e iSto é bem demonstrado por uma estatística que Alberto Lamego 
apresenta num livro muito interessante, chamado O Homem e o Brejo. 

Em 1737, havia nesta região 34 engenhos; em 175Ô, 50 engenhos; em 1769, 55; 
em 1778, 113; 1783; 278; 1819, 410 e em 1828, 700. 

Vejam como, a partir da segunda metade do século XVIII, o número de 
engenhos se multiplicou, gerando um novo ciclo econômico: o ciclo do açúcar. 
Quando falamos em ciclo do açúcar, geralmente, aquêles que não conhecem 
a região pensam que é qualquer coisa de semelhante ou de Igual ao que se 
desenvolveu no nordes~ do Brasil e no Recôncavo da Bahia. Em campos não 
sucedeu desta forma; eram engenhos muito mais pobres, muito mais primitivos, 
porque a planície golta,cá, embora próxima do litoral, era uma região longinqua 



no sentido Itinerário da palavra> Ela era fechada para ó mar, nãó dispunha.de 
portos de fácil acesso, de modo que tõdas as trocas comerciais se faziam com 
o Rio de Janeiro, através de uma estrada multo longa, que acompanhava apro­
ximadamente a linha das restingas do litoral do estado. 

Dos 700 engenhos citados, apenas 4 eram a vapor, os outros eram pràti­
camente tocados a animais: bols.e cavalos; é o que na llnguagem daquele tem­
po se chamava almanjarra. 

A população não era rica, de modo nenhum; as propriedades eram de pe- . 
quenas dimensões, pobres. As almanjarra., produziam quantidades lnfimas de 
açúcar. que iam até algumas centenas de arróbas, nas mals ricas. 

A baixada campista era então densamente povoada, formava um verdadeiro 
formigueiro humano. A partir da segunda metade do século XIX, a estrutura 
econômica da produção do açúcar se modificou. 

Sabemos que o capitalismo no mundo, teve duas fases fundamentais. A 
Inicial, que é chamada a do capitalismo mercantilista, caracterizada pela 
"expansãon no mundo inteiro e deu origem às grandes navegações. Aí tivemos 
como grandes potências: Espanha e Portugal. 

Mais tarde, temos o segundo ciclo, o do capitalismo industrial, que é cà­
racterizado pela uconcentração" dos capitais e alta mecanização. 

o mercantilista começou mais ou menos em fins do século XV, principias 
do séculu XVI; o capitalismo industrial, surgiu mais ou menos em princípios 
do século XIX na Inglaterra e um pouco mais tarde nas atuais grandes 
potências. 

A técnica se modificou, os estabelecimentos em vez. de serem pequenas 
unidades de produção, passaram a constituir verdadeiros organismos, grandes 
usinas. grandes fábricas .. Foi o que sucedeu com o açúcar: em vez daquelas 
almanlaras pobres, desenvolveram-se, entãot granàe usinas com máquinas a 
vapor, com grandes produções. 

Para se ter grande produção, é preciso garantir o abastecimento de ma­
téria-prima e; para tal fim, são necessárias grandes propriedades, e para fazê-las 
funcionar, um grande número de empregados. 

Tôda paisagem humana se modificou; aquêle formigueiro de pequenas 
propriedades passou a ser 'rápidamente absorvido pelas usinas. Na metade do 
sêculo XIX, formou-se ainda no Império, a .sociedade ari~crática do açúcar. 
que aí em campos demurou pouco. não teve como no Nordeste, aquêle desen­
volvimento· de quase 300 anos; durou pouco. pois começou tarde; ela se baseava 
sobretudo no trabalho escravo. 

Em 1875, havia nesta região, 17 usinas e seis engenhos, cuja produção, an­
tes, era distribuída por 350 fábricas, aproximadamente. 

Vejam o que é a concentração industrial da grande organização capitalista. 
· Mas esta· transformação econômica veio cau.sa-r. por sua vez, uma transforma­
ção no regime de propriedades: uma região tôda fracionada em minifúndios 
teve êstes ràpidamente absorvidos pelas usinas e 'OS pequenos proprietários 
foram deslocados das .suas condições; ou desceram verticalmente na escala 
social e de proprietários passaram a empregados das usinas, ou então, como 
aconteceu com outros, deslocaram-se no espaço e foram povoar novas regiões, 
a fim de.. se manterem como proprietários de terras. Assim deu-se o desenvol­
vimento de uma nova região do estado do Rio de Janeiro, que é a herdeira·· 
direta desta populaçãu rural, de pequenos proprietários da Baixada Goitacá; 
ela é hoje a ·região ·agricola mais próspera do estado do Rio: a região de Ita· 
peruna; mas aí já estava em desenvolvimento um outro ciclo da nossa eco­
nomia; era o café que dominava nesta região. Eles passaram então de pequenos 
agricultores de cana-de-açúcar a pequenos .agricultores de café. 

Para os problemas do açúcar, Lamego apresenta algum.as soluçõe.s, porque 
a organização da usina arrancou de uma população rural as suas propriedades, 
e, naturalmente, isto gera. o descontentamento. Acha então Lamego que o 
govêrno ·deveria limitar a função da usina ao papel exclusivamente industrial 
e procurar manter os agricultores com suas lavouras próprias. :mte próprio re• 
conhece que esta solução seria ót!ma, :porém difícil, e é preciso levar em canta 
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que tôdas 118 usinas que baseiam a sua' produção em proprietários que del118 
aão Independentes, ficam em situação perigosa, porque sendo os proprietá­
rios livres não se querem sujeitar à organização industria! riglda, que tem que 
ser necessàrlamente a de um organismo dêstes. Por ex: o lavrador deve culti­
var; sempre de acôrdo com a mesma técnica de cultura Intensiva, multo avan­
çada, além disso cultivar determinadas variedades de cana-de-açúcar; tudo 
Isso escraviza até certo ponto o agricultor que possui a sua terra, o qual 
freqüentemente não se sujeita· e procura então outro gênero de lavoura. A se­
gunda solução que êle propõe seria a desapropriação dessas usinas, de ma­
neira que elas passassem a ser geridas pelo estado .. l':ste é um problema multo 
complicado para se discutir numa simples preleção, mas todos nós sabemos 
as dificuldades que encontra o organismo industria! gerido por uma. organi­
zação estatal. É preciso que haja uma adaptação multo bem feita, muito bem 
planejada, em que nem sempre o estado consegue ser bem sucedido. 

Outro asnecto Interessante da ·economia do estado do Rio teremos ocasião 
·de estudar sê nos voltarmos para uma outra região e passarmos então para o 
vale do Paraíba. Tivemos ai o desenvolvimento da cultura do café em grande 
escala pela primeira vez no Brasil. 

Não vou referir-me aqui à nossa "pré-história" éconômlca do café, Isto é, 
àquela fase em que o café vem da Guiana Francesa com aquela história um 
tanto romanceada de Madame d'Orv!lllers, que deu o café ao capitão Francisco 
de Melo Palhêta, o qual o trouxe para o Brasil. Isto poderá ter interêsse para 
algum pesquisador de pormenores históricos. Para nós; o que interessa é a 
grande lavoura de café, que partiu da cidade do Rio de Janeiro e se espalhou 
pelo então Municipio Neutro. -AI, essas florestas que vemos hoje em dia na 
região da Tijuca, no Morro de Santa Teresa, já foram outrora derrubadas e 
substituídas por cafêzais; florestas secundárias. Se forem lá, poderão ver que 
as árvores adultas têm quase tôdas a mesma grossura; é porque elas têm 
geralmente a mesma Idade, quer dizer, aqullo foi obra de um trabalho de re-
florestamento, aliás feito por um francês em boa hora. · 

Ainda hoje, se percorrermos aquelas matas poderemos de vez em quando 
encontrar alguns pés de café em estado selvagem. Dali, o cafezal se expandiu, 
não só para o vale do Paraiba, mas também pP.ra a Baixada Fluminense. Na 
baixada, o café não teve a ~mportància que adqu~riu na região de serra acima, 
contrido, teve um certo papel durante um curto período. Mas as grandes la­
vouras de café nos moldes que conhecemo.s hoje em dia, começaram a ser pra­
ticadas na região de Resende e de São João Marcos. Ai, então, o café se alas­
trou nelo vale do Paraíba, e as matas que cobriam quase tôda a região foram de­
vastadas; começou a marcha do café para o Interior, que não parou até hoje. 

Do vale do Paraiba, a cultura do café se bifurcou: um ramo desceu o 
vale e entrou pela zona da Mata, de Minas, e no sul do Espirita Santo; outro 
ramo tomou direção oposta; subiu o vale, penetrou em São Paulo e de lá 
galgou o planalto paulista; na região de Campln118, e se expandiu lá em tõdas 
118 direções, penetrando em Minas, sul de GpláS, sul de Mato Grosso e no 
norte do Paraná. ÉSte grande surto do café, a p~rtir do planalto paulista 
processou-se já na fase republicana. A parte que nos Interessa é justamente 
a- fase em que se desenvolveu no estado do Rio. isto é, corretamente falando, no 
Segundo Império. Ai tivemos aquela geração famosa dos chamados barões do 
café; formaram uma ·sociedade estável, que foi o sustentáculo do comêço da 
nossa vida independente até o fim do segundo Império. Sem dúvida nenhuma, 
Isto já está descrito em vários livros; o que mais recomendo para a leitura 
oõbre esta região é outro lívro de Alberto Lamego, chamado O Homem e a Serra. 
Mas vale a pena demorarmos um pnuco m.ais neste tema para compreendermos 
a estrutura econômica e social dêste grupo, que. s_e Instalou no vale do Paraiba 
do Sul. Quero meD:cionar apenas alguns grandes nomes, como por exemplo, 
o do barão de Nova Friburgo. Chamava-se Antônio Clemente Pinto. 
. As terras do barão de Nová .Friburgo~ Iam descendo o caminho que segue 
a Estrada de Fe.rro de Cantagalo até São Fidélis. A área total da região, cor­
.responde mais ou nienos R'O. q~e hoje i'epresenta- a República da Austria, por 
~xemp!o. Dito era a posse <!e UJil só homem; nàturalmente era um grande fa­
zendeiro. o traçado atual da Estrada de Ferrá Leopoldina. apenas aproveitou o 
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que estava feito. tle, com o seu enornle prestígio, fêz com que o trilhos fôssem 
levados até o alto -da serra e Já se conectasse com um estrada de ferro que 
possuía dentro de sua fazenda para trazer o café para o beneficiamento. De 
Já la para Nova Friburgo, Cantagalo e descia até São Fidélis. Isto era uma 
verd.aaeira rêde ferrov.âria particular. Naturalmente essa gente tinha um 
padrão de vida extremamente elevado. Eram homens que tinham a familia 
num alto nível de educação; tinham uma verdadeira ostentação de Juxo 11ue 
faziam questão de mostrar a todos os visitantes. O barão de Nova Friburgo 
fêz também ~onstruir um palácio perto de cordeiro,' cujos restos ainda existem 
hoje ~m dia. Para a construção do mesmo foi in1portaao mármore de Carrara, 
da Italia. Vieram pintores, arquitetos, uma verdadeira legião de artistas para 
trabalhflr neste magnífico edif·ício. Tôdas as colunas e escadarias são de 
mármore e o palácio tinha 79 quartos. A capela chegou a ser concluída e ainda 
existe lá, muito prejudicada pelo tempo, a pintura do teto, executada por 
um pintor italiano. Infelizmente êle não pôde concluir a sua obra; morreu e 
houve desentendimento entre os herdeiros, de modo que aquilo entrou em in­
ventário. Já tinham chegado os móveis; foi, pois, necessário fazer a remoção 
para a venda; isso encheu 81 vagões da estrada de ferro. Por aí se pode ava. 
liar o que era o poderío ·econômico de um homem dêstes. Um dos lindos pa­
lácios que construiu para moradia e que também não ficou concluído, foi o 
atual Palácio do Catete. ~ste é apena.s uma ala que ficou pronta, porque o 
prédio teria um corpo central, que nunca foi feito, e outra ala igual àquela 
que existe. Nessa residência se estabelecia êle, naturalmente, nos períodos em 
que vinha :fazer qualquer coisa na Côrte. 

Em Vassouras havia tôda uma legião de grandes c,lignitários, como~ por 
exemplo, os Teixeira Leite, ascendentes de um dos conferenci&tas dêste curso. 
Em Pirai e em Barra do Pirai, havia os Faro. Provàvelmente no auditório haverá 
também descendentes dêstes homens notáveis. Na, região de Pirai e São João 
Marcos havia um outro dêsses barões de café que :foi o comendador Breves. 
lllste era um homem que não fazia muita questão de titulas mobiliárqulcos, en­
tretanto possuía mais de 20 fazendas com sedes luxuosas e grandes. Os seus 
doinínios não abrangiam apenas regiões da serra; desciam até aquela encosta 
montanhosa da região de Angra dos Reis, e o pôrto de Mangaratlba era pro. 
priedade privada dêle. Era por Já que entravam os escravos para as suas fa­
zendas. O comendador Breves foi o maior proprietário de escravos que talvez 
o Brasil tenha conhecido: possuía mais de 6 000. 

Quando eram de.sembarcados dos navios que os traziam da Africa, os 
escravos iam para uma fazenda na Restinga da Marambaia. Ai esfregavam-lhes 
o corpo com casca de côco para tirar a sarna que apanhavam nos navios ne­
greiros. Terminada a quarentena, eram levad0s para Mangaratiba e de lá 
distribuídos pelas várias fazendas do comendador na baixada e na serra. 
No litoral, êl<; possuia também grande número de mgenhos, onde era fabrica­
da a cachaça até hoje famosa, nesta região que vai de Mangaratiba até Paratl. 
A cachaça ai estava de certa forma vinculada com o tráfico, porque é sabido 
que a cachaça e o fumo eram mercadorias que serviam de engodo para a troca. 
de escravos na Africa. Mas o requinte na organização não se limitava a isto; 
eram até dispensados certos cuidados eugénicos aos escravos. Havia individ\los 
negros, fortes, de boa dentição, boa musculatura, que percorriam as :fazendas 
como reprodutores, como se faz hoje em dia com o gado. A escravidão era or­
ganizada como a pecuária racional hoje em dia: 

Esta sociedade ruiu com a abolição e tinha que ruir. Aquêles palácios, de al­
guns dêles ainda restam em ruínas; outros, ainda, adaptados às novas cir· 
cuntâncias, transformados em llotéis, por exemplo. Tal sociedade faustosa pas~ 
sou com o ciclo do café nesta região, e, há muita gente que atê hoje ainda se 
lamenta por causa disso. 

lll preciso que nos adaptemos à realidade e nos convençamos de que não 
é possível fazer retroceder a roda d'a história. Recentemente tive ocasião de 
ler um trabalho publicado por um historiador que· é de parecer que foi uma 
precipitação, um êrro fundamental do Império, ter abOlido a escravidão. Se 
examinarmos bem a,. questão, podemos mudar de Idéia: quase todo o mundo 
repete uma afirmação sedlça de que a ab.olição desorganizou completamente a 
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agricultura no Brasil. É natural que, se assim fôsse,. a nossa produção teria 
caido vertiginosamente no pais quando começou a República, e o que nós 
vemos é justamente o contrário: a produ~ão do café continuou em ritmo as­
censional cada vez mais ac·entuado. Decaiu, realmente, naquela região, parqué 
novas regiões .mais flore~cente.s se desenvolveram, adaptadas: a uma nova era, 
a era Industrial; tinha termmado para o café a fase do capitalismo mer­
cantilista. 

Há fatos que raros brasileiros conhec?m e que foram magnificamente 
observados por um técnico hola~dês que andou aqu! no tempo do segundo Im­
pério, chamado van Delden Laerne. ~le escreveu uma obra hoje rara que se 
encontra na Blblioteca Nacional, traduzida em ·rrancês e inglês. chama-se 
Brasil e Java. 

1!:sse livro mostra como era cultivado o café no vale do Paraiba e também 
como estava ligado à mão de obra escrava. Para resumir suas idéias precisa­
mos até entrar um pouco na tecnologia do preparo do café. 

Renstindo o fruto, há o que se chama pôlpa: em baixo da pôlpa, existe uma 
substância rica em glicose que se chama o tegumento; é doce, por isso as crian­
ças têm nocão da sua existência, porque gostam de chupar os grãos maduri-
nhos do café. · 

Em baixo do tegumento exi0 te uma outra membrana que é chamada o 
pergaminho. o qual envolve os grãos que se assemelham a cotilédones. 

Em baixo do pergaminho ainda existe outra membrana mais fina, que é a 
película prateada. 

Só depois de removidos êsse.s envoltórios todos, é que temos o grão do café · 
comercial, que é t<>rrado e moldo. 

o beneficlàmento do café no vale do Paraíba era feito pelo que se deno­
mina o. processo úmtdo: a colheita era realizada duas vêzes e com muito mais 
cuidado que hoje em dia; só se colhiam os grãos maduros, que eri:im postos 
a i:;ecar no terreiro. Depois de .sêco, n pôlpa se fende tôda1 porque desidrata, en­
colhe, e o tegumento resseca, desaparecendo; pràtiramente Lc2.m então o f'er .. 
gamtnho e a película prateada. Do terreiro, o café era l'vodo a tanques e fica­
va mergulhado na ãgug, durante dois ou três dias; aí então as membranas 
rest.ante:s inchavam, amoleciam e saí'3m por si .c::ós. Depo:'3, entã'O, os grãos 
eram tirados ~ postos a secar novamente no terreiro. Comn o café era mergu­
lhado êste sistema de beneficiamento é chamado processo úmido. O processo 
úmid.o exige muita mão-de-obra e ainda é hoj-; adotado na América Central 
e na Ce>lômbia, dando cafés que têm maior cotação no m=rcado mundial. São 
cafés aromáticos, doces, tenros. 

O processo que se de1envo1véu no planalto pauli.Sta foi diferente: êles in· 
ventaram u'a máquina que é chamada d9spolpadora de café. A colheita é 
feita tôda de uma vez só, pelo proc:::s.so chamado da icderrio;a". O café é, após, 
e"tendido no terreiro, onde saem a-; prirneire_s camadas: a -pôip;i e o tegumento. 
Depois, é colocado na n1áquina, que, m·zcântcamente1 por_ meio de escôvas, re­
move as outras duas. O trabalho é acelerado, mas dai resultam tipos de 
café diferentes, de qualidade e cotação inferiores, duros, ácidos. l'!:ste é o 
processo sêCo. 

A maior parte, ou quase a totalidade do café produzido no Brasil é dêste 
segundo tino. M'ls o café n~.s E tados Unido.'5 é d:::ido em d~terminadas mis­
tur~s e nelas temos uma porcentagem superlor à dos cafés de outros pai.ses. 
Então, embora produzindo café de !J!Or qualid!lde, V.?rldemos n11i::>r quantidade~. 
o que torna compensador. com o proces~o sêco de produção dimlnuiu a quan­
tidade de mão-de-obra, o custe de produ~ão haixou, torn~ndo passive! pagar 
fretes de tran,sporte.o:; mais elevado.e: e intrcduzir mão-de-obra ass'l.lariada. Esta 
foi fornecida por colonos europeus: italianos, al9mães: a 9rincípio: depois, por 
ondas suceso:;ivas de imigrantes das mais variadas origens, que até hoje fazem 
de São Paulo a Babel do Br:i.sil. 

A baixa no custo de pr9dução do café permitiu uma humanização das con­
.-Olções de trabalho. e, a.~sim, os fazendeiros paulistas verificavam que, ape­
sar de tudo, era vantajoso abandonar a mão-de-obra escrava. Por isso, apesar 
de tôda a manobra política de envolvimento que o govêrno imperial fêz para 
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captar as simpatias dos fazendeiros paulistas, êstes de bom grado aderiram à 
corrente abolicionista no congresso, de maneira que os fazendeiro.s no Rio de 
Janeiro e Minas Gerais foram derrotadoo, e a abolição da escravidão promulgada. 

Os paulistas tinham melhores terras, que eram as terras roxas, considera­
das hoje em dia, o SOio de eleição para o café, e os cereais ao passo que as 
terras do vale do Paraíba já estavam esgotadas e desgastadas pela erosão. 
ll:ste processo vai-se repetindo, hoje em dia em terras novas. As terras de 
café de São Paulo estão-se esgotando, de maneira que a roda da história con­
tinua a girar e talvez as condições de equilibrio politico e econômico venham 
a se modificar. · 

Chamei a atenção para êste fato para mostrar como a' decadência do 
café do vale do Paraiba não se fêz de uma maneira simples, sem alteração, 
na própria estrutura econômica e social da região. 

As fazendas de café do vale do Paraíba são velhas construções acachapa­
das com varandão do lado, de onde o proprietário olhava o terreiro de café 
e a senzala, lugares onde se reunia a maior parte do capital que ê!e empregava. 
Vários municípios do estado do Rio ao tempo da proclamação da Repúbllca, 
ou da abolição da escravidão, que é mais ou menos na mesma época, tinham 
uma produção da ordem de duas a três arrôbas por mil pés, enquanto que os 
cafézais do planalto paulista, em regiões novas, produziam mais de setenta 
arrôbas por mU pés. A abOlição foi apenas a pá de cal num funeral que se es­
tava processando. Era uma sociedade que estava desaparecendo; o processo 
social foi apenas acelerado; além disso, as condições da escravatura tinham 
mudado nas proximidades do ano da abolição. A partir de 1886, os escravos 
de várias' fazendas se insurgiram, fugiram em massa e os capitães de mato 
da polícia não eram suficientes. para prendê-los. Além disso, havia por todo 
canto sociedade de abolicionistas, que vinham acolhendo os fugitivos, justa ... 
mente para prejudicar os interêsses dos senhores de escravos. O govêmo apelou 
então para o exército, que se recusou a cumprir a ordem. 

As antigas lavouras das fazendas de café do Paraíba tiveram de ser abandona­
das, e, ao invés de cafézais, o que se vê hoje são pastos de capim gordura. Al­
guns ainda apresentam aquelas marquinhas que descem a linha de maior declive 
das encootas, mostrando bem que ali existiu um ·cafézal. A ésses alinhamentos 
dos cafêzais superpuseram-se traços horizontais nas encostas dos morros1 feitos 
pelas patas dos bois que não sobem em linha reta, isto é, segundo o matar declive, 
mas vão fazendo curvas que se assemelham a curvas de nivel. Naquela paisa­
gem estão representados dois tipos de economia: a do café e a da pecuária ex­
tensiva. A criação de gado não era levada a efeito com raças apropriadas. para 
a produção de leite; quase todo o gado do vale dp Paraíba é gado zebu, rústico, mas 
de produção leiteira reduzida. Tinha apenas uma vantagem a criação de gado: 
não requeria quase mão-de-obra, porque era feita em moldes extensivos. Aquelas 
antigas fazendas que produziam dezenas, centenas de milhares de sacas de 
café, passaram a produzir dezenas de litros de leite, levado ainda hoje de trem 
para a capital da República. 

Agora, os meios de transporte melhoraram a densidade da população au­
mentou, e já há interêsse na criação de gado de raças finas, produtoras de leite; 
há verdadeiras granjas leiteiras hoje em dia nessa região. 

Outro aspecto interessante que Poderia focalizar, seria o da produção do sal 
no litoral fluminense. 

o sàl é conhecido desde o século do descobrimento, mas sofreu a proibição 
do govêrno português, porque o Brasil se destinava exclusivamente a produzir coi­
sas que Portugal não produziai porque era uma colôríia de exploração. Aquelas 
n1ercadorias oriundas da metrópole tinha sua exploração proibida aqui no Brasil, 
para que podessem ter outro mercado. Como Portugal tem sallnas, du­
rante mais de dois séculos, reinou uma absoluta proibição na exploração do sal 
do estado do Rio. Embora seja conhecido há tantos anos, a exploração do sal 
é uma organização jovem no estado do Rio. 

A abolição do monopólio do sal deu-se no con:iêço do século XIX, no ano 
de 1801. Mas isso não foi suficiente para dar origem ao desenvolv!mento da 
indústria sali~eira; foi preciso uma série de medidas do govêrno e circ.uns-
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tãnc!as outras que estão fora do contrôle do estado, como por exemplo, a deca­
dência do café na Baixada. Quando o café ai deixou de ser remunerador os 
detentores de capitais voltaram-se para outros prOdutos: o sal estava alí à ~ão. 
Em 1895, o govêmo proibiu a cabotagem estrangeira para o transporte do sal. 
Em 1902, estabeleceu uma pesada tarifa aduaneira sôbre o sal estrangeiro im­
portado, que na sua maioria provinha de Cádiz, na Espanha, que aliás era 
um sal de alta qualidade e baixo preço. O desenvolvimento da indústria sá­
!ineira começou com a primeira guerra mundial, em conseqüência da falta de 
transportes marítimos para o Brasil. Foi possível ai Iniciar-se o desenvolvimento 
dessa prOdução, mas a indústria do sal, até hoje, ainda está crivada de pro­
blemas. Por exemplo: a produção de sal do Brasil, é insuficiente para o pró· 
prio consumo, de maneira que não há tempo de deixar o sal 41CUrar", como cha­
mam, isto é, perder as suas impurezas, a sua umidade. 'Slsse periodo de cura deve 
prolongar-se por dois anos. Envolve, portanto, um empate de capital a longo 
prazo. Por isso, o nosso sal ainda se ressente de defeitos, é de baixa qual!dade; 
tem Irregularidades nos cristais e na côr e, além disso, altas porcentagens de 

. impurezas, como o sulfato de cálcio, que é o gêsso, e cristais de magnésio. Isso 
prejudica muito o emprêgo do nosso sal, principalmente para a Indústria de 
conservas. Ademais, os preços são carissimos; só as despesas com'1! sua coloca­
ção a bordo tornam o sal cinco vêzes mais caro do que o seu custo de produção 
rias salinas. Antes da guerra o custo do sal já era elevado, que fará hoje em dia. 
Assim, por exemplo, no Triângulo, Mineiro, o preço da saca, já era de Cr$ 450,00; 
em Mato Grosso de Cr$1000,00; em Goiás, Cr$ 900,00; enquanto que o custo de 
produção na salina era de Cr$ 20;00 apenas. Entretanto, êle estava protegido por 
uma rigorosa barreira alfandegária, que alcançava, por tonelada a Cr$ 280,00, 
a fim de permitir o desenvolvimento da nossa indúStrla. Havendo a interfe­
rência de grande número de intermediários, formou-se um consórcio de inter­
mediários chamado "Centro de Comércio de Sal Fluminense". 

Alberto Lamego faz referências muito interessantes sôbre êsse monopól!o, que 
praticava uma verdadeira extorsão. Para resolver êste problema, o govêrno da 
Repúbl!ca criou em 1940 o chamado "Instituto Nacional do Sal". Mas, nem to­
dos os problemas estão resolvidos. 

A produção hoje em dia é mais racional, contudo temos ai niveis de vida 
batxissimos dos 'Operários1 que são aquêles antigos caiçara.s que levavam uma 
verdadeira vida vegetativa, como uma população marginal, ao longo das restin-
gas do estado do Rio. · · 

Por ai se vê como é variada a geografia econômica. do estado do Rio; per­
mitindo o desenvolvimento de cidades num surto-relâmpag.o, como temos em 
dia a de Volta Redonda. 

Entretanto matou ràpidamente outras cidades, cujas ruínas dão a Impressão 
de um velhisslmo pais. Tudo isso pela simples mudança do meio de transporte 
ou a mudança do traçado das estradas. É chocante observarmos isto num pais 
novo, como é o Brasil. 

Antigamente, para se ir do Rio de Janefro a São Paulo, até a época do Pri­
meiro Império, ia-se geralmente a Mangaratlba, daí se tomava uma condução 
marítima e se ia a Parati; galgava-se a serra da Bocaina e descia-se para o vale 
do Paraíba, donde se alcançava São Paulo. Depois, construiu-se o caminho que 
passava por Itaguaí e São Jüão Marcos. Mais tarde 1 foi mais para o interior, 
até que hoje em dia temos o traçado da estrada de ferro e da estrada de rodagem. 

Daí resultou a decadência de inúmeras cidades, que eram pontos de escala, 
mas principalmente pontos de mudança de meios de transporte, aquilo que os 
geógrafos alemães denominam Umschlagspliitze, que significa centros de mu­
dança de meios de transporte. Onde o homem, para mudar o seu meio de trans­
porte, pâra 1 cria-se um núcleo de população. Tivemos núcleos florescentes que 
entraram em verdadeira fase de abandono, .ruína completa, como. por exemplü, _ 
Parati, Angra dOs Reis, essa em menor escala porque logo depois foi ligada 
aQ vale do Paraíba por uma estrada de ferro. Itaguaí, Mangaratiba mesmo, e 
aqui perto, no fundo da baia, na região chamada de Baixada da Guanabara, 
temos, por exemplo1 Iguaçu Velho, cujas ruínas tive onortunidade de visitar. 
EStrêla1 que era um pôrto comercial importantissimo de café, para onde desc!am 
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tropas do vale do Paraíba e do estado de Minas; Inhomirlm, Pilar, Pôrto dàS 
Caixas, Piedade, Majé e, já na Baixada Goitacá, São João da Barra. 

A geografia econômiéa do estado do Rio é extremamente variável não só 
no espaço, cCim-o também no tempo. Cidades floresceram, outras· entraram em 
decadência, mas isto "não deve ser motivo- de desânimo para os fluminenses. 
O estado do Rio tem, mais do que qualquer outro, a seu favor a vantagem exw 
traordinária da !10S1ção em volta de um granC:e centro, a capital da República, e 
por isso, à medida que um ciclo econômico se estabelece e outro entra em de­
cadência há Eem:ire determinadàs g1·upos de r>rodutos que garantem certa 
estabilidade, que dão esta maleabililade à economia fluminense. Temos; por 
_exemplo, um surto rápido da laranja entre as duas guerras mundiais. 

Cartéis de capitais belgas, principalmente, interessaram-se pela compra 
da nossa laranja, porque esta r;;gi.ão do Brasil e.stá no outro hemisfério, por­
tanto a época da maturação da laranja é diferente e chega à Europa numa 
ocasião em que não existe quase laranja lá, alcançando bons preços. 

Na Baixada Flumin-eiise, assim como em certa região do sertão carioca, · 
havia grandes culturas de laranjas de uma qualidade que o carioca não comet 
que é a .laranja pera, destinada à exportação; as que geralmente a população 
do Rio· consome são a laranja lima e a laranja seleta. O mercado do Rio de 
Janeiro não era, pois, consumidor, mas, um simples entreposto para a exporta· 
ção à Europa. A laranja pêra é a preferida pelos inglêses. Quando sobreveio a 
segunda guerra mundial, a falta de transporte e dificuldad·es econômicas tre­
mendas por parte da Inglaterra provocaram o colapso da produção de laranja 
na Baixada. Hoje esboça-se um ressurgimento que é auxiliado em grande parte 
por 9e.squ:sas técnicas, como as que se estão desenvolvendo sôbre o revestimento 
permanente dos laranjais com leguminosas, campanha de que é pioneiro o Dr. 
M. Pavageau. Isso talvez possa redundar no ressurgimento da laranja na Bai­
xada Fluminense. 

O desenvolvimento da floricultura e da horticultura no alto da serra en­
contra condições de clima e solo favoráveis naqueles vales ao redor de Petró­
polis, Teresópo'lis e ·Nova Friburgo, quti são verdadeiros jardins, tudo isso em 
função dêsse grande mercado que é o Rio de Janeiro. A indústria florescen­
tíssima do veraneio desenvolveu-se · principalmEnte no alto da serra e hoje 
em dia se expandiu no vale do Paraíba. , 

A industrialização que é talvez, o ciclo econômico mais jovem, porém talvez 
o mais seguro, começou na rzgião· de Barra Mansa e hoje em dia tem grande 
parte em Volta Redonda. A indústria pesada de Volta Redonda tem grande 
quantidade de subprodutos, por isso ali se estabeleceram inúmeras fábricas no­
vas, tôdas com uma organização industrial moderna, para o aproveitamento 
não só dos produtos acabados da usina, como também dos subprodutos indus­
triais: indústrias quimicas, indústria de leite enlatado, por causa da produção 
de fôlhas de flandres e de leite do vale do Paraíba. O estado do Rio, entusiasma 
quanto às perspectivas futuras porque dispõe de um potencial hidroelétrico 
enorme, que não é fielmente expre~o pelos números porque poderá ser conside­
ràvelmente ampliá.do por obras que invertam o sentido dos afluentes da mar­
gem sul do Paraíba e· jogá-los pela serra abaixo, como se .faz no Ribeirão das 
Lajes, tirando proveito de um desnível muito maior. A energia hidroelétrica é 
uma forma de energia do futuro, porque uma vez instalada a usina, requer pou­
ca mão-de-obra e é uma energia barata, de maneira que permitirá um surto 
industrial cujo alcance ainda não podemos prever. 

Tudo isso é tão interessante para estudar, que vocês, jovens geógrafos, de­
vem estar satisfeitos por poderem dispor de um campo enorme para suas pes· 
quisas e pela perspectiva imensa que se oferece à economia fluminense. Ta! 
progresso será fruto do esfôrço de nossa gente, que há de .se multiplicar numa 
imensa, apenas comparáv~l ao e~fôrço que Vocês estão desenvolvendo aqui, em 
.Prol do desenvolvimento da ciência. 

Us' o servJço de ·lnf'ormaçlies do Conselho Naelona1 de Geografia para dlsslpitr suas dtívfda!I 
e completar os seus informes s6bre a geografia em geral e a geografia do Brasil em especlal. 
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Oportunidade para Aproveitar o Inesperado 

Dr. !VING LANGMUIR 

Até o início dê.ste século, um dos principais olJjet•vos da rlênola era a for­
mulqrão daR leis n~_tnrais, geralmente conseguido pela realização ·cte experi­
mentações em cond 1ções cuidadosamente controladas, e de resultados devida­
mente observados. As ex~eriências, em .sua maioria. auando renetldas em 
condicões idênticas, conduzem tempre ao mesmo resultado. As realizações ex­
traordinárias dos grandes físicos e matemáticos, na apllcação das !els de Newton 
ao movimento dos corpos cele~tes, deram aos cientistas, de há mai.s de um 
século a conviccão de oue todos os fet'l.ômenoc:: naturais oodiam ser determi-
nados pelas relações precisas entre causa e efeito. · -

A idéia de cau.salidade, ou a neres~ár;a relacão Pnt ... e causa e efeito. estava 
muito arraigada na mentalidade humana. A reconhecida responsabilidade d1l 
criminoso ,!lelos s-eus atos .. a cren,...a no valor da educação, assim como milhares 
de palavras usadas em nossa linguagem, mostram como acreditamos, impli­
citamente, na ligação de causa e efeito. Todos os ensinamentos .da ciênc·a 
clássica - isto é, a ciência até o ano de 1900 - parecem reforçar essa idéia 
da causalidade de todos os fenômenos. 

No €ntender do cientista clá.:.sico, o próprio cam!1D da ciência era ilimitado. 
Desde que disouses.se de conhecimentos suficientes, torlos os fenômenos naturais, 
até mesmo os de relações humanas, poderiam, em última análLse, ser pfedit·~s 
com certeza Ampêre, por exem~lo, há m~is ae um século. já dizia que, desde 
que fôssem conhecidas as posições e as velocidades de todo.'3 os átomos do uni­
verso, seria, teàricamente, possível prever-lhe todo seu futuro. 

Alguns dos cientistas, que fogo após se seguiram, estabeleceram a teoria 
cinética dos gases, segundo a qual mnléculas dêstes se movem com alta veloci­
dade e estão continuamente colidindo umas com as outras. Acharam que o com­
portamento de um gás poderia ser determinado pela consideração do m:ivimento 
inedio das moléculas individuais. O movimento part.cular e uma determinada 
m~lécula era de pouca importância. Ensinava-se, assim, o valor dos métodos 
estatísticos, os mesmos que são empregados pelas companhias de t.eguros para 
calcular o número 9rovável de segurados qu"f morrerão durante o ano. 

Por volta de 1890, vários c:enti.stas de valor acreditaram que o avanço da 
ciência fundamental aproximava-se do fim. O conhecimento profundo dos fenô­
menos lu1n1noso.s, ex:1llcados !,)elas Ondas eletromagnéticas, fôra formulado mate-

O Dr. Irving Lnngmulr, eminente clcntlsta, recentemente falecido, fol um dos ptonctros 
no palpitante estudo da provocação artificial das chuvas. Langmulr iniciou sua atlvidnde 
como pesquisador aurante os primeiros anos de uma revolução cientifica. Novas teorias e no­
vos métodos experimentais revelavam, ent!i.o, a influência profunda de slngularklades 1mprevislvele 
no curso do:; acontecimentos J'.i.atu_ais e trazlsm leis de protab1lldade para empregá-las na clêa· 
ela, a par das leis de causa e efeito. Através de novas revelações, o·nr. Langmulr viu um uni­
verso instrinsecamente livre e foi levado a crer que 111.Jerdade nas relações humanas é essen­
cial cm face dêsse universo. O presente artigo (cuja tradução fomos encontrar na. Revfsta 
G. E. n, 17) fol dado a público poucos dias antes do falecimento, de Lagmulr e parece ter 
sido seu último trabalho publicado. As conslderaçõ=s que tece cm tôrno da pcsqulsa cltntiflca 
se aplicam Integralmente ao campo da geografia, o que Justifica sua transição neste Boletim. 
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màtlcamente por Maxwel. Tal formulação, com subseqüente desenvolvimento 
parecia passivei de aplicações a todos os campos da ciência, inclusive às ciências 
sociais e às relações humanas. 

A descoberta dos ralos X, do electron e da radioatividade, de 1895 a 1898, 
vieram sübitamente quebrar êste conformismo. Não se sabia dizer se os raios-X 
eram ondas ou partículas. Atamos de radium depois de uma vida de duração 
Incerta, em tôrno de 2 300 anos, libertam com violência explosiva partículas alfa, 
que nada mais são do que núcleos de átomos de hélio. Estas partículas são 
lançadas com velocidade de cêrca de 50 000 quilômetros por segundo e dão uma 
cintilação luminosa ao incidirem sôbre um anteparo fluorescente, o que per­
mite contá-las diretamente. 

A desintegração explosiva dos átomos de radlum poderia ocorrer espontá­
neamente "de acôrdo com as leis de probabilidade. Há uma probabilidade 
de 1 para 2300 de que um dado átomo se desintegre no decorrer de um ano. 

A clássica teoria da irradiação do calor dos coroas aquecidos estava em de­
sacôrdo completo com a experiência. Em 1901, Plank provou que a emissão ou 
absorção do calor não ocorre por um processo contínuo, como seria se obedecesse. 
à teoria ondulatória, mas sim em pequenos saltos ou ·quanta de energia cuj·a 
grandeza varia proporcionalmente à freqüência das clássicas ondas. 

Quando a luz, através do vácuo, Incide sôbre uma limpa superfície de sódio, 
sãb emitidos electrons com uma energia cinética que cresce proporcionalmente 
à freqüência da luz, mas que é Independente da Intensidade desta, a qual s6 
influi no número de electrons emitidos. ~stes fenômenos experimentais, irrecon­
ciliãveis com as teorias da Física clássica, foram explicados por Einsten, em 
1905, para provar que a energia luminosa é concentrada em quanta ou futona 
de luz,. J;:sses fotons apresentam, por vêzes, as propriedades comuns das partl­
culas, mas, outr·as vêzes, comportam-se como formas de movimento ondulatório. 

1 

Com a teoria da relatividade de Einstein, teve iilicio uma revolução no 
pensamento científico relacionado com os a.ssuntos da Física. Talvez o aspecto 
mais importante desta revolução tenha sido o· fato de o cientista- deixar de 
acreditar na significação absoluta das palavras. Pela prãprla natureza das 
coisas, nossos conceitos são, multa.s vêzes, multo Imprecisos. o cientista, habi­
tualmente, não se preocupa apenas com a questão da existência e, portanto, 
deixou de perguntar "Existe realmente um átomo?". A definição de átomo é 
apenas, em parte, encontrada nos dicionáriÓs. Seu sentido real apóia-se no 
conjunto dos conhecimentos, sôbre o assunto, coligidos entre os cientistas que 
nêle se especializam. Ninguém ainda se sentiu autorizado a formular .uma defi­
nição exata. Ademais, não podemos estar certos do que queremos dizer quando 
usamos a palavra "existir". 

Por muitos anos, até 1930, a nova Física baseada na teoria dos qu«nta 
parecia ser fundamentalmente antagônica à Flslca clássica do século passado. 
Tal antagonismo desapareceu, após o conceito~ aliás recente, do principio da 
indeterminação, de Bohr e Heisenberg, de acôrdo com o qual é fundamental­
mente impossível medir-se, precisamente. ambas as grandezas: velocidade e 
posição de uma partícula qualquer. 

Seria possível medir com precisão, qualquer uma dessas grandezas, mas 
nunca as duas simultâneamente. Assim, torna-se impossível predizer, cbm 
certeza, o movimento de uma única partícula. O conceito de Ampêre sôbre o 
objetivo da ciência perdeu a razão de ser. 

Inicialmente, durante o conflito entre as teorias clássica e quântica, parecia 
que a teoria ondulatória e a teoria corpu.scular da luz (ou teoria dos fotons) eram 
inconciliáveis. Se uma era certa, a outra deveria ser falsa. Admite-se, hoje, 
em tôda a natureza, uma espécie de dualismo fundamental, donde o acêrto de 
ambas as teorias, que, aliás, representam tipos extremos. As ondas são agora 
consideradas como uma medida da probabilidade que um foton tem de ser 
encontrado em certo ponto. · 

Ex.atamente, a m~sma espécie de· dualismo é admitida para o electron, ao 
qual são atribuídas ,propriedades ondulatórias e corousculares. Um feixe de 
electrons, tal como o existente, por exemplo; nas válvulas de televisão, pode 

• 
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oeasionar fenômenos de Interferência que lhe Indicam um caráter ondulatório, 
do mesmo modo pelo qual ocorrem as Interferências entre as ondas luminosas. 

Cabe, então, a indagação: - por que motivo a Fislca clássica, até 1895, 
conduzira a distinções tão acentuadas? A resposta mais simples é que a Fisica 
clássica escolhera, naturalmente, como objeto de ·seus estudos, os campoS que 
se mostravam mais acessíveis. O objetivo dos cientistas era, então, descobrir 
leis naturais, à custa de experiências encaminhadas nesse sentido. Os cientistas 
realizavam seus objetivos lidando com fenômenos que dispendiam do comporta­
mento de uma multidão de átomos, em vez de considerar o que se passava com 
um único átomo. Dêste modo, os efeitos produzidos pelos átomos individuais 
se combinam para formar valores médios e tornam-se, então, individualmente 
despercebidos. · r 

Com a descoberta do electron, do quantum e dos métodos de detetar e 
·contar os átomos Individuais e fotografar suas trajetótias, os cientistas adqui­
riram meios de empreender Investigações sôbre o comportamento de átomos 
Individuais. Lançou-se,· destarte, uma nova moda entre os cientistas. Quando 
se estudavam átomos isolados, havia insofismável evidência experimental de 
que o fenômeno dependia das leis de probabilidade em lugar das de causali­
dade e que o comportamento de um átomo, em particular, era tão imprevisível 
em seus detalhes, como o de sair "cara ou coroa" no lançamento de uma moeda. 

O dualismo; que agora é aceito como uma caracteristlca fundamental da 
Física, deve estender-se, também, a todos os fenômenos naturais. Temos de 
reconhecer a existência de fenômenos convergentes, nos quais o comporta- · 
mento do s!stema pode ser determinado pelo comportamento médio das suas 
partes compone'ltes. Os detalhes das flutuações no comportamento individual 
dos átomos se combinam para formar a média, justamente o que aetermina 
resultado que. converge para um estado definido, correspondente a uma lei 
natural. 

Há, também, fenômenos nos quais um único acontecimento descontinuo 
que se pode originar de uma simples alteração de um quantum, tem seu efeito 
de tal modo ampliado que o comportamento integral· do sistema acabará de­
pendendo de a'.guma cousa que partiu de um Inicio multo pequeno. São êsses 
os chamados "fenômenos divergentes". 

Em geral, pode-se dizer que a Física clássica se aplica sat!sfatõrlamente 
aos fenômenos convergentes, e que os mesmas se adaptam bem às idéias anti­
gas de causa e efeito. Por outro lado, os fenômenos divergentes, podem ser 
melhor compreendidos tendo como base a teoria dos quanta da F!slca moderna. 

Vejamos um exemplo, de como um fenômeno divergente pode produzir re­
sultados, em grande escala, muito Importantes. Uma partícula alfa, emitida 
por Um único âtomo de radium pode deixar na câmara de Wilson, uma tra­
jetória que pode ser fotografada. Tal trajetória pode mostrar um aspecto in­
comum, de interêsse particular para um cientista. Por exemplo, essa traje­
tória pode ter um desvio que indique que a partícula alfa teve, quando ainda 
bem próxima do núcleo, uma colisão com uma das moléculas do gás. Por sua 
própria natureza, êste acontecimento quântico é Imprevisível. A fotografia pode 
ser publicada e. despertai- discussões- entre os cientistas, as quais poderãu reter 
um dêles, a ·ponto de fazer perder um trem e por isso escapar de um desastre 
fatal. Um simples acontecimento pode alterar profundamente muitas vidas 
humanas. 

Exemplos muito mais eloqüentes de fenômenos divergentes que afetam a 
vida hum·ana são os que se encontram 1'o mecanismo da hereditariedade e da 
origem das espécies. O fato dos genes serem herdados do pai ou da mãe parece 
ser fundamentalmente uma questão de sorte, e envolve, indubitàvelm.ente, mu­
danças Imprevisíveis nos átomos isolados. ll: fora de dúvida que alterações nos 
genes podem ser experimentalmente produzidas pelos ~aios-X. Foi verificado 
que um único quantum é suficiente para realizar tal alteração. O crescimento 
do ser constituído por uma única célula é um exemplo típico de um fenômeno 
divergente. A origem das espécies, assim como todos os processos de evolução, 
abrangendo, como o fazem, a seleção natural que age sôbre as mutações, devem, 
em quase todos os seus aspectos, depender de divergências. 
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Uma Idéia que se desenvolve no cérebro humano parece possuir essa. ca­
racterísticas. Declaramo· nos continuamente com situaçõ·es em que devemos 
tomar decisões, as quais, às vêzes, alteram o curso futuro de nossa vida. 

Quando certas ·bactérias são aquecidas até que comecem' a morrer, verifi .. 
ca-se que, em intervalos sucessivos de tempo, a mesma fração dos sobreviventes 
sucumbe. Isto prova que a vida dessas células depende de uma única molécula 
Instável, cuja nlteracão significa a mort.e. J!: !)Ortanto um~ questão de pura 
sor!e, a preferência para os indivíduos que morrerão em dado período. 

A vida parece estar cheia de divergências. Quando nos convencemas de 
que os fenômenos divergentes freqüentemente afetam a vida humana, temos 
de reconh~cer que um planejamento comoleto não se pode justificar. Planos po­
dem ser 9rogramados1 !.JOrém as mais das vêzes, apenas. com carâter geral. 

Posso ilustrar esta afirmação com algumas experiências que diz na pes­
quisa científica. Quanno cheguei ao laboratório de ;iesq:uisas da General 
Eletric Compa11v. em 1909, o Dr. Whit.ney, sf!u dirator, sugeriu-me que gastasse 
alguns dias visitando o laboratório para e:colher a espécie de trabalho que 
mais gostasse de fazer. Escolhi o alt<i vácuo utilizado no preparação dos !ila­
mentos de tungstênio, porque aí se encontravam duas. novas Coisas em que o 
laboratório era superior a qualnuer outro no mundo. Colnquei vários gases nos 
bulbos, com bom vácuo, e verifiquei o que acontecia a êsses gases. 

O Dr. Whitney costumava vir quac:e diàriainente. visitar os emuregados ·cto 
laboratório, e !)erg-untava a cada um: ."Está, hoje. en~ontrando alguma· coisa que 
o d:vtrta ?" O certo era que, rea !mente, nos divertíamos. · 

Após mais ou menos três anos, disse-lhe, certo dia: - ' 1Estou me dive't'tindo 
muito, mas não sei em que isto possa adiantar à General Electric Company. 

- '~ão se preocupe, disse êle, isto é da minha alçada. Enqnanto ,,~rê e<:t=v.er 
pe~quisando o alto vf!.cuo, fil?mentcs de turp.stênio, e ro'"ª relncionadas com o 
trabalho da companhia, queremos que prossiga'.'. O trabalh') não era pla'1eiat1.o. 
Permitia-se que se de~envolvesse para sat'sfação da cur:osidade, para divertir. 

Era um trabalho fundamenta' - êste era seu carãter. Est~va sendo Jevadet 
a novos horizontes e ~errnitin~o novos co..,liPcirnP.ntos.· rr,,,s não era planejado. 
E foi, em grande parte, por Isso que teve êxito tão grande. 

O objetivo dos engenheiros de lâmpad~s tinha sido, nor muitos anos, criar 
um vácuo cada vez maior, de modo o aumentar a eficiência das lâmpadas de 
tungstênio. Não vi razão para discordar des~as idé:as. Mas, em vez de tentar 
aum.entar o vácuo, o que era difí-::il de alcançgr no grau em que jâ estava, m'l.ls 
fácil seria estabelecer um mau vâcuo e estudá-ln pormenor'zadamente. Assim, 
pusem"Os tôdas as e~pécies de ga.ses para ver como faziam piorar a lâmuada. 
Alguns dêles - nitroe-ên·o, ar~ônio e mercúrio - fizeram a lâmpada durar 
centenas d~ vêzes mais do ('!ue duraria de outro modo. Em trabalho.s de pe~quisas · 
não se :-iode !)lanejar descobertas_. m::is pode-se :::irogramar, isto sim, o trabalho 
que possivelmente há de levar a descobertas. 

A pa·avra serendipity foi gravada no século XVIII, por Horácio Walpole, 
um grande colecionador de objetos de arte. Todo colecionador sabe que seus 
melhores achados ocorrem quando se procura outra coisa ou enquanto se está 
simplesmente especulando. O dicionário de Webster define serendiptty como "o 
dom de achar coisas agradáve s ou valiosas onde não ~e as procuram". Qu~"'O 
sugerir uma definição mais apro9r ada: - serendipity é a arte de tir:lr proveito. 
do inesperado". Uma grande riarte do trabalho em laboratório está baseada ·4 
nisso. Não conhecemos tôdas as coisas" oue pod·em acontecer. Muitas 1ielas são 
inesperadas. Muitas das coisas inesperadas no decurso da experiência serão as 
coisas mais úteis que se hão de descobrir. 

Planejando desta maneira, mantemos a flexibilidq,de - conservamo~ a 
liberdade suficiente para fazer descobertas. É nisto que consiste a liberdade. 
A liberdade da o,ortunidade, tal como é prestigiada !}ela democrac'a, é a melhor 
reaçã'O humana· para os fenômenos diverge_ntes. Podemos, na rea idade, definir 
a liberdade como "a o;-ortunidade r"P (;"" '"'lro··,.,i~ ,. rlJ irr·:iµf>•' ·'o" O :··~~--;. ·· ~ 
que caracteriza a Física moderna encontra, assim, um paralelo com os fenô ... 
menos convergentes versus os fenômenos divergentes - com o planejamento 
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de um ditador versus á livre escolha democrática - com o comunismo verSU$ 
a democracia. 

Marx e Stalin acreclltaram que tudo deveria ser planejado e que um ditador 
comunista poderia executar o melhor dos planejamentos. Pensaram que podiam 
governar o múndo, planejando tudoj desde a esfera. superior. Mas o que fol 
que Mussolini tentou fazer? Que fêz Hitler? Ambos tinham planos para con­
qultar o mundo e pensavam que sab!am exatamente como faze-lo. Malograram 
por muitas razões. Uma delas é que não se !JOde fazer com que tôdas as coLsas 
ocorram da maneira que se deseja. Em um mundo dom nado por fenômenos 
divergentes, a liberdade da oportunidade, que caracteriza a democracia, é sem­
pre a melhor base. 

. ' ll!iF'Anualmettte o Concelho Nacional de Geografia realiza um con(urso de monorratlas dl 
tl.ilJeCtó~ geográficas munkfpats, eozn direito :i 11réntJos. Concorra com o5 seu:s estucoe 
gcográftcos, seus levantamentos, SUA documen~çflo. 



Contribaicão ao Ensino 

O En~ino da Geografia 

Prof.• El>l>Y FLoRES CA:BRAL 

DIDATICA DA GEOGRAFIA 

Por ocasião do XVIII Congresso Internacional de Geografia a União Geo­
gráfica Internacional realizou uma reunião da comissão· denominada "Didática 
da Geografia", na qual houve interessante exposição e debate acêrca do pro-
blema do ensino dessa disciplina. · 

Na oportunidade foi oferecido aos congressistas um relatório sôbre o a.s­
sunto, escrito pelo professor N. V. Scarfe, deão do Colégio dé Educação da Uni­
versidade da Colúmbia Britânica, Vancouver, Canadá, do qual extraímos algu­
mas Idéias e cuja tradução oferecemos a seguir aos nossos professõres. 

A versão dessa matéria foi feita com o Intuito de mostrar que, de maneira 
geral, as dificuldades e as deficiências no ensino ela Geografia são as mesmas 
em tôdas as partes do mundo e que as soluções para melhorar o nível do 
ensino, também correspondem, mais ou menos. às mesmas, para tôdas as lati• 
tudes. Relata o professor Scarfe: "O principal propósito dêste relatório é apre­
sentar· aos que organizam os currículos e programas de estudos dos sistemas 
escolares do mundo, os pon\Jos de vista obtidos pela Comissão de eminentes 
geógrafos em muitas partes do globo. Os pontos de vista colegldo.s foram, enfá­
tica e unânimemente, os seguintes: a) A mOderna Geografia difere fundamen­
talmente da antiga e mesmo dos conceitos vigentes no início do século XX; 
bl Os geógrafos atuais adotam plenamente modernas e sensatas idéias sôbre 
métodos de ensino, particularmente os métodos atívos, de investigação experi­
mental, que envolvem trabalhos de campo e estudos aprofundados sôbre a 
realidade da terra; c) Os geógrafos favorecem e encorajam uma íntima relação 
entre tôdas as matérias esco:ares. O conteúdo da Geografia é, de fato, essen­
cialmente favorável à correlação, porque seu objetivo principal é mostrar como 
a.vida do homem e seu trabalho estão estreitamente relacionados com as condl· 
ções flsica.s, associados com lugares determinados. Os geógrafos modernos não 
são a favor da separação da Geografia Física e Geografia Humana. Por outro 
lado, também, não estão a favor da fusão da Geografia com outras matérias, 
quando sua Identidade e ponto de vista estiverem esquecidos; d) Os geógrafos 
sustentam a teoria de que tôda educação deveria ajudar as criança.s a en­
carar sensatamente os problemas políticos e sociais; e) Os geógrafos acreditam 
nas modernas idéias de boas relações entre alunos e professor, arranjo e orna­
mentação da sala de aula e material didático adequado para a aprendizagem . 

. Parece evidentemente claro que a Geografia tem contribuldo muito para o 
crescimento Intelectual, educativo, social e individual de tôda.s as crianças e que 
pode ser usada como Importante e significativo instrumento para promover a 
paz e a boa vontade internacional. Não é necessário apontar que, após a segunda 
guerra, houve um grande incremento nos modernos meios de transporte e co­
municações e um grande ressurgimento do lnterêsse popular pela Geografia. 

Nota - 'l'ra'ot\lho extraído do BoltUm Geográfioo d.o B.SG - Ano llI - Jl\ne1ro~Junho da 
1958 ~ Ns. 6 e 7. . 
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Pode ser verdade que no passado a Geografia tenha tido relativamente 
pouca ressonância na promoção de maior compreensão internacional mas isto 
pode ser explicado pelos seguintes fatos: a) A Geografia ensinada tem sido do 
tipo ucabos e baías", por meio das quais exigiu-se das crianças sõmente a 
memorização do nome de cidades e principais produtos, em qualquer pais; b) O 
método de ensino tem sido demasiado formal, passivo e didático, apelando só 
para a memória e não para a compreensão ou a imaginação infantil; c) Muitos 
professôres têm tido pouco ou inadequado preparo em Geografia e em matérias 
de aprendizagem. · 

Ainda mais: a moderna Geografia não é fácil de compreender nem fácil 
de ensinar. 

Ao contrário, é difícil criar uma imagem viva da vida real no mundo, na 
mente infantil e ao mesmo tempo usar essa apreciação vital das condições atuais 
para desenvolver uma compreensão das relações envolvidas nos problemas apre­
sentados aos habitantes, pelas condições físicas de sua terra natal. 

A motivação mental e a necessária disposição emocional interior nos ajus­
tamentos humanos apresentados pela Geografia são excelentes atividades edu­
cativas; também assim a simpatia internacional estimulada é atividade 
caracteristica de não menos significativa importância. 

A Geografia é o principal melo da coordenação e da interação de aspectos 
informais de um programa educativo, que inclui História e Ciências, do mesmo 
modo que o trabalho artístico e de arquitetura são excelentes meios de inte­
gração de técnicas mecânicas e arti.'lticas, no campo da ed.ucação prática. 

EDUCAÇAO GEOGRAFICA E MÉTODO DE ENSINO 

A Geografia pode e deve ser um ótimo instrumento de educação. O pro­
blema a ser discutido neste capitulo é a divergência entre o que a Geografia 
deve fazer pelo cidadão do mundo e o que atualmente ela faz. Será que o ensino 
da Geografia, tal como é feito atualmente está servindo para a educação de 
cidadãos? Parece que a deficiência está nos métodos falhos de ensino e não no 
conteúdo da Geografia. 

Os principais argumentos contra a velha escola eram: o conteúdo 0 da ciên­
cia geográfica era demasiado complexo, os fatos não relacionados entre si e nem 
com os da vida moderna. Ainda mais: os métodos de ensino eram exercícios 
formais, baseados na memória e não na compreensão. O estudo da Geografia 
era constituído de uma série de fatos memorizados. Era portanto Insípida e 
sem aplicação. 

o principal argumento contra a moderna aprendizagem na escola, princi­
palmente nos Estados Unidos, é o de que ela é vazia. A matéria foi transforma­
da num amontoado de trivial vulgaridade, e vagas generalidades, de generali­
zações er.rôneas e jovialidades pseudo-cientificas. O método de ensino, com de­
masiada freqüência, consiste no uso de cadernos de exercícios, tarefas e reci­
tações, no uso de algum novo tipo de teste, na qual a memorização desempenha 
pequeno papel, mas o reconhecimento de uma frase ou de uma palavra tem 
grande importância para a aprendizagem. Os exerclcios dE: múltipla escolha e 
os de certo-errado ou falso verdadeiro tornam desnecessário para a criança 
inteligente conhecer multo, porquanto, mesmo que desconheça o assunto, a inte­
ligência permitirá obter notas suficientes para conseguir promoção. Os métodos 
modernos também incluem- projeções, filmes recreativos, excursões de ônibus e 
visitas não dirigidas a museus. Outras atividades de classe, muitas vêzes, pare­
cem demover a criança do exato e real conhecimento dos fatos geográficos, para 
as generalizações afetivas e triviais sôbre problemas sociais e políticos, muito 
além de sua compreensão. A escola moderna de Geografia. tende a ser, como 
costumava dizer Lsaiah Bowman ºfingida sabedoria, baseada em esca.ssa. obser­
vação". 

O êrro do passado não foi a insistência do pormenor preciso, mas o divórcio 
da palavra oral, da realldade e das experiências diretas. Outro êrro não foi 
o apélo à memória, mas o fato de que única e exclusivamente se apelava à memó· 
ria. Os antigos não pareciam imaginar que boa memória resulta de boa compre-
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ensão. Associações significativas de fatos que conduzem as !déi.S, relações úteis 
e atitudes de.sejâveis são ótimos estimulas para fl. memorização. 

A dificuldade c·om a moderna 'Geografia é a tentativa inútil de omitir dois 
elementos essenciais do processo de aprendizagem e tentar ensinar atitudes 
através de preceitos e de instrução. Sabedoria e virtude não são ensinadas por 
instrução diretá. Elas dependem e resultam de pensamentos ativos sôbre fatos. 
Sem um cuidadoso estudo e ref exão ninguém pode fazer deduções sensatas, or­
ganizar boas inferências ou chegar a generalizações valiosas. Sem o estímulo 
do pensamento provocando problemas, propondo exercícios e incentivando as 
crianças na realização de experiências, não se podem desenvolver idéias e ati­
tudes normalmente associados com o grande geógrafo. Os métodos atuais ape­
nas fornecem às crianças idéias vagas, sem importância, e virtudes sugeridas. 

Portanto há, ôbviamente, não menos de duas importantes funções na car­
reira do professor: 1 - Deve decidir sôbre os propósitos, os objetivos gerais e 
especificas e deve tê-los dellneados de maneira clara e precisa; 2 - deverá ter 
fatos e experiências informativas que auxiliarão a criança a alcançar os objetivos. 

Notar que o professor fornece os fatos. ~le não vai mandar as crianças à. 
procura de um fato, porquanto elas não têm um juízo tão desenvolvido que as 
capacite a fazer uma esc::ilha eficiente e sábia. O professor pode fàcilmente 
co ecionar fatos, mas a relevância da idéia principal de uma lição tem de ser 
atingida pela criança. O professor fornece Informações e experiências sôbre 
fatos e nao idéias ou princípios. 

Provàvelmente a grande falha dos textos de Geografia é a de que êles 
fornecem ambos os fatos e também todos os pensamentos sôbre os fatos. Mui­
tos professôres estão inclinados a tentar fazer o trabalho mental para as crian­
ças. O pensamento é, com certeza, a parte interessante do trabalho e assim 
deveria ser deixado para a criança. Um professor que mêramente explica as 
relações entre os fatos não é bom professor. Um bom professor é o que faz 
perguntas que sutcitem o interêsse das crianças na busca das relações, que as 
levem a pensar sôbre a signl!icação e tirar conclusões sôbre os fatos, por si 
mesmas. 

A qualidade de dados, de materiai.s virgens ou experiências que O pr::ifessor 
de Geografia deve suprir J)ão usualmente: fotografias, amoãtras, histórias des­
critivas e detalhadas, estatísticas e visitas a museus, fábricas ou granjas. Dês~ 
ses materiais são tiradas inferências, desenvolvidos argumentos, descobertas 
implicações e alcançadas generalizações, princípios, conceitos e idé;as e tudo 
realizado pelas crianças, embora com _o auxíliv de hábeis questionários, suges­
tões muito sutis, exercícios motivadores e experiências inteligentes, atividades. 
essas organizadas pelo professQr: Assim se constitui um processo ativo onde é 
usado material concreto, mas onde a atividade to~al da criança é de suma 
Importância. 

Tudo isso é pràticamente sem valor, não estando o profes~or bastant9 seguro 
de que, das Observações e das idéias dernonEtradarnente práticas e rflevantes 
para a vida civllizada, resulte uma modificação na conduta para melhor. Se o 
conteúdo da Geografia e as observações que envolvem~ na seleção dos conceitos 
bâsicos, não resultarem em maior discernimento na conduta, face aos proble­
mas sociais e políticos e em maior virtude nos modos de viver, então a apren­
dizagem não é efetiva . 

. O esfôrço inte ectual tem de afetar as emoções, mas os caracteres fortes 
não se desenvolvem, a menos que haja a oportunidade de exercitar, usar e apli­
car os conhecimentos e as virtudes adquiridas. A Geografia, segundo nosso 
ponto de vista, deve finalizar com uma discussão dos modernos problemas, de 
um lado, e com o exercício de auto-contrôle, de outro, mas não pode começar 
assim. Começa· simplesmente com o ensino descritivo da Geografia, bastante 
Indutivo. Começa por atender ao desenvolvimento intelectual do indivíduo e 
termina pela realização das ·virtudes sociais. 

A Geografia poderia ser ensinada mais como a Química, den~ro de condi­
ções experimentais de·- laboratório, unde os alunos são levados a observar, apren­
der, gravar e explicar os resultados. Teria, como as ciências e as m1temáticas, 
os mesmos objetivos definidos. Levaria à conclusão pelo estudo exato e bem 
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pormenorizado de pequenas amostras tí!'icas selecionada.$. Geralmente as exposi­
ções orais vagas·•. cansativas seriam evitad!'J-S. Como na Mat.emátlca, as cri­
anças saberiam exatam.ente o que fazer, como fazer e porque lazer. 

A lm)lortàncla ·que se está atribuindo ao pensamento. é porque os Professô­
res parecem evitá-lo na Geografia, tende)ldo portanto a tornar o assunto sem 
valor, como propósito educacional. 

·A Geografia é artificial porque é ·apresentada demasiadamente abstrata, 
g_eral e porque os professores experimentam, em vão, ser demas;adamente clen­
tiflcos, bastante prematurameme. 

Daremos a seguir algumas sugestões a fim de tornar o conteúdo da Geogra­
fia mais vivo e real, usand~ de conselhos e métodos que suprirão a verdade 
detalhada, viva e descritiva, com as quais os alunos poderão tirar suas próprias 
generalizações e abstrações, uma vez que tenham compreendido a principal 
finalidade da Geografia. ' 

A verdade detalhada, descritiva e vlva é sempre necessária, não apenas nas 
esco as de nível médio. Não há possibilidade de aprendizagem de Geografia 
através de advinhações ou de fórmulas. Em qualquer grau de ensino as generali­
dades não devem ser substituidas por generalizações cuidadosas ou conclusões 
precisas. 

Não é possivel haver Geografia, digna· dêsse nome, sem uma constante re­
ferência à compreensão completa da geografia local. Excursões par estudar os 
fenômenos locais não são somente atividades para a escola elementar. Se um 
contacto persistente com a realidade é necessário, mesmo para o grande cien­
tista, ainda mais o será para um estudante de 17 ou 18 anos. 

Estudos locats, visitas a museus ou viagens a granjas não devem ser empre­
endidas sem cuid.adoso r>rer>aro. Nunca se efetuam com êxito, a menos que 
o plano de lição do professor as tenha previsto com absoluta oportunidade. 
Essas excurEões devem ser curtas e c:om propósitos bem definidos. Nenhuma 
v'sita a museus deveria ultrapa.ssar meia hora. Os alunos saberiam o objeto 
exato da visita e estariam mudos ne uma sérje de rer{!un.tas re·ev...,ntes oara a 
licão e cujas respostas seriam· obtidas no museu. o resto da instituição não 
Interessaria visitar, neste caso. Uma visita a mu~eu deve ser uma lição espe­
cífica e não um entre'enimento geral. determinado vagamente. Em todo o 
trabalho· do aluno, ao ar livre, deve haver alguma coisa muito precisa para 
descobrir e !>ara levá-lo :i :iensar. O estudante não irá à visita meramente porque 
seja bom Ir. IJá. a fim de que possa ficar em íntima contacto com a realidade 
mas principalmente, para estimular o pensamento. Nós todos sabemos que as 
vlslta.s são !nteressontes, excit2nte,, e vivas. Ms•rn também silo ~s fotografias 
e o cinema, mas tem de ser lembrada que o propósito de mostrá-las não é, prl­
màriamente, o de estimular o pensamento. :ltste interêste não é um fim em 
si. É um melo de conseguir aprendizagem mais efetiva e mais rápida do que 
por outros meios. 

Poucos estudantes, mesmo na e.•cola secundária, estão aptos a abarcar a 
Oeo>trafla de uma 1?rande região, de Jníclo. Uma visão de con.1unto e·lntroducões 
gerais para largas áreas são usualm-ente pêrda de tem!IO, porquanto elas tentam, 
no principio, generalizar antes aue os ahinos saibam oualn11er coisa nara qc­
nerallzar. Portanto, no comêco d~ •!lrendlzag<!nt, general'z~cão é sempre abs­
trata e sem vida. Por esta rez;o não é usualmente aconselhável comecar o estudo 
de alguma área pela referência de um grande mapa mural prlrnelramente. O 
método de estudo deve ser começado com a amostra de pequenas âreas tipicas, 
usando grande quantidade de pormenores descritivos e slmPles, a f:m de criar 
uma cuidadosa imagem da realidade. Portanto, um conhecimento seguro da 
região local pode ser alcançado mediante estudos de amostras igual!!Jente pe· 
quenas, selecionadas de ·maiores regióes do mundo, cada uma das quaLs ilustrará 
um princípio ou um conceito mais amplo, 

É Impossível ensinar Geografia sem a apresentação de dados vivos, descri­
tivos das caracteristlcas do modo de viver de populações. durante todo o ano, 
Junto com uma idéia do clima e. do cenário onde se radicam. Histórias de via­
gens, verdadeiras descrições iterárias e livros de pasqulsas têm de formar ma­
terlafs básicos e viagens, dos quais serão desenvolvidas a.s lições de Geografia. 
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Uma vez que as palavras e simbolos cartográficos são de dlfic!J compre­
ensão para as crianças, é fundamental começar as ·lições com fotografias que 
mostram as condições ti picas e normais de determinaàa área a ser estudada. 
As fotografias devem preceder ao cinema e constituem ótimas oportunidades 
para o estudo dirigido e díseussão. Não é necessário ter enorme quantidade 
de gravuras para real!zar esta atividade; é bem melhor estudar cuidadosa­
mente uma pequena mas boa coleção de~vistas típicas1 do que olhar, de ·maneira 
breve e vaga, grande quantídade delas. Somente quando o movimento é essên­
cia da idéia a ser estudada é que será mais conveniente usar o-cinema em vez 
fotografias. Então, os filmes deverão se• geralmente silenciosos. 

Os mapas, naturalmente, tém multo uso no ensino de Geografia porque êles 
são velculos de precisão e de cuidado, ajudam nas generalizações finais e esten­
dem o conhecimento além dos limites da pequena área de amostra. Os tipos de ma­
pas mais usados e que ilustram melhor no comêço da aprendízagem, são en­
tretanto, aquêles que representam pequenas áreas em grandes fôihas de papel, 
assim como os mapas topográficos na escala de 1 polegada por milha e subindo 
a escala, até 1 polegada por 16 milhas (1: 1000000). Estas fôlhas apresentam 
áreas eompreensivels às crianças e mostram suficientes detalhes para capacitá­
-los a olhar, através do mapa, para a real!dade que êle representa. Muito ne­
cessária, na Geografia, é a aprendizagem com mapas dêsse tipo e éles consti­
tuem uma necessidade preliminar paÍ'a o estudo de mapas de parede, de conti-­
nentes, assim como o estudo de amostras de pequenas regiões é uma neces­
sidade prel!mlnar para um estudo general!zado ele um continente ou do mundo. 

Vagas superficialidades ou generalizações sõbre o mundo e seu povo são 
conhecimentos meramente pretensiosos. São conhecimentos usualmente sem 
significação, cheios. de palavreado, que estão falseando a realidade. 

Compare a riqueza de detalhes interessantes que podem ser obtidos sôbre 
tamanho, situação e Importância áe Vancouver, de um mapa de 4 fôlhas 
(1: 1 milha topográfica) que cobre a área, com os obtidos em um mapa de 
parede do Canadá. · 

É verdade que ambos os tipos de mapa são necessários, mas a criança que 
erra, quando olha o mapa de 1 poiegada por 1 milha, perde a base vital e 
essencial para a compreensão do mapa de parede. Seria como exigirmos que o 
aluno aprendesse Algebra sem conhecer Matemática, Seria cnmo exigirmos a 
abstração, sem tentarmos, em primeiro lugar, conhecer a realidade concreta. 
Boa aprendizagem de Geografia se consegue trazendo a vitalidade da vida que 
existe em alguma área cio globo, para o estudante. Vivas descritivas e bem 
selecionad:is imagens visuais devem ser apresentadas. Nã.Ó- devemos esmiuçar 
demasiadamente as colsas a fim de não incorrermos em ignorância geográ­
fica e transformar o conteúdo da disciplina em palavreado vazio. 

Quanto a9s textos geogrãficos usados como material suplementar no en­
sino de Geografia, não devem generalizar vagamente

7 
mas dar idéias concre­

tas numa linguagem .siniples e descritiva, com riqueza de pormenores. I8to 
permite às crianças tirarem conclusões, o que todos o,s bons llvros de texto e 
oo professôres devem propiciar, O mesmo se dirá para as gravuras e represen:.. 
tações, pois elas apresentam os pormenores exatos dos lugares reais e não 
generalizam. o principal problema, no caso das gravuras, é assegurar a obser­
vação do que é típicn e normal, antes do espetacular e ínusltad<>. outro pro­
blema é fa.zer perguntas que levem as crianças a raciocinar acêrca do que vêem. 
O melhor tipo de gravura geográfica é o que mostra a atividade humana carac­
terlstica, em sua situação tlplca. Se pudéssemos dogmatizar sôbre o mét<Jdo de 
ensino geográfico, diríamos que as seguintes máximas podem proporcionar uma 
boa orientação para os professôres: 

1. Estudar os efeitos antes das causas: 
2. Estudar atividades humanas antes das condições físicas. 
3. Estudar pequenas áreas antes das grandes áreas. 
4. Apresentar dados descritivos antes de levar as crianças a fazerem as­

sociações de idéias (que é a essência da Geografia) . 
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Abali<o organizamos uma relação de atividades em ordem de aprendizagem 
e ensino, quando se leva o aluno a estudar alguma área maior: 

a) quadro, espécimes e amostras de pequenas áreas tip!cas; 
b) descrições orais dos mesmos; 
cl mapas das mesmas pequenas áreas; 
d) apresentação de mapas de áreas malores do que as pequenas áreas 

tip!cas; 
e) generalizações e conclusões sôbre a área maior: 
f) observação e revisão, por métodos comparativos. 

Isso, naturalmente, não se aplica ao estudo local (lar, arredores e localida-
de) que é feito diretamente através de vi.sitas. · 

O bom ensino da Geografia também significa transformar a sala ambiente 
em uma espécie de laboratório cheio de livros de viagens, mapas e gravuras, 
nos quais os alunos possam ser ativamente estudiosos e intelígentemente curio­
sos, pensando através da informação geográfica que pode auxiliá-los, esclarecen­
do sôbre muitos problemas po!lticos e sociais do mundo. Os livros de textos abor­
recidos e desinteressantes, sem o uso de gravuras, hl.stórías reais ou mapas, é 
tão condenável como a antiga recitação de capitais, países e produtos. Ainda 
màls sem valor é a vaga generalização vazia que tem sido ponto principal da 
discussão neste trabalho". 

PRINCfPIOS GERAIS A ATENDER NO ENSINO DA GEOGRAFIA 

Atualmente· a Geografia não se restringe sómente à descrição da terra, mas 
ao estudo das relações entre o melo e o hOmem que nela habita. 

Sendo assim, compete ao professor levar o aluno a aprender de que modo 
o melo age sôbre o homem e de que maneira o homem a êle reage ou se adapta. 

Qualquer que seja o grau de ensino ou o nível de maturidade da classe, em 
tôdas as circunstâncias, quando. se ensina Geografia, há sempre uma série de 
prlnciplos geral.s para os quais deve atentar o professor que orienta e dirige a 
apr~ndizagem. Enumeramos abaixo, sucintamente, alguns dêsses prlnciplos. 

1. Em tôda a aprendizagem geográfica, é essencial sempre lembrar que o 
fator Principal do lnterêsse em Geografia é o homem uma vez que o fato 
geográfico depende tanto do melo quanto do homem. A aprendizagem 
deve ser feita, pois, não isolando, absolutamente, um elemento do outro. 

A Geografia estuda mais fatos do que objetos. Não há nenhum va­
lor em conhecer a ei<istêncla d<? um rio, se êle não está diretamente 
ligado a fatos de profundo interêsse humano. 

Multas vêzes uma pequena lagoa pode ter mais Importância na aprendi­
zagem do que .um vasto mar, pela preponderãncia dos valores humanos sôbre 
os . materiais. 

Por conseg"lilnte, é cm relação ao homem que devem ser estudados os di­
ferentes fenômenos geográficos, mesmo quando a relação não seja direta. 

O objetivo do ensino da Geografia, do ponto de vista humano, deve ser o 
de estabelecer mais claramente, para a compreensão Infantil, as relaç5es entre 
o meio e o homem. 

"Os fatos devem ser invocados em si primeiro sistematizando para a com­
preenSão e generalização do fenômeno que representam e, em seguida, em rela­
ção ao mundo orgânico, ao homem que é a medida de tudo, como diziam os 
gregos". (Delgado de Carvalho). · 

. 2. O ensino deve ser o mais objetivo possível. A aprendizagem da Geogra­
fia deveria constituir uma prática constante da obse!vação. 

"Á" Geografia é uma ciência natural e portanto só pode ser adquirida por 
observação direta pu indireta, pondo-se em constante atividade a imaginação, 
o juizo e o raciocfulo". (Proença) . 
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Sempre que a aprendizagem permitir, levar a criança a observar direta­
mente. Isso é possível quand3 se estuda geografia local ou regional é mais di­
fícil, ~enão impo~sive , quando é longin~ua a região a ser estudada. En'.ã.o, há 
necessidade de levar o educando à observação indireta dos fatos geográricos 
Isto é, observar a representação do objeto em estudo (filmes, visitas, fotografias, 
gráficos, esboços, diagramas, cartogramas, cortes, estatísticas. etc.) e, ao ma. 
nuseio de Instrumentos (pluviômetros, barômetros, bússolas, termômetro3, etc.) 

"É mais facil ensinar por meio de livros e palavras, porém, em Geografia é 
mais proveitom ensinar por figuras, por objet-0.s, por coisas. o aluno tem ca-. 
pacidade de ob.;ervação muitlssimo mais desenvolvida. do que a sua capacidade de 
elocução· e expressão; por Isso convém fornecer-lhe maior material de observa­
ção, multo m.alor número de realidades do que jamais poderá decorar". 

3. "Decorar é uma coisa. Compreender é outra. 
Compreender requer mais tem:o, tanto da !'arte do professor quanto do 

a una, do que apenas decorar. Mas cumpreender significa aprender ver­
dadeiramente e decorar não é mais do que falsear a aprendizagem". 

o ensino da Geografia, hoje, não é mais a decoração de relações de nomes, 
espécie de extensa lista teiefénica. É lir;>rescind.ível que o aluno seja orienta-
do no sentido de que haja um a pêlo moderado à memorização. . 

"'A memória é um armazém que deve ser bem ;;rov.do. contanto que a Inte­
ligência possa aproveitar os materiais acumulados". !Delgado de Carvalho) . 

Náo sobrecarregar a memória das crianças com dados .que pos.~am encon­
trac por si mesmas, através de consultas e pesquisas. 

Tôda memorização deve ser auxiliada com correlações e comparações, que 
fornecem ao aluno rico material para assocfação de idéias e de Imagens. Ideal 
seria que os professôres não fizes.<em a criança decorar "pontos", mas levá-la a 
pensar, a refletir, .a raciocinar, habituã-Ja à crítica ponderada, tirando con-
clusões e a organ.zar, ela mesma seu material de estudo. . 

a) Nomenélatura: 

Do pon!o de vista dos nomes geográficos, sempre que a memorização fôr 
necessária, além do que já foi referido, deve o profe;sor levar o aluno a ampliar 
seus conhecimentos, estudanto a origem do mesmo ou o significado da palavra, 
ou outra m!núcia Que suscite a pronta evocação dG n<ime pela criança. 

A termino ogia geogrãfica, para uso didático deve ser simplificada, mes­
mo porque "saber nomenclatura· não significa saber Geografia". 

"Os nomes devem ser conhecidos, especialmente nos primeiros anos de 
estudo, começando pelos de uso mais comum, mlis próximos e ligados à vida 
de todJ o dia. Mas é dever do professor nunca deixar um nome isolado, sem 
conexo, sem relações de causa~ldade ou de finalidade". (Delgado de Carvalho) . 

b) Dados numéricos: 

Parece-nos que só devem ser memorizados os seguintes dados: 
ll os de caráter mais ou menos fixo, como superticles extensões, altitudes, etc. 
2l Os mais significativos; 
3) Os mais próximos; 
4) Os mais Importantes e nece&Sárlos a formação de atitudes e ideais de 

amor à pátria 
5) Os que estiverem ao alcance da compreensão do aluno. 

Lsso porque a consulta a anuários, estatísticas, a boletins e outras pÚbJ!ca­
ções periódicas, · evará o aluno ao conhecimento dos demais dados ·numérlcoo 
variáveis da Geografia. 
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Caberia, mais, ness.e caso: 
- ensinar à -criança como pesquisar; 
- informá-Ia sôbre as fontes ê sôbre os "serviços publlcos onde Irá en-
contrar os dados de que poderá necessitar, no decorrer de sua vi~a 
de cidadão. 

4. No ensino da ·Geografia, como em qualquer outra ciência devem ser 
observadas as leis da evolução·mental. A aprendizagem deve partir: 

do concreto para o abstrato 
do particular para o geral 
do fácil para o difícil 
do simples para o complexo 
do conhecido para o desconhecido. 

No ens'no da Geografia há e':ieclel vantagem no uso dê•te< pcoced!mentos. 
Por essa razão é que o aluno é levado a observar, numa seaüência. a casa, a.· 
escola, os arredores, o caminho da casa à esco a, para só então estudar a loca­
lidade e após o estado, a pátria e o globo, desenvolvendo-lhe ·a ensino por meio de 
circulas concêntrJcos, repre~entando cada circulo um gr::Ju sur.e.-,sivo de extensão 
e complexidade, que alargará o horizonte do conhecimento infantil de maneira 
gradual. 

"A geografia pátria preci~a servir de base e de ponto de partida para o 
estucf:o da .fisiografia e da geologia do globo. Devemos passar mais ràpidamente 
sôbre os. assuntos que não têm aplicações no Brasil, deixemos o estudo mais 
pormenorizado das geleiras aos estudantes suíços e o !=!Xame circunstanciado dos 
vulcões aos japonêses e aos equatorianos. Insist.a:inos, em compensação, sôbre 
climatologia tropical, sôbre as condições 'emi-áridas do globo, sôbre tipos de 
formação litorânea, recifes,' etc". (Delgado de Carvalho) . .1 

5. Relacionar sempre o estudo da Geografia com a Literatura( contos, ~ah­
tos, poesia etc.) e cem a História (episódios. aventuras, lendas, contos, 
a historiografia clássica, etc. · 

A Literatura muitas vêzes se con~titul em preciosa fonte de· informações 
geográficas apresentadas de maneira agradável e acess!vel. Como por exem­
plo poderíamos lembr~r muitas poe~ias ga.uche~cas de Var{T?S Neto1 e algumas; 
das· be as páginas de Simões Lopes Neto, que na sua encantadora simplicidade, 
fazem saborosas descrições de locais, usos costumes, tradiçõas e características 
de vida de nosso tipo regional. 

Não sei trata, ab~olutamente, de obra especializada, mas de documentação 
geográfica Interessante de ser usada como leitura de caráter suplementar, que 
irá enriquecer a aprendizagem. 

História e Geografia não podem ser estudadas separadamente. Um fato 
histórico se e~plica, em parte, muitas vêzes, pelo lugar geográfico em que se 
tie~enrola. Além disso a História constitui valio.so auxiliar do en.sin::>, não sendo 
possível ensinar Geografia· sem recorrer muitas vêzes a fatos históricos. 

Entretanto, "o uso das notícias históricas é recomendável, sob condição de 
não repetir o compêndio de H' stória, ·mas sim, de estabele:!er re ações entre 
fatos históricos e dados geográficos". (Delgado de Carvalho) . 

Evidentemente nem todos o.s_fatos, episódios. aventuras. lendas, contos excer­
tos e poesias, prestam-se para serem reproduzidos em situação de aprendiza­
gem. Devem ser selecionados pelo professor com muito cuidado, atentando-se 
no valor educativo dos mesmos, e disposições mentais do educando. 

6. Usar freqüentemente o método comparativo na aprendizagem geográfica. 
As associações e as comparações inteligentes·_ e oportunas são chaves que 

abrem portas à compreensão, ao raciocínio, à crítica e, conseqüentemente, à. 
aprendizagem do educando. · 

A iniciação geográfica do aluno o levou a. conhecer bem o meio em que 
vive. As noções sôbre outras regiões mais distantes deverão.ser acresce~tadas 
a essas, através de comparações cuidadosamente estabelecidas, com base nos 
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conhecimentos anteriormente adquiridos. O ideal seria que o professor levasse 
o aluno a associações graduais do estudo do espaço !mediato, ao espaço media­
to, na seguinte ordem: lar escola, bairró, localidade, região, pais, países vizi­
nhos e países longínquos. ' 

a) deixando claro todos os fenômenos de ordem física, biológica e humana, 
que se realizam naqueles locais, e, 

b) assinalando a interdependência que se estabelece entre êsses mesmos 
fenômenos. 

A tarefa de aproximação dos povos muito depende do espírito que anima a 
escola. primária de um pais, porque é êsse espírito que allcerça e cimenta as 
bases da compreensão humana. A escola deveria desenvolver Intenso trabalho 
em tôdas as classes e em todos os níveis e aproveitar as mais variadas oportu­
nidades e estimulos educativos suscitados, para levar o educando a um con­
ceito de fraternidade humana universal. 

No curso primário o trabalho de classe, começa por fomentar a compre­
ensão e a fraternidade familiar, escolar, local; regional e nacional entre os 
brasileiros de norte a sul, sempre de acârdo com o conteúdo programático doà 
diversos anos. Em outros graus, também de acôrdo com os programas de cada 
classe, e através de atividades freqüentes e continuas, a aprendizagem se rea­
llzará animada do mesmo espirlto cristão e humano, visando à ident!flcação 
no educando dos ideais de entendimento mútuo entre os povos da terra. 

O trabalho se real!zarla por etapas, levando o aluno a estimar e 
respeitar todo homem, qualquer que êle seja independentemente da 
raça, categoria social, econômica; ' 
- considerar digna tôda espécie de trabalho humano honesto e cons­
trutivo; 
considerar as pessoas que vivem em outras terras ou em outros estados 
de civiliação como ~êres humanos; 
- informar-se da maneira como êles habitam, se alimentam, vestem-se, 
trabalham, divertem-se, porque, para respeitar é lmpresclndivel co­
nhecer e só conhecendo é que se pode chegar à fraternidade humana. 

Para finalizar, lembremos as palavras do professor Delgado de Carvalho: 
"De modo ·geral, é necessãrio evitar, no ensino da Geografia, como no de 

outras matérias, que a lembrança de um fato cientifico fique Ugada ao aspecto 
da página impressa em que foi lido. Um menino que corrigiu o seu companhei_­
ro porque pintou de vermelho o estado de Sergipe, quando no seu Atlas êste 
estado é verde, mostra que não percebeu o alcance do ensino geográfico que 
lhe foi ministrado". 

7. Jamais começar a aprendizagem com a definição de determinado co­
nhecimento gebgráfico. Levar o aluno a adquirir a Imagem do objeto 
de estudo, em primeiro lugar. Só depois de cuidadoso trabalho prepara­
tório é que serão alvo de aprendizagem em nome e a definição, quando já 
são conhecidos da criança os elementos que compõem o fato em estudo. 

As generalizações só são alcançadas pela criança, quando se formam com 
. uma base de realldade material e de conhecimentos já adquiridos anteriormente. 

8. Deve o estudo de geografia suscitar a atividade dos alunos. 
A criança aprende a fazer, fazendo; e, sempre que possivel deve ser pedida 

a colaboração das crianças na reallzação das atividades práticas, relacionadas 
com ·b ensino da Geografia. Assim todos os alunos devem ser estimulados e mo­
bilizados à atividade, no caso de aquisição das noções geográficas, que para 
isSo se prestem. 

A Geografia oferece muitas e variadas oportunidades para que a criança 
desenvolva espir!to criador e realize atividades não apenas de caráter Intelec­
tual, mas atividades criadoras como a modelagem, a construção de objetos, as 
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miniaturas, as reproduções no tabuleiro de areia, os passeios, as excursões, a 
organização de mostruários, de museus, etc. 

Essas atividades correlatas com o ells!no da Geografia, mais do que se pode 
esperar, se conduzidas Inteligentemente pelo professor constituem poderosoo 
auxiliares para levar o aluno à compreensão de muitos fenômenos geográficos. 

9. Despertar e desenvolver o amor à pátria e, através do estimulo do 
sentimento amerlcanl.sta, levar o aluno a um saclio propósito de compreensão 
e fraternidade universal. 

A Geografia deve contribuir para um estudo conjunto da localização dos 
fatos históricos nacionais, mas desenvolvendo o sentimento nacional pelos co­
nhecimentos que divulga acêrca das !nst!tuições sociais da pátria, dos recursos 
econômicos de que dispõe e da beleza natural de sua paisagem. 

A Geografia como a História, representa um dos esteios da nacional!dade; 
"são dl.sclpl!nas de nacional!zação por 0xcelênc!a e exigem do mestre, ao lado 
das qualidades de pedagogo, as de apóstolo". 

Só se ama o que se conhece. Conhecen.do-se bem, ama-se melhor. Por 
Isso é que o estudo do pais natal deve ser minucioso e feito com base em 
fontes fidedignas, para que se desenvolva no pensamento e na Inteligência das 
gerações novas um patriotismo sadio, esclarecido e fOrte. 

"É na Geografia Humana, baseada sôbre sólidos conhecimentos de fisio­
grafia, que serão descobertos os "porquês" de nossa nacionalidade". 

A Geografia deve conduzir a lnfáncia e a juventude a amar a própria na­
ção, mas ao mesmo tempo a compreender e a respeitar as demais. 

Deve o professor "usar o conhecimento geográfico para despertar e fomen­
tar o sentimento americanista, pela exaltação da beleza geográfica americana, 
pela admiração que devem motivar os recursos naturais e humanos, as Institui­
ções, os homens, a ciência e a técnica da América; deve criar uma atitude de 
simpatia para o americano que vive na aldeia, no povoado, na cidade, no país 
de cada criança". (José André Orantes) . 

MATERIAL AUDIO-VISUAL NO ENSINO DA GEOGRAFIA 

Na aprendizagem da Geografia, como em tôda a anrendizagem escolar, a. 
palavra orientadora do professor é que Impele à ação, é o primeiro e decisivo 
estimulo. 

É o professor que aclara os pontos obl;curos, que está sempre pronto para 
esclarecer tôdas as dúvidas, satisfazer tôda a curiosidade e ampliar o horizonte 
da compreensão mental. 

Mas a exposição oral na Geografia necessita ser sustentada por um con­
junto de materiais escolares e por uma quantidade e variedade de material, es­
pecialmente geográfico, sôbre o qual será d.esenvolvido êste capítulo. 

Como ocorre em quase tôdas as disciplinas, na aprendizagem geográfica a 
obl;ervação direta é o processo de ensino por excelência. O aluno deveria ser 
sempre orientado no sentido de observar o objeto em consideração. Assim, as 
substâncias, os fenômenos os monumentos, os locais, etc. deveriam ·ser sempre 
observados diretamente, Rtravés de excursões, de visitas a museus e do cole­
cionamento. 

Quando se estuda Geografia próxima e local, isso é fácil de ser realizado. 
Mas há oc..Sião em que nãó é passivei o uso de processo semelhante. No caso 
do estudo de lugares longínquos ou inacessíveis, ou de certas noções geográficas 
abstratas, o professor terá de recorrer ao uso de material áudio-visual oportuno, 
expressivo, variado, cheio de sugestões, para concretizar a aprendizagem. 

Segundo Roberts "A educação visual é o método de ensinar baseado no 
princípio psicológico de que se concebem melhor as coisas vendo-as, do que 
lendo-as ou discutindo-as". / 

Para Dent, materiais aúdio-visuais são ''todos os materiais usados em classe 
ou em outras situações instrutivas para facilitar a 1nte!igência da palavra 
falada ou escrita". 
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Graride é a quantidade, pois, de objetos e ·materiais que constituem auxl··· 
llos para a aprendizagem. 

Assim, as expressões 'fauxílios sensoriais", "auxiliares áudio-Visuais'', "ma­
terial didático" ou semelhantes, englobam todos aquêles elemento largamente 
espalh_ados e universalmente·- adotados na aprendizagem da geografia, como o 
quadro-negro, o livro ·de texto, os mapas, os filmes, etc., bem como outros 
de uso menos difundido mas também eficiente, desde que estimulem especial­
mente· os dois sentidos 'mais Importantes do ponto de vista didático: .a vista 
e o ouvido. : 1.,,,..,~fi_ 

Por ser demasiado vasto o campo abrangido pelos materiais didáticos, nesse 
trabalho nos restringiremos a referir sómente aquêles tipos imprescindíveis, bá­
sicos, mais comuns, mais significativos, mais fáceis de serem encontrados, 
prontos para a aquislção e uso do professor e das escolas. 

Assim delimitado, não comentaremos nes~a publicação os materiais con­
feccionados pelo professor, realizados pelo aluno, aproveitado ou recolhidos di· 
retamente na natureza e inúmeros outros. 

o que importa e é desejável, face ao problema, é que o professor saiba a 
melhor maneira de usar todos êsses materiais, tirando dêles o melhor proveito, 
para qu-e realmente obtenha os bons resultados preconizados pelas modernas 
teorias da direção da aprendizagem. , 

Os auxiliares sensoriais devem ser selecionados com multo .cuidado, evitan­
do dispersão para o supérfluo ou para a ostentação de custosos equipamentos. 
Nossa esco a deverá se orientar equilibradamente na escolha e aquisição dêsses 
auxiliares; deverá.se 11rover com materiais de qualidade, mais de ba.xo custo. 

O uso de auxiliares áudio-visuais torna a aprendizagem escolar mais fácil, 
mais agradável, mais acessível, mais desejada portanto, mais propícia para a 
Integração da personalidade do aluno. 

No entanto, engano .seria pensar que êsses auxiliares têm a finalidade de 
divertir os alunos ou de substituir os procedimentos didáticos. A verdadeira 
função do uso de material sensorial na aprendizagem da Geografia consiste-em: 

- estimular· a atividade dos alunos; 
- ·despertar e manter os lnterêsses do educando, tão vitais para a 

aprendizagem 
- concentrar a atenção dos a-unas no tema proposto; 
- atender suas neceEsidades e mais íntimas aspirações; 
- aumentar a compreensão dos conteúdos, que es:ão sendo objeto de est~do; 
- tornar a aprendizagem menos abstrata e menos penosa, permitindo al ... 

guma liberdade dentro das restrições formais das aulas comuns; 
- provocar maior rendimento da aprend:.zagem, evitando longas e deta-

talhadas exposições verbais, de parte do professor. 

. "Os auxílios sensoriais são, em regra geral, um descanso nas atividades tra ... 
dicionais da escola, tais como Jer1 calcular, desenhar, escrever, recitar ou escutar, 
que o aluno vem desenvolvendo. Quando êle faz uso dêsse ma teria , experim·enta 
sensações diferentes e a variedade de estímulos que êsses auxíllos acre~centam 
é sem:ire um atrativo, tanto para a criança quanto para o adulto" (H-enry Me 
Kown e Robertsl _ 

J;: multo mais útil e eflc'ente um estudo de geo~rafia onde o aluno seja o 
agente principal da aprendizagem e não o professor. Assim, observando, loca­
lizando, representando, lendo globos e mapas, medindo, comparando, construin­
do, praticando, concluindo por si, pesquisando, documentando, viajando ou ima ... 

. ·ginando, avaliando. refletindo, aprende mu·to mais o educando~ do que sômente 
estudando em livros de texto ou Unicamente baseado na palavra do professor. 

"O material didático de que lança mão a geografia não se destina, exclusiva­
mente, a eubstituir a realidade ge::igráfica; deve ser usado também para sim• 
plificar e para expllcar essa realidade complexa, bem como para facilitar a sua 
retenção :por ;riarte dos alunos. Psrece-m-e, assim, exagêro dizer, com Schnass, 
que "o material escolar em Geografia não teria razão de existir se pudéssemos 
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contar com a realldade". Mesmo diante da paisagem rea1, obs.ervando as múlt1 .. 
pla.s formas do relêvo ou assist~ndo ao que poderíamos chamar a 1fisiol-ogia" te­
lúrica, não podemos dispensar o aparelha·mento demonstrativo e experimental, se 
é nosso propósito orientar a aprendizagem. · 

!!: claro que, em se tratando de fazer visualizar uma região distante e desco­
nhecida ou de explicar um fenômeno qualqu~r. não diretamente observãvel pelos 
alunos, a necessidade do aparelhamento d:dático torna-se mais agudamente sen­
tlda.I Para os estudantes que habitam a planície amazônica, por exemplo, há 
dificuldade em conceber as escarpas abruptas da serra do Mar, sem o auxilio de 
modelos e imagens. o horizonte u;mi'ado dos pampas é igualmente difícll de •er 
apreendido 9elo estudante acostumado à clausura de estre·tos vales. Neste sen­
tido, permito-me enunciar aqui o seguinte princípio R'J material didático como 
substitúto da realidade, salientando, porém, mais uma vez, ser esta apenas uma 
das tarefas que lhe são reservadas: "O valor das !magens e dos símbolos geo­
gráficos cresce na razão direta dos contrastes e na Inversa das semelhanças entre 
a paisagem da região e da região habitada pelo aluno. 

Claro é que a nece,sidade de material de demonstração para acompanhar 
a exposição do professor decre•ce na razão~ Inversa do nivel da classe: o poder 
crescente da abstracão, da reflexõo, da vontade e da ca:-acidade de automotl­
vação atenua as exigências quanto ao material demonstrativo nas séries mais 
adiantadas do ginásio e, com mais razão ainda, ns escolas superiores" (Steln­
berg) . 

MAPAS 
. ----, 

' "A mente dos homens está acostumada aos mapas e não poderia viver se 
não existissem . 

Os mapas são representações rrâficas da ~uperficl~ cta terra ou de secrões 
·determinadas dela, nas quais aparecem o tamanho e posições relativas das par­
tes representadas. variam multo segundo seu tipo, forma, conteúdo, dimensões 
e côr. Direta ou indiretamen .. e, os mapas apresentam uma quantidade enorme 
de informação. Tamanho, forma, e 8ituações ele áreas, dlstribuição de povos. 
terras e águas, vida animal e vegetal, clim~s, recursos econômicos e outros fe .. 
nômenos naturais, assim como as associações de muitos dêsses elementos. Não 
hã, pois1 que maravilhar-~e de que os mapas tenham sido denominados "enci­
clopédias da existência humana". 

Se a criança fôr colocada diante de um mapa, sem prévia preparação, ela 
não compreenderá o significado do mesmo. 

A iniciação da criança na leitura de cartas deve ser feito no mapa da loca­
lidade, por ocasião de um passefo a um lugar alto da mesma, donde se aviste 
extenso nanorama. Cada observarão fePa '1ela crianca (acidentes físicos ou 
peculiaridades locais) deve ser completada ê relacionada com a representação 
ou loca ização da mesma no mapa. 

Através de atividades simples e práticas vai o aluno ampliando suas hab111-
dades e conhecimentos com relação aos mapas e form9ndo maior lastro para a 
interpretação de outros que representem extensões maiores. 

Sempre que fôr possivel convém juntar à leitura do mapa a vista aérea ou 
totografia..s e cartões postais da superficie a ser considerada. 

O uso de mapas. apre!:enta inúmeras vantagens para a aprendizagem da 
Geografia, porque; 

- representam áreas muito grandes. que dificilmente !JOdem ser apresen-
tadas por outras meios; 

- represent·am autênticas realidades; 
- reproduzem o que é essencial e omitem os fatos dispensáveis; 
- facilitam a fixação dos co:r:ihecimentos geográficos; 
- propiciam estabelecimento de relações, que sem o mapa seriam pràti-

camente impossíveis. 
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o professor deve cuidar com esmero quando escolhe os mapas que usará 
para fins didáticos. Exigem-se dêsses mapas ela.reza, exatidão, simplicidade, 
aparência bonita, tamanho que permita vlslbllldade franca por tôda a aula, e que . 
sei am completos. · 

Mapas dêsse tipo devem. ser confeccionados de tal maneira que: 
- falem à imaginação do aluno; 
- levem o educando à visualização das realidades que êle representa sim-

bólicamente; 
- evitem excesso de detalhes e abarrotamento de nomes ou colorido desar­

mônico que gerem confusão ou alterem a percepção infantil. 

uum mapa é o comêço; da aventura. Viagens e buscas de tesouros, guerras 
e expedições se iniciam com o desenrolar de um mapa. Mesmo que estejamos 
sentados em nossa poltrona, um mapa é um tapête mágico que transporta o· 
nosso espirita num instante para onde quisermos". (Donald Culros.• Peattie) . 

VARIEDADE DE MAPAS: 

. Cada escola deveria possuir ao menos o mapa fisico e o politico do pais e 
um especial de comunicações. Mas, além dêsses mapas murais ou de parede, 
sêria conveniente que cada criança dispusesse de um atlas para uso individual, 
pequeno, acessível e que tôda escola possuís.se um atlas ·grande, desenvolvido 
e completo, na biblioteca, para atender a pesquisas mais minuciosas. 

Muitos e valiosos serviços prestam. à aprendizagem dos alunos os mapM 
mudos de papel, para execução de trabalhos e exercícios cartogrâfic-qs, para 
~xação de conhecimentos a serem realizados individualmente; desde os primei­
ros exercícios com os mapas é aconselhável que as crianças obed~çam às con­
venções cartográficas. 

Além dos que existem no comércio, cada professor pode reproduzir mapas • 
mudos apropriados a cada tema que desenvolve, se dispuser de um ·aparelho de 
reprodução gráfica por mais simples que seja. 

Na escola primária os contornos do Brasil e do Rio Grande do Sul prestam­
'":se a serem recortados em cartolina, cartão ou madeira e constituem-se precio­

. ~os auxillares dos desenhos, croquis e esboços cartográficos dos alunos. 
. Colocando êsse recorte sôbre o papel e riseando o contôrno, o aluno obtém 

a qualquer momento o desenho do estado ou do país, com facllídade e rapidez. 
Depois de abundante prática, aos poucos, deve o aluno se libertar do auid­

lio · dêsse molde, de sorte que no fim do ano letivo seja capaz de desenhar O. 
contornos, sem ter abso1utamente nece&Sidade do modêlo. Daí por diante o 
aluno usará apenas habilidade para obter seu mapa mudo, para exercícios de 
fixação da aprendizagem. 
. . Existem ~apas ·mudos negros, de parede, em tela "sensigreda'', flexível, 
prontos para receber ·traçado a giz de tôdas as côres, que podem ser usados 
exat.amente como um quadro-negro comum, embora sejam de alto custo. 

Muitos e variados mapas, bem como oiJ.tros materiais interessantes, podem 
oS professôres obter, quase sempre gratuitamente, solicitando às embaixadas, 
legações e consulados estrangeiros, às emprêsas de turismo, navegação m·aritlma e ·aérea, às estradas de ferro nacionais e estrangeiras ao Conselho Nacional de 
Geografia do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica, aos Serviços de 
Geografia, aos Departamentos de Estatística e Departamento de Estradas de 
Rodagem dos estados brasileiros, ao Se:rviço Histórico e G€ográfico do Exércit.o, 
às. Prefeituras Municipais e multas outras fontes. 

GLOBOS 

"Como os mapas sempre incluem um êrro, devido à necessidade de planificar 
o que na realidade é uma superfície curva, é preciso apresentar também o globo 
terr~tre, que embora não possua os tj.etalhes que o mapa oferece, evita as defor­
mações decorrentes dos sistemas de projeção". (Dlnara Leite) . 
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O globo terrestre constitui o equipamento didático que mais se assemelha 
à Terra. Assim como os planisférios, êle permite locallzar com facilidade e .pre­
cisar as relações de tamanho e posição relativa dos mais variados lugares do 
mundo. Para ser bem eficiente a· representação ou o uso do globo terrestre, 
deveria ser relacionado com outros mapas µiais pormenorizados, bem como au­
xiliado com cartões postais e fotografias dos locais em consideração. 

Existem globos com aspectos físicos, politlcos, climatológicos, com relêvo, 
globos iluminados elétricamente e globos negros com os contornos das terras ou 
sem êlei, onde se pode escrever a giz. 

llsse último é de uso muito prático na escola, permitindo que o professor 
acompanhe a exposição oral com o traçado e a locallzação dos mais variados 
fatos geográficos. 

Também existem globos plásticos que devem ser cheios de ar antes de serem 
usados e que se tornam fáceis de transportar. 

Cada escola deveria possuir, no mínimo, um globo terrestre com as divisões 
politlcas, para uso dos alunos. · 

Os globos suspensos ao teto que, através de um sistema de roldanas podem 
ier abaixados e levantados de acôrdo com a altura dos alunos, são multo práticos, 
não ocupam lugar, por isso podem ser de tamanho bastante grande. Entretanto 
não é material acessível, nem comum em nosso meio. 

LIVROS DE TEXTO 

Não se pode conceber o uso exclusivo do livro de texto na aprencllzagem da 
Geografia, como não se pode conceber um professor que repita servilmente os 
textos do livro ou se escravize ao conteúdo dêles. 

Limitar-se a estudar exclusivamente no livro seria, como multo bem o frisou 
o professor Delgado de Carvalho como dispensar a visita a um museu, contentan­
do-&! com ler o catálogo critico dos objetos que nêle se acham expostos". 

O estudo geogrâfico não pode prescindir absolutamente do uso de outros 
recursos tais como mapas, atlas, globos terrestres e muitíssimos outros. 

O livro de texto geográfico deve constituir um estímulo ao lntprêsse do aluno, 
suscitar sua atividade, enfim, levá-lo a uma aprendizagem consciente. Deve ser 
usado pelo professor como um legitimo auxiliar, ao qual se atribua cada vez 
menos impartância e se transforme em um instrumento de reduzido papel, na 
dinâmica da aprendizagem. 

. QUADRO-NEGRO 

As areias da praia e·os rochedos lisos a pique, onde foram encontradas multo 
mais tarde as pinturas e Inscrições rupestres, talvez tenham sido os precursores 
do quadro-negro, que hoje constitui o auxilio mais commum e próximo. de que 
pode dispor o professor e o servo infalível de tôdas as horas. 

Sendo assim, será interessante que o professor pbtenha dêle o máximo de 
auxilio que possa prestar à aprendizagem, através do uso de .técnicas corretas em 
seu emprêgo e aproveitamento. 

Nomes oróprios, palavras de grafia cllficll, números indicadores de superfí­
cies, populações e outros dados que surjam durante a exposição, sempre, serão 
escritos no quadro, em destaque, dentro de um quadro ou círculo, para facilitar a 
vlsuallzação e a cópia. 

Quadros sinóticos, esquemas, desenhos ilustrativos, croquis traçados, mapas 
iimplificados, perfis, cortes, paisagens, diagramas, também serão recursos de 
que multas e muitas vêzes terá de se valer o professor para tornar na aula 'de 
geografia, a leitura de globos e mavas muito mais inteligíveis . 

. o uso de glz de côr permite que se destaquem os mais varlaqos elementos 
de uma determinada representação no quadro. Se o professor não tiver ha bl­
lldade para desenhar o mapa perfeito com tôdas as suas minúcias, bem que po­
derá substituir o desenho complexo por uma simplificação esquemática, uma 
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"caricatura" simplificada da verdadeira forma origina! ou uma reprodução es­
tilizada da feição característica da região. 

Os livros geográfico.s de Van Loon exemplificam muito bem êsse aspecto. 
Apresenta o autor desenhos de muito fácil execuçij.o, ao mesmo tempo bastan­
te c~mpreen~iveis e lógicos, de uma clareza quase infantil e muito expressivos. 

Um quadro-negro coberto de símbolos estranhos aos conteúdos da aula de 
geografia, que foi esquecido de apagar, prooicia elementos para o aluno d;s­
}J ... L·- .... ,· o. d.lt::UÇQ.O. l:'or is~o o quaa..ro-negro deve sempre conter elementos d!re­
tamente ligados ao desenvolvimento do processo em classe, ou não conter nada. 

"Saber usar o quadro-negro para fins didáticos constitui uma verdadeira 
arte", e o professor de Geografia, sobretudo, mais que qualquer outro, pelo ca­
ráter representativo dessa disciplina, tem de, se preparar para ser um grande 
artífice da habilidade manual. 

Os quadro-negros devem oferecer ao trabalho de classe a maior superflc!e 
possível. 

GRAVURAS, FOTOGRAFIAS, POSTAIS 

Em geral, todo o professor é um colecionador nato. 
As coleções de gravuras, fotografias e de cartões postais, em nosso meio, 

Eão quase sempre resultantes da cole'·a cuidadosa e persistente do. professor, 
através dos tempos. São de grande util!dade no desenvolvimento de capacidades 
em relação a•;is conteúdos. oferecidos pela aprendizagem da Geografia na escola. 

Podem ser usadas para motivar discursões1 ~':lri:i s'9'rem inter!Jretadas, para 
estimular atividades dos alunos, enfim, para objetivar, ou seja, "auxlJlar um 
pensamento dirigida a alguma coisa, com a imagem visual corr83pondente". 

Essa documentação geográfica deve, entretanto, ser bem organizada e estar 
bem a.~resentada ;-ara que .sirva eficientemente ao trabalho eduéativo. Suger.imos 
organizar os cartões pos~ais e· as fotograflas, quase sempre de pequeno formata, 
colados em grandes faixas de cartolina que se dobram em forma de gaita. AS 
estampas geográficas devem ser aprefentadas coladas em tôda a sua extensão 
~ não a!lenas !)resas nos 4 cantos, em lâminas de carlolina, tôdas de tguaJ 
tamanho. 

Aesim se assegurarâ ao material maior duração, além de melhor apresenta­
ção visual, fator de educação estética e de desenvo vlmento da capacidade de or­
ganiza~ão dos alunos. Folhinhas, calendários, prospectos de turismoL revistas as 
mais variadas, naciona?s e eo:trangeira.s, jornais e inúmeras· outras sao preciosas 
fontes de fotografias geográficas. 

Revistas especializadas como a Revista Geográfi.ca Americana, National Geo­
graphic Magazine e outras são completos repcBitórlos de informações atlializada,s 
e de verdadeiras obras de arte de caráter geográfico. 

Grande parte do poder sugestivo de uma gravura ou de uma vista natural 
está na atitude e na personalidade do professor, na oportunidade da apresen­
tação e na medida que a mesma vá atender ao interêsse e às necessidades do 
educando. Dai que muitas vêzes uma pequena gravura, que normalmente pas­
saria despercebida, ganha ênfase quando usada em determinada situação, com . 
oportunidade e adequação perfeita aos fins visados na aprendizagem, pe!O 
professor. 

BIBLIOTECA 

Em tempos Idos AssurbanlpaJ mandou seus emlsrários a todos os cantos 
do ·reino para. recolherem e copiarem 11tabuinhas" para sua biblioteca. Era 
preciso que nenhuma prancheta ficasse para trás, nada ficasse perdido ou es­
quecido. Tôdas as pranchetas cheias de escrita cuneiforme que fôsrnm encon­
tradas pelo Vasto império deveriam ser trazidas para Ninive, ou se isso não 
fôsse pos.s:íve , copiadas pelos artífices para a biblioteca de Assurbanlpal. O 
rei aEsirio desejava ter uma biblioteca não só atualizada, mais variada e com-
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pleta. Seu propósito talvez fôsse de preservar do esquecimento os rituais, as 
letras e a cultura Msiria. 

Hoje é comum tôda escola possuir uma biblioteca a fim de oferecer oportu" 
nidade a seus alunos para desenvolverem bons hábitos de estudo e de pesquisll.'l 
em fontes variadas. 

Essa b!b!lo'•eca deveria sempre incluir uma coleção de obras especializadas de 
caráter geográfico, que se prestem p.ão EÓ à leitura, consulta e informação do 
aluno, como também ao uso dos prof~sôres. 

Essa coleção de ·1vros geográficos poderia aoresentar sob várias form"-s na 
escola: como departamento especia!!zado ·na blbl!oteca geral, como coleção na 
classe e anexa à saJa ambiente Qe geografia. O oue nãt') .<:: 0 oodp r.onceber é oue 
não haja esrn coleção numa escola. o aspecto que apresenta a forma ou \1 loca• 
IJZ"-Cão da bibl!oteca de feO('re.f!a PâO é mois <mportal't0 r'o t)Onto de vista na 
cultura, mas a qualidade das obras de que dispõe, a acessibllldade, a organização 
e os serviços que está capacitada a prestar. 

Nessa bib"ioteca poderiam constar: 

1. Obras de referência, especial!z9da.. (d!cio,,ár!os, vocabulá.rios n•t enciclo­
pédias geográficas, atlas, bibliografias, catálogos, guias bibllográficos, glos­
sários geográficos ou afins etc.) . 

2. Obras didáticas. 

3. Obras de literatura l!eográfic!:J.. São as 011e tratam de Rs<::untos P'eoP"r:lfl"03 
reais; entretan._o mais parecem ficçãn, tal a maneira tntere~sante r1o f'lar­
rador. Em geral P.stimulam o J?Õ~to pela m.,tArla. levam o aluno a ativlriade 
e de('envo·vem-lhe a 1magtnação. São clã~s1c9~ ne<-se grupo, a5! ohr~s 
r'e Júlio verne .. Cinco semrinas em b"ldo e A volta do mundo em 83 dias, 
Robinson Crusoé, As viagens de Marco P.olo e outras. 

4. Outras obras de caráter não especificamente !!eográflco, mas Indireta· 
mente ligado à geografia (manuscritos, periódicos, etc.) . 

5. Mapoteca. 
É Indiferente o lugar <>nde ,oeja colocada ou onde e«eJa lncluíd't a cole­
ç~o de mapas: na b!bi;oteca, na sala ambiente. etc. o que Importa é 
que esteja em local acessivel e sempre pronta a ser usada. 
A pessoa enc'1rregada da btblfoteca des~a nat-urez~ terá de rer elemento 
ativo. traba·hador. cheio de dinamismo e iniciativa, para acomua:ihar 
o trabalho do professor. e oue siga a proce<;~·a em classe, enviO~nr'l'o to-:i1s 
os esforços !)ara que nada falte ao desenrol::ir do mesmn na classe, como 
p•o.r ex.: (organizg~'i.o de biblio'!r~fias, anxílio nas pe.<::aui.~~s. ori~ntação 
nas buscas em fichário, organização de fichários geográficos, etc.) . 

Também seria atribuição da biblioteca manter a co1eção ~eogrAf;ca em nia 
com as últimas publicações sôbre o assunto, enriquecendo atrQ.'\l'~s rle intercâm­
bio continuado e atual com os mais variados setores da atividade humana. 

Muita"; nub·icações Intere~santes e atuais podem ser obtidas. ~r~tuitame..,te, 
quando solicitadqs, diretamente às fontes. Entre outras, ª' publ!cações da Or· 
ran~zaçiío das Nações Unidas. de governos e-.:tranç;eiro.c; sôbre seus p~.íc:es. da 
União Geográfica Internacional, dos Departamentos de Turismo, princ'pal· 
mente daqueles paises que se dedicam especialrr1ente à indústria turística. 

No Br?~il d~.(':iomos de um sem número tie ~e"vir:-os of;c;::Ji-::: e~peciali?:ar!o.s e 
ou".:ras instituições que publicam material de grande interêsse geográfico ou 
!!gados indiretamente à geografia. 

Também êstes órgãos, em sua grande ma!orlo. distribuem gratuitamente 
suas publicações: Museu Nacional, Museu Júlio de Cast!lhos de Pôrto A egre, 
Museus esta.dua~s. Instituto Histfirir.os f' GroO-.. áflcC1.~ e::::taC.u:::i.Jc: Sociedar"P-c: de 
Geografia, Sociedades de Engenharia estaduais, Insti';uto Nacional do Café e 

. outras autarquias econômicas, of'\,cademia. Brasileira. de Ciências, Inspetoria Fe-
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déral de Obras Contra as Sêcas, Serviços de Meteorologia, Divisão de Geologia e 
Mineralogia, Divisão de Caça e Pesca, (do M. da Agricultura) Serviço de Do­
cumentação do Ministério da Educação; Departamento de Estradas de Ferro, 
Portos, Rios e Canais, Departamento de Estradas dos estado&, etc. 

PROJEÇAO 

O uso da projeção talvez I\ão seja algo de tão novo no campo didático. 
Quantas vêzes o homem primitivo que ainda não possuia um vocabulário 

capaz de expressar completamente seu pensamento se teria colocado diante do 
fogo ou de um facho luminoso, falando por mímica e ademanes e provocando, 
com os movimentos do corpo, sombras que transmitissem suas idéias e habillda­
des, para impressionar ou orientar as novas gerações! 

Pois é bem possível que talvez fôsse essa a única maneira pelo qual os pri­
meiros transmitissem .suas experiências, técnicas e conhecimentos, quando não­
possuindo expressão oral, se reuniam à noite, ao redor do fogo no Interior de 
suas ca vemas. 

Talvez .fôssem essas sombras rupestres as primeiras manifestações do uso. da 
.projeção como elemento de transmissão de conhecimentos. 

Hoje, em pleno ·século XX usa-se da projeção como importante instrwnento 
do equipamento didático. 

Embora haja, no comércio telas especiais para projeção de filmes luminosos, 
em qualquer parede caiada de branco ou de côr clara pode-se conseguir boa 
projeção de imagens. ' 

Há diferentes tipos de projeção para uso didático, segundo as necessidade• 
do momento. · 

A projeção pode ser fixa ou animada. 
Vários são os sistemas de projeção fixa: "diascópio" que projeta imagen! 

transparentes na tela (diafilmes, diapositivos ou slides); "episcópio" - projeção 
de Imagens por reflexão da luz (gravuras, postais, fotografias, gráficos, diagra­
mas, etc.). 

Em geral êstes dois processos de projeção são reunidos num só aparelho que 
é chamado "epidiascópio". 

DiapO.Sitivos são pequenas lâminas para projeção fixa, serido mais comuns 
os de 35 mm., mo}ltados em chassis de 5 x 5 cm. Estas reúnem a vantagem do 
baixo preço e da facilidade de aparelhamento. 

Qualquer bom negativo em branco e prêto dará para. fazer cópia de diaposi­
tivo. Há filmes coloridos que já nos dão diretamente wn diapositivo com as côre• 
naturais, desde que observadas a.s recomendações da fábrica na obtenção da fo­
tografia. A dificuldade, neste caso, será o custo do aparelho fotográfico que deve 
ser de. boa classe. 

Entretanto, em quase todos os lugares, mesmo no interior do estado existem 
amadores de fotografia que possuem mãquina de 35 mm com essas característica! 
e que de bom grado, oferecerão às escolas sua habilidade e colaboração com 
interê.sse a fim de que o professor possa, êle mesmo, organizar .seus prõprlo! 
diapositivos. 

Essa possibilidade é importantíssima quando o conteúdo da aprel)diagem é 
o conhecimento de noções sôbre aspectos geogrãficos, que não possam ser 
visitados. 

Com o mesmo filme colorido ainda é possível preparar diapositivos quando 
se fotografam amostras, diagramas, esquemas, quadros slnóticos etc. que se 
tornem por demais difíceis de reproduzir por outros meios. 

cada diaposltivo deve ser acompanhado de um comentário pelo professor. 
As vêze.s, êstes comentários já vêm prontos, impressos em folhetos, que acom­
panham as séries de diapositivos que se adquirem. 

Depois de usados em aula os diapositivos oferecem a vantagem de poderem 
ficar expostos ao exame mais demorado pelos alunos, postos em qualquer 'l'i­
draça, apenas presos cqm fita plástica comum. 



CONTRIBUIÇAO AO ENSINO :isi 

Dlafllm não é mais do que uma série de dlaposltlvo colocados em seqüência 
lógica, formando um pequeno rôlo. · · · 

A projeção animada, vulgarmente chamada "cinema" é resultado de um 
carlssimo equipamento e dlspendloslssimo de manter em dia, com as última• 
cópias do que há de mais moderno e atual no comércio e de dlfícil possibilidade 
de aquisição pelas nossas escolas. 

A projeção fixa, mais econômica, apresenta mais vantagens para a apren­
dlzagem. A projeção animada só em al!(Uns casos é recomendada, como por ex., 
no caso do estudo das marés e dos vulcoes ou de outros fenômenos naturais onde 
o movimento é condição essencial a observação, ou quando fenômenos dinâmicos 
e.stão em jôgo, como no caso dos aspectos humanos da geografia. 

Convém mencionar aqui as magníficas séries organizadas pelos laboratôrlos 
Walt Dysney e que se chamam "Homens e Terras" e "Maravilhas da Natureza" 
que constituem importante e vlvo documentário da.s realidades dos povos, dos 
lugares e da vida animal, que mostram em tôda plenitude de harmonia e beleza. 

MOSTRUARIO OEOORAFICO 

É a reunião de amostras e espécimes, que embora de natureza variada tenham'. 
alguma relação com a geografia. Exemplo: coleção de fôlhas de vegetação típica 
de determinado lugar, um chapéu de couro usado pelos vaqueiros do Nordeste, 
alguns animais empahados, caracteristicos de determinada zona, um traje tipico 
de gaúcho, um cachimbo de cerâmica dos nordestinos brasileiros, etc. 

Incluem-se nos mostruários coleções de materiais provenientes de tôdas as 
:.':~isifco~~~dg~t~~:~1:·r~~~sª~ ~~:o~~iras e outros objetos diversos, ca-

Com o aumento da quantidade de materiais pode o mostruário vir a cons­
tituir, posteriormente, um museu geográfico. 

As amostra.s geográficas, em geral são colocadas na sala ambiente de geo­
grafia e devem sempre, cada uma delas, conter etlquêtas com informações bem 
completas, com os dados julgados úteis a quem vá realizar a observação ou tra­
balhar com a amostra. Além do nome da peça é Imprescindível especificar o 
lugar de origem e algum pormenor relativo ao exemplar. 

Essas amostras riodem ser obtidas de permuta de objetos, resultante de 
éorrespondêncla trocada com os colegas distantes, mediante solicitação ou in­
tercâmbio com Instituições slmllare.s, nacionais ou estrangeiras, etc. 

o qÚe Importa, nessa atividade é que. as coleções e sua manutenção devem 
resultar da iniciativa e do trabalho espontâneo dos alunos. 

ESTEREOSCÓPIO 

. Entre os materiais geográficos de uso Individual temos de fazer referência 
a um de baixo preço e de fácil aquisição: o estereoscópio. Trata-se de um 
pequeno aparelho manual multo semelhante a um binóculo. Coloca-se numa 
abertura, na parte superior do aparelho, um dlsco de cartolina onde está 
incrustada uma série de pequenas lâminas de filmes. Regula-se o aparelho C 
ao olhar na objetiva podem-se ver sete diferentes vistas coloridas com relêvo, 
~m três dimensões, uma de cada vez. 

Existem à venda alguns milhares de discos para êsse aparelho com vistas 
geográficas. 

TABULEIRO DE AREIA 

Mormente nas classes inferiores o tabuleiro de areia representa importante 
papel na aprendizagem da Geografia. 

Embora a areia reuna uma série de qualidades que a tornam mais adequada 
pata êsse uso segundo recursos locais o conteúdo da caixa· do tabuleiro-pode ser 
substituído pÓr serragem ou casca de arroz obtida nos moinhos. 
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. Em geral se constitui de uma grande caixa forrada de zinco, conveniente-
mente drenada 1 cujas dimensões podem ser, ar>r.ox:.madamente, 

l,20 m de comprimento 
0,80 m de largura 
0,10 a 0,15 m de fundo 
Colocadas ·sôbre mesa ou cavaletes deverá ficar em altura proporci'Onal de 

ta~ modo que permita à criança trabalhar sem sacrificar a correta postura 
do corpo. 

Alguns tabuleiros costumam ter uma parede lateral de vidro para propor­
cionar aos alunos a observação de perfis. 

Cosiuma-se aproveitar o tabul:!iro de areia em geografia para representar 
um fato completo, como jjA vida na fazenda", "A aldeia de selvagens", "A loca­
lidade". Nesse ca.'!o a atividade proporciona ocasião para um estudo minucioso 
dos fatos geográficos humanos, poi.s exige conhecimentos detalhados a fim de 
que se possa confeccionar com exatidão todos os modelos e min~aturas que irão 
figurar na representação geral. 

"-- OUTROS MATERIAIS - APARELHOS 

Conforme e--:clarecemos no inicio dêste capítu·o apresentamos aqui· apenas 
material didático ·básico para o ensino da Geografia. Eis a razão pela qual não 
nos vam:Js deter em descrever aparelhamentos de uso específico para determi­
nadas noções, o que os catálogos especializados fazem tão bem. 

"A abundância de bom material didático pode ser de pouca utilidade, se 
os professôres não forem intelilentes na escolha do equipamento apropriado e 
em seu emprêgo no momento oportuno. 

Os p-rofessôrês necessitam um treino tão cuid":ldoso 11es'"e assunto quanto em 
qualquer outra parte fundamental de seu trabalho" (Charles Preble) . 

Não devemos :>erder de vista que os aux:liares áudio-visuais, mesmo ou mais 
avançaàos, comp exos e modernos, como o rádio e televisão não substituem a 
pessoa do professor, orientacto·r do processo educacional e a quem cabe a função 
de assegurar a continuidade da educação, d&envolvendo ao máximo as ponten­
clalidades da criança ... 

Devem os professôres criar oportunidades para as crianças aprenderem por 
si mesmas para que sejam elas os verdadeiros agentes de sua própria formação 
educativa. 

O professor tem de ser não aquêle que "dá" instrução, mas o que prevê, pla­
neja e provê tudo que o aluno necessita para seu desenvolvimento integral e 
harmônico. 

BIBLIOGRAFIA PARA PROFESSORES DE GEOGRAFIA 

Campos, Maria das Rei.s - Geografia e História, Rio, Francisco Alves, 1945, 
188 páginas. 

Carvalho, Delgado de - A Excursão Geográfica, Rio, IBGE, Conselho Nacional 
de Geografia, 1945, 84 páginas. 
- Introdução Metodológica aos Estudos Sociais, Rio, Agir. Editôra, 
1957, 310 páginas. 
- Metodologia do Ensino Geográfico, Frco. Alves, 1925. 220 páginas. 
- La Geografia, la Historia y la Instruccion Cívica, B. Aires, Kapeluz.s, 
131 páginas. 

Dicionário Labor - I. Barcelona, Ed. Labor, 1936. 
Geografia e Educação - Rio, IBGE, 1942, 160 páginas. 
Glbbs e outros - "La ensefianza de la Geografia"', Madrid. La Lectura, 195 pá­

ginas. 
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Hernandez.y Tirado -La ciencia de la educacion .,..- II. Mexlco, Ed. Atlante, 1940 ... 
Leite, Dlnara - Metodologia da Geografia e da História - Rio, A Conquista, 

1952, 152 páginas. 
Me Kown. Harry C. e. Roberts Alvin B. - Educaclón Audio-Visual. --, México, 

UTEHA, 1954, 581 páginas. 
Monbelg, Pierre - Papel e valor do ensino da Geogr'af!a e de sua pesquisa. Rio, 

IBGE, Conselho Nacional de Geografia, 1956, 27 páginas. 
Penteado Júnior, Onofre - Metodologia da Geografia - São Paulo Tlp. Ideal, 

1935, 120 páginas. 
Proença, A.F. ~ Como se ensina a Geografia - São Paulo, Melhoramentos, 

108 páginas. 
Programa de Ciências Sociais - I e II - São Paulo, Cia. Editôra Naciona•, 1934. 
Reed, Homer B. - Psicologia de las materías de enseiianza primária - Mêxico, 

UTEHA, 1942. 
Report of tho Comiss;on on the Teaching o.t Geogranhy ln Schools - Nova York, 

União Geográfi.ca Internacional, 1956, 32 páginas. 
Résumés des Communications - XVIII Congresso Internacional de Geografia. 

Brasil, Rio de Janeiro, União Geográfica Internacional. 1956, 230 pâginas. 
Rezzano, Clotilde G. de - Didactica Especial. B. Aires Kapeluzs, 1951; 339 páginas. 
Rivlin e Schueler -· Enciclopedia de la Educacion Moderna. - I.B. Aires, 

Lesada, 1936. 
Ruel · an, Francis - Os métodos modernos do ensino da Geografia, Rio, IBGE. 

Conselho Nacional de Geografia, 1943, 36 páginas. 
Schnass e Rude - "Ens-efianza de la Geografia. de História y Eàucación Civica". 

(El Tesoro del Maestro - III>. Barce\ona, Ed. Labor, 1937. 323 páginas. 
Soares, Lúcio de Castro - Sala Ambiente de Geografia (Curso Secundário). Rio 

de Janeiro, IBGE, Conselho Nacional de Geografia, i948, 20 páginas. 
Sternberg, Hi!gard O'Reilly - contribuição ao Estudo da Geografia, Rio, MEC, 

Serviço de Documentação, 1946, 135 páginas. . 
Zarur, Ce<Jilia de Cerqueira Leite - Leituras Geográficas - Rio - IBGE _.__ Con­

selho Nacional de Geografia, 1949 - 30 páginas. 
Zelada, Carmen V'ctoria - Los Esluàios Sociales <in la Escuela Elemental. 

Asunción, Servício Cooperativo Interamericano de Educación. · 
Nota: Em geral tôdas as "Metodologias" e "Didáticas" trazem um capítulo e.~pe-

cial relacionado cnm o ensiná de Gesigrafia) . · 

Bibliografia sôbre compree;isão internacional 

Publicarões da UNESCO - Av. Kléber, -9 - Paris 16, France. 
A. Handbook for the lmprovmsnt of Textbooks and Teaching Materiais as Aids 

to International Understanding, 1949; 170 !)áginas. 
La Classe de Géographie au Service de la Comprehens'on Internationale. 
La Préparation du Personnel Enseignente - vers · za Compréhension Inter­

nationale. 
L'Enseignement de la Géographie - Petlt Guide à L'Usage des Maitres - Vers 

la Compréhension Internationale, 1952, 116 páginas. · 
L'Enseignement de la Géographie - Que7.ques Conseils et Sugestions - Vers la 

Compréhension Internationale, 1949, 134 páginas~ 
Les Nations Unies et. le Civisme International, 1949. 
Vás de Meilleurs Manuels d'Histoire, 1951. 
Série Estudios y Documentos de Educacion: Paris, UNESCO. 
Briggs, Asa -.:....La educacion de los trabajadores para la compreension inter­

nacional. Julho 1954. n.0 VIII.· 
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· La EducaCion para el besarrollo de la Comuniàad - Bibliografia selecta, Abril 
1954, n .O VII. 

Série Revista Anautica de Educaci6n - Paris, UNESCO. 
Educacion de la Juventud para la Cooperacion Internationale, junho 1954, 

vol. VI, n. o 6. . 
La Educacion Extraescolar de los Jóvenes para Inculcarles un Senttdo de Res­

. ponsabiltdad Social, Maio 1955, vol. VII, n.0 5. 
La Ensenanza acerca de las Naciones Unidas - (Bibliografia sele'cta) . Março 

1954, vol VI, n.0 3. · 
La Funcion de los Museus en la Educacion. Fevereiro 1956, vol. VIII, n.0 2. 

/• 

~ i\nualmente o Conselho Nacional de Geogralia realiza um. concurso d>! monografias de 
aspectos geográficos municipais,· com direito a prêmios. Concorra com os seus estudos 
geográficos, seus levantamentos, sua documentação, 
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PRESIDêNCIA DA REPCBLICA 

CRIAÇÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DA 
RODOVIA BELl!:M-BRASíLIA - Por decreto 
do presidente dn. Repüblica, tol' criada, na 
superintendência do Plano de Valorlza.c,Ao 
Econômica dn Amazônia, a Comissão Executi­
va da Rodovia Belém-BrasUla, com o fim de 
orientar, dirigir e nnallzar os trabalhos da 
ligação rodov1!\rla da nova capital com a ci· 
de.de de Bel~m do Parà. 

A Rodobràs, como foi denominada a Co­
missão, deverá. ter uma agência sediada em 
Brasfua, e será constltuide. de três membros, 
livremente designados pelo superintendente 
da SPVEA, que será o seu presidente, e de 
uma Secretaria de Administração Gere.!, sendo 
os seus serviços atendidos por pessoal admi­
tido na conformidade do art. 19, suas alíneas e 
pará.gratos, do decreto n.0 34132, de 9 de outu­
bro de 19~3. 

INSTITUTO BRASILEIJiO DE GEOGRAFIA 
E ESTATfSTICA 

22.o ANIVERSARIO DE SUA 1 FUNDAÇÃO 
PROGRAMA DOS FESTEJOS - 1NTEGRA 

DO DISCURSO PRONUNCIADO PELO ENGE­
NHEIRO FLAVIO VIEIRA - o Instituto Bra­
sileiro · de Geografia e Esta tistlca comemorou, 
solenemente, a. 29 de maio, o 22.0 aniversário 
de sua. criação, data consagrada., também, 
ao "Dia do Estatfstlco e do Geógrafo". 

As 8hs 30m foi oficiada. missa gratula­
tórln na IgreJa de Nossa. Senhora do Carmo 
e às 10h 30 m houve urria. sessão solene no 
n.udltórlo Jurandlr Pires Ferreira, ocasião em 
que falaram o engenheiro Flávio Vieira, re­
presentante do Diretório Central do Conse­
lho Nacional de aeografla, que sallentou o 
papel da Gcogrnfla. e o. 1mportàne1a de seu 
estudo ressaltando o trabalho desenvolvido 
pelo cNa; o Dr. Nirceti. da Cruz César, mem· 
bro da Junta Executiva Central, em nome de 
seus pares, proferiu um eloqüente discurso, 
em que Sltuou o Conselho Nacional de Es­
tatfstlca entre os órgãos de vital Slgnlflcação 
para o perfeito conhecimento de nossos re­
cursos, prestou Slgntncatlve. homenagem ao 
ldea.lizndt>r de um órgão controle.dor da es­
tatística em todo o território nacional, M. A. 
Tetxetm de Freitas, focallzando a atuação do 
senhor presidente à frente do Instituto: cuja 
atividade como a.dmlntstre.dor reconhecia ser 

Federal 

de um. dlnamlsmo tncontestê.vel, apontando 
como fruto dessa. atividade a Enc1clopõdla 
dos Municípios Brasileiros, obra de concep .. 
ção arrojada e que evidencia. o cuidado do 
senhor presidente no trato de assunto de tão 
lll;Sgna 1mportànc1a. 

Discursou, por fim, o Prof. Jurandlr Pi­
res Ferreira, que agradeceu o compareci· 
mento de quantos assistiram ê. solenidade, 
concitando a todos cerrarem fileiras em tor­
no do IBGE, cujas finalidades salientou. :a.e. 
reriu-se. de modo especial ao trabalho de­
senvolvido pelos dois Conselhos, ao corpo de 
servidores. altamente especla.llzado, ê. com· 
preensão dos que labutam dlê.rlamente no 
Instituto e a.o senso de responsnbllidade de 
cada um, convidando-os ao gôzo daquele dia, 
para. o que levantou a sessão. 

lntetra do discurso pronunciado pelo Eng.o 
Flá.vio Vieira 

••sr. Presidente do mGE, Exmas. Se· 
nhoras. meus Senhores, 

O transcurso da efeméride que aqui es­
tamos celebrando, tão grata. tA.o desvanece· 
dora e festiva pare. a familia lbgeana, 1'a.z-nos 
pensar em dois de seus mais eminentes vul· 
tos, que simbolizam, sem dúvida, não só os 
que, abnegadamente, serviram, como também 
os que ainda estão servindo a êste Instituto: 
MA.rio Augusto Teixeira de Freitas e José car­
los de Macedo Soares. 

Ao esfôrço, à lntellgêncta e po.trlotlsmo 
de ambos devemos a. fundação do IBGE. A 
simples e respeitosa enunciação de seus no­
mes dispensa toas, adjetlvaçll.o elogiosa, pois, 
todos nós não desconhecemos a obra de Tei­
xeira. de Freitas. como idealizador, criador e 

. realizador do nosso sistema estntfstico-geo­
gráfico que ai está, asSlm como também não 
Ignoramos o labor discreto, o prestigio, a atun­
ção brllhante do embaixador Macedo Soa­
res na participação que teve para a criação 
desta nobre Instituição e no apoio decisivo 

·que prestou, pata ta.nto, a.o seu saudoso e 
lnesqueclvel fundador. 

São duas personalldades marcantes, ex­
pressivas, notó.vch; na história desta casa, 
que mera.cem, por jus e por glória, sintetizar 
a ação e a direção. o ldeallsmo e a rea.Uzo.çã.o, 
fôrças estas que, desde os primórdios do 
mGE ilté os dias presentes, através das pre­
sidências do embaixador José Carlos de Ma­
cedo Soares, do general Poli Coelho, Dr. Ru-
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bens Põrto, almirante Manuel Espindola, de­
sembargador Florêncio de Abreu, Dr. Elma· 
no Cardlm e professor Jurandtr Pio:es Ferrei­
ra, vêm Impulsionando ·O nosso Instituto. 

Prestadas essas justas homenagens, volto­
me para V. Exa., senhor presidente, que, com 
o agrado de todos nó", personifica, at1·a1mente 
e dignamente, o IBGE, pera em nos~ nome 
e no do Conselho Nacional de Geogra.fla, -
congratular-nos com V. Exa. pela data de 
hoje, congrt.turações estas que estendemos 
aos ilustres membro!! da Junta Executiva Cen­
trnl do conselho Nacional de Ei;+atisttca e a 
quantos servem nessa ala do · IBGE. 

Meus senhores, nesta data, que marca 
mais uma etapa laboriosa e produtiva na 
vida lb,:::eana, o conselho Nacional de Geo­
grafia aproveita para dizer que continua a 
esforçar-se para, tem servindo à Geografia 
Brasileira, concorrer para o êxito e prestígio 
do IBGE .. 

Na ala geográfica trabalha-se sob a égi· 
de da geo~ra!la moderna, ap·i'IlOrPndo a tnP.n­
talidade de seus técnicos, geógrafos e cartó .. 
grafos, desvendando a terra brasileira, re­
velando suas paisagens, estudando e pesqul· 
sando st:as riquezas e belezas flsiográ!lcas, le­
vantando e metodizando a sua ca.rto\l;ra!la, re­
tratando. en!lm, sob todos os ânr-ulo<> e com 
os mínimos detalhes, rincões conhecidos ou 
l~nctos. 

Josué de Castro escreveu certa vez: "A 
Geografiíl. moderna veio multiplicar a densl· 
dade de percepção' do homem, a"brlndo. co'll 
os seus métodos, perspectivas novas ao co .. 
nheclmento de fatos que durante séculos fo· 
ram apenas "vistos", mas não "com.,t"P."!T"Jr'IJ· 
dos". Ou inelhor, foram apenas entrevis­
to~. nãn í!h85Eindo A. c:erem vlstso. porque 
só o espirita dl-clnllnaclo dentro (fo~ .,..,~,°"'­
cipios geográficos da correlação, da locaUznçl\o 
e da unidade c6~m1:-,a é capllz de vr.r integral­
mente o encadeamento dos fenômenos de 
vida global do nosso !)lanêta". 

Realmente, qua-::e que podemos concei­
tuar o método ~eográfico moderno como 11MI\ 
t~cn!ca q1.::e ensina a ver e a reproduzir com 
fldeUdade os elementos que compõem os diver­
sos po.noramas naturais; a observar, não t>Ó 
o~ fat.o~ de~tacados que se insinuam à vis!lo 
do próprio Ielgo, mas, também, a ver as 11-
gações, as conexÕ('.S entre êsscs fatos. 

"O estudo da paisagem - i::ã-:i ainda. pa­
lavras do autor da Geograf!a d.a Fome -
tanto da paisagem natural, pro1uto excluc;lvo 
das fôrças fisicas trabalhando a f:"ui;>e•ficte 
do yiJanêta, quanto e.a !Jal.sagem cultural, crian­
do fatos novos, modelando uma paisagem 
humanizada - é, em Ultima análise, o o"tl.le­
ttvo essencial da geograna, desta geografla 
moderna que acatou com as barret,.os, com as 
fronteiras artl!iclals que a dlvi11am total· 
mente. em J!,'eografia fi<;tca e geografia humana,. 
em geografia geral e geografia. regional". 

É com· êsse espírito geográfico moderno 
que está agindo o Cons3lho Naci?n"' doi li-PJ­
grafia, :iara atender à sua ârdua finalidade. 
Dantro dêsse ci:Dirito, que poderiamas. cha­
mar de geo-rnosófico, os geógrafos e os car­
tógrafos ihgeanos estão plasmando a nossa 
neo-geografia, através de trabalhos pertinen­
tes à ciência geogrâflca, às perspectivas da 
natureza brasileira, à geografia. dldáttca, às 
cartas, aos mapas da coro:;i;rafla. "'~trla ~ a 
entras não menos lm:;iortantes tarefas, objeti­
vando, assim, a grandeza e o maior "re.uv.ae 
do IBGE e, pois, servindo ao Brasil, Que é a 
objetividade precípua do Conselho Nacional · 

de Geografia, ou melhor, dêste nosso Inst1• 
tuto. 

E é essencial lss9, porQUe a nação, para 
melhor conhecer-se, precisa de geografia., pre­
cisa. que se ampare a geografia, .que se a dl .. 

· funda e aplique de norte a sul e de teste 
a oeste na área fabulosa do país. ~ um tm .. 
perativo Eóclo-econômlco conhecer-se o Brasil 
geogràneamente, baseando-se ôsse conheci­
mento na conceituação hodierna da geogra-­
na. Imperativo lógico e patriótico. 

Acertadamente, aconselha Pierre Deffon .. 
tatnes, em seu livra - Geografia Humana do 
Brasíl: "Antes de estudar como os homens 
são utUizar e explorar êste pais desmesurado~ 
lm9orta co"nhecer o quadro físico em que se­
val exercer a atividade humana, e reprodu· 
zlr-lhe os grandes traços caracteristicos", 

. Dai o vallmento da geografla. sua utill· 
dade, a cuidado e amor que lhe devemos dis .. 
pensar, Célmo um reclamo da na.ctonall1ade, 
digamos, como uma das colunas que sustentam 
a cúnula do sistema geogré.flco-estatisitico 
brasileiro. 

Senhor presidente. A convite de V. Exa.~ 
que recebt e acatei como honrosa ordem~ 
subi a e<ta tribuna para, como representant& 
do Conselho Nacional de Geo-;rafla dizer a 
êste cenácUlo algumas palavras, ào ensejo 
da magna data de nossa grande lnstltuiçAo. 

. que ho1e completa o 22.0 aniversário de sua. 
fundação. 

Cremos haver desempenhado, dentro de 
nossas possibilidades, - essa agradável mis­
são, senão com ênfa"e e estos oratórios, pelo 
menos com sinceridade e o desejo de não en-
fadar o seleto auditório. . 

Aliás, estamos em familia. em. reunião da 
complacente, bondosa e compreensiva famí· 
lla lbgeana, pelo que aquilo que delxamo'I 
dito deve· ser tido e entendido apenas como 
despretensiosa conversa cem ela e o seu in­
signe chefe, isto é, com V, Ex:l., senhor pre· 
Bidente, que tllo relevantes serviços está pre:!­
tando ao !BGE. mercê de Iniciativas Ionvl\­
vels entre as quais, para só citrinnos uma, 
essa da publlcaçã.o do magnitlco trabalho que 
é a "Enciclopédia dos Munlciplos Brasileiro.:>". 

Resta-nos, finalmente, em nome do Dire­
tório Central do CNG, - renovar a V. Exa. 
nossos jubilosos parabéns, pelo evento qutt 
festejamos. e aos senhores membros da Jun­
ta Ex~cutiva Central do CNE, n::issas efusi· 
vas congratulações, extensivas a to-ir).::: os rer .. · 
Vidores das alas geográfica e estatística, bem 
como ao chefe do Serviço Gráfico e seus au­
xutares. 

Ao Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística nossos fervorosos votos para que 
prossiga em seus altos designios vitoriosa· 
mente, sob as bênçãos de Deus f! os a.plau-

· sos do Brasil!". 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

XVIII SESSÃO ORDTN ARIA DA ASSEMBL:l!qA 
GERAL 

NOTAS SOBRE A SUA REALIZAÇÃO -
INSTALAÇAO - RELATóRIO DAS ATIV!D"-· 
D··~ D'.J ~NG - EMENTAS DAS RESOLUÇOES, 
NOÇÕES E INDICAÇÕES - Na primeira quln· 
zena de julho realizaram-se, nesta capital, os. 
trabalhos da XVIII sessão ordinária da. As'le-n­
J:-léla Geral do Con?elho Nacional de Geografia, 
simultâneamente com os da do Conselho Na~ 
clonal de Estatística. Essas reuniões de que par-.. 
tlcipam ddegados mlnlster1als, representantes 
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dos· órglLo'i gebg'.'tí.flcos e éste:tfst1cos· i'eg1ona1s, 
~m por· tim tornar conheclmento dás -nt1v1da­
de8 que se procc<;sam no território bra-Utlro, 
no'! setorrs da geog:rafla e estatlstlca. bem como 
tmQELr dtretrlzes narn o desenvolvimento deJ­
sae mesmas atividades. 

A solenidade conjunta de lnstalaçll.o dus 
duas Assembléias contou com a presença de 
todos os delegados federais e regionais de 
am"!ios .os ó~!l.os e de altas autorldadcs, além 
do func1onall'mlo do IBGE e foi presti1da pelo 
I'rof .. Jumndir I'lres Ferreira, ptes1dcntc da 
entidada. 

Os SrR. Virgllio corrêa Filho e Hildebran­
do Martins, secretã.rlos-gerals dJs citados Con­
selhos respectlvRmente, procede?'am à leitura. 
da nilação dos representantes devldRmente 
credenciados. 

Em seguida, fizeram-se ouvir os ~:enhores 
general Jaguarlbe de ?.lat')s e Altlno Va<;C;On­
celos Alve~. cue, em nome das ren-"'<:,11t""""i~s 
federais do ONG e do CNE, respectivamente, 
proferiram t.:ma saudação aos ueui~a..10:; i·.i­
glonals. 

Usaram da. palavra, logo após, os se­
nhores Mário Melo e Hlldehrnncto Meneseo:i, 
delegados dos esta.dos de Pernambuco e da. 
I'nraita no CNG e no CNE, re·p~ctlvamente, 
os quais e.gradcce':'am a. mnni ·estação de boas .. 
.. vindas dos representantes federais. 

Por últ.lmo, o Prof. Jurandtr Pires Ferrei­
ra, pre!::ident2 do IBGE, dep~ls de hTeve re­
lato sôbre os tra~alhos levados a efeito ne1.o 
sio:temn er;ta+.(r.ttco-gcof!'"ftí.1'1co nar.tonril. <'..O.....,n­
nlcou que solicitara exoneração do cargo, Jen­
do a cnrta que dirigira ao p:-esidcnte .Ju :;celln) 
Kuhitschek, visto que desejava deslncom,..,n­
t1l-1liz11r-se para concorrer às próxim11s elei­
ções. Declarou que levaria de sua convivên­
cia com o<> ilustres pares dos dois Conselhos 
e com o tunclonPlli:mo rjn Casn ""' m" 4

"' f'"r­
tas recordações, estendendo-se numa série de 
conSiderações sóhre o ponei 1~,, • • >""" 11) ~ <1 

Instituto no selo da administração do pais. 
A~rndecendo a. presença. ae to..iQ.:i, enc.::rrv.J. a 
sessão. 

COMPOST.CAO DA ASSEMBLl!:IA GERAL 
DO CNO - MESA: Pre-::tdente t'o JBGE E'"'""·º 
Moacir Malheiros Fernandes Stlva; sec:-eté.rio­
.. geral do CNO - Engr.a Vtrgflio Cor-·1!11 F'~ 7 1•": 

11• cr· tfo..io-a~slstcnte - Sr. Olmar Guimarde.s 
da Sousa: - DELEGAÇAO FEDERAL: - Ml­
nlst(·rlo da Ae•onáu'"lca - Cel. Av. D!onfsio 
da Taunay; Ministério da Agricultura. 
Enqr,• Allierto Ribeiro Lamego; Sunlente -
Engr.~ Alberto Ildefonso Erichsen; Minl<;tér1o 
d.a Educação e CultU'"I\ - Gen. 1õ""~11 ....... 4 ~~., ,,,._ 

guartbe Gomes de Matos; representante es­
P"clal - Prof. Carlos Delqado de· Curvalhv; 
Ministério da. Fazenda - Dr. /l.flm.e-o E~el;t".: 
li, .. ,lente - Engr.• Murilo Castelo Branco,· 
Ministério da Cucrm - Gen. J\lcinto Dul­
cordo Moreira Lobato; Ministério do .T1 tdlrA. 
- D ... E•urénto Vtlhrna de Morais; Ministério 
da Martnha - Almte. Jorge da Sih·a LPitr: 
sunlente · - cmte. trfco Bacelar da. Costa 
Fernandes; Mlni'ltérlo das Relações Exterio­
res - Cel. Francisco Fontoura. de Azambu'": 
rroresentante" e~peclal embaixador João 
Guímtirdes Rosa; Mlnls~rlo do Trabalho, n­
dústrta e Comércio - Dr. Pértcles de Meio 
Carvalho; Ministério da Viação e Obras Pú­
blicas - Engr.o Flávio Vietra - Prefeitura do 
Distrito Federal - Eng ... e Armando Ma~111ies 

Madetra; Conselho Nacional de Estatfstlca 
- Engr. 0 Moacir Malhctros Fe,·nan(lcs Si 'l: 
território do Acre - Sr. Romano Evangelista 
do Silva; território do Amapé. - Sr. João Az .. 
t>aro Lima; território d~ Amapá. - Sr. Kep-

4 - 26.613 

pter Teixeira da Mota; terrltórlo de Rf'!n'11)­
nla - sr. Arnaldo José Fernandes costa.: 
territó~io do Rio Branco - Sr. Miro Bessa 
de Lima; .lnstltuiçõc:; culturais - Dr. Sílvio 
Fróts Abr~u: instituições técnicas Dr. 
Pa1ilo de Andrade Costa; membro honorário -
Cet. Renat::i Barbo,.;a Rodrigues Pereira -
DELEGAÇÃO ESTADUAL - Alagoas - Dr. Má· 
rto de Vasconcelos cavalcantt; Ama7.onas -
Sr. Tembt::icles Pinhei~o Gadclha; Bahia -
Eng.º Emél'io de Carvalho; Ceará - Engr.11 

Agcu Romero da Cunha; Espírito Santo -
Engr.° Cicero de Morais; Go;;lâs - Engr.• Ja­
nusz Gerulewicz; Maranhão - Prof,n Ma~ia 
José Sam~io Freitas; Mo.to Grosso - Prof.º 
Horminda Pitaluga de Mou-a; Minas Gernts 
- Engr.P Otávio Pinto da Silva; Pará - Prof. 
Ernesto Cruz; Pamlba - STa. l'mália Borges; 
Paranâ - Engr.• Jair Leal; Pernamhuc'> -
Dr. Mário Carnt?irO do Régo Melo, Plnuf -
s,.. José Lopes dos Santr>s; Pio de Jnne1ro -
Engr.• Lufs de Sousa; R1o Grande do No~e 
- ~ •. Arl-:~i·nl de Franca; Rlo Grande do Sul 
- Sr. Jo6.o Morats Pereira Filho; Santa Cata-
rina - E119r.o Carlos Buchele Jü11io•; São 
Pnulo - E11gr.• Valdemall. Le/évre; Sergipe -
Dr. Felte Bezerra. 

RELATóRJO DAS ATIVTDAD'ES DO CON­
SELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

No dia 2, às g horas, realizou-se a pri­
meira ses!õão plenária da. Assembléia Gernl do 
CNO. Nessa oca.Eião o secretirlo-geral do re­
ferido Conselho, Dr. Virgílio Corrêa Filho, 
apresentou o relat6r1o das stlvldll.de!I do ór .. 
gão que dirige, cuja Integrn é a seguinte: 
"Em cumn-:imento a dlimosttlvos re"1mentnls, 
cabe à Secretaria Geral ap,esentar a "ste 
plené.rio, em sua primeira." reunião, sucinto 
relato das atividades desenvolvidas pelo Dl­
,.,,~,..,.,..... Cent .... nl P rielo ór..,.l'lo ei:ccutlvo do 
Conselho, no perfodo comprecndirlo entre a 
Ultima .Assembléia e a que ora se In1cia., 

DIETóRIO CENTRAL - No interr~no da 
XVII à XVIII sessão 'ordinária da Assembléia, 
realtzou o Diretório Centrai 23 reuniões, das 
quais 17 ordinárias e 6 extmordlnâ.rlas, e~ 
aprovou, nesse período. 9 resoluções, nu-ne­
rnda'I de 5.51 a 559. Além dessns, o Diretório 
Central realizou uma ses<>ll.o com a Junta 
Executiva Central do Conselho Nacional de 
Estatlstlca, para estudo da fixação do crité­
rio da dellmitaçll.o de zonas urbanas subur-
banas e rnr:ils. ' 

Durante o referido perio1o, tol a seguln .. 
te a composição do Diretório: prostdcnte: 
Engr. 0 Ju1andir Pires Ferreira: secretário-re­
r1>1 · p,,.,.., .. _. Vfrof/in Cf)f'réa Ftl.h.o: secretário-­
·asslstente:Olmor Gulmar4es de Sousa; mem­
Lco uvu_,n,,c1o: Cel. Renato Barbosa Rodrl­
rrues Pereira; Ministério da Aeroné.utica: Cel. 
Aviador Dionísio de Taunav: Ministério da 
Agricultura; Engr.• Alberto Ribeiro Lamego; 
suplente: Engr. 0 Allierto Hdefonso Ertchsen: 
~1'.Jt"Ll-:tério da Educação: Gen. Francisco Ja;.­
guartbe de Matos; representante especial: 
rro/. CaT<OS Delgado de Ca•valho: Mlnlsteri& 
t'a Fazenda: Dr. Romero Estelita; st:plente: 
Engr.• Murllo castelo Branco; Min!Stério da 
Guerra: Gen. Jac1.nto Dulcardo Moref'U Lo­
bato; Ministério da Justiça: Dr. Eugênio Vi­
lhena de Morais; Mlnl-:tério da Marinha.: 
Almte. Jorge da Silva Leite, suplente: C"omte. 
Er1.co Bacelar da Costa Fernandes; Min1stérlo 
das Relações Exteriores: Cel, Francisco Fon·­
toura de Azambuja; suplente: Cel. Jo4o Fe­
br6nto de Oliveira Júnior; representante es­
pecial: embaixador Gu~mardes Rosa; ~lnlsté­
rlo do Trabalho: Dr. Périclea Mtlo carvalno; 
Ministério da Viação: Engr.o l'lávio Vteira; 
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guplente: Engr.• HermeHndo d.e BarTos Lins; 
Conselho Nacional de Estatlsttca: Engr.• Moa­
cfr Malheiros Fernandes Silva; Prefeitura do 
Distrito Federal: EngT.0 Armando Marque& 
Madeíra. 

ocorreu a substituição do Prof. Hllgard 
O'Rellly Sternberg pelo Gen. Francisco Ja­
guarlbe de Matos que, a partir de 20 de agõs· 
to de 1957, Pll.S!>OU a Integrar ésse órgão de­
Uberatlvo do Conselho, na qualidade de de· 
legado técnico do Ministério da Educação e 
Cultura. 

Reconduzindo seus antigos membros a 14 
de janeiro de 1958, elegeu o Diretório, suas 
comissões permanentes regimentais ncando 
e.sslm mantida<;; Comissão de Legislação: Engr.0 

Moaclr Malheiros Fernandes Silva, Engr." FilL­
vlo Vieira. Grn. Jacinto· Dulcardo Moreira 
Lobato, suplente: Cel. Francisco Fontoura. 
de Azambuja, Comissão de Orçsn1ento: Eni:r:r.0 

Murilo Castelo Bran·co, Comte. filtco Ba­
celar da Costa Fernandes. Engr.0 Armando 
Marques Madeira, suplente: Engr.0 Alberto 
lldefoneo Ertchsen. Comissão de Reda.çll.o: 
Prof. Carlos Dalgado de Carvalho, Dr. Pérl­
cles Melo Ce.rvalho, suplente: Dr. Eugênio 
Vilhena de Mor&.ls, membro nato: Engr.0 Vlr­
gillo Corrêa Filho. 

Afim de estudar a consolidação das de­
liberações da Assembléia Geral e do Dlretó· 
rio Centru.l, h•·uve por bem a pr~slrl~~1cia elo 
Instituto deSl.gnar uma Oomissão Especial 
composta dos membros da Comlssã::> de Le­
gislação, jà citados, e mots dns ~J,1-~.-~q de­
legados, Engr ·º M:urilo Castelo Branco e 
Armando Marques Madeira, repre::. .. ._ .... 1u1tes, 
respectivamente, do Ministério da ~dzeuda e 
da Prefeitura do Distrito Federal. 

Por escolha de seus pare<; foi de~h~nRdo 
o Oen. Jacinto Dulcardo Morelra Lobato, 
para representar o Diretório Centr<ll jun~o ã 
VIII Reunião Pan Americana de Cartogra1la, 
lealizada cm Havana, Cuba., entre () pPriodo 
de 12 a 22 de fevereiro. Por si:a vez. f:ii no­
meado para, na qualidade de repre<;~ntnnte 

do Conselho, fazer o curso da Escola 811pe1 !or 
de Guerra, no ano de 1958, o Dr. Pértcles Melo 
carvalho, representante do Ministério tio Tra­
balho, lndústrta e Comércio. 

São as seguintes as ementas das resolU· 
ções aot"ovadns pelo Diretório, desde· a Ultima 
Assembléia: · 

N.<• 551, de 6-8-57: Autoriza destaques e 
suplementações de verbas no orçamento do 
Coiiselho; 

N,º 552, de 3-9-57: Aprova a renovação 
.do mandado -dos consultores-técnicos regionais 
do estado de São Paulo: 

N." 553, de 19·11-57: Autoriza a Secretn­
rta·-oeml a promover recu!"Sos técnicos e fi­
nanceiros para eiaborac;;áo do· mapa geral do 
Brasll na escala de 1: 2 000 000; 

N." 554 de 26-11-57: Autoriza destaques e su· 
plementações de verbas no orçamento do Con­
.selbo; 

N.o 5.55, de 23-12-57: Au\ortza destaques 
<1.e verbas no orçamento do Conselho; 

N.o 556, de 23-12-57: Fixa. o orçamento do 
•Conselho para 1958; 

N.o 557, de 28-1-58: Prorroga até 31 de 
dezembro de 1958 a vigência da resolução n.o 
.541, no que se refere ao serv.ldor designado 
para a função de encarregado da . expedição e 
serviços gerais; 

N.0 558, de 18-3-58: Elege os consultores 
técnicos regionais do estado do Rio Grande 
do Sul; 

N.o 559, de 1-4-58: Autortza a Secretarta­
Oeml do conselho Nacional de Geografia a 
promover a participação dêste Conselho em 
ez:posições na Bélgica e no BrMll e flxa as 
respectivas despesas. 

Além das deliberações citadas, houve por 
bem o Diretório formular os diversos pronun· 
clamentos a seguir registados; 

Votos de agradecimentos: Com o govêr­
no de Minas Gerais e o Departamento Oeo­
grãflco pela assistência e cooperação dada à 
excursão realizada pela XVII Assembléia Ge­
ral naquele estado: 

de louvor: Ao governador do esta.do do 
Rio de Janeiro e ao secretárto do Diretório 
Regional de Geografla pelo aparecimento do 
n." 9, do Anuário Geográfico; ao Almte. Alves 
Câmara e Almte Jorge da Silva Leite pelo apa­
reclmento do tomo n,'-' XV dos Anats Hidrográ­
ficos; 

de congratula<:ões: Com o embaixador 
João Guimarães Rosa pelo recebimento do 
prêmio Machado de Assls: com o govêrno de 
Minas Gerais e prefeito de Montes Clnros pe• 
lo transcurso do cent.enárlo daquela cidade; 
com o Dr Vllhl'na de Morais pela brilhante 
conferência feita sôbre o duque de Caxias; 
pelo aparecimento do petróleo cm São Mi­
guel dos Campos, estado de Alagoas; pelo 
aparecilnento do n.0 14 da "Enciclopédia dos 
Munlciplos Bratlleiros": pela passagem da. 
"Semana da Asa"; com o Prof. Hllgard Stern­
berg pela salda do gula n." 9. do XVI.Il Con­
gresso Internacional de Geografia; pelo "Dia 
da Bandeira"; com o Serviço Gcogrãfclo do 
Exército pelo transcurso da anta de sua cria­
ção; com o secretàrto-geral, D'!', Vlrgillo cor­
rêa Filho pela passagem do primeiro anlver­
sãrio de sua gestão à frente do Conselho; 
com o govêrno do estado do Rio e prefeito 
de Niterói pela passagem do aniversário da.­
quela cidade; com o ministro da Marinha. e 
Comte. Costa Fernandes pelo lançamento do 
navio hidrográfico "Argus"; com a Marinha 
e o diretor de Hidrografia e Navegação, pelas 
festividades da "Semana da Marinha" e pela. 
·passagem do prtmelro centenã.rto da Instalação 
do Serviço Hidrográfico: com o govêrno de 
Minas Gerais e prefeito de Belo Hortznte pe­
lo too.nscurso do 60 anlversit.rto de Belo Ho­
rlzonti:-; c0m o Dr. Elmano Cardlm pela i:,-ua 
eleição para . gertr os destinos da .\c!:l.:!.emla 
Bmsllelra de Letras: pela fundação 10 ln">tl· 
tuto Histórico e Oeográ.rlco da Cidade do R1o 
de Janeiro: com o ministro da Agrlet.:ltura. 
pela descoberta de t'eservas de carvllo em 

~:~l~~· f~~Qa~ãa:a~~ãoRtope~~ J::~;~ P~: 
passagem do centenário da Escola Nacional 
de Engenharia; com o Prof. Sllvlo Fróls Abreu 
pelo aoareclment') da. obra de sua 1111toria. 
"0 Dtstrlto Federal e seus recursos naturats"; 
com o presidente do IBGE pelo apar~clmcn­
to do "Vocabulário do E:ttaâo de Goiás"; com 
o Batalhão Naval, pela passagem do sesqUi­
-centenário de sua fundação; pelo transcurso 
da dat~ da criação do Conselho Nacional de 
Pesquisas; pela passagem do "Dia Pa.n-Ame­
rtcano", pela realização do I Congresso Pnn­
Amerlca.no e II Congresso Brasileiro de His­
tória da Medicina~ homenagem à figura. ·do 
prlncipe regente D. JoAo e José da snve. 
Lisboa, pela passagem do sesqut-centenl\rio 
da abertura dos portos. 

Além das deUberações citadas, houve por 
bem o Dlretório !onn&lar os diversos pro­
nunciamentos a seguir registrados: de pesar 
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pelo fe.leclmento de: D?'. Wash~nntn11. 1.uf'l P"!· 
reira de Sousa; Prof. Busflio Magalh4es: Pro/. 
Jore Rodrigues ão Vale; M'.I.l. Cdnctido Mariano 
da Sflva Rondon: Prof. Edoard Sussekind de 
Mendonça; Sérgio Lobato, filho do aen. Mo­
relra Lohato. 

SECRETARIA GERAL - órgão executivo 
do conselho. empenhou-se a secretaria Geral 
no desenvolvimento de suas tarefas o.través 
das Dlvts6es Técnicas, como assinalam as re­
ferl!nclas a seguir: 

DIVISAO DE CARTOGRAFIA - No pe­
ríodo mencionado a Divisão de Cartografia 
cuidou dos seus trol"e.lhc<> normais. Indica­
dos pela slntese respectiva: 

TRIANGULAÇAO: Vértices reconheeidos -
44; vértices triangulados - 69; exten~A.o re­
conhecida - 363 km: extensão t"'i?n1ulRd!\ 
- 46 km; área reconhecida - 8 494 km": 
área triangulada - 7 1 J6 km~: intersecções fi­
xadas - 14; tõrres montadas - 37; palanques 
construidos - 2: marcos C'.lnstruldos - 176 

NIVELAMENTO: Extensão nivelada 
2180 km: refarênclas ele nlvel estabelect::las -
1760. LEVANTAMENTOS MISTOS: Taqueo• 
metrta: Camlnhamentos - 1 098,6 km; pon­
tos de altitude - 3 700. Levantamentos ex• 
pedltos: camlnbamento; - 3 484,5 km: pontos 
de altitude - 1 071. Foto·Control: bases me­
didas - 21; comprimento 115 180,4 m: Pontos 
altitude precisão - '4!l4. ContrMe A<:t .. :-nii­
mlco: coordenadas geográficas determinadas 
- 28; azimutes - 18; área le'vau~ao.,.: 
45 851 km~. BASE ASTRONOMIA E ORAVI­
METRIA: Bn~es geodt-.<>1C!I ." " - J'" "' •• "" · 
ponto de Laplace - 8; azimute - 1: esta• 
çõcs gravlmet:lcas de 1." u.u..:u1 - IO;;. A•~<J­
TITUIÇAO AEROFOTOGRAMtrRICA: Resti­
tuição: cêrca de 650 km2 entre Cabo Frto e 
Ararunma. Triangulação radial: é.rea trian­
gulada - 4 900 km~ - foram utilizados cürca 
de 430 templets metálicos, 25 bases medidas 
pela SLM, coordenadas geodé:;lcas do SOE e 
3 coordenadas geográficas detenntnadas pelll 
SLM. Identificação: tdentiflcadns - 150 fo­
tos; selecionadas - 932 fotos; comp. pJani­
métrtca - 932 fotos. CALCULOS: - Cálculos 
astronômicos: 6 latltu::ies, 2 longitudes, 2 azi­
mutes, 6 ajustes de latitude e nivelamento e 
alongamento ele 4 bases; cálculos geodé ;1cos; 
7 trechos entre bases num total de 436 triân­
gulos, posições geodésicas p1ovl3órias de 322 
pontos, redução ao ni\'el do mar de 215 vér­
tices e 159 cotas de nivelamento gecdéS1co; 
Cálculos especiais. ajuste planlmétrico de 6 
trechos com os totais de 710 direções, 417 
trll\ngUlos o 264 posições geodésicas: ajuste 
altlmétrlco de 8 trechos entre bases com 410 
vértices. COMPILAÇÃO: reduções de cami­
nhamcntos expeditos da. SLM - correspon­
dente às !Olhas: Rio Pardo, Vitória da G"1T1.• 
qulsta e Canavlelras nll eaca.la de 1: 250000, 
que abrangem a área da tóiha .t3auia d,1 -
Esc. de 1: 500 ooo; seleção e atualização de 
elementos para a. compilação do mapa do 
Brasil na escala ele 1: 2 500 000; seleção e 
atualização da documentação dos seguintes es• 
ta.dos e territórios respectivamente e compi­
lação dos mesmos para a "Enc1clopédla Bra­
aUcira dos Munlcfplcc;'º: sergipe. Cearé., ter­
ritório do Amapá, Distrito Fec'le~l. ,....,.,1,.1tpr­
lagu de I•ernando de Noronha, Rio Grande do 
Norte, Parnlba, Alagoas. f'~.-nan1 .. Ucú " ~uu· 
ta Catarina. FOihas compiladas: Bahia No -
a.lUmetrla, Mucurt so completa, Golâ· 
uia NE - idem., Mapa do Brasil 1:2 500 000 e 
Mucurl NO; correções nas fôlhas: Bahia NO, 
Goiânia. NE, Mucuri so e Rio de Janeiro 
SE. DESENHO: f·ôlbas da carta. do Brasil em 
.SOO 000 concluidas - 4; mapas estaduais -
2 - Rio Grande do Norte e Piaui; 9 mapas 

estaduais para a "Enciclopédia" Minas Gerais, 
Bahia, Espirita Santo. Rio de Janeiro, Sergipe, 
cearà, Rio Grande do Norte, Paraiba e arqui­
pélago de Fernando de Noronha: concluldos 
os trabalhos do mapa do Brasil em 2 soo 000 
inclusive correção das provas off-set. REVI­
SAO: revisão das seguintes fôlhas da carta 
em 500 000 (8) Mucuri SO, GoIAnla NE, Mu­
curi NO, Bahia NO Belo Horizonte SE, Rio 
de Janeiro, SE, Goh\nla NO e Bahia NE; re­
visão do mapa do Brasu na escala de ... 
1: 2 500 000; revisão de 2 mapas esta.dt:nls Rio 
Grande do Norte e Piauí; revisão de me.pas 
estaduais para a "Enciclopédia Brasileira de 
Muntciplos" (9). 

DIVISAO DE GEOGRAFIA Os trabalhos 
dessa Divisão de Julho de 1957 até Junho de 
1958 prosseguiram no me~mo ritmo inten­
so do ano anterior. A sua tarefa fundamental 
continuou sendo a elabo-:-açêo da parte geo­
gráfica da "Enciclopédia dos Municiptos Bra­
sUeiros"', além de outras attvtdades comple­
mentares. 

Em relação à "Enclclopl:!dln dos Munlcl­
r1os" foram puhllcadoc; 03 volurneq J, It, III, 
VI e deverá ser distribuído em Julho o vo-o 
lume IV, alP.m do XIV, XXIV. XXVII!, X.XIX, 
XXX, XXXV. 

Estã em lmoresslio o volume X relativo 
à região Sut {litoral e enco~ta e pl'1nalta 
crtstalino) e em elaboração o VII e XI. 

uuuzando-se dos ma"Das ?'eglonats dn "E'l­
clclopf>dla" e de al{!uns outros gerais. a Divisão 
está elal'ornndo um atlas do Brasn c::im A.'i 
explicações em textos espcc!Als. 1!:ste atlas 
constituirá., sem dúvl1a, va!to·n contribuição 
para os estudloc;~s de geografia. corno indl­
carê. o volume XIV da "Enciclopédia". 

Já se ultimou a elaboração do' volume 
V da "EnclclCPédla" referente no set'tl\o do 
Nordeste. Os volumes IX, VII e xr, referentes 
ao São Francisco, a. encosta da re-rlão leste, 
à região sedimentar paleozóica, respecuva­
mente, se encontram na fase final de clnb"o­
rnção. 

Os mapas dos municfplos brasileiros, em 
número aproximado de 2 500 concluiram-se 
em maioria, tendo sido elaborado cm cn.rto· 
gromn da divisão territorial do Brasil em ... 
1-7--57. que se acha em impressão, na escala 
de 1: 2 500 000 em 4 fôlhas. 

Através das Secções que a integram, a 
Divisão ocupou-se ainda ela preparaçll.o de 
umll blbllografla sôbre a Amazônia; de t':"a­
balhos para a. divisão territorial, elabornção 
de mapas da pop\llação e transporte da re­
gião Centro-Oeste: textos sôbre aspectos da 
economia dessa reglll.o, além de re:'lllzar ex­
cursões de estudos aos estadoc; de 811.o Paulo~ 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, relaciona.de.a 
com a ''Enciclopédia". 

Em cumprimento da resolução n.0 4P9, ds 
AS.<>embléla Geral o secretãrlo do Conselho Na­
cional ele Geografia. designou o geógrafo Lú­
cio ele Castro Sonres para proceder ao est.11do 
geogrê.flco do território federal de Fernando de­
N.,ronha, como soUcltara o respectivo gover­
nador. 

E requisitado pelo senhor mtnlst•o da. 
Educação e Cultura, perlustrou ll Z::ina da 
Mata. em Minas Gerais, o geógrafo Orlando• 
Vai verde. 

os resultados de ambas as excursões vi· 
rê.o a lume oportunamente. 

DIVISÃO CULTURAL - No que .diz res­
peito às atividades do Divisão Cultural, vale· 
acentuar a realização, em julho de 19.>7. do• 
curso de férias paro. aperfeiçoamento de pro-
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fessõres de geografia do · ensino secundário, 
organizado em colaboração com A. Faculdade 
Nnclonal de Filosofia. Nesse curso inscreve­
ram-se 27 alunos, dos quais 16 do Dtstrlto 
Federal e 11 dos diferentes estados ·da .r·ooe­
ração. Foram ministradas 39 aulas, proferi­
das 2 conferências e organizadas 5 vl<::ltas 
a Instituições do lnterêsse geográfico, além 
de uma excursão a Cabo Frio. Ao fim do 
curso, foram conferidos certificados de apro­
vação a 6 alunos. No que tange às publica­
ções, nesse perlodo, foram dadas a lmne 
as seguintes publlcações: 

Revlstn BrasUelra de Geografia - n.o 3 -
XVIII - julho/setembro 1956; 

Boletim Geográfico n.o 130 - janeiro/fe­
vereiro 56; idem, 131 março/abril 56; Idem, 
132 - mato/junho 56; Idem, 133 - julho/ 
agôsto 56; Idem, 134 - sete~bro/outubro 56; 

Biblioteca Gcogré.flca Brasllelra: "Estudo 
Oeogrãfico do Território do Rio Branco" -
n.0 13 - Antônio Teixeira Guerra; 

"O Dlstrtto Federal e seus Recursos Na­
turais" - n." 14 - Silvio Fróis Abreu; 

Avulsos: XVID Congresso lnt~rnacional 
de Geogra!la - "Planlclc Litorfmea e Zona 
Cnnnvlelra do Estado do Rio de Janeiro" -
Livro Gula n.0 5 - Lysla Bernardes: 

"O Planalto Meridional do Brasil" - Ll- ' 
vro Gula n.o 9 - Orlando Valverdc; 

"Manual Bibliográfico da Geogra!la Pau­
lista"; 

"Tipos e Aspectos do Brasil" - em fran­
cês; 

"Vocabulârto Geográfico do Estado de 
Goiás":· 

"Resoluções do Diretório Central" - 1956. 

SEPARATAS - (Publlcações Impressas no 
mesmo periodo) - 1. "Os Ciclos Econômi­
cos do Brasil" (Bol): 2. "Natut'ezn e Possibili­
dades do Solo no Vale do Rio Pardo": ~. 
"Contrit:ulção ao Estudo da' Pesca na Região 
do Ararl (Ilha de Marajô) ": 4. "Sedhnento­
logla e Pnleoge::igrafla de Depósitos Plemôn­
tlcos na Usina de Pelxotos". 

Outras atividades não se expressam em 
números, mas atendem às sollcltações que lhes 
competem, como a Biblioteca, o "'"'""'"U. n ,...,e 
recorrem com proveito os consulentes, ou eoct-o 
peram para o funcionamento re,und' tul entl­
dnde. como sucede com as vã.rias secções da 
Divisão de Admlnlstrnçti.O, incumbidas de pro­
vidências indispensAveis ao andumento normal 
dos. trabalhos". 

COMUNICAÇAO DO ENG. FLAVIO VIEI­
RA A RESPEITO DA EXPANSAO DAS ES­
TRADAS DE FERRO E DE RODAGE1'.1' NO 
PA!S - "Pedimos u palavra, senhor presiden­
te, para 'fazer uma breve comunicação, do 
intcrêsse de nossa Geogra!la dos Transportes, 
pelo que esperamos se_la l::em acolhida por 
esta lli.:str-e Assembléia Geral. 

Refere-.,se ela à expansão das estradas de 
ferro e de rodagem em vã.rios trato:; do ter­
ritório nacional. Felizmente, a despeito das 
dlflculdndes atue.te de suas· finanças. o Bra­

•611 continua a tecer a rêde de suas vtas de 
éomunlcaçã.o terrestres. 

Assim é que, a respeito das ferrovias, po­
demos anunciar as inauguradas de 1957 atê 
o corrente ano. 

No ano transato, além da entrerta ao 
tráfego púLl!cb da E. F: do Ama.pé. (com 194 
quilômetros de extensão), que foi objeto de 

- comun.lcação ·nossa à. Assembléia de -1957 dês-

te Conselho), o Departamento Nat:torl.al de 
Estradas de Ferro inaugurou as seguintes li­
nhas: 

a) No estado da Pnra1ba, o trecho de 
Campina Grande a Ji.:àzelrlnho. na Rêde Fer­
rovlãrln do Nordeste, com a extensOO de 100 
quilômetros; 

b) No estado de Pernambuco, na citada 
Rêde, o trecho entre Flores e Serra Talhada, 
com 47 quilómetros: 

c) No estado do Maranhão, o trecho que 
vai de Coroatá n Peritorà, com 38 km, na 
E. F. São Luís-Teresina. 

d) No estado do Rio Grande do Sul na 
sua· rêde ferrovló.rla, o trecho São Luís Gon­
zaga-Cêrro Largo, com o desenvolvimento de 
48 quilômetros, 

As extensões citadas acima, Inclusive a 
da E. F. do Ama pé., somam 427 quilômetros 
de novas linhas férreas no ano de 1957. 

Quanto às Unhas inauguradas no corren­
te 1958, são as seguintes: 

a) No estado da Parafba, a Ugação de 
Juàzelrlnho a Patos, na. Unha de Campina 
Grande a Patos. que, com os seus 87 quilôme• 
tros, estabeleceu a articulação da Rêde Fer­
roviârla do Nordeste com a Rêde de Viação 
Cearense; 

b) No esta ao do Parané., o trecho de 29 
qullômetros Maringá-Agua Boa, no prolonga­
mento da Estrada. de Apucarann-Guaira-Pôrto 
Mandes, que faz parte hoje da Rêde de Via­
ção Paraná-Santa Catarina: 

c) No estado de Santa Catarina, a Hga­
ção de Barra do Trombudo a Trombudo Cen· 
trai, com 15 qullõmetros, na ferrovia que tem 
o nome daquele esta.do; 

d) No estado do Rio Grande do Sul. os. 
trechos Charqueadas-São Jerônimo e General 
Luz-Montenegro, respectivamente, com as ex­
tensões de 12 a 26 qullômetros. 

O total de ferrovias inai.:guradas neste 
ano foi,. assim. da ordem de 169 quilômetros. 

Em referência às rodovias abertas ao trâ­
fego públlco no perlodo considerado, desta­
quemos dentre os vârlos prolongamentos e pe­
quenos novos trechos Inaugurados, para não :fa­
tigar os nobres membros desta .Assemblél&. 
apenas as seguintes: 

a) A rodovia BR-3. que tem o nome do 
Exmo. Sr. Presl1ente JUScellno Kutitschek e 
ltga a cldn.de do Rto de Janeiro à de Belo Ho­
rlzÓnte. Foi inaugurada. e:ft 1957. 

b) A r odovla BrasHia-An6.polis, recém­
-inaugurada, com a extensão de 137 quilôme­
tros Trata-se como a "Presidente Kublts­
chek", de uma rodovia de primeira classe 
construida segi.:ndo os requisitos mais moder­
nos da engenho.ria rodovHula. Sua plataforma, 
com a largura de 13 metros, raio mínimo 
de 225 metros e rampa. máxima de 6o/o, é de 
pavimentação asfáltlca. 

Sua construção vem estabelecer a pri­
meira linha de acesso à nova capital do Bra­
sn, ~linha rodo-ferrovlâ.t'la. pois, como é sa­
bido, n té Anápolls pode-se che!!:ar em ferrovia. 
de um metro de bitola, partindo da atual 
Çapltal Federal e percorrendo as estradas de 
rCrro que atingem aquela cidade goiana, pon­
ta de trilhos da E; F, Goié.B. 

Els como se esta tecendo a grande rêde 
de nossas comunicações rodo-ferrovlé.rlas". 
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EMENTAS DAS RESOLUÇÕES, MOÇÕES E 
INDICAÇÕES APROVADAS PELA ASSEMBLt:IA 

1. RESOLUÇÕES. a) Resolução n.0 507: -
"Elege os membros das Comissões Rcgimen­
tnis de Coordenação e Redação dn XVIIl ses­
são ordinária dn Assembléia. Geral"; b) Re­
solução n." 508: - "Homologa os ntos do 
Diretório Central do Conselho Nacional de 
Geografia., baixados no periocto de julho de 
1957 a JUnho de 1958"; c) Resolução n.0 509: 
- "Aprova as contas do Conselho Nacional 
de Geografia relatlvns ao oxerciclo de 1957"; 
d) Resolução n.º 510: - "Autorlza o proc&s­
samento e baixa dos auxilias concedidos aos 
DRG nos exorciclos de 1955-1958"; e) Reso­
lução n." 511: "Cria o Setor de Geogra!la. 
Universal nn Divisão de Geografia"; /) Re­
solução n.º 512: - "Autoriza a publlcaç!i.o 
das ccnreréncias promovidas pela. Associação 
dos Geógrafos Brn!;lleiros sõbre a cidade do 
Rio de Janeiro; g) Resoluç!i.o n. 0 513: 
"Dispõe sôbre o emprêgo dos vocábulos "ll­
mltes", "divisa" e "t'rontetra"; h) Resolução 
n." 514: - "Dispõe sôbre a reecUção das pu­
blicações O Homem e a Restinga, O Homem e 
a Guanatara, O Homem e o Breio, de autoria 
de Alberto Ribeiro Lamego, na sêrie A -
Livros da BlbUoteca Geográfica Brasileira": ~) 
Resolução n,o 515: "Fixa a 1mp.:irtãncla da 
ajuda de custo dos delegados regionais à 
XVIII sessão da Assembléia Geral"; , 1) Re­
solução n.u 516: - "D<:!lcga ao Dlrctóri.:i Cen­
tral a incumbêncin. de atualizar as disposi­
ções regimentais do Conselho"; k) Resolrção 
n.0 517: "Autoria auxilio especial ao Dire­
tório Regional de Ocograt'la de Santa Cata­
rina para Impressão do Atlas Geográt'lco da­
quele estado"; l) Resolução n.o 518: - "'Ele­
ge os membros da Comissão de Orçamento e 
Tomada de Contas para a XIX ses~lo ordiná-
ria. da Assembléia Geral; m) Resolução ..... . 
n. 0 519: - "Hornologa resoluções dos Diretó­
rios Regionais oprovadas entre julho de 1957 
e junho de 1958"; n) Resolução n.o 520: -
"(,o..ic~..i.e auxilio (Speclal aos Diretórios Re­
gionais do Conselho Nacional de' Geografia"; 
o) Resolução n.o 521: - "'Aprova a Consoli­
dação das Disposições Regimentais do Con­
selho Nacional de Geograt'la"; p) Resolução 
n.º 522; - "Fixa a quota. de representação 
dos delegados à XIX sessão ordinária da As­
sem'bléia Geral e a ajuda de custo dos dele­
gados regionais à mesma sessão ordinária; 
Q) Resoíução n. 0 523: - "Dispõe sõbre a ade­
são do Conselho Nacional de Geografia à 
Reunião do Consi:Ita sõ'bre Cartograt'la, patro­
cinada. pela Comissão Interestadual dl\s Ba­
cias Paraná-Uruguai e sob os auspícios dn 
Secção Brasileira do Instltuto Pan-Americano 
de Geogra.t'la e História"; r) Resolução n.º 524: 
"Aprova. o novo texto do regulamento do Con­
selho". 

2. MOÇÕES. a) Consigna voto de louvor ao 
general Magalhães Barata - governador do 
Pará, pelas homenagens que serão presta· 
das ao Dr. Lauro Sodré; b) Formula voto de 
louvor ao Engr.0 Manuel Pimentel de Godoy 
pcln pu'bllcação do tra'balho Expressão Econô­
mica do Vale do Rio Paraopcba; e) Congra­
tuln-se com o povo espirito-santcnse pelo 
transcurso do 4.0 centenário da t't.:ndação do 
imntul'l.rlo da Penha e manifesta ao govêrno do 
cstndo o desejo de que seja erigido um mo­
numento c1n São Mateus em memória rle Fcr­
nll.o de Sá; d) Congratula-se com o governa­
dor do Amapã e com o Centro de' l!:stuaos 
Dr. Lél1o Silva, pela realização. do I Congres­
so Nortista de Odontologin: e\ C0'1'?Ta.tu''\­
-se com o governador de Sergipe pelo e.nl-

versãrlo da restauração da car>itanla. de Sergipe 
d"El Rei, boje e1tado de Sergipe; /) Con­
signa calorosa moçfi.o de aplauso A Confede· 
ração Brnsilclra de Desportos pelo brilhante 
feito dos jogadores brasllelros; g) Exalta a 
memória dos heróis ligados à data histórica 
de 2 do julho; h) Aprova um voto de rego­
zijo pelo transcurso do aniversário da indepen­
dência política dos Estndqs Unidos da Amé­
rica; i) Man1:esta seu imenso regozijo pelo 
aniversário da emancipação política da Ve­
nezuela; 1) Formula t.:m voto de louvor ao 
funcionário Euclides Rodrigues Pereira; k) 
Congratula-se com o presidente da "Co1nlssão 
Interestadual dn Bncla Paraná-Uruguai", pelo 
êxito dos trabalhos dn referida Comissl\o; l) 
Assina.ln os principais ratos ocorridos no Bra­
sll e no exterior para registro nos anais do 
Conselho: m) Formula um voto de congra­
tulações ao Dr. Humberto Carneiro da Cunha 
Nóbr.ega pelo êxito do "I Seminário Brast­
leiro sô'bre a Doença de Chagas"; n) Presta 
reverentes homenagens às memórias de per­
sonalidades desaparecldns após a Ultima ses­
são ordlnâ.rla. da Assembléia Oernl; oJ Aprova 
um voto de louvor nos t'unclon6rios da Se­
cretaria Geral qi.:e cola.bornrnm nos tratn­
lhos da XVlII sessão ordinária da Assem -
bléia Geral; p) Regozija-se com o govêrno 
do estado de Pernambuco psla. lnau-;rurncão 
da rodovia da serra das Ruças; Q) Fonnula 
um voto de louvor ao Prof. L".lclo de va.s •·.J 
Soares nela pul'llcação da separata da En­
ciclopédia "Território Federal de 'Fernando de 
Noronha"; 

3. INDICAÇÕES - a) Indica que as publl­
caçõcs edita.dás pelo Conselho sejam reme­
tidas com regularidade, aos Diretórios Reglo­
nals c outras repartições federais; b} Indica 
que na flxflçAo das gratlflcaç6es dos se,.vido­
res que prestaram serviços Junto à Assem­
llt:.la Ueral do <Jonselho sejam considerados 
os padrões das gratificações concedidas aos 
funcionários do Conselho Nacional de Esta­
tística; e) Indica a Secretaria a concessão de 
um abono ant:al aos servidores do Conselho; 
d) Indica que os Diretórios Regionais de Oeo­
grat'la encaminhem até 31 de março de 1959 as 
sugest6::s quanto ao sentido técnico do 
têrmo "Cartografia"; e) Indica que se retire 
o projeto de resolução n.0 7; f) Indica. a con­
veniência da promoção de medidas Junto ao 
CNE, no sentido de ser solicitada a. nomea­
ção de um representante dêste Conselho Jun­
to aos órgãos deliberativos daquele Conselho; 
g) comunicação do delega.cio do Ministério 
da. Viação e Obras Pútllcas a respeito da ex­
pansão das nossas ferrovias e rodovias. 

ENCERRAMENTO - A solenidade conjun· 
ta de encerramento dns duas Assembléias, ve­
rit'lcou-se às 20,30 do dia 10 de Julho e t'ol 
presl~ida pelo Dr. Moaclr Mo.lheircs Fernan­
des Sllva. 

Para. apresentar um balanço dos traba­
lhos durante a Assembléia. Geral do CNG, 
falou, Inicialmente, o Dr. VlrgHlo Corrên FI· 
lho, secretário-geral daquele Conselho. A se­
guir, usou da palavra o Dr. Hildebrando Mar­
tins da Silva. secreté.rlo-geral do Conselho Na­
cional de Estntlstlca, que. no ler o rclfltó­
rio do Conselho de E>tntlstlca, ressaltou a. jus­
tiça dn manifestação prestada pela Assemblé_la 
a.o professor Jurandlr. Pires Ferreira. pela sua. 
patriótica atuação à fronte do IBGE e se 
congrntulou com os i>enhores delegados es­
taduais e representantes federais pela cxce­
l~ncl<> dos trabalhos al)resentados e pela sa­
bedoria com qu_e se conduziram no trato de 
pro 1.:mas d.e transcendental unportã.ncla pa-
ra o pais. · 



ll02 . BOLETIM GEOGRAFICO 

Discursaram, em· e:egutda, o Prof. Ernesto 
cruz, delegado do ParA, em nome da e.la. geo­
gn\flca, que focalizou a tmnortâncla dos do­
=cumentoti antigos para o perfeito conhecimento 
da geografia, salientando sua recente viagem 
ê. Europa, de onde trouxe várias cópias de pá­
ginas antigas de nossa história. notndamente 
aa que dizem respeito ao vale do Anlazonas; 
-o Sr, Carlos E. Gradowskl, de~egado do Pa­
raná., em nome da ·ala e·tatff;tica, q11e !'!'lllen­
tou a lmportAncla dos trabalhos realizados, o 
clima de perfelt11. concórdia relnAnte na As­
sembléia e a alta significação daquele· Colé­

.glo para os destinos da Estatística em nossa 
terra: o Prof: Vilhena de Morali:, representan­
te do Ministério da. Justiça no CNG, que evo­
cou, com a graça que lhe é caracteristlca, a 

.flgUra do Prof. Jurandlr Plres Ferreira e fa­
lou com a scgcrança de quem esta ha.íitua­
do ao trato <'Om documentos antigos, de as­
pectos da história pá.tr!a, ressaltando a' im­
portância do conclave. O Sr. Paulo Rangel, 
representante do Ministério da A~cultura na 
Junta Executiva Central do CNE. S" ''"'_,.,. o<i 
dckgados em brUbante oração, reas:altaado o 
e!Pfrito púbUC'CJ dos senhores dele15au ... .,, que 
não pouparam sncrificlos no estudo dos pro­
blemns que estudaran1. 'quer n~:> rt:~., .... ,~-15,.'i, 
quer nas votações, ou no encaminhamento de 
proposições para e~tudo, aemon.::t u..u. ... ._. al~J 
seni:o de responr.-aHlldade e desejou, ao final 
de seu discurso, um feliz regresso. Encerrada 
a sesã.o o Prof. Moaclr Malheiros Fernandel 
SUva, presidente do Instituto, agradeceu a 
todos os delegados a colaboração prestada à 
Geografia e . à Estatística, demorando-se na 
apreciação de fatos que demonstram a simi­
flcaçã.o destas cléncins para o progresso -do~ 
estudos que têm por fim o perfeito conheci­
mento dos recursos naturais do universo. Re­
feriu-se aos moder-nos estudos ·geo~ráflcos e 
estatísticos e à lmportt\nc!a dêsses dois ramo1 
do saber para enaltecer a colaboração dos dois 
Conselhos, cujos trabalhos frutitlcam até a 
próxima Assembléia-Geral, isto é, têm a dU· 
ração de um ano, mas representam notável 
contribuição pnra o bom andamento das ta­
refas a cargo do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e E'tntistlca. Nn mesma noite, um trem 
especial transportou os delegados dos dois Co:1-
.eelhos até São Pnulo, onde visitaram a Refi· 
narta Pr~:sldente Bernardes, em CubatAo a Fá· 
brlca WUlys, rm São Bernardo 'do Campo, a 
Inspetoria Regional de Estatística daquele es­
tado e ·umn ""l)endência do Conselho Naclo· 
nal de Geografia. 

COMISSÃO CENSITARIA NACIONAL 

Por decreto n.0 44 229, de 31 de .lul_ho de 
1958, o presidente da República, usando da 
atribuição que lhe confere o art. 87, lnct~o I, 
dn Constituição e n')s têrmos do n:rt. 7. § 1,0 , 

do decreto-lei n.o 969, de 21 de dezembro de 
1938, instituiu a Comissão Censltà?'la Naclo· 
nal, Integrada no Instituto Brasileiro de Oco­
gratla e Este.tlstica. Será. ela con~tttuida pelo 

· preRidento do IBGE, que será seu presidente 
nnto; pelo secretário-geral do Conselho Na· 
clonai de Geogratta: pelo secretário-geral do 
Conselho-Nacional de Estatl::tlca; pelos dire­
tores dos Serviços de Estatlstlca Demográ.flca, 
Moral e Politica, do Mlnlstérlo da Justiça e 
Negócios Interiores. de Estatística Econômica 

-e Financeira do Ministério da Fazenda, de 
.Estatistlca da Produção do Ministério da 
.Agricultura, de Estatística da Educação e Cul­
tura do Mlntsti'rto da Educação e Cultura, de 

· Estatlstlca da Previdência do Trabalho do Mi­
ulstério do Trabalho, Indústria e Comércio, de 

Estntl:stlca da Binlde do Minl<;t~t'f'l d!\ 9'\útle 
e pelos representantes. no Conselho Nacional 
de Estatfatlca. dos Ministérios da Marinha. 
Guerra, Relações Exteriores, Viação e Obras 
Públicas e Aeronáutica. e dos órgãos filie.dos 
ao ali;dldo Conselho. 

A Comissão censltárla Nacional será. as­
sessore.da pelo diretor do Núcleo de PlnneJa­
mento Censttàrlo, enquanto não fôr criado o 
Serviço Nacional de Recenseamento. Tão Jo­
go êste Serviço seja criado, o seu diretor pas­
sará a ser o assessor da Comtssão1 conforme 
reza o art. 30 do referido decreto, 

PETROBRÁS 

INICIADO O FUNC-ONAMENTO Do\ 'F'-\­
BRICA D!: FERTILJZANTES - SE...t:tAO DTS· 
TRIBUfDAS POR TODO O PAts CEM MIL TO­
NELADAS DE NITROCALC!O. A partir do r!la. 
27 de fevereiro do corrfnte nno, o Bras!J e·.tá 
produzindo o melhor tipo de fertlllzantc, e o 
que mais convém ao pais, tanto pelo preço, 
quanto pela qualldade, e Isso em virtude de 
ter entrn.do cm funcionamento, naquela data, 
a fábrlca de fert1Uznntes dn Petrot-r~. loca­
lizada nas proximidades da Re!inarln PreSlden­
te Bernardes, em Cubatão. O fe tlllz::i.nte. que 
foi chamado "Nltrocálclo·Petrobrás", está sen­
do produzlrto nn base de 21 mil toneladas 
anuais, lnlclalmente. 

O "Nitrocálcio"' é superior no salitre do 
Chlle, que possui apenas 15,5% de n.zôto ele­
mentar na forma nit"ica. e ao st·lfato de 
nmõnto que possui 20,6% de azõto eleTllentar 
na forma amoniacal. O Nt trocálclo apresen­
ta-~e nas duas formos, na base de 20.So/o de 
azoto, sendo que 51)% na fonna nítrica e 
soro na fo'rme. amoniacal. 

O P"CÇO do "Nitrocálclo" será FOB Cu"""a· 

~~~ ée":u~~~~~d:epe~o41)~ovc;r~z;,1r~:· n~;;:;~ ~~;: 
a dlferença- do dólar do produto i'llportado e 
o dólar de ltcitnção livre. Dentro de uns dois 
anos, a produção alcnnçarà um volume que 
pennltltá a suspensão da imPO!'taçãJ daquele 
produto, com evidente economia de divisas . 
Para tanto, a Cncex já está red1.:zlndo a quota 
de im"lortação, a fim de amparar a lndüstria 
nascente. 

Por outro Indo, além da fosfo".'ita
0 

de Olln­
da, está-se ·desenvolvendo a indüstrla de i;u­
perfosfrt.os e denti''J de algum temno "P:t'â 
inaugurada a Nitrogênlo SA. junto à reflnatla 
de Mata.ripe, na Bahia. Esta nova unldaO.e de 
produção de fertilizantes será particular. 

A produção da fábTica de fertilizantes a1· 
cançará a sua plenitude (100 mil toneladas;, 
n'J próximo ano, quando então o M~rl!i\:10 
diante do baixo preço do produto estará. apto 
a escoar tôda a produção. Enquanto isso, es­
tão sendo feitos estudos. no sentido de qi;e 
uma rêdo de caminhões faça o transporte do 
produto ensacado, desde Cubatão até as mais 
remotâs distâncias. 

Como o comércio de fertilizantes já. tero 
tradição e a fim de evitar qualquer especula­
ção no<J preços a Petrobrás elaborou uma 
tabela de preçoS que varia de acõrdo com a 
quantidade comprada.. Assim sendo o preço 
firmado na baze média que demos acl-na, 
percebe-se que a Petrobrás visa a dar melhor 
O'Oortunidnde ao nrodutor, que também pode­
ri comprar diretament.e em Cubatão pela 
cotação do varejo. Esta seria uma forma de 
obrigar os tradicionais distribuidores a man· 

· ter uma politlca de uniformidade de preços. 



NOTIOIARIO 

Ao lancar no mercado o "Nltroeãlelo", a 
Petrobré.s jã tem em seu corpo técnico, agrô­
nomos especializados no estudo do solo e 
serão postos à disposição dos lavradores, a 
fim de que êlcs aprendam exatamente comn 
usar o tertHizante. 

DESENVOLVIMENTO CRESCENTE DA 
FROTA DE PETROLEIROS DO BRASIL -
Na tonelagem dn Marinha Mercante do mun­
do, a trota de petroleiros, cujo crescimento 
tem sido notâ.vel nos Ultimos anos, apresen­
tou a 1.0 de julho de 1957 um fndlce de par­
tlcipaçA.o bastante elevado, iotallzando 47 700 116 
toneladas. 

O nosso pais, que sbmente há alguns anos 
deu tnklo à atividade do transporte de pe­
tróleo e derivados, ocupa, atualmente, o 17.0 

Ju11;ar no cômputo geral das nnções possui­
doÍ'as de petroleiros, com 245 356 toneladas de 
"pê.!:o morto". 

As prlnclpats trotas de petroleiros per­
tcnc· m A Grã-B-ctanha, Libéria, Noruega, Es­
tados Unidos e Suõcla, sendo que a Dinamar­
ca, Rússia, Alemanha, Argentina, Espanha, 
G écin, Brasll, Finlândia, VenEzuels. México e 
Portugal possuem frotas de petroleiros com 
menos de um milhão de toneladas. 

Para uma nação como o Brasil, que está 
iniciando a tarefa de transportar óleo bruto 
e derivados, o 17.0 lugar na clas·lflcacão mun­
dial j6. ó bastante animador. O pa[s deverá, 
nos próximos anos,_ teceber sete su9er-petro­
Ielros, jó. cncomendado'l e presentemente, em 
adiantada rase de construção. 

INtCIO DAS SONDAGENS DAS JAZIDAS DE 
XISTO NO PARA 

PERFURAÇÕES NAS REGIÕES DE IRA­
TI E SAO MATEUS. PRIMETROS TRABALHOS 
DE LABORATÓRIO DECLARAÇõES DO 
ENGENHEIRO ANTONIO F: ROSA - A lm· 
prensa de Curitiba entrevistou o en~enheiro 
Antônio F. Rosa, superintendente da Industria­
ll?.açli.o do Xisto da Petrobrás. qt:ando de sua 
pnssaP"em por aquela capital, em trânsito para,,. 
São Paulo. Na ocasião, declnrou êle: "Aqui 
estivemos com o objetivo precipuo de ado­
tar prontas providências para a Instalação dos 
trabalhos de sondagens das Jaztdns e:dst.ent~s 
entre Iratt e São Mateus do Sul. Naquela Te· 
glão será fel!.a uma rêde de per!Urações com 
malha de quinhentos metro<;, Nesse trabalho, 
usaremos duas sondns, contando ainda com 
a ajuda vnllosa do DGTC, que, all, também 
estã lnnçandf"I as bases de sua rêde de trian­
gulação. Representa Isso. efetlvnmente, ema 
Lmportnnte colaboração para que vençamos a 
primeira fase de nossas intensas atividades. 
Não seria licito, também, descurâssemos de 
lembrar o concurso pre~tlmoso e significativo 
por exeeIOncla da Comlssfl.o do Xisto no Pa· 
ranã"'. 

"Com referência· ao xisto da formação 
Jratl, determin9.mos a realização dos traba­
lhos de lnboratórto e da usina-ptlõto, que es­
tão sendo efetuados em Tremem bé, na Esta­
ção Experlmentnl "Monteiro Lobato". Duran­
te Osses trabalhos vert!icaremos quais os es­
quemas que poderão vir a ser usados no 
processamento do xisto. A segunde. fase terã 
como nnnlidade determinar quais os que, den­
tre os selecionados, mais se aJustnm às conve­
niências de apurar a melhor qualidade do 
produto. bem coml'I o maior aproveitamento 
que dêle possa vir a fazer, ou seja o de usar, 
ao mãxlmo, as suas pos.slbllldades, não só 
cm relação à produção do óleo, como tam­
bém de subprodutos e racional aproveltnmcnto 
de sua energia potencial", 

"Uma vez terminada a segunda ta.se dos 
nos.soa trabalhos, em Tremembé, deverâ eer 
projetada. uma retort.a protótipo, com capacl· 
dade de processar entre 600 e 1 000 toneladas 
por dia. Essa retorta cujo projeto devcri 
estar terminado no segundo semestre de 1959, 
deverâ ser construida Junto ao depósito. na 
região Irati-São Mateus do Sci.. ESsa usina 
cumprtrt\, estou certo, seu relevante papel de 
veiculo consagrador dos nossos esforços. em 
valorizar a produção do nsto betuminoso do 
Paraná"'. 

MINISTtRIO DA AGRICULTURA 

Depart.'\mcnto daÀ!Produção Mineral 

A P ALEOBOT ANICA E A PESQUISA DB 
PETRÓLEO 

O COMPLICADO ESTUDO DQq VlN''tE'l' AIS 
rt"\<=--::'!':'n:: 11.fTCFO E MTCROFóSSE"S 
PALEOBOTANICA NO BRAS''L - o J'H'ofes­
sor Frederico Wllhelm Sommer. roe~l''7.ou. em 
pale.,tra real17ndn em B de abril último, no 
nt:ditórlo do Mu<>eu Nocional. o tema "A Pa· 
lco"ot'\nica e suas relações com a pesquisa .do 
petróleo". · 

O Prof. SomrnE:r, que pertence ao quA.­
dro de técnicos do De'lertamcnto dn Produ­
ção Mineral (Serviço de Geolôgla e Mlnern.lo­
gia) é uma das poucag pessoas no BrnSll que 
se ocUpl\ dos mlctofóssets de plantas. "Seu 
estudo é tlio compllcndo, disse, q\le · requer 
antes tle mais nada boa dose de pf'.Cl~ncl'l o 
pertliié.cia. Ao contrhrlo do que ocor,.e com 
os macroróssels {tanto vegetais q\·anto ant­
mn.is) detront,flmos aqui .com problemas às 
v~zes lnsupcrâvets, como, por exemplo, ma• 
terial inc'.:lmplet.o, simples vestígios ou ainda 
fragmentos Imperfeitos''. 

"Já tora:n supemdo'.!I os conceltol!I clássl· 
els de flesqutsn de petróleo,· em que se con­
sideravam como stnRIS evidencladores de tua 
presença apenas certos tipos de fó'lscls como 
cón-cha e outros, que aparecem nos extratos 
das perrurac6es. HoJe a PaleohotAnlca nd­
qulriU especial lmportn.ncla e existe mesmo 
tóda uml\ equipe de técnicos espectnllstas em 
vegetais fó!lsels. cujo pronunciamento se faz 
lndtgpen.sável em qualquer pesquisa petro!l­
fera "•, 

Explicou a segutr o Pror. sorD.mer quet 
fósseis Sã'J testcrnunhos de animais ou vege­
tais qua vivP.ram em épocas pré·bistórtce.s, os 
quais, uma vez soterrndos nos terrenos, sofre­
ram processo de mineralização que permite 

·conservar tõd11.S as forma do orgalllsmo. NU· 
ma acepção vulgar, tais sêres petrificaram-se. 
isto é, tôdas aa partes de seu corpo tomtn 
substltuiidas célula a célula por grAnulos de 
minerais. 

"Ora, nBs Jazidas de petróleo. continuou, 6 
evidente que no se proceder às perturaçõea 
cstratlgrt\flcas sejam assinaladas certas tor­
,mas de · fóB3eis bem caracterJstlcas, que de­
nunciam a presença do petróleo. Os tósselS 
vegetais, constituídos principalmente por .grãos 
de polen, esporos, sementes e frutos, não pó­
derlam de1:1:e.r de representar papel impor­
tante ne~s pesqui~s". 



BOLETI?.l GEOOlÚFICO 

Existe uma hriguagem própria dÓs prtleo­
botânlcos, esclareceu o Prof. Sommer. :ltlês IiA.o 

BC con!onll.am em adotar os têrmos do> pa­
leontólogos. Ass1m para os períodos geológicos 
usam-se em vez de cenozóico, neofltlco; meso­
zóico, mesorlt!co, paleozóico, pàleot!tlco, e as­
alm sucessivamente. A p::ilêmtca que às vê­
zcs se estabelece em tôrno de um assunto 
é outra. p2cullnrldade dos palcobotA.nlcos (mais 
que em qualquer outro ramo do cnheclmcnto 
'c1entU1co1. Por exemplo, é bem conhecido o 
caso de uma alga (do gênero CoUenia) Que 
alguns contlderam realmente como· um vege­
tnl ou pelo menos resto de um vegetal ou de 
atividade de vegetal. Para outros, não passa 
de um simples pedaço de "pedra". 

MINIST:f:RIO DA MARINHA 

ATIVIDADES D'\. M'\RINHA NO ANO 
GEOF1SICO INTERNACIONAL - Em decla· 
rações prestadas à 1mpren'ia. o capitão-de-fra­
gata Paulo Moreira da S~lva, chefe do DeT>ar­
tamento de Geofislca da Dlretorta de Hidro­
grafia e Navegação, Informou que os tr~l:inlhos 
desenvolvidos 9ela Marinha no Ano Georlsica 
Internacional marcam o Inicio de uma sé­
rie de atlvidndes que se prolon~arão inde~t­

nidamente. Afirmou ainda aquela autoridade 
qt:e êste ano está sendo bastante pe>t.urhado 
pela atividade solar, e que o Atl!nt'co Sul, 
por exP.mplo. tem recebido uma quota de 
trradla'cão anormalmente elevada, que forta­
lece ainda mais as massas quentes da atmos­
fera na região. 

Os trabalh'ls que a Marinha de Guerra 
vem desenvolvendo em colabora.9~0 côm o Ano 
Geotíslco Internacional, estão divididos em 

Instituições 
ASSOCIAÇÃO GEóGRAFOS BRASILEIROS 

111. evolução do R'o ,.,,. ,,.._ ..... rro vista através 
da Cartografia 

CONFERl:'NCTA DO GENERAL D'E PARA· 
NHOS ANTUNES, PROMOVIDA PELA AOB 
COMO CôNTRIBTJTÇAO AS FUTUFAS CO­
MEMORAÇõES DO . IV CENTENARIO DO 
RTO DE .JANEIBO - A Assoclacllo dOS Geó­
gtl'l.tos Brasileiros Promoveu um ciclo· de au­
las sõbre os diversos aspectos do Rl0 rte .J~­
netro, antectnando-se a<;sim a qualquer co­
memomç!l.o otlcla.1 relativa ao IV centenãrio 
desta cidade. Como parte dêsse programa, o 
genenil De Pa':'Rnhos Antunes pronunclou, no 
audltórlo do Mlnl!'têrto da Fazenda, uma con­
terêncla ÃõbTe o tema "A transfonnacão ur­
bana carioca desde o século XVI". 

Apresentando documentacã.~ cartográtl­
ea, u gener'll De Paranhos Antunes. 1no:::­
trou como o Rio de Janel"o rer-•1<;8. _,.,,._~ 

t ·-- nos nRntanosós, os quais, aos . poucos 
através dos anos toram aterrados J '""; 

massas de morros, como o de Mangueira, 
que serviu para aterrar a lagoa do Bo­
queirão, onde hoje o cartoca encoot-a o 
Passeio Público, o do morro do Senado, o 

três pat'tes distintas: a prtnielrn tarera 'con­
sistiu na ocupa.cão da ilha da ·Trindade, pii.r& 
pesQutsas gere.Is e radiossondagem da ntmos­
rera, que con&lste no lançamento de um ba­
lão com uma radiossonda, cuja tunção é me­
dir a pressão atmostértca, a temperatura, t:mi­
dade e os ventos até 20 000 metros. Uma vez 
recebidos tocl.os êstcs dados, silo êl<.:!S ana­
lisados e .envlado3 para o mundo inteiro. 

Ainda na parte meteorológ:lcn, os técnicos 
da Marinha têm procurado est::i.belecer n rela­
çã:i exl~ente entre as con1icõ1o; da at,moo:;­
tern sur:ierlor da ilha da Trindade e as con­
dições meteorológicas do Brasil. 

Para ou~ os trabalhos de oceanografia pu­
de'Ssem i::er levndoc; a cabo o navlo-e<;C·Jla 
"Almirante Snldanba" tol prBT)arado para es­
ta tarefa. Sua missão con~lstc em c'.>lbl>r a. 
ãirua nté 2 500 metros, analisar a na!lnldade, 
oxigênio, terir de nitrat:i, c!e fosfato. c111-
culando em segul".la a qu":lntlda1e d.e vida 
que a águn po1e aUment'lr. "O Almirante Sal­
danha·• jà terminou êste tral'alho e'll t~1a 

a costa ~ul e leste do ~afs, tendo encont::-ado 
dua.:; zonas ricris cm :riotenclal, uma perto de 
Vitória. e a outra no R'o Ornnde do Sul. 
Atualmente, o nav10-eP.cola encontra-se an­
corado no Rlo de .Janeiro, prenarando-se Pa­
ra prestar os mesmos scrvlcos na toz do Ama­
z::;nns. 

Além dos trabalho<; meteorológicos e ocea­
no11'{ltlco'l deoenvo1vtaos pela Marinha em 
colaho!'ação ao Ano Gcor1~1co InternactonRl, 
ve:1flca-se ainda grande atividade no terreno 
das sondagens ·1onostér1cas, que têm Eldo de­
senvolvidas na c1dadc de Natal, e que consli;­
te em determinar- a cada momento a alt,Jro. 
das camadah. ionizá.veis da atmosfera supe­
rior. 

Particulares 
do Cnstelo, aue F""vlu "'ara parte de cons­
truç11o da avenida Belra-Mar. 

Em Jar~os traços, o conferencista rnn.,. 
trou à assi~têncla, partlcl·larmente aos alu­
nos do Cur"ó de Est,udos Gcogràflcos do 
Rto de Janeiro, os limites da cidade: no 
século XVI, ao morro do Ca ... telo: no s~­
c1110 xu-,, até à rua u-uç;uata.na; no sê .. 
cuia XVIII, até n.o Campo de Santana: no 
século XIX, estendeu-se ao Mangue, TIJu­
ca, Vila Isal:'el e São Cristovão, na Zo­
ria. Nor•e, e até Bota rogo e ·Laranjeiras. na 
ZJna Sul. No comêço do século XIX a 
cidade Invadiu Copacahnna e os !'U'-úl'blriq, 

Ao tim da conter~nctn, do gF;"ne"nl De 
Paranhos Antt:nes, o professor Antônio Tei­
xeira Guerra, diretor da Assoclacão dos 
GeÓ!!;rntos Brasileiros, n.nunclou os temR.<; 
das aulas seguintes pertinentes à evolução 
u-oana, l't'l fRvelas. mJrfologia, cre.:;clmen .. 
to da população, Rio antlo;.:o e Pio f'~lJ'll 
e áreas comerciais, industriais e re:;lde.ncials. 

Núcleo' de Florianópolis da AGB. 

ESTUDOS SOBRE A BACIA DO lTA· 
JAt - Pelo fato de ocupar grande par­
te do território catarlnense, e também por 
significar um vasto campo para a. peSQ.ulsa 



cientifica, n bacia do ItajB.f . tem sido . ob.­
Jeto de cuidadosos estUdos por parte de 
técntcos da.s mnls diversas especialidades. 

O núcleo de Florianópolis, da. Ass:::icia.­
ção dos Geógrafos Braslleitos, tem, últi­
mamente, procurado susclto.r a dtsci.:ssão 
dos problemas geogrli.neos da bacia do Ita­
Je.i. 

Assim, no din 19 de abril último, no 
Departamento de Geografia da Faculdade 
Catarinense de Filosofln, iniciando a anã­
Use dessa. região catartnense, o profeqc;or 
\oitor A. Peluso Júnior, diretor do refe­
rido núcleo da AGB, examinou os proble­
mas geomorfológlcos da região . cm aprê-

ço1 de maneira Incisiva e com os. seus o.baliza• 
dos conhcc1riientos. · . · ··· · · 

contou aquela ·reunião do núcleo de 
'.FJ.orlanópolls com grande número de ais~ 
slstentes, sendo os assuntos focallZadOs : am­
plamente discutidos. 

Na r{'llunião seguinte, a profersõra ln· 
geborg Heer, da cadeira de Ge:::igraCla Hu­
mana da Faculdade Catartnenae de Filo­
sofla, estudou os problemas da. região a.ti ... 
nentes à si.:a especialidade. 

Assim o núcleo de Florianó90Us dn As­
sociação dos Geógrafos Braslleiros,. em vés­
peras do seu primeiro anive:-sário, pôde 
apresentar um importante acervo de tra­
balhos, valiosos subsid1os ao estudo da. geo-­
grnfla. 

Certames 
xm ASSEMBLtlA-GERAL DA ASSOCIAÇÃO 

DOS GEóGRAFOS BRASILEIROS 

Realizou-se na cidade de Santa Ma­
rla, estado do Rio Grande do Sul, de 6 
a 15 de julho do corrente ano, a xrn As­
eembléia .Geral da Associação dos Geógra­
fos Brasllelros. 

De acôrdo com o programa préviamen­
te estabelecido, foi feito naquele perl'Jdo 
a ª'"'resent'B.ção c!OS relató:-ios e t:sas rõb:-e o se":' 
gutnte grupo de pesquisas pare. o trabalho de 
cnmpo: 

1) 

2) 

Geografia urbana de Santa Mar1a 
Região rural de Santa. Maria 

Unidades 
MINAS GERAIS 

:F'-\LEC"'MENTO DE BAStL"'"O D"E MAGA­
LHÃES - No dia 14 de dezembro de 1957, aos 
83 anos de idade, faleceu em L,_mbarl (esta­
do de Mtnas Ge:-ats) o historiador e f;.lclo­
rlsta Basílio de Magalhães. Perdeu, asS1m, a 
intelectualidade hrasilelra. uma das suas mals 
lc:?ftlmns expressões, cuja. obra pode ser con­
siderada das mai'!I valiosas cnt·e as que têm 
produz!do tnteltgênclns privilegiadas. 

Nasceu Basílio de' Magalhães em 17 de 
Junho de 1874, em Sli.o João d "E\ Ret, onde 
fêz os sei.:s prtmclros e-tudos. De::llc'lu-se pri­
meiramente no jornaltsmo, emorestf!ndo Fua 
brilhante colaboraç~o aos principais órgãos 
da imprensa de Minas Gerats e São Paulo. 
Posteriormente, Iniciou sua carrct;a no ma­
gistério, c:::imo professor do Ginásio do Estado 
de São Paulo. 

Foi professor do Ginásio de Campinas, da 
Escola de Belas Artes, do Colégio Amaro Ca­
va1cantl, do Instltut:::i de Educação (de que foi 
diretor) e do. Universidade do Distrito Fede­
rai, senador em Minas Gerais e deputado fe­
deral pelo mesmo estado, em duas legislaturas 
sucessivas. O ~eu lnterêsse era, porém, a pes-
qutsa hlstórlcn. . 

Comissionado pelo govêrno de São Paulo, 
procedeu a Investigações documentB.is, nos 
arqt:lvos da UnU\o, de que resulta"am oito 
volumes sôbre a heristtca das ba.ndelras. Den-

3) Excursão o.o planalto (Júlio de Ca.sti-
lhos) 

4) ExC'urtho à depresrão ( cachoelr:i.' 
5) Excursão à campanha (São Gabdel) 
A sessão solene de encerramento foi 

realizada na noite de 15 de julho, te:1do 
havtdo, na tt1rde do mesmo dia, a rcu­
niliO adm1n1strattva, durante a qual 101 
eleita a dlretorta da entidade para a pró­
ximo exerclci::i, asstm constltuida: Prof. 
Nilo Bernardes (presidente); Prof. Pasq1.ta­
le Pntronc (secretâr:o-geral); Prof,• Nice 
.Lecoq Müller { tesourciro-ge":'{Ll} ; Prof.• D·:>ra 
Amarante Romarlz (diretor dos anais) - re­
eleita: Para a Comls:ão Con'Sulttvo. foi elei­
to o Prof. João Dias da S1lve1ra. 

Federadas 
tre cêrca de 60 obras que se devem à sU"I\ pena.­
convém salientar Expans4.o Ge':lgráftcri do Bra­
sil Col.::ntfal, Liç5es de Hist6ri!l do Brasu, O 
Folczo~e no B·asil, Lfç1es de Geografia Geral, 
Em defesa do índio e de sua ;")roprtecLade e 
Ht.itó~-ta do Comércio, Ind'1strta e Agricultura. 

Era memtro de duas Academtns de Le­
tras, do Instituto Oeográflco e m:tórico Bra­
slleiro e de lnstttutos c:::ingêneres em vé.rlcis 
estados '3 de numerosas instituições artls­
ticas e· clentiflca~ estrangeiras. · 

A pátria ·será eternamente agradecida a 
um vulto de tal quilate, cujo desaparecimen­
to deixa grande lacuna em nossos meios cul-
turais. · 

"" 
SÃO PAULO 

DESAPARECIMENTO DO HISTORIADOR 
AFONSO DE E. TAUNAY Faleceu na. 
manhã do dia 20 de março de 1958, nos 
81 a.nos de Idade, em sua resldênclo. e!'.D. 
São Paulo, o blst=>rlador Afonso de Es ... 
cragnole Taunay. , 

A,fonso d'Escragnone Taunay nasceu na 
então cidade de N, S. do D~stêrro, cnpltal 
da província de Santa Catarina, a 11 de 
julho de 1876. Er9. fllho . elo Dr.. Alfredo 
d'E:õcragnolle Taunay e de D. Crl~tlna Tei­
xeira Leite d'Escrngnone Taunay; visconde 
e viscondessa de Taunay. 



D1t>Iomou-se em · EllgenhBrtB divU, no 
ano' de .1900, pela· Escola. Politécnica do 
Rio de Janeiro. Foi diretor da Escola 
~lltécnlca de São Paulo, diretor do Mu­
seu P&uUSta, membro do Instituto mstórt­
co e Geográtlço _ Bra.sllelro, asslm como de 
vit.rtas · outras Instituições congêneres. Per­
iencla, também, à Academia Bra.sileira de 
.~tras, ·de qt:e :foi, ta.mb_ém presidente, ten­
do sido eleito em '1 de novembro de 1929, 

paia a cadeira n.0, 1, cujo patrono é Ade• 
lino Pontourn, Eiendo o primeiro ocupante 
Luís Murat. 

vasta é a obra do grande historiador. 
l: autor da monumental Htst6rút do Café 
no Brastl e da não menos grândlosa HVJ­
tória Geral das Bandeiras, assim como de 
numerosos trabalhos nos campos da hls­
tórla, da Ungulstlca, da literatura. e de ou· 
tras matérlns. 

Exterior 
ALEMANHA 

Centro Inrem3cfonal de "-grfcultura. 

O Correio da Manht!, edição de 9 de 
'março do conente, em seu sunlemento eco­
nõmlco, inclui a seguinte noticia referente 
ao Centro Internacional de Agrlcultt:ra:. "A 
cidade, de Wagenlngen, situada na mar­
gem setentrional do Reno, é, desde muitos 
anos um centro de atividades a~rfcolas, gra­
ças à sua Universidade Rural. P::>sterlormen­
te, Inúmeros Institutos de p;isqulsas agrope­
cuárias :foram all criados, de maneira que 
Wageningen podo ser chamada, com razão, o 
centro naclonal das ciências agropecuárias, 

Em particular depois da segunda guerra 
mundial, começaram a despertar grande tn­
terêsse, em outros países, os trabalhos ali 
executados e mt:itos estudantes estranget-os 
se matricularam na UnlverSldade Rural. Em 
1952. !cl :fundado o Centro Internacional de 
EstudO!'! Agrlcolas. cujo objetivo era pennltlr 
a estrangeiros aperfeiçoar seus conhecimen­
tos por melo de um curo;o resumido ou com· 
pleto na Universidade Rural ou no Colégio de 
'Agricultura Trop1ci:l de Deventer, assim como 
em cursos de verão sôbre matérias de lnte­
rêsse lnterhnclonal. Em 1953, mais de cem 
peggoas participaram do prfmclro curso sôbre 
.. Métodos de Expansão Agrícola", reauzado sob 
os auspícios da FAO e que constituiu un1 
graride sucesso. Desde então, êsse curso tem 
se realizado todos os anos. 

O grande aumento no número de conta­
tos da Universidade Rural dos ln5tltutos de 
pesquisas e do Centro Internacional de Estu­
dos Agrícolas no Exterior acarretou a ne~es­
sldade de ser criado um organismo central, 
onde os técnicos pudes.sem se reunir, com a 
conseqüente necessidade de locais para as 
reuniões e para alojamento dos participantes. 
Assim, as atividades do Centro Inte:rl.aclonal 
de EstUdos serão continuadas pelo Centro In­
ternacional de Agr1cllltura, que tem as se­
gt:lntes finalidades: 

Manter a assistência. oferecida a pessoas 
'Tindas do Exterior, que desejam estudar agri­
cultura, no sentido mais amplo, nos Paises 
Baixos. 

O ·ganlzar cursos e congressos lnternaclo· 
nals de agricultura. 

Velar pelos lnterêsses dos vlsttantes es­
. trnngelros no setor agrfcola. 

Prestar conselhos de natureza técnica aos 
torrltórtos sutde~envolvidos e tratar dos ·as­
suntos relacionados com essa assistência. 

Providenciar acomodação para os vi~ltan­
tes eia .Waglnlngen procedentes do exterior. 

~: prestada atslstêncla às trõs seguintes 
categortaa ·da pessoas que estudam em Wage­
b.lngen:, 

á)· Para aquêles que vão a Wagentngen 
completar seus estudos e se diplomarem. :2:s-

ses estl:dantes contam com um curso de nper­
:fe1çoamento, :tlndo o qual se equiparam aos es­
tudantes holandeses que recebem o tltu'o de 
tacharei. Devido às diferenças dos antece­
dentes culturais dos alunos, o ensino das 
ciências tãslcas é !eito Individualmente. As-

• sim, a duração do curso de aperfeiçoamento, 
que é ministrado em Inglês, mas também 
inclui palestras em holandês, depende da ca­
pacldade do estudante estrangel!'O. O curso 
termlna por um exame vestibular, no qt:al 
o aluno tem de ser aprovado para que pos­
sa ser adII'lltldo, e.o curso regular da Universi­
dade Rural. 

b) Pessoas que vão a Wageningên para se 
especlalBo;arem., :E:<:ses estudantes em geral 
diplomados em seus países de origem, são 
ajudados pelo Centro em seus estudo'i de 
at:ier!elçoamento. sua estada em Wagen1ngen 
varia de algumas semanas a alguns anos, e 
um diploma lhes é outorgado quando terml· 
nam o curso. 

c) Pessoas que vêm do exterior sem te­
rem seguido qualquer curso agrícola, caso em 
que o Centro atua como Intermediário e pro- • 
cura encontrar um lugar para cada aluno nas 
escolas secundé.rlas. 

Além dos cursos de verão para expansão 
agrfcola e O'i cursos sõbre aproveitamento do 
solo e das it.guas, qt:.e foram reaU7.ados pela 
primeira vez em 1957, o Centro também pro­
videnciará, no :futuro. reuniões com o~a­
nlzações 1nternsctonats em Wagen!ngen e de­
sempenhará uma :função coordenadora na or· 
ganizaçli o de cursos e congres.,os internacto­
nals, por Incumbência de Instituições e labo­
ratórios daquela cidade. 

Independentemente de contatos pessoais 
entre os pesquisadores e os proress~res, por 
um lado, e pessoas vindas do exterior, por 
outro lado, o Centro atuará. como coordena· 
dor. quando haja visitantes do exterior, por 
exemplo: organizando. programas, promoven· 
do visitas e distribuindo, entre os visitantes, 
publicações informativas. 

No qt:e dlz respeito à assli::t~ncla t"cntca 
às regiões subdesenvolvidas, o Centro, em co­
operação cJm o Bureau de Ass1 -t~ncia Inter­
nacional de Ha1a, escolheré. técnicos, recebe­
rá portadores de tcôlsas de estudos da FAO, 
jul(rará projeto'! 1-lln.ternl<:;, que p-:>ssam ser 
executados pelos Países Baixos e servirá de 
lnte~me(!lá'"lo no chamado "Programa de Téc­
nicos Juvenis". 

De acórdo com êsse programa. Jovens téc­
nicos em agricultura serão mandados tm .. 
balhar com. iécntcos experimentados da PAO 
em regiões subdesenvolvidas, Até 1957, 15 tnc .. 
nicas juvenis já. tinham sido designado!! pa­
ra essas missões e três dêles foram nomea­
dos técnicos da FAO. 

O Centro Internacional de Allrlcuttura 
tem_ :sua sede em Wasblngton, 32, Prof. Rltzo­
m&· Boawcg". · 



• 
Afins 

Relatório dos Representantes Estaduais à XVII 
Sessão Ordinária da Assembléia Geral. 

ALAGOAS 

RELATóRJO APRESENTADO PELO RES­
PECTIVO DELEGADO MARlO DE VASCON· 
CELOS CAVALCANTI - "Nos têrmos do Re­
gimento da Asscmtléla Geral do Conselho Na­
cional de Geografia, tenho a. honra. de apre­
sentar a V,' E:xa. um releto sucinto das ati­
vidades ge:igrá1'1can no estado de Alagoas; no 
periodo compreendido entre jtlho do an, 
passado e a pre.!:iente data. ' 

Prolirnlnarmente é de asslnalar-<:e a va .. 
11osa co::iperação que rec~bemos não só dll 
Conselho Nnclonal de Geograna, sempre dls· 
po:to a nos proporcionar tôda a c::ilabo:ação, 
mas notadamcnte de parte do governo esta· 
dual. que se tem revelado arctcroso defensor 
cio Fi;tema cstR tlstlco-geogrõ.!lco i. nacional. 

Emtora se ressentindo da tnexl<itêncla de 
um órgão geográfico estadua.l, o Dlretórlo Re­
gional de Geografia desenvolveu _notável ati­
vidade durante o último exerclclo e hé. vlva.s 
esperanças de que melhores dias lhe estão 
rese·1~ dos pnra luturo próxl>no. 

Dando eloqüente demon:>tração de lnte­
rêsse pelas atividades geogré!lcas em seu. es­
tado, o governador Muntz Falcão proporclo~ 
nou sede próprtq. e condigna ao DRG," cujas 
tn.,tlllaçõe; estr.o seildo ultimadas· para Inau­
guração por todo o mês corrente. 

Por ot.:tro Jn.do, Objetivando empre'lt11.r 
melhor ProJeçAo ao Diretório Regional de Geo­
grafia, o govêrno estadual baixou decreto nl­
ternndo a composição désse órgão, que drssa 
manelra passou a ser presldldo por um f'C­

cretãrlo de Estado, no cao;o o secretárlo de 
Viação e Obra.s Públlcas {anexos ns. 1 e 2). 

Outro fato a merecer registro especial é 
a .observância, por parte dos p-deres n1'1 ... ll­
cos regional;, tanto Executivo, como Legisla­
tivo -, do sistema qUlnqUenal da divisão t ?r­
rltorlal-admlnlstratlva do estado, para o que 
multo tem concorrido a campanha esclarece­
dora desenvolvida pelo Departamento Esta .. 
dual de Estatlstlca e pela Inspetoria Regio­
nal de Estatlstlca. 

Todos O!I projetos de ertaçAo de' munl­
clnlos e dlstrlto"l em Sndamento na Assem­
bléia Estadual, condicionam a sua efetivação 
e execução no plano QUlnqUenal, nos têrmos. 
aliás, da Lei Orgânica dos Municípios de 
~~goa.s. 

Limites municipais 

Sõbre êste assunt'l, da mâxlma retevll.n­
cta e para cuja soh:.ção encarecemos as V1Stas 

. . 
e a colat-oração do Conselho NaclonaJ de· Oeo­
grafla merece· ser· transcrita· a entrevtsta, con­
cedidà à imp'.'ensa alago:i.nn pelo Sr. Carvalho 
Veras, consplcuo d1ret:ir do O?partamento E;-. 
tadual de Estadstlca e então presidente do 
ORO, nos seguintes têrmos: 

"Os e;ros e deficl~nclas exl<>tentes na de­
marcação dos limites dos munlclplos de Det­
miro Gouveia, Paulo Jacinto. Fei"a Grande e 
Olho d'Agna das Flores !oram apontados no 
oficio com que o secretário-geral do Cnse-. 
lho -NaclonPI de Geografia respondeu a um 
pedido do DEE s~tre a medição da área da-. 
quelas novas comunas alagoanas. Dlzend:i·nos, 
entáo, da lmposstrUldade de sermos atendi-· 
dos, aquêle. alto funcionário lbgeano exoueou 
a;>. ra.zõ?s dêsse resuitgdo negativo, apesar da 
Pos.,e dos teKtos das leis qce nxam os limi­
tes dos munlclpios Ulttmnmente criados e da 
documentação cartogriL1lcn r.11 exLtente: 6 
que. ao ser tentada a de!lmttaçá.o nos mapàs, 
utlllza.ndo-se pará isto as fôlhas ·da carta do 
Brasil na escala de 1 250 000 editadas ou em 
preparação naquele conselho, bem como os 
mapas munlclp:a.ls,· não foi possível aos téc­
nicos do ONG fechar o perímetro· de nenhum 
municiplo, tal a. falta. de concordância entre 
os elementos, ou ainda os truncamentos nos 
tCJttos da lei. 

como exemolo, o ca!!o do novo município 
de D::olmlro a·ouvela, desmembra.do do de 
.Agua Bronca. 

Exltlndo a parte da. cl\rta do Brasil, refe­
rente a. Paulo Afonso, que acompanhou o o!i· 
cio do secretário-geral do Conselho Nacional 
de Geografia tndlcot:·nos o senhor Carvralho 
Veras a reta. 'traçada a vc·metho para a d·lvt~ 
são entre aquêles munlclpt:is, tendo como 
pontos extremos o povoado Caixão e a fa­
zenda Bom Jesus. 

01-edecendo-se ao texto da lei, a sede do 
mun'.clplo de D2lmlro Gouveia. flcarA !ora do 
Ambito territonal dêste, l<:to é, cont~nuan\ 
d1 ntro do território do mun!Cíplo de ágUa 
Branca. . , 

Adiantou-nos, e. propósito, o presidente cto 
DRG que, h6._ cêrca de um mês, êle e O, Dr. 
Franklin Casado de Lima. Inspetor regional do 
IBGE, foram procurados 'pelos depqtados ~.n­
tenor Serpa e Renato Vilar, representantes d• 
Delmlro Gouveia e Agua Branca respectiva­
mente·. Foram · êstes pnrlnmentares à ·busca 
de Informações esclarecedoras da Unha. de li­
mites entre os dois' munlciplos, -ci.:jos- -mútuos 
tnterêsses estnvam sendo perturbados PQr Ut1-
g1os que sômente os de.dos técnicos pod.,.. 
riam dirimir. 
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Reunidos os parlamentares com aquêles 
chefes dn estatfsttca regional, !oi-lhes mos· 
trada a documentação reccl:'ida do Conselho 
Nacional de Geografia, Citante da qual se faz 
necessária. uma proposição à Assem bléta Le­
gislativa, ouvtdas as respectivas Câmaras Mu­
nicipais, no sentlào de Ferem corrigidos os 
graves erros de demaréa.ção. 

:tsscs erros, alh'l.s. são provàvelmente con­
seqüência da utlllzação, para a descrição dos 
limites, que figura na lei, do mapa. municipal 
de Agua Branca, que não passa r'lc um i:trn• 
ples croquis, ao passo que a tõlha. Paulo 
Afonso, em que se ba~elam os técnicos do 
Conselho, resulta de levantamentos e resti­
tuições de fotografias aéreas trtmetrogon. 

Quanto aos demais municiplos - adian­
tam as informações do Conselho Nacional de 
Geogrntla. - carecem êles de elementos car­
tográficos para a amarração de limites, mor· 
mente quando as leis i:;e referem a casas ou 
fazendas. identificadas pelo nome do proprte­
til.rio, pràtlcamente impossíveis de locar nos 
mapas. · 

Convém aqui registrar que a B®ção de 
Documentação Cartogré.flca do CNG já. ha­
via constatado vã.rias deflcléhclas, num con­
fronto entre as leis que criaram os munlcf­
pJos de Paulo Jacinto e Olho d'Agua das FIO· 
res, o 09 mapas munlclpals desatualizados, 
principalmente na. parte pol(tlcn, existente 
na mapoteca do Conselho, em St:.a maioria de 
1938/40. 

Necessita-se, portanto, no que se refere a 
Paulo Jacinto. no limito com Viçosa, sejam 
caracterizados: a foz do riacho Bucu e a. 
fazenda de Teodósio Lope;; o limite com 
QuebrnngUlo: a cabecel"a t111 .. 1 ..... "l" ,... .. , -- ~-.: 

proprte::iade Capela Nicho; fazenda de Porei· 
no Correia; gruta Cheirosa; qu1lõmetros 91 
e 88 da estrade. de ferro; vi.a :::.a0 1.:nu1..:1ocv; 
foz rlo rlncho Mriurfcto: lagoa dos Paus; lagoa 
<le João Francisco. 

Quanto a Olho d'Agua das Flores, no ti· 
mlte com Santana de Ipanema: fazenda Agua­
zinha; açuda Jncamé.; fa7.enda Belo .Jarrl1'11.; 
legoa Grande; Camaratuba (casa de João 
Fernando) ; Areia Branca (casa do velho Mar­
ciano); fazenda Boa Vista (casa do Manuel 
JuUAo. 

Como sollcttar esclarcclmntos sõbr as 
de".'icl~nclns supra-mencionadas. a Secrctar1a­
Gera1 do CNG pediu, finalmente, localizar a 
ex-vila e hoje cidade de Feira Grande e ca­
racteriza as Unhas divisórias do ex-distrito de 
Feira. Grande, tncJuslve o curso do riacho 
BoasEicn. Isso· porque os mapas municipais 
de Alagoas, data~do de 1940 não registram o 
adiantamento cartogránco e, acima de tudo, 
as alternções de caráter político, e, assim, 

·nem sempre é 'possível encontrar nesses ma­
pas todos º" acidentes geográ.ncos menciona­
dos nas leis". 

Nestas condições, seria collventente que o 
Conselho Nacional de Geografia, autorizado 
pela presente Ac;sembléta Geral, providenciasse 
a Ida do técnicos de seus quadros às unida­
des federadas (l.ue lutam com êsse pro1:llema 
de demarcação de limites municipRls e distri­
tais, a fim de estudar e dar-lhe uma solução 
adeqt:sdn e definitiva. 

Outras atividades geogrâflcas eStaduals 

Através da Comissão de Estradas de Ro· 
dagem, o Poder Executivo conc~ulu, no Ultimo 
semestró de 1956, a atuallzação do mapa ro· 
doviário do estado e efetuou os seguntes ser· 
vlços. de inegável impoi-tã.ncla para a geografia. 

alagoana: empedramento da AL-BR·ll·Norte, 
na llgaç!Co com Flecheiras; terraplenar.em de . 
leito do revestimento da Ugação Maceló-Pon­
taJ da Barra: ponte sõtrre o rio Corurlpe, em 
Poção; pontilhão da Guaxuma, na AL·ll; alar­
gamento do pontllhão em Satu1'1i.: tettnolenB· 
gcm na rodovia AL-26-Penedo-Plaçabuçu; re· 
vestlmento em piçarra da rodovia AL-26-Pta­
çabuçu; conservação das extensões pavimen­
tadas das rodovias AL-BR-26; AL-BR-11-Norte 
e AL-BR-11-Sul: construção de pavimentação 
no trecho Aeroporto-Messias. 

Alnàa no mesmo setor, estão em e::ii:ecucll.o 
os seguintes serviços: muros de arrimo, alas 
e aterros de acesso à ponte sôbre o rio Co­
ruripe; 13 bueiros tubulares na AL-BR-11-Nor­
tc; terrnplenagem nas rodovias AL-12 e AL-11, 
variante de Paripueira; ponttlhfi.o de 6m de 
vão e muros de construção na AL-11. 

Finalmente, empenha-se o govêrno ala· 
goano na realização. ainda neste ano, das se­
guintes obras de natureza rodoviària: 

- Rodovta BR-11 - Norte: terraplanagem 
no volume de 180 000 mn, revestimento 
prlmàrlo e drenagem; 

- Rodovia BR-11-Sul-Maceló-Põrto Real 
do Coléstlo: movimento de terra e re­
vestlmellto no volume aproximado de 
400 000 m•; 

- Estação Rodovlârla de Maceió: constru­
ção no terreno recentemente adqi:.iri· 
do junto à ponte do Poço; 

- Rodovta AL-12 - trecho São Jo~ da 
Laje-BR-11: continuação da terrapte­
nagem numa extensão apro:flmada de 
10 qu!lõmetros: · 

- Rodovia Corurtpe-BR-11-Sul passando 
por Poxlm e Jequtá: construção e re­
vestimento: 

- BR-11-su1: melhoramentos de traçado 
e pavimentação em asfalto; 

- Rodovia Vlçosa-BR-26: construção: 
- Rodovia Paulo Jacinto-Mar Vermelho: 

melhoramentos; 
- Rodovia Limoeiro de Anadla-BR-~6: cons­

trução; 
.:.... Rodovie. Pltice.buçu-Penedo: construção 

e revestimento; 
- Rodovia Delmlro-Agua Branca-Mata 

Grande: construção; 
- Rodovia Anadia-BR-26: constn:ção: 
- Rodovia BR-11-Norte-Flechelrn-São Luls 

do QUit.unde: construção; 
- Ponte sõt-re o rio Cnnhõto. em São J')­

sé da Laje; ponte sôbrc o rio Jnculpe, 
em Pôrto Cntvo, ligando Alagoas a Per­
nambuco: construção; 

- Rodovia Põrto Calvo-BR-11-Nortc: cons­
trução; 

- Rodovia Capela-BR-26: melhoramentos: 
- Rodovia Mal'echal Deodoro-Pontal-Ma-

ceió: construção; 
- Rodovia Batnlha-Major-Isldro-Arnplraca· 

-~R-26: construção; 
- R o d o v 1 a QuebTangulo-Vlçosa-BR-26: 

construção; 

- Ponte sôbre o rio Ipanema, em Santa~ 
na db Ipanema: construção; 

- Retificação e melhoramentos da roda. 
via Penedo-Maceió; 

- Rodovia Araplraca-Põrto Real do Colé· 
glo: construção; 

:..... Rodovia Pão· de Açúcnr·Piranhas; cons­
trução; 
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· - Pavimentação da BR-11-Norte numa ex­
tensão de 12 quilômc~ros; 

.;_ Pavimentação d& BR-11-Sul, trecho Chã 
do P1la.r-São Miguel dos campos. 

conclusão 

Assim e dando por concluidó êste peque­
no relato das atividades geogrâ.tlcas em meu 
estado, quero deixar consignado, com os nos­
.SOS agradecimentos ao Conselho Nacional IJe 
Geografia, os votos da delegação de Atnisua.s 
no sentido de que a XVII sesse.o ordinária d& 
Assem l léia Geral · do CNG obtenha. o mesmo 
êxtto das anteriores, para engrandecimento d& 
Geogra.tla Na.clonai e, , conseqüentemente, do 
Brasil"'·. 

MARANHÃO 

R.ELATó"R.TO Dl\S AT.T'ITTDADES DO Dt .. 
p.......,Y..'l'."Tf\ P"'~TQNll.T_, nE n'll?nnRA'F'TA A1?'P~­

SENTADO PELA PPO'F,• M.\RIA JO~-d: S"-M­
P~Tn 'lnl''l='T'T'A.S - "cumurindo as destermina­
c,.,es rP"UlamP'".tp .. ,.q, '10 Cons~lho Nuclonat de 
Geo ........ -M.11. o Dl!'etó-10 Re?"l')l""'' rl'e Geo!71'"fia 
do· Mar'l!nhão, fln-:esent ... , rt. XVIl Assembléia 
Oeni1. seu sucint-o relatótto.--

Como nos anos antsriores ainda não con­
Be!?Uim0'3 ntcançar a met.n. a qus n,..,s nropu-
8~MO"I eml'-ot'l\ em"'t'egássemos o máximo de 
esforcos, ne.,se sentidO. 

Presidido pelo Br. Luis Barros Coelho, se­
Cl'E!tã.rio do lnf-e"'1º,. Ju!ltlcl\ e Segu!'flnca so­
freu o noi:iso Dlretó'l'l'J ap~rins a mudanca. de 
seu cH~etor Prof. Ru,.,em Rl"'etro de Atme11a, 
Pelo Dr. Jo"lé BHVA. Ro.,a que, em virtude do 
pedido de demlss!l.o daquele diretor ô"o Colé· 
glo E'>tadu?t, a~sumiu a chefia daquele edu­
C<>nrl'!i_."1.o, ficando nosso quadro assun cons• 
tituldo: 

Diretores: 

Luls 'Barros Coelho 
Antônl!:l Berra Mfln"lnho """"."' dtretor do De­

riin·tflft'H!n.to de Terras Oeograna e Co­
tonizaç!l.o. 

Marl<i ">'! .Je<>11s ,Tl<>na <1e CR.t'va1ho - P"'ªª 
fe~Rõra. de Geografia do Colégio Es­
t&d1;a1. 

José D:iurfll'.'IO - .-1 ... ,. ........ "o Depi.rtamento 
Estadual de Estatisttca. 

José Sllva Rosa. - diretor do <Juléglo Es .. 
te.dual. 

.Oonsultores-téenlcos: 
OHmpio Ribeiro Fialho 
Clodonldo Cardoso 
Fernando dos Reis Perdig!l.o 
Domingos ·vieira Filho 
Odilie. dos Santos Pinho 
Luso Tôrres 
Artur Dias Paiva 
Márto Martins Meireles. 

Real11t:amos durante o período decorrido 
entre a XVI e a XVII Assembléia Geral, três 
.sessões' ordtnã.rtas uma das quais preSldlda 
pelo presidente nato - dêsse órgão que prome­
teu envidar o máximo de seus esforços a fim 
de melhor aparelhar nosso órgão. Cumryrlndo 
logo parte cie suas promessas põs à dlsposl­
Oão de nossa secretaria. um desenhista a nm 
de se Incumbir da cópia da nova planta da 
Cidade de Sã.o Luís, e conseguiu que o govêr­
no do estado autorizasse o recebimento d& 
verba de Cr$ 30 000,00 (trinta mll cruzeiros) 
Po.ra editar· nossa revista. 

- Foram estudados oelos membros desse ór­
.gl\o todos os processos sõbre Umites ou 
locallzaçê.o de lugarejos, proc:u~·ando 31nda a 
secretaria responder, na medida do po~slvel, a. 
t6das as consultas feitas. 

Por Intermédio de uma comissão compos­
ta do desembargador Ellsa.beto Barbosa de· 
carvalho, Dr. Olimpio Ribeiro Fialho e Prof.11 

Maria José Sampaio Freitas conseguiu . nosso 
órgão uma Cópia heliográt'lca da cidade de 
Sã.o Luís, estando o diretório empenhado em 
conseguir sua publicação. 

VJsita.s 

Temos o prazer de registrar a visita. de 
um gri.:po de :runctonê.rtos desse Conselho, sob 
a. chefie. do Prof, Alfredo Pôrto Domingues 
que prometeu voltar EL nosso estado para es­
tudos mais demorados. 

Também tivemos o prazer de receber a 
visita do Dr. Manuel Dlegues Júnior nosso 
antigo companheiro de Assembléia, como re• 
presentante do estado de Alagoas. ...._ 

P11bllcações 

Aproveitamos o ense.Jo para agradecer a. 
tõdes as entidades que nos_ distinguiram com 
a oferta de suas publicações, particularmente 
ao CNO. 

Comemorações 

O Diretórto registrou, com prazer, as co­
memore.çõeq, do munlcfpio de Plnb.etro, que 
a 3 de setembro do ano pró:ii::tmo ftndo, com­
pletou seu orlmeiro centenê.rlo. ·e no dia 29 
de maio o "Dia do Geógrafo e do Estatlsti-
co". 

Registrando nossas atividades reiteramos 
aqlll o nosso desejo de colaborar com o mP.• 
lhor cto1 nossos esforços em prol, da geogra­
:t'i& nacional estudando sempre com todo nos­
so carinho, a geograna maranhense". 

i< 

MINAS GERAIS 

FET.,ATlfR.:rO AP1"E?.F.N'T'JH)f'l PF.T-O '.fl.'lr.S­
PECTIVO DELEGADO ENG.0 OTAVIO PINTO 
DA SILVA, SECRETAR.,.O DO DRG., D!RE· 
TOR DO DEPARTAMEN~O OBOGRAFICO E 
DELEGADO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
- "E-no<; grato, senhot' presidente, npresen 6 

tar a êste plenê.rio o pre!':ente relatório dfaQ 
atividades do Diretório Regional do Conselho 
Nacional de Oeograt'la e do Departamento 
Geográfico do estado. que temo<; a honra de 
reoresentar nesta magnifica Assemhléla Ge· 
ra.l, por nimia confiança do senhor gover­
nador Dr. José Francisco Btas Fortes. 

Grande é, pois, o nO'iSO rec:Jnhec1mentG 
ao chefe do Executivo mineiro por haver-nos 
pronicltido o invejável ensejo de entrar em 
contacto com flgura-8 exponenclals da. cuitura 
geogrât'lca. do pais. 

Não menos penhora.dos nos sentimos a a. 
Exa, pelo prazer da convivência. de pessoas da. 
mals fina educaçlio e cuja t'ldelguia. de troto 
torna êste ambiente sobremaneira aprazlvel e 
salutar. 

DIBETôRJO REGIONAL DO CONSELHO 
NACIONAL DE GEOGRAFIA 

it notót'IO o desenvolvimento das ativida­
des do órgão regional do Conselho Nacional 
de Geografia no estado de Minas Gerais. A 
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.Secretaria do Dlretórto, com o apolo e a boa 
'Vontade de seus membros e consultores-téc­
llicos, tem organizado programas do mais ele­
vado teor educativo, cujo êxito Fe vem com­
provando de modo lnequfvoco pelo maior ln· 
terêssc que ora deSPertam, nos cfrculos cuI­
turnts, os empreendimentos de natureza geo­
S'ràrtca ·1evados a efeito pelo Diretório Regio­
nal do Conselho Naclonal de Oeograna nesta 
unidade federnt1va. · 

No que diz respeito· às reuniões que cum­
p·e AO DRG realizar mensalmente, vimo-nos 
esforçando por Imprimir-lhes aquêle cunho de 
objetividade que Fe nos afigura tndlspensl\vel 
para que seJrun de real e tndlscutfvel utlll­
dade. 

Assim é que, por contar o Departamento 
Oeográ ·1co grande núrµe~o de tunclon'\rtos 
qt'.C se empenham em trabalhos de aerototo­
grametda, pareceu-nos de inegãvcl oportu­
ni-1adc convocar um dos rnals acatados cien· 
tistas mineiros, Dr. DJalma Guimarães, que 
também é consultor-técni-zo do Diretório Re­
gional de Geografia, pàra pro1'ertr uma pa­
lco;trR sôbre o assunto. a Q\U'll nro.,?rclonou 
preciosos ensinamentos, prlncipamente aos 
aludidos servtdo~es, que muito proveito obti­
veram das exu\lcaçõe1 mtn1strrdns, co:no tam­
bém dos debates e troca de idéias que mantl· 
veram entre sl o conferencista e outros conhe­
cedores do prot1ema, tnclu">lve o Dr, Jos~ de 
Oliveira Duarte, chefe da Divisão de Geo1é~la 
e Aerototogrametrla do D~partamento Oeo· 
grátlco e cntcdrâtlco_ na E'õcolá de Engenha­
ria da Universidade ·de ~!nas Gera.is. 

Por oi.:tro Indo, eónsultado sôbre a queda 
de grande tóllao. possivelmente no entron· 
camento dos estado~ de Minas n..,rn•~. r."' ~~. 
:r.•" 0 nro ~o e São Paulo, em três de Junho 
do ano próximo passado, o Dlretó~I) «e_,1~u<il 
de Gcogrnfln dcdgnou o consultor-técnico 
Pro!. f:lzlo Fonseca Dolabela. catedrático na 
FaC:uldnde de Flloso1'1a da Unlve~"ldnde de Mi­
nas Gerais, para apresentar relatório a respeito 
eo plcnãrio do Dirctó~to. Mo1traram-so viva­
mente entusiasmados os membros e consulto­
rcs-técnlcos com a documentada expo'l!ção do 
Prof. ruzlo Fonseca Dolatela, lnstru!dn com 
elementos fornecidos pelo Cent~ de Est•1dos 
Astronômicos "César Lates", esclarecendo 1nú· 
merns dúvidas sõbre o comentado aeró'.tt:i, pn.ra 
o qual 1'ôra sugerido o nome de MtGOMASPA, 
.- constlti.:fdo pelas Iniciais dos quatro esta­
dos onde se pôde presencle.r o rererldo fenô­
meno. 

A divisão do estado em zonas, motivo dO. 
resolução n.0 461, de 7-755, da Assemblda Ge­
ral rol assunto dos mais debatidos. 

O Pro!. Alfsson Pereira Guimarães, chefe 
da secção de Estudos Geográficos e cate::l.ré.­
tico na Faculdade de Fiiosofia da Universi­
dade de Minas Gerais, foi o relator da maté­
ria, e suas sugestões mereceram aprovação 
unânime. 

Nos têrmos dl\ resotllção 461, a nova di­
visão seria considerada aproVada desde que não 
houvesse manifestação em contrãr!o, por parte 
dos respectivos Diretórios Regionais. 

No caso da divisão proposta para o estado 
de Minas, o Diretório Regional manttestou, 
em tempo oportuno, por o1'fc1o ao Coil-elho 
Nacional de Geogratla, que pretendia oferecer 
&:gestões, alterando a nova divisão proposta. 
(O!iclO de 26-10-1955). 

A 25 de mato de 1956, o ORO apresentou o 
relatório ao CNO, com as sugestões sôbre a 
"dl visão do estado em zonas geogrâflcas, no 
qi.:al se continham potmenorizadas Justlficati· 

vas referentes aos critérios que inspiraram as-
modificações propostas, #' 

. ccnnpletando o expediente anterior, o 
DRO, pelo oficio n.o 29, de 17 de jarietro de 
1957, encaminhou ao CNG, o texto <1:a reso­
lução n.u 42, de 4 de inalo de 1957, aprovan­
do as sugestões à pro?osta do Conselho e so­
llcltando o pronunciamento do Diretório .cen­
tral sõbre o assunto, nos têrmOs do art. 3.0 • 

§ 1.0 , da resolução n.º 461. 
Até à presente data, o· ORO não obteve· 

o pronunc~nmento oficial e detlntlvo do DI· 
retórlo Central, embora tenha tido conheci-. 
mente de que a Divisão de Geografia do CNG 
se havia meni ... estado pela. aprovação das su­
gestões do ORO, nos têrmos d::> relatório do 
Prof. Allsson Pe,elra Guimarães. 

De acõrdo com a proposta do CNO as zo· 
nas P"eOgrátlcas :::erlnm as segulnt~c;: 1 - Mé· 
dto BaiXo Jequittnhonha: 2 - Médio Jequi· 
tlnhonha: 3 - Mucurl; 4 - Rio Doce; 5 -
Mata; 6 - Jtacrimttra: 7, - Alto Jequlttnho· 
nhe: 8 - Metalúrgica; 9 - Cnmpos ,.a Man­
ttquetra Mlrietra; 10 - Su!: 11 - Oeste; 12" 
12 - Alto Médio São Frnnclsco: 13 - Mon­
tes Claros: 14 - Alto sa.o Francisco: 15 
UruculEl: 16 - Paraíba-Rio Grande; 17 -
Triângulo. 

Aorovadas as sugestõe<; do DRG. as .zonas 
~eoeTáficas pasirnrtnm a ser fl.S egulntes: - 1 
_ Mata: 2 - Metalúrgic9; 3 - M"dl; J~qut­
t:nhonha: 4 - Mucurl; 5 - Rlo Doce; 6 -
Sul; 7 - Trlàn-;nilo; 8 - Alto São Francisco; 
9 - Alto Mêdlo São Francisco:· 10 - Cam­
p:is das vertentes: 11 - It11caml->1

"": 12 
Alto Jequitlnhonhai 13 - Alto Paraíba; 14 
- Paracatu. · 

Esoe·a-"'e que nessa Ac;sembléia Geral fi­
que definitivamente resolvido o assunto, n. 
fim de que o D9partnmento Geográflco e Q 
DRO po,,1mm c11tdar da con'feccão de mapas 
com a divisão regional atL:allzada e faZer e-;i­
tudos geográ ··1cos com base nesse zonelmento. 

Não é fora de propósito aludir à sessão 
conjunta do sistema e;tatistlco-geo~râflco pa­
ra acolher o preslde-ite do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistlca, que deixou em 
.todos os ltgennos mineiros a mais agradável 
das Impressões. 

As reallzações do Diretório Regional de 
Geo<?m1'1a têm tld":> completa cobertura joma­
listlca. As suas sessões vêm sendo filmadas 
e reproduzidas pela T. V. ltacolomt. 

De outra parte, ê· grande o tntercã.tnblo 
que o órgão regional d::i Conselho mantém 
com os outros Diretórios dos· demais estados. 

Por fim, queremos cXiernni- o nosso ve· 
emente desejo de tudo fazer em prol do 1n­
terêsses geográficos do estado, os quais en­
contram no Diretório Regional do Conselho 
Nacional de Geogrnns. em Minas Gerals um 
dos mais fortes baluartes. 

DIVISÃO DE GEOGRAFIA 

a) - Mapas mcnlclpals: 

Foram desenhados nas matrizes de , •.• 
0,60x0,40, os mapas dos seguintes mu.nlciiptos: 

1 - Agua Comprida. 
2 - Aluruoca. 
3 - Almenara. 
4 - Areado. 
5 ....:.... Baraúnas. 
6 - Brasópc.Us. 
7 - Campos Altos. 
a - camanducala. 
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0 - ColU11tl.. 
10 - Delfim Moreira. 
11 · - Ouanhae11. 
12 - Ituraroa. 
13 ..:... Jagunraçu~ 

· · i4i - Lassanee. 
15 - .Moema. 
15 - Monte BeJo. 
17 - Mendc~ Plmentel. 
IS - Mindurt. 
19 - Ouro Branco. 
2Q - Patroc1nlo do Murisé. 
21 .- Perdtgto 
22 - PatrocJnio. 
23 - Passa Vinte. 
24 - Paulistas. 
2.5 - Pa.ivn. 
26.- Pareg;:;açu. 
27 - Serra do saUtre. 
28 - Saunas. 
29 - Sã.o José do Jacur[. 
30 - Senhora doa Remédios. 
31 - Santana do J;.ca.ré. 
32 ...,.... Vazante. 
33 - Volta Grande. 

Para êste trabalho toram feitas ampllaçôes 
e reduçbcs ae> pantógrafo. 

b) - aervtços diversos: 

1.0 ) Colatura.ção do novo m.a.pa. geral do 
estado de. Minas, agora em fa:i;e de Impressão. 
onde !OL feito o traçado da linha d1V1sórla 
entre os munic.lpH>a. 

2.n) Po1 desenb'ldo um mapa do estado 
de Mlna.s ne. esC!l.la de 1!1 000 000, em caráter 
dktátJ.ca. que, por falta de verba~ não foi 
impresso. 

3.0 ) Continuou a organlz&çã.o do flchá· 
rto de "di\•Lsas interm.un1c1paú; e lnt.eruw~.fi· 
tala. .. ' dos 485 mun1cfd1os do estado, de ncOr­
dC> com 11 última divi<;ão admlnlstrativa. para 
o qülnqü~n1o 1954· 1958. 

4.0 ) Foram estuda.dos e lnfonnados 41 
processos sbbre dtvtsas lntennuntclpals; In­
formados 48 processos sõbre p~sonl da. Divi­
são e 11 sõbre 11Ssuntos diversos. 

11.0
) Forf!.m f.eitas cóp1ns de t"rechOs de 

bat:1as fluviais; de planta cadastral; colori­
ram-se mapas de> estado em muntclptos. 

o) - Puhlicaç6es do Departamento: 

t.-o) Cessão grotu!ta. 
Foram cecnCJos, para secretarias do Esta­

do. departamentos a\:tõnomos, prefeituras.mu .. 
nlc1pa1s, escolas, colet01"in<>. hP .. Uot~cas, co­
mi ·sões de serviços, CEMIG gabinete do di­
retor dC> Departamento, congressos, etc., eon­
:tonne comprovant~ arquivados na Divisão, os 
seguintes mapas: 

Mapas do esta.do de Minas. escala 1 :500 <100 40 
Idem. eseala 1:1000000 ...... , . . . ... .• •• . . • 29 
Ca.rtogramas, escala. 1:2.003000 ....•..•.. 110 
Fôlhas da carta do estado, etc. 1: 100 CIOO 739 
Mapas mun!ctPals • • . . . . • . . . . • • • . . . • . • •• • . 68 
Outrog mapas .•.. , •..•. , •.••.•. , • , ..••. , . • 12 

Total de mapas eeõidos . . • • . • . . . • • • 998 

<li ~ Visitas: 

A Divisão é multo procurada ~as pessoas 
tntcre.ssadas êm assuntos geogr-A!1c&s, ~em co­
mo em esclarecimentos de Unhas divisórias en­
tre mun.tciplos e cUstrltos. 

Em Uvro próprlo. anotamos o nome dos 
seguintes visitantes: 

Prof. Astrogildo Pernandea,. de Pôrto Ale­
gre; geólogo .José Kerbea: Manuel Francl.8 Croy. 
da. Untted Ste:tes Oeologlca.l Survey; . Robert 
conant, do De-partament ot State 8peet.al. As~ 
.s1stant for maps de Waskmgt.ors; J. Llma. Bnr· 
celoo. diretor da. Uslmtnaa: frei Rost\rio Jo-r­
ftly, O. S. reitor do Santuãrio de N. S. da 
Piedade do Rlo; alunos - protessõres do cur-· 
60 de firlas da Secretarta de Eduenção; pre­
feitos: munlciµals; deputados; professõres; co-­
letores; m1SS1onâr103.; cbetes de servlço. etc:. 

U - · SECÇÃO DE ESTUDOS 
GEOORáPICOS SEG 

A D1vtsão de Oeogra.na e-mpenhou-se em 
colal<'Orar com o XVI!f Congresso InteTnacto­
nn1 de Geografia realizado na capital da Repú­
blica de 9 a 18 de agôsto de 1958, e 1Jartl­
eularmente procurcu fac!Utar e r.ea'iza.ç§o 
dn. excursão programada para o estado de Mi­
nas da qual partlcipani.m emtnentes clcn­
ttst-às estrange!ros, inclustve o presidentl! da 
Comisslio Geográf1ca Intemneional. Str Dudley 
Stamp. A retertda excurs&o também contou 
com o a.po:lo do go?êrno do estado. 

al Entre outros trabe..lhos: 

1 - Colaborou na seleção de elementos 
relativos à cartog:m.fla de Mnas G!.:rn1s. para a 
exposlç.ão que se organjzou no Rfo de Ja.ndro; 

~ 2 - Através de seus geógrafos ·acompa.­
nh.,u a delegação pan.tclpante d.A. excur"ãoo 
a Mtnas em &uas vtsltas à região de Belo Ho­
r12:onte e serra do Ciuó, pre"<:tAnd.G esclarecl­
m.entos sõbre a geografia mineira; 

3 - ProVldenclou documenta.4;4-0 cartogrâ­
!lea do tttnerárto das excursões, para cada 
um dos pa.rt!ctpante.s. 

4 - E1J1.bwou trn.halho relativo à função 
Industrial de Belo Hort.zonte, que foi dit>trl­
buido a.os vi ltanoos. 

5 - Parth::lpou das ?eunlôes e r;temftls att­
vidadcs do .re!erldo C<in.gresso. 

b) curso de espectallza.ção: 

Dois de seus funclonãrtos freqüentaram o 
"Curso ãc Altos Estudos Oeogrli.ftcos", ren.U­
UdQ no Rio de Jsnelro. soti- os e.u-;pic!.os rta 
Universidade do Brasil e da F'l.:ndação Rock­
feller, curso q\le íol mlntstrndo por geógrafos 
da. Europa & <:os Estados Un!dos. 

e) Trabalhos dtverros: 

Além das inform.a.ç{les p?'estadaa aos inú­
meros loteressadoit que l)rocuni?'am a D1vts:ão, 
pa~ o~ter esclareclmentos sõtrre questões geo­
grâftcas. toponimta, localtza.ção de ncldentca. 
população, recursDS econõmtcos, vias de trnns .. 
porte. etc., ctetWU'um-se os &egUintes trabs.­
lhos geogrMlcos: 

1 - Levantamento g~rá!1co com 1ndtca­
çlio da dlstrlbulçAo demogrAfica e dos 1'ecur ... 
soo econõm1cos da. reglã.o contestada., pOt" so­
ttcttaçiio -da secretartn do Interior, e..--tudo 
que serviu de subsidio nos entc.ndtmcnt.oa 
efetuados. pela. comtssA.o de Minas Gerais com 
a <lo estado ao :Espirita santo: 

2 - Rclaçio b1bUogrã.flca. relattva à ba­
cta do t"f.o Si\o F'ranclseo o sbbre metodnlogia. 
ge<Jgrãtica.. 

3 - Planejamento e desenho de um ca1'­
tograma, cscata 1 :2.000 oaa da dew;lda.dc de 
popuiação do estado de Minas; 
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4 - Informações no processo sôbre "1'1w 
'Vi5a.s entre Minas Get'tlls e São Pl\ulo", no 
trecho dn.s ilhi\ do rio Grande. 

á - Completou-se a organ~açlo da ma· 
poteca. mun1c1pal e foro.m. d.eoonvolv!dos os 
troto.lhos de organzaçAo do arquivo corográ-
1ko municipal, 

l>IVISAO DE CARTOGRAFIA E DESENHO 

1.6) Carta geral do estac.'lo 

Os trabalhos de execução da carta. geT'tltl 
do ~Sta.do, qile vlnha.m sendo fe1to'3 de"'de o 
fl.no anteder rora.m lntens.lflcndo.s em 1956 e 
:finalmente conclufdos elll .novembro dêsse 
mesmo nno. 

Para !acilldii\de do serviço, e. carta a ser 
pub'Uooda. na e :cala dé l: 1 000 000 Jot desenhll• 
da em 9 pranchas de Celotex na escala de 
1:500 000, conforme te1a.t6no nnte~1or. 0> tra­
balhos teltos durante o a.no dQ 1956 toram os 
seguintes: 

l.!>) - RevlSll.o geral e desenho da.s estra­
das de tQdfl.gem, de ac~tdo com os dOe\.\nlen­
tos ;tornecldos pelo Departamento de Estra~ 
das de Rodas.em de Minas Gerais. 

2,11) - Re~tsã.o geral a desenho das es~ 
trada..s de ferro, consoante grá.ficos envlatlos 
pelo.$ respectivas D1reto:r1a.a e revisão das esM 
tnções, de acôrdo com êstes gràneos e publlw 
cnçtl.::i do Departamento Estadual de Estíatls· 
ttca .. 

3,0) - Prosseguimento do trabnlho da 
reduQM e desenho das 446 fólhas da carta 
topo~h1drográflça Qo r1o São Fra.nctsco, nas 
escalas de l :5 000 e 1 :25 000, ex2cu~acta.s P"'lo 
Scrvtço Aerototogramêtrtco Cru:t:elro do Sul, 
SA. p1ll'a a C~rnissão do Va.lé do São Franc\3. 
co e encnb:e dêsse tnballío nP. carta. geral. 

4/') - Redução dos deoonhos de teva.n~ 
tnmentos cxpcdltCls, teltos pela );Jcal1zaçã.o de 
algwnas das novas i:;edes de distritos. 

s.0 ) - Prosseguimento da reduçtio de e1r~ 
ca. de 400 vilas 11provt1,dt1.s pela. f'rer'!t•u\'a, pa~ 
ra figurarem na p~e.nta d·e· Belo Horizonte. 

f),&) - Redução de 53 tõlbas d% tJlanta 
cndast:-al de Belo HorlZonte, executadas p12lo 
Serviço Aeroíotogre.mé:tr1co Cruzeiro do Sul, 
SA. 

7,<:•) Desenho a tinta. da planto. dP. Belo 
Horizonte, n.a escala -de l!4Q Out.l, qua tigu.rn. 
nn. carta geral do estado. 

tl. 0 ) - Conchwlio do mapã gr!iftco na es· 
cala do 1 :1-000 000 dos dados l.:tlltwdos n:i 
conrecçao da. carta e reduço.o dêsse maPl\ e 
desenho do mesmo no orlglna.l dn çn.rta. 

9.0.) ~. Colocaçâ,, dos símbolos dos cam• 
pos de pouso e usinas hldrel~trlcas, eonfor-ne 
dndos to:rnecidos pela. Dlretor1íl- <te Aeroni\-u~ 
ttca. Cl vll e pela. CEMlG. 

10,<:i) - ReV'lsão dM coordenadas de tõdas 
as çldades. 

11.º - Ajusta.gem das 9 pra.ncbas entre st. 
t:!.0 ) - Km stnteser p:rossegutmento e 

conclusão de todo o trabalho de cobertura. a 
tinta do desenbo exe<;utado. 

13.~) - Nomencl&tura. dn. carta, k saber: 
cidades, vilas, povoadmi, de m111!3 de :20 caga1, 
estações de estradas de 'ferro, 1-lhtuJ, rio5, TI· 
beirões e eón-011;os, ln"OOS e cachoeiras, serra.a, 
C3tra.das llmftrotes, eto. · 

14.0 ) -- Revisão total de todo o trn.bn.­
lbo executado e coneluE;1ão geral .. 

15.0 ) - Entrega dos origlnalal!l' da c-.rta tte ... 
ral à firma Goo~Cart"~ Serv1~os Gràt1co$ Ltda.. 
em novembro. 

A firma suç,rn.-i::itada. o.presentou Pfopostn 
em melhores eondtçoes >técn1ees, menó:t' eul'Jt.O 
e menor prazo, · ' 

Z.1>) f'6lha da e.arta de Dlvtn6polis 

Achn-se entregue à firma. GeoMCa.rtá R 
!Olha pa.rclat de "Dlvlnópolls"' para impres­
são, a qual, jb. estando coo.clt:.fde., . sofreu 
pequena revtsão. 

3.0 ) Fôlha da carta de Guapé · 

EncantraAse ém poder de. firma oeo-Carto. 
a fólha parcial de "Gt.ni.pé" para 1ntpressão, 
n. qunl, eneontrand.o~se eonclulda, it~ hen?!i­
eiou com os melhoramentos e atünllze.çtio na 
zona. em que se projete. construir o. grande 
uslna de f'urna.9.. Pe.ra. exe:cuçlio dllstc trnt,:n­
lbo contamos com o nux!Ho da CEMIO, que 
cndeu no Departament.o as re1t1tutçõcs do te .. 
vantamcnto aerofotogrnmêtrico da !at'lta do 
rio Grande. 

1\.(1) Fôlha da carta de Passos e ltabira · 
' 

Aehnm~se em conclusão o-; do:scnh."l'll. dna 
fôlhns da carta de Passos & ltnbtrn. J)à~D. se .. 
rcm entr~t·cs à hnptessoo, sendo que a. PrlM 
melra jã fol t'xec'1t.flda. nas novas c;t1tnensões., 
abrnngendo 1/2 grau. 

!i.º) Planta cadastral de carauhga 

, os trn'ba.'hos referentes à plantfl cndB~ .. 
tral de 'Caratlngn no totnt nproxlmo.dd de 7 
mllhücs de m:1, cu]os rer\•tços de campo , se 
proionaaram atê set~ID-bro de 1956, são os .se-
guintes: · 

Fl"lt'lttn calc,,tadas crJordenadas retangrlaras 
de cê:rcn de 415 estaçOe.$ i:le aparelho :em 4$ 
dos 52 cadernos, com 20 000 pont :a -ta-''lO ....... A· 
ftcos levnutados pe10 processo da ta.qulmetri& 
e calculados pelo processo rotineiro de "QóJ. .. 
culo5 Taquirnétrtco!'... com auxilio da .tabéla 
"Jordan", As 51 pollp;onvh mediram ·B- exteo.~ 
sdo de 48,2 quUômetr,os. O\\, :20 QOO "".n~'?" t<>• 
pogr1U'lco1 foram proJctados com "coordenar 
tó~rato pob.r e as 4l5 e~taçõei; t;tc aparCJhO 
projetltdns pelns coordeitadas calculadlL$. ·Te.n­
to quanto t'l(.isslvel ot. trn.1:'1tthos da planta to­
ro.m fiimultã.neament"?. sendo que n parte de 
ace.bamcnto, qt:e consiste em cs.das+:ro. 1nter­
polo.ção de curvas de nive\, un andamento, 
rol prcludlcada p')r requerer técnicos expcri~ 
mentado~ em e::icrcução, do1 q~talG n Dlv1são 
não dlmõe em nú.mero surtcionte. 

Além do le<Ça.ntamento para a p1ont11. ca~ 
dastral, toram feito~. oa.lcutndos e deienh~dos, 
levantamentos de 10 distritos do mun1c\-il'.l 
,de Cnratlnga, que t;llo: Sapueída, Santa B!'.l.r .. 
bn.rs, Ubaporanga, Snnta. Rtto., Santo Antônio 
r'':\ MaT''~·.,·1~t\, f.'..l\o Jolio do Jacut1nga. lmbé, 
Entre FOlbas, Vargem Alégre ·e Siio C~dldo. 

Na ta.se tinti.I em que se enr:ontram os 
trl\tathos de Caratinga, foi dests:nndo ·O ·fun .. 
clon&rto José dos S:intoo Scheid para. nuxtA 
lnr esta chefia., dado o acúmulo dr: l'!ervlço 
proveniente dn conch.:Bâo dos trabalhos exl• 
caminha-dos à. smpressAo. 

6,0) Exposição Cartogràfica 

Na et:poslção cartogréflca tealIZada no 
IUo de Janeiro por oen.slão do XVIII. Congre,e.. 



'Bo Intemat1on-a1 · ·ae ··aeagralta;··coube à Ili· 
visão de Cartografia - e Desenho.. organizar, 

·o i.,nt.ar e executar o stand. do Departamento 
•Geográ.flcoo enviando trabalhos. em andamen­
to ·na Dlvlsão, como o. original- da· ca.rui. geral 
do estado, 3 origlna.ls da .1'0lha da ~rta, Ou~ 
troSSim, rol-no:; cedido pela Divisão de Aeroto~. 
togrametria o mosaico de Belo Horizonte e· pela 

DL1 ls&.:i· de Geografia, um álbum das tl)lhas da. 
-carta já publlcadas, bem como tôlhas a.vul· 
sa.s para dtstrlbutção a.os congressistas. 

Temos a. satisfação de. salientar que os 
trabalhos cartográficos apresentados, fomm elo· 
gla.dOJ pela sua perfeição técnt~ e artisttca. 

CARTA GF.PAL DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS 

Dada a necessidade de publicar-se nova 
carta geográfica do estado, em substituição 
à de 1944. fc;t confiada à Divisão de Carta· 
grafla e Descn tio a execução dês te trabalho em 
Janeiro de 1955. 

. Para racilldade do trabalho, desenharam-se 
çis originais na escala de 1:500 000, embora 
fôsse intenção publicar a carta na escala de 
1 :1 000 000 .. Dlvldlu-se a carta para efeito 
dé desenho, cm fô'has de tamanho útil de· 
três graus de latltude e qt:atro graus de· lon­
gitude·. Estas tôlhas toram reduzidas por 

processo. fotográfico para a escala de .•. _. _ · 
1; 1 000 000, escala em que será impressa a 
carta,. em uma só !ôlha.. 
. Foi escolhida a projeção poUcônlca, que 
é a mais adequada para trabalhos dêsse gê­
ne1'0, adotando-se o meridiano de ·45,o W Gr. 
para meridiano central da·· projeção. 

DOCUMENTAÇAO 

Tõdas · as C001'denadas geográ!tcas toma­
<ins no estado e suas v1z;lnhanças foram aura.:. 
veltadas, de fo!'ma a corrigir lmpertelções 
exi~te~tes -na carta anterior ... 

·Foram compila.dos .todos os no·vos c_10.:.. 
curnentos cartográtlcos executo.do depois ·da pu.;. 
tillcaçã.o da carta de 1944, de molde a tornar 
a representação .do estado a melhor passivei, 
na área ainda não o.tingida pelos. levantamen· 
tos da- carta -de 1: 1 000 000. Foram dlrlgldas 
Ct_rculares, não só às repartições públtcas es· 
peclnllzadas e entidade:; congêneres do pa.fs, 
fazendo-se.:lhes apêlo no sentido de nos re: 
in.2terem tôdã a doet:.mentação que pudesse 
ti:i.teressar à carta de estado, senão també"m 
à quase totalidade doS ·estados vizinhos, no 
Sentido' de aprimorar e. repfe'5entaçâo geo­
gráfica. ~ste a.peta teve boa ac.olhlda, deven­
do sal~entar-se a especial cooperação do Con..: 
selho Nacional de Geografia, qt;e nos forneceu 
-cartas da8 regiôe"s supracitadas em levanta­
mentos "Trimetrogon". 

Foram Igualmente de grande proveito as 
<:ópias do levantamento dos leitos ·dos rios 
São Francl:;:co e das Velhas, ·executado pelos 
Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul, 
SA. assim como os mapas que nos fornece .. 
xam as estradas de !erro que cortam o estado, 
a atualização das . estr~das de rodage"m pelO 
DER de Mina l Gerais, o "Dicionário Topo­
nímico" e o "'Prontuário Geral da Divisão Ju­
diciária e Administrativa do Estado", forneci­
dos pelo Departamento Estadual de Estatis­
tiCa de MJnas _Gerais, tor:am. ainda consultados 
inúmero3 documentos cartogrâ.tlCos, cuja c1· 
tação seria por demats longa. 

-:PLANTA-GERAL -DE ,BELO HORIZON'l;'E 

-t; Coiiconiita~temellte foi o~~D.1zada ·nova 
planta de conjunto _da .~apita~. para figurar 
na. carta geral,· conforme se !êz n&S cartas 
anteriormente publicadas. 

A el!lboração dêsse ·desenho procedeu-se 
com. grandes dificuldades, visto· não· possuir a 
Prefeitura de Belo Horizonte uma planta de 
conjunto qile reunisse 400 e tantas vilas que 
compõem a parte suburbana dS: Cidade, vUas 
estas· de loteamentos isolados, que, na sua 
quase -totalidade, não sã.o ex"ecutados dentro 
de um padrão técnico recomendado, tornan·· 
do·se 'POr vêz.es' dlflcfllma a sua ligação,· de· 
pendendo de tentativas e consultas a oi.:tros. 
documentos ou técnicos conhecedores da si· 
tuação. 

O mesmo se deu com a confecção da car­
ta geral, que, da.da a própria natureza do t:-a­
talho e a variedade de documentos aprovei­
tados, em diversas escalas, acarretou para os 
executantes tarefas de'lcada, exigindo nten· 
ção e cuidados especiais. 

Assim !on1m feitos: <'álculos necessários à. 
projeção, trabalhos de p"rojeção, compilação· e 
coordenação de documentos, cópias, r:eduções, 
de.calques,. desenho de~initlvo, nomenclatura 
total e ainda revisão rigorosa de to~o o tra-· 
balho executado. · · 

É de Jt.:stiça shlientar que, apesar de con­
tar com número reduzido de pessoal es..,ecla· 
llzado para trabalho de tal envergadura, vlu·re 
ainda a DlVi li.o de ca·tografla, em cumpri­
mento de ordem superior, tesponsivel oela 
con1'~cçáo ria planta cadastral de Cara.tinga; 
ESMvà, portanto,· a Divisão ã braços com duas 
tarefas · de grande responsab111dade, além d& 
serviços avulsos que teve de executar, não 
lhe tendo sido po~siveL Por es3as razões, ter• 
minar a carta do estado em temuo mais 
curto, como seda de desejar. Contudo, a. boa 
vontade, a dedicação e o esfôrço dêsse nú­
mero restrito: de runclonárlos permitiram a. 
conclusão da carta geral, em novemb"o d~ 
1956,, data em que foi entregue a emprês:a. es­
pec:_~o.llzad~ a flm_ de ser impressa. 

Planta Cadastral de Caratlnga 

Os trabalhos de levantamento e desenho 
da· planta da cidade e zona de .expansão obe­
deceram aos moldes e . padrões das demais 
plantas levantadas pelo D.epartamento Geo-
gráitC:o. · - · 
~ Deu-se inicio ao trabalho, em maio da 

'i955, <:oni a medição' da l:ase para deserivol­
"imEinto de uma rêde de trillngt:los destinada 
ào apolo das pollgçinals do levantamento. 

Serviço de campo: 

A medição da. base procedeu-se uttllzan! 
do-se trena de aço prévtamente aferida ao 
fló · ":rnvar" do oeµartamento. fazendo~se as 
correções devldap à. temperatura e diferença 
de nlvel. A medição dlreta e a contra me­
dição dão distância média: 5643165 mm, D~· 
senvolveu-se, em seguida, a rêde de triao.;. 
gulação etn número de 27 vértices, sendo 17 
de prlmelra. ordem e 10 de segunda ordem, 
b"d.Ota.ndo-se ·a êrro máximo de fechamento 
angular de 5". 

Apoiada. nesta rêde tal executada .uma 
série de Pollgonais principais com. as seguln~ 
tes tolerê.ncias de fechamento: 

Dlstfi.ncia: 25 V Kni. 

A~gular: 30 ~ 
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Partindo destas poligonais foram executa· 
das oi:tras secundárias com as seguintes to­
lerâncias de fechamento: 

Dtstâncla: 35 . vfKin. 
Angular: 1 <..,N. 
As poligonais cobriram tõda a ãrea edl­

flcada da cidade,, bem como uma faixa uvre 
ao redor da mesma com o Intuito de utll· 
zá-la para fins de expansão da cidade. Re­
feridas pollgonals medem o comprlmento to· 
tal de 48169,476 metros executados nas li­
neares. 

Os detalhes topográ.flcos to'!'am toma­
dos pelo processo de Irradiação com densidad'l 
de pontos de acôrdo com as necess1dad6s do 
terreno, de forma a se conseguir perfeita repre­
sentação dos acidentes. To~os o; prédios da 
zona urtllna e suburbana tiveram as testadas 
fixadas pelo mesmo processo, de forma a ta­
c1Utar o apolo do cadastro. 

Foram flnalments levantadas as proprie­
dades, de modo a se representarem, detalha­
damente, to1os os Imóveis da cidade em .... 
n.o de 3 782. · 

A triangulação foi executada, usando-se 
te~dollto T 2 e as poligonais levantadas com 
Wlld T 1. 

Nos trabalho~ de cn"'"o:;tro fol adotada a 
tolerã.nc1a máxima de 1 :300. 

Está em conclusão a fôlha de Curveta nas 
dimensões de 1/2 grou para ·t/2 grau de me­
ridiano e paralelo, correspondendo 57XS7 qi;l­
lômetros. 

Procedeu-se ao levantamento aerofot:>gra­
métrico. t-em como à fixação dos pontos ex.­
trafdos das fotografias, apoiada essa triangula­
ção geodésica pelos processos mais conhecidos. 

Os trabalhos cartogr6~lcos estão sendo fei­
tos para esta !Olha e tudo sob os cuidados e 
re ponsabflldada técnica da Serviços Aéreos 
Cruzeiro do Sul SA, sob a nossa direta !lsca.­
JlzaçAo. 

Esta fôlha está. em vias de conclusão. 
Em segUida à fôlha de curvelo, atacare­

mos os trata.lhos com a de Corinto. 
:l!:ste Departamento está empenhado na 

confecção de cartas geogrAncas, comoletando 
a ligação da Belo Horizonte a Três Martas, se­
guindo-se em dt:-eçã.o a Brasllia. 

DIVISÃO DE OPERA.ÇôES DE CAMPO 

com pessoal técnico reduzido, a Divisão 
no primeiro semestre, conc"ulu os serviço; de 

· levantamento e cadastro de cnrntlnga e do 
apolo terrestre para a planta cadastral de Mon­
tes Claros, Inclusive os cálculos relativos a 20 
vértices de triangulação, 210 p:intos !lxados 
e 230 pontos n1vr.1Rdos. necessários à reatltul­
ç!i.o o.erorotogramétrica. 

No segundo semestre, foi iniciada a exe­
cução do apolo terrestre para a Planta ca­
dastral e aerorotogran1étrtca de Araguart, sen­
do medida a ba:ie para a triangulação, c:im 
1 000 metros de exten ;Ao e lançada a triangula­
ção. com 18 vértices, necessária para fixar 195 
pontos planlmétrlcos, as..,,lm como o nivela· 
menta doR 197 pontos alttmétrlcos, préviamente 
determinados nas rotogra!las. 

Durante o exerclclo em antêco. a Divi­
são atendeu às requisições da Divisão de Geo• 
désia e Aero!otogrametria, realizando levan­
tamentos expeditos reclamados por esclareci­
mentos de dúvidas eôbre divisas ou modifi­
cações das mesmas feitos por vã.rios municí­
pios mineiros. 

D!VIAO DE. GEOD"tSIA E. 
AEROFOTOGRAMETRIA 

Os trabalhos desta Divisão, do mesmo mo­
do que os da Dlvsão de Operações de Campo; 
dos quais dependem. pela própria. natureza 
dos serviços, não se desenvolveram com a re­
gularidade e enclêncla desejâvels, pouco sen· 
do feito no sentido do prosseguimento da 
carta geral na escala de 1: 100 000, prlnclpat 
~copo do Departamento. dada a falta de apolo 
terrestre para a restituição aerofotogram~trlea. 

Neste setor, ou seja, o da carta, limitou-se 
a Divisão de Geodésla e Aero!oto'iHmetria a· 
promover a aquisição das aero!oto~. em nü­
mero de 4 765, correspondentes à faixa com­
preendida pelos paralelos 17°30' e 18º e me­
ridianos de 43°30' e 47° com área aproxima­
da de 36 400 quilômetros quadrados. · 

De acõl"do com os rotos-lncuces f:irnecldos 
pelos levantamentos da Serviços Aéreos Cru• 
zetro do Sul SA, foram essas aero!otos orga• 
nlzadas em quadrículas referentes às !Olhas 
da Carta, com lados correspondente; a melo 
grau de latitt:de e longitude, sendo feita e. 
devida conrerêncla, classlflcnção e arquiva .. 
menta na Secção competente. 

Os demais trabalhos efetuados pela Dl· 
· Visão de Geodésia e Aero!otogrametria, t:i:n 
sutstltulção aos da carta fomm: 

Re1t.1tuiçâo (esl::ôço), no multtplex, da ci­
dade de Caratlnga, para servir de orientação 
à confecção da planta cadastral desta 11\esrna. 
cidade, em vias de conclusão na DivlsAo d.e 
Cartografia. 

Organização e forneclment:> à Càrto~r:tfla 
de elementos para a execução do novo mapa 
geral do estado, que está l!lendo impresso, t:tl· 
Uzando aerorotos do vale do SAo Franc1Bco, 
já adquiridas. 

Restituição completa, · no autógrafo ..• , 
WUd-A-5, da planta cadastrnl de Montes Cla• 
ros, escala de 1:1000, curvas de nível de me­
tro em metro, abrangendo a ãrea total de 
2t> quilômetros quadrados desenhada a Ut.pia, 
em 33 !ólhas d·e 0,60 por 0,90 metro. 

Organização da fotocarta e fornecimento 
de desenhos à Divisão de Geodésla e Aero!o­
togrametrla, para a elaboração dos mapas mu­
nicipais, sem curva de nlvel, Situados entre 
os paralelos 18°30' e 19°30' e meridianos 
45°30' e 46°, zona do estado. 

Incluiu-se ainda como trabalhos da Dlv1.;, 
são,. durante o ano de 1956, o prosseguimento 
da revisão dos cálculos geodésicos dn rêde dO 
triangulação do esta.elo. com o aprovcltamen .. 
to de elementos fornecidos pelo Conselho Na­
cional de Geogtafla, assim como do arquiva· 
menta e catalogação de tõda'3 as cadernetas e 
dados de campo existente no Departamento. 

Af ficam r~latadas, senhor prestelente, ai• 
gemas das prtnclpais atividades do Diretório 
Regional de Oeograna e do Departamento Geo­
grà!lco do Estado de Minas Gerais, os quais 
o chefe do Executivo Mineiro estã. vivamente 
interessado em que se tornem cada vez mala 
enc1entes e produtivos. 

Otát-"io Pinto da Silva, Delegado do Estado 
de Minas Gerais a XVII se,são ordtnãrla da 
Assembléia O<ral do CNG, Diretor do Depar­
tamento Geogri.nco e Secretârlo do DRG. 
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PARA 

RELATÓRIO DO DffiETôRIO REG ... ONAL 
DE GEOGRAFIA, APRESENTADO PELO RES· 
PECTIVO DELEGADO PROFESSOR ERNESTO 
CRUZ. 

1 - Reuntões do Dtret6rto 

Foram realizadas oito sessões ordlnàrlas en­
tre os meses de JUlho de 19S6 a maio de 19S7. 

2 - Assuntos debatido! 

Durante ns reuniões, nlém dos temas ro .... 
tlneirus, toram tratados e debatidos, mais os 
Seguintes; que receberam a devida aprovaç!o:· 

Pelo profC!JOr Paulo Maranhão Filho: 

Uma série t'IP. tnterossnntes estudos blô· 
Crittcos sôbre a~ seguintes personnlldndes, li· 
gãdas à hl tórln admlnlstratlva, polftlca e edu­
cacional ·do ·Parti.: 

1) Caplt!'lo-genera.l Francisco de sousa 
coutlnho 

2) Co·onel José Francisco Rodrigues Bo-
rata 

3) Professor Flllpe Pinto Marques 
4) Dr. Scrzedelo Correta 

•> Genernl Francisco José do Sousa Soa-
res de Andréa 

8) Dr. Lauro Sodré. 

Aceitou o DRG a Incumbência de prestl­
.gtar, na ep::ca oportuna, as !estivas comemo­

. rações do centenário de nascimento rte Lau·o 
Sodré e Serzedelo Correta, que decorrem em 
outubro de 19S8, e de participar das home­
nagens que forem prestadas ao general An· 
dréa, quando da passngem do cen tenàrlo da 
sua morte, ocorrida· no ano de 1958. 

Pelo professor Ernesto Cruz: 

A - Estudo sô"re a penetração do rio 
Caoim até as suns cahecelras, se"?Undo os 
doci:mentos manuscritos ex19tentes no 
Cóel~ce n.0 616, da Blblloteca e Arquivo 
Público do Parà, com a seguintes peças 
ot1glnals: 

I - Portnrle de 3 de Julho de 1797, onde 
D. Francisco de S'Jusa Coutinho, go­
vernador e capitão-general do Estado 
do GrAo Pará, mandou que o ca­
pitão do mato José do Rosário Ri· 
beiro. salsse de Belém, com a Partida. 
de Ltgetros, comp::ista de 20 homens, 
sob seu comando, e sut1s-e pelo rio 
Capim. Levava a tncumb~ncta de 
atravessar as cabeceiras daquele rio, 
procurando o braço déle que se pre­
s11mia cor er para o Piauí e Aldelu.s 
Altas, para o atravessar e descobrir 
a retertaa comunicação. 

D - Passaporte passado ao capitão do ' 
mato José do Rosário Ribeiro, pari\ 
que não lhe pusessem embaraço na 
referida dlllgêncla. 

ID - Determinação de D. Francisco ao 
p1'1nc1nal e diretor de Sli.o Bento, pa• 
ra que se tncorporasse à Partida, Jun· 
tamente com oe fndlos que estives­
sem na povoação. 

B - Criação do Boletim do Dlrct6rto Rc· 
gional de Geografia do Esta.do do Pard 
onde serão publleados todo1 os assuntos .. 
rererentes aos estudos geogrMtcos ·da re­
gião. 

Pela senhora Eugénia Gonçalve.s Egler: 

Planta funcional da cidade de Belém. 
Pelo pro/es.!Or Jos~ coutinho de Olivetra: 
Substancioso estudo de um plano Para o. 

publicação da "Enclclopédta Oeogrútlca e Bla­
tórlca do Pará". 

Pelo senhor Francisco Cronfe da Sdvetro: 

Exposição dos trabalhos de' natureza geo­
grâttca a carll"O da Inspetoria Regtono 1 de Es· 
tatlstlca. (IBOE1, através dos lnqu~rltos 
anuais lançados pelo· Con~elho No.clonol de 
Estatlstlca. A Investigação abrange o~ prlncl· 
pais acidentes geogrâflcos, vias de comi.:nlca.­
ç!o, povoados existentes, estações ou nost.,s 
meteorológicos ou hldrométrlcos e referências 
cllmâtlcas. Prlncl1'alas riquezas naturais e 
meios de transporte. 

3 - Boletim do DRG 

Por proposta do professor Eme.,;to C"'ltl!l 
rol a.Clamo.da R Comissão de Redação do Bo .. 
lettm do DRO, assim composta: profess~res 
José Coutinho de Oliveira. P:-ulo Maranhã.o 
Filho e Francisco Cronje da Siiveira. 

o primeiro níi.mero do Boletim deverá sa.lr 
no próximo mês de julho. 

4 - Composl.ç4o do Dtretório Regional da 

Geografia: 

Presidente: engenheiro Jartas do Castro 
Alves Pereira, secreté.rio de Estndo de 
Obras. Terras e Viação; 

Becretârt": pndre José Cupertlno Contente, 
ulretor do DEE 

Delegados: D" Eugênia O. Egler, do Con• 
selho Nnc1::nal de Oeogratla; Frnncls­
co CronJe da Silveira, da Ins?etorla 
Regional de Estatlstica ( IBOE); 

Representantes da: 8.• Região Militar: 
4.o Comando Naval: 
!.• Z'.lna Aérea; 

Dr. Rul:em Nel~on Alves, Comissão 
Brnsilet~a D'?mnrcadora de Limites 
- t.• Divisão: 

Dr. Raul Rodrigues Pereira, SNAPP; 
Dr. Eldol"f Moreira, SPVEA: 
Dr. Jalr Guimarães. 2." Distrito de 

Pôrtos, Rios e canais; 
Dr. Walter Alberto Egler. Instituto Na· 

cl::inal de Pesquisas da Amazônia; 
Dr: Armando Bordalo da Silva, Instl~ 

t11to Hlstórico e Oeográ!lco do Pa· 
rã; 

Dr. Pau'o Maranhão Filho, Instituto 
de Antropologia e Etnologia do 
Parà; 

Dr. Antõnto Viseu da Costa Lima, re .. 
present.,nte dos pro!essõres de 
Geograna: 

Dr. 01\Sparlno Rodrigues d.a SUva, De• 
partament::i Nacional de Estradas 
de Roctagem. 

Assessõres-técn1cos: 

Vice-Almirante Sllvlo Àzam~uje. Mnu­
rtctn Cle Abreu; 

Profe!'sor José Coutinho .de Oliveira; 
Professor Ernesto Cruz. 
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5- - ·votos aProVados: 

Em dl!erentes- oportunidades foram ajire-
sentados e aprovados os seguintes votos:_ 

dr. nesar: · Pelo raleclm:ento do. Dr. José 
Ma.lcher, ex-governador- do estado do Pará.: · 
Pelo fnlecimcnto do desembargador- Ral·· 
mundo Nogueira de Faria. 
de louvor: Ao get'lerlíl ·Magalhães Barata, 
governador do estndo, pela solicitude com 
que atendeu o DRG na sua fase do rees­
truturação, 
Ao Dr, Jarbas Pereira, pelo esfôrço des-­
pendldo na reestruturação do DRG. 
Ao Sr. Francisco Cronje da Silveira, pelo 
oferecimento que fêz de mandar mime')­
grafar o Boletim do DRG na repartição 
que dirige, 
Ao ptofessor Ernesto cruz, pela sua atua­
ção como <'!elege.do do estado do Pará, no 
CNO, em 1956. 

de agradecimento: . Ao' Dr. Fábio de Ma ... 
cedo Soares Guimarães, pelos s-rv1ços pr~s­
taiios' · a·o DRG ··com.o· i::eeretárlo do CNO. 
de c0n.gTatulaç6es: Ao Dr. Vlrglllo Correi&.­
Filho; pel'l ~ua- nomeação -de secretê.rio-ge• 
ral do CNO. . 

Conclttsáo: 

Está, pois, o .Dtret6rto Regional de Geo-· 
gmfta do estado do Pari\, em plena atividade. 
E pretende com o auxlllo do govêmo do esta­
do, a colaboração de todos os seus membros 
e o apoio do CNG fllcançar o seu objetivo que 
é o de expor a região a que pertence ao es­
tt:.do e ao conhecimento amplo de todos os 
brasileiros. -

Belém-Pará, Junho de 1957. 

Ernesto Crta 
Delegado do Estado do Pará. 

_.-Use o serviço de tntormações do- Conselho Nacional de Geografia para dissipar suas d6v:fdas 
· e completar os seus informes sôbre a. ieografla em geral e a geografia do Bra.&µ em. especlal. 
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Registros e Comentários Bibliográficos 

1l:XODO RURAL NO BRASIL • 

José Francisco de _Camargo 

ln Boletlm N. 0 l da Faculdade d!! Ciências Eco­
nômicas e Administrativas da lin.versld.ade 
de São Paulo - São Paula 1957, XV -
233 página. 

Coma tese de concurso para · a livre do­
cência da càdeira de Economia Politlca e His­
tória das Doutrinas Econômicas da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da Uni ver si 1a­
de de São Paula, o autor apresentou, em maio 
de 1956, a monografla acima referida, poste· 
rtormente pub'licada pela sua Unversldade. 

Trata-se de um extenso trnha\ho, enri­
quecido por 3 gràficos e 46 tabelas, em que 
o renômeno do êxodo rural, suas cat:sas e 
conseqüências são Interpretadas com argú­
cia e lucidez. Para estudar os problemas da 
sua tese nos seus aspectos regionais - que 
aão, na verdade, os preponderantes, uma vez 
q\1e 11"- ml~raçõe~ lnt"'8-ed8<iUais s!i.o d'J m"nor 
tmoortAnca - o autor divide o pais em 5 re­
giões geo-econõmlcas Que nll..o são as do Con­
selho Nacional de Geogratla mas sim as do 
Conselho Técnico de Economia e Finança'!, li­
geiramente alteradas. Sua ortnctoal carncte­
r.istlca é a da crlacãõ da regã'J sudeste, abran­
gendo o Distrito Federal e os estados de Es­
pirita Banto, Rio de Janeiro, Minas Gera.la e 
São Paulo_ · 

São notórias as dlflculdade-; de demarcar 
no Brasil regiões econômicas. Na sua maiorlR. 
elas decorrem da necessidade de respeitar a 
dlvl$A") oolltice. O"!'eexistentes, a única que pode 
Ser estatisticamente caracterizada. 

Sem .acentuar o conteúdo rorçosamen• 
te subjetivo dessas e de outras tentativas 
de 11.:oneamento, creio que melhores reo:;ul­
tados teria o autor adotando .uma divisão, 
que me parece mais exata e racional, tal 
seJe. a que inclui o DF e os estadOs do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul na Rep-lão 
Sul; Acre, Rondônia, Amazonas, Rlo Bran­
co, Parti., Ame.pá e M.aranhão na. região Nor­
te; na. Região Nordeste os estados atlãnti­
cos da. foz do Pa.raiba - à do São Fran­
cisco e •. · t1na.tmente, na Região centro os 
restantes estados. Dêste modo, evitar-se-la 
o absurdo de separar. São Pa.ulo, o Rio 

!' "l're.nscrlto da Revista do Conselho Na­
cional ãe Economia - Maio-Junho de 
1958, 

de Jq,netro e o Distrito Fede-ai dos demais es­
tados sullnos, o que Importa. em seccio­
nar, ar~ltràriamente, un:i contínuo territorial, 
econõmlco e climático em tranco processO" de 
homogeneização, cara.cter1zá vel por lndlces slg­
ntnca tlvos de uma cresc:nte uni!ormlda.de no 
desenvolvimento material. 

As correntes mlgrató-,.las que se o..,ser­
vam no~ Brasil são assim esquematlzivels, 
grosso mod-0: (a) - dos camn:"ls pan as 
cldade<J, principalmente as capita.is, que é 
a mais geral e observável em todos os 
estados: (b) - do Norte, Nordeste e Cen­
tro para. o Sul; (e) - do Nordeste para 
O Norte; (d) - as de expansão de fron­
teiras econômicas, como as do Rio Grnn1e 
do Sul para o oeste catarlnense e para­
naense, as de São Paulo para o sul de 
Mato Grosso, norte do Paraná., sul de Mi· 
na.a e de Goiás. 

Fiel ao titulo do seu llvro, o autor 
llmita.-se a. estudai' as migrações caracte­
rlzáveis como êxodo rural que êle assim 
define: HJ:!eração da. mão-de•obTa em­
pregada nas atividades a.gro-pecuâ.rlas com 
a conseqüente transferência para a.a ocupa­
ções extm-agrfcolas". (p. 1). 

Tã:l oonceltuação, stricto sensu, não abran­
ge as· centenárlas migrações de nordestinos 
ruricolas para São Paulo uma vez que 
~stes, Via de regra, pela própria qualidade de 
traba.'.hadores primários, se destinam a com­
pensar os fluxos migratórios intra-estaduais. 
do campo para as cidades, e só posterior~ 
mente, numa segunda migração de volume" 
Já reduzido, a estas atluem, quando acul­
tt:rados. A conceituação restrita do autor, 
pode-se pois aduzir esta outra: migração 
Interna. é o movimento de pessoas 'de uma 
para ot:tra parte de um pais onde fixam re­
sidência, quer tal movimento implique ou não' 
em tran~rerêncta. ocupactonal. 

Dos trabalhadores nacionais entra.dos no 
estado de São Paulo de 1941 a 1949, 94,5%, 
eram agricultores, 3,4% ooerti.rios n!i.O qua­
lificados, domésticos e sem profissão defi· 
nlda. isses números mostram a quem at·en­
tar ao sentido real dessas designações teó· 
rlca~ a ínfima qualidade profisslona.1 e õ · con: 
seqüente baixo status econômico de 98% doa 
que buscam o grande estado. 1 • 

· Mt:itos entre nós c~ndenam e e~tlg­
mat:Lzam estaa anttgas _migrações. Reputci-a.a, 



BOLETIM GEOGRA.FICO 

no entanto, útels e de uma utilidade a.m· 
bivalento. No Nordeste, a fôrça exógena de 
atrnção representada pelos altos salártos do 
Sul e suas condições de vida mais civl· 
lf 7 adas e estAvets se auam à,'!; endógemas. 
de repulsão~ a miséria endêmica e as 
sêcas epls6dlcas. Para o sertanejo nordes· 
tlno, p.:.n to de aplicação de tais forças, elas 
&e transfiguram na esperança de um des· 
tino melhor. 

1; uma utopia a crença de que o de· 
senvolvimcnto material ·do Brasil venha a 
se processar unu:rmemente em tôdas as 
suas regiões Aa variações de Jatltude e de 
fertilidade do solo, as peculiaridades cllmá· 
ticas regionais, a tradição dos séculos de 
conquista e d~ p::ivoamento do território, 
a sua cxtcns!'io o regime federativo, são 
causas Interligadas e concorrentes que ex· 
plicam a expansão desequilibrada da eco· 
nomla nacional. Se considerarmos a região 
Sul que delimitei, veremos que numa área 
que é apenas 10,20% da nacional, hatitada 
por 43% dn população total do pais, se 
coilceutram 70% da renda naci:nal e que 
tal área, que tem earacterlstlcas sóclo·eco· 
n 'imica qu~ a lndlvlduallzam e lhe dt1.· 
rtam mesmo. pela sua homogene_aade e 
pujança, condições de autonomia p:illtlca, 
concorre com 87o/0 da receita arrecadada. 
peln União e pode ser vantajosamente c:im· 
parada com muitos paises desenvolvidos do 
nosso continente e mesmo da Et:ropa uma 
vez que nela ora se O!JEerva u=na renda 
per capita de Cr$ 20 000,00; o dôbro da do 
Brasil como um todo e três vêzes malar 
do que n. renda per cap1.ta dos demais 
traslleiros (57o/o) presentes na parte res· 
tante (89,8070 ) do território nacional. 

A concentraçno do poder politico nes· 
sa região Sul. sua tendência· a expandlr­
·.se nacionalmente pela assimilação . cultu· 
ia! dos grupos humanos aub"jacentes e a 
sua consequente posição hegemõnica Eã:i 
:tatos inevitáveis que se prendem ao de· 
tlr.d!ni:.1110 lb1co Que Toynbee denominou 
"'the golden mean" 1 e ct:ja projeção geo· 
grá!lcn na América do Sul determina t:.ma 
área ótima que so Inicia no paralelo 20 
e atinge seu ponto vcrnal no paralelo do 
Rio da Prata, 35. 

Impcdlr ou dl!icultar o acesso à mln· 
guada porção nacional désse Eldorado dos 
patrlclos que a buscam seria negar-lhes 
a qualidade de nacionais. Antes devemos 
!ac!Htar essas migrações, que esi;>ontãnea­
mente se estabeleceram e se avolumaram. 
cu1110 a solução natural para. problema de 
de outro modo Insolúvel, tal seja da tmo­
b111dade social dos nordestinos na 2ona 
seml·l'i.rlda. Isolados pela miséria e, assim, 
privados dos contatos sociais estimulan­
tes, Jungldos a t:ma terra em processo evo· 
lutlvo de dessecação e a uma t~cntC'a agri­
cola rudimentar, tnafeitos à disciplina das 
atividades secundárias, êles integram a amos­
tra mata tegltima do subdesenvolvimento tn· 
digena. Sõbre êles num desafio excess1· 
vo, inibidor de est(mulos, pesa, permanen· 
temente, como um remate de males, a 
ameaça das sl!cas lmprevlslvels. 

. Confinar, por coerção ou engôdo, os 
nordestinos na sua região que, em média, 
apre~nta taxa de crescl.mento vegetativo PD· 

1 - t·The most attmu.lating challenge is 
to be found in a mean between a deftcfen· 
cy o/ sever,ty and an excess oi it". A Stu· 
dy ot Hlstory, ll, p. 260. 

pulnclona.1 maior do que a do nafs, é tnm .. 
bém ameaçar sériamente a unidade naclo-. 
naJ pelo aumento das dlsttncõ,; étnlCfls, 
econômicas e cuJtt:rals jã existentes entre 
o Sul e o Norte·Nordeste; é deseonhecer 
a função t!Q.UaHzadora de tais distinções 
exercida pelas migrações em si e também 
pelos seus eleitos secundãrtos é, flnalmen• 
te, agravar, pelo aumento da densidade de· 
mográfica, o subemprego e pauperismo re· 
glonals. 

Não se Infira, contudo, do comentârto 
que êle propende ao preconfcto de umn 
comput-órln transmlgração cm massa, do 
tlpo bib'llco, mas sim de que êle .htstiflcn 
as migrações e desejaria vê·las facilitadas. 
ajudados os migrantes na dura jornada, ns-­
ststldos no seu ténntno, readaptado!! ~ n'J· 
vas nmbiênclas, f!slca e cultural, investido! 
na posse de te!"ra que lhes comoensassem 
a perda das a1ustas e nativas glebas. 

:tsse plano estoçado é factlvel. Para sua 
Imediata execução estamos lnstltuclonalmen• 
te preparados. D-:> ponto de vista ec:inõ· 
mico, seu resultado mais notó:-lo e mais 
útil seria a progressiva integração de rat'°J­
r~ marginais -ae produção no Incipiente 
processo Industrial que se verifica na Reguio 
Sul e que oaracteriza a atual !ase eVolutiva 
do Brasil. 

Dos que se opõem a essa solução,, os 
mais é.rdegos são, geralmente. os que, pro 
domo 8U«, já a adotaram. Dirão êles qt:c 
ela traré. a uma extensa zona ral"f'f'f'iiO de· 
mográflca szgulda de regres~ão econõmtcl\. 
Embora tnl argumento Seja multo dlscutlvel 
na sun rel·ção causal e na SUE\ relev"1nclíl., o 
que lmportíl. nlio é prôprlamente a condição 
dns estéreis caatingas mas slm a do .ho:nem 
que nela, com seu gado r~quftico e seus 
roça.dos de lncllo, há séculos vem ee es· 
ttolando e a êste ho-nem, que apesar d09 
efeitos retrogradantes do nativo n.mb~ente fi· 
stco e cultural a.Inda representa um pro· 
gênio de relativo v lar para o Brasil, de· 
vemos assegurar possibllldad.és "de sobrevl· 
vêncln. e de recuperação, o que ê fé.cil 
num pais que possui vaz109 demogrãflcos 
em regiões de bom relêvo, de· bom cllma e 
de apreciável fertllldade. 

Acresce ainda conSlderar que num pais 
como o nosso onde um s6 produ'o n.grI· 
e .la renresenta cêrca de. 70% do \'alor dl!.S 
exportações nacionais. slo e:z:pllcãvels os 
movimentos populacionais de agrários em 
direção à ô.ren. ecológica dêsse produto 
egrlcola. Se a infante Bra.silla, como nú.· 
cleo doe dilatados e desocupac!os chapadões 
goianos se tornasse, mau grado a pobreza 
doe solos que a circundam, um fator de 
atração e de flx1ção de sertanejos nordcatl~ 
nos teria. adqul.rldo a Utilidade social de 
que carece. 

Nem todo o Nordeste é sêco, nem sê­
co, na sua totalidade, é o famo~o e -des· 
ipesurado polígono de 950 510 quilômetros qua.­
drados que a geometria oficial tra-:-ou co:n 
mão sur-r: ptlcla. A de tinação monocultora e 
ln.tl!undlô.rta da sua faixa úmida lltorànea ine· 
gàvelmente agrava o problema da subsistência 
da população regional e é, parcialmente, res· 
pensável pelo estado de fo:ne endêmica que 
nela foi diagnosticado pelos nutricionistas. 
Nê.o fõssem porém ess'.l JavOura e a espe· 
ela! proteção que através do açt.icai' e do 
álcool que lhe concede o govêrno federal, mut­
to mais precé.rlas seriam as condiç6es -da re-­
glão. 

Não parece' dClltarte uCito. prever·se num 
futuro útil a d1 verslttce.ção da produçê.O 
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agrfoota nem o parcelamento tuncUãr:!o da 
mata nordestln!\, ela própria anauettada 
pela balxn. produtividade da sua antiga le.­
voura. e pela fuga do seu pcuco capital, 
o que constitui um segundo problema da 
reglllO. Não h6. assim tolher as Cmlgra• 
ções· Que nesta se originam. 

ocorre, todavia, que ta.Is assuntos são 
de prefcrl!ncla debatidos no momento de 
crtaes agudas e os debates conduzidos por 
nordestinos. Dai, a alta tensão emocional 
dos argumentos e oe juizos de valor que 
08 desfiguram. 

Em conclusão, impõem-se-nn11. a f'l~U 
ver, um novo approach para o secular e com• 
plexo problema do Nordeste. Impõe-se de 
Infeto decompô-lo para, de preferência, pro­
ver ao seu aspecto humano e não, como 
é de praxe, no desenvolvimento material da 
re~lft.o, o que lmuo taria, pelas atuais e 
Insuperáveis dificuldades da tarefa, em re­
legar para Plano secundá.rio e postertnr e. 
sorte doe seus habitantes. Para o aspec­
to humano do problema as mlgr~ções as-
81stidas e orle:htadas representam uma so­
lução de beneficio e Imediato efeito tan­
to para os que partem como para os que 
ficam .. ~ 

A contrario sensu, a concentraçãq i'll­
pera tiva de fatõres de p!'o=iução ( prtncpal­
m ente canitnl) nas re~1õ:is Norte e Nordes­
te implica, nccessàrlninente, em reduz(-los 
nas dem is - mormente na Sul - onde 
ainda não sobejam apesar de uma favo­
rável produtividade mari;r;lnal diferenciada. Tal 
desfalque, como é óbvto, afetarl", nega­
tivamente, b desenvolvimento nacional sem 
contudo atenuar as desigualdades regionais 
e se o conseguisse serta antes pelo empo~ 
brecimento das regiões ora prósperas do que, 
pelo cnriqucclment.o dia atrasadas. 

O problema dos desigualdades, como se 
vê, 86 é soluclon .vel no lon~? pra.,..o, e 
es-a solução pressupõe um processo natu­
ral do .expansão de fõrçaa que tendo sua 
Otif"em nn. região Sul terá por campo o ter­
ritório do pais e por resultante um 8!8· 
tema nacional econômico e polltlce.mente 
tntegnrfo. A tal p:-oce<:1so, o soclallsta Myr~ 
dal denominou SJJT"ead Ef/ects e os pre­
sumiu sucpctivets de aceleração. 

O fenômeno da urbahlzação no Brnstl 
como allé.s todos 08 que devem ser 

quantiflcndos no longo período - s6 podem 
ser objetivamente apreciados de 1940 a 
1950. Os censos parciais anteriores e mes~ 
mo o gemi de 19:0 não tõm a exatidão 
mlnima Justificadora do seu emprõgo em 
lnveatlgações clentlf1cas, Viu-se asslm o au­
tor llmltado, qu: nto 110 te"Tl.no rl<t sua 
análise, ao último decônlo inter-censltárto. 

Adotou n maE o critério de considerar 
url:anas as aglcme:ações com mais de 5 000 · 
babttantes. :tssc limite mlnlmo parece ex­
cessivo e supera de muho os c-:tabclecldos nos 
demais pafses americanos. (Argentina 2 000 
hatltantcs; Colômbia 1 500 haMtgntes: M~xl­
co 2 soo· habitantes; Estados Unidos 2 500 ha­
bitantes). 

• - Con1untura Econômica, ano X. n.o 4, 
ao tratar da ''Evolução da Produção Agrf­
cola" acentua: ...... devendo-se rever as 
conct'usões dos Qt:89 vêem no êxodo dos 
norctestlnoa um motivo de deterioração 
econõrolca reglonal''. 

No perlodo referido - 1940·1950 - o nó.~ 
mero de aglomerações urbo.n·as no Bro.eu au• 
mentou de 154 ou 48% enquanto a sua popu­
lação urbana crescia de 5 041 000 habitantes 
ou de 58% o que Indica uma tendência fa· 
vorável ao· creaclment.o das cidades preexis­
tentes. Tal tendência A megnpóUs se evlden.­
cla Pelo cresciment.o absoluto dns 8 maiores 
cidades brasileiras que foi, no perfodo de ..• 
2 190 000 habitantes do qual apenas 29,16CX, 
vegetativo, sendo o restante, 70,84% tmtgra-
tórlo. · 

Do Incremento total da população urba­
na, 31% foi vegetntlvo, 46o/o fol mia;ratórto 
(apenas 0,95% mtgrf'tôrlo externo) e 23% de­
vido o. novas aglomerações, t':eja o acesso d& 
comunidade sutrurbanas à categoria urbana 
~nvenclonadn (5 000 habitantes), Do movi­
mento migratório tctal 68% convergiram pl\­
ra as 8 maiores clr1ades brasileiras e 3?.% ae 
distribuíram Pelas 470 outrns cidede ... Do ell:­
posto se constata que as nos-ns cidade':!, par­
tlculannente o.s grandes, se nutrem, J>redoml• 
nanternente, de homens rural':!, 

Tal fenômeno, que Lcst':!s Wflrd C11T'f1Cte­
rlzo11. não ocor·e sómente flQUl. Em 18<!0, na 
po'1ulacão do<; Estado<; Unido<; 28,6% eram ur­
banistas e 71,4% n·Tfcoln.<:1. Em 1~40, esso.s ta­
xas eram ·sG,5 e 43,5%, resu<ictlvamente, o que 
marca o oredomfnio· crescente das OOl"IUlRcões 
das cidades sôhre a-: do camoo, sendo inte­
ressante observar qu':!, também lá, foram as 
ml'"°o.ções de campesinos nactonnis a pA.r­
cela pre1omlnante na soma demográfico. do 
ciesclmento. ur'l:ano. 

Cabe aqui o re"'aro de que a Imensa e 
continua dt"enavem de agré.rlo .. nã'l nertur'hou 
o equilf"'rlo ccon~-nlro 11!".l" F.<1t;ndoc; Tint'1o'l, 
pois, à alta na'..BlldRr'e diterencH1l rural adl­
cl~nou-se o lntnter·u~to ct'ef'ChY\ento da pro­
dutividade nas atlvidPdes agrlcolas com o que 
ma1s do que coml"len 00Ado fl::ou o desfalque 
de sua fôrça de tratalho. 

Onde porém nA'l se verifica comnen<;&.cl\o 
é na tall:a de natallrfnd~: 4:l.5o/oo no Brasil 
(média no ner[odo de 194-0-5'n. 26,8"1°/oo, na 
cldade de SAo Paulo em 19i9 e 4911 /00 no 
?Auf, o estado mn1.s rural e mala pobre do 
Brasil. 

Nos E00ta<'lo<; Un1-'os. O'! notlt.vels Ait'llen­
tos da natalidade ver1:1ca.<.fos em 1Q41 . , ~ 
(2,0°/oo) em 1946 (3,7Q/oo) f".ltnm cons~qüên~ 
elas do Infeto e do t~rm1no da c'lnscrlção mi­
litar e coincidentes com os dois tempos do 
fenômeno. 

As tabelas 20 e 21 do livro eni exAme 
proporciona. cu"1osac; o"'SC"VRCÕ<?s. Por oca­
sião do censo de 1950 havia. 5 0<11 390 lirastlel• 
ros residentes fora de suas unl1ados de nRs­
clmento. D~sses 64% locallzado'S na rep:IAo 
Sul (tal como a entendo\. No est.ado de SA.o 
Paulo, na mesma ocnsti\o, moravam 1 000 428 
naturais de outras Unl-tafl:es, dos QUAIS os 
homens representnvam 55,1%. E<:sa predoml• 
nància do sell:O masculino decorre de caracte­
rística própria às migrações nordestinas, bata .. 
na"> e mineiras. Assim os balnnos residen­
tes então em São Pat:lo 61 % eram h':mlens. 
Allé.s em todos os e""tados do Nordeste vert· 
fica-se que a nercentai;tcm de homens nos 
emiEt'antes excede à taxa mascuUna da com­
postçãd por sexo da população rcgtonat. 

No Distrito Federal, que é o se<?undo cen­
tro de atração dos migrantes nacionais, cons­
tatam~se nêles algumas slngularldades: no 
conjunto, o total de mulheres (:13%) excede 



a0-1"Il08 homens ·o que d.eflui do< tato -de ~~erem 
aquelas, ao contrário do ·que ocorre =em· SA.<J 
Paruo, muito mais numerosas nos grupos de 
fh.:.minenses e mineiros·. Quanto ao~:. ·;ní;Jrq.esti1 
nos, o tenôQ'.leno, na sua composlç~; é, quan­
titativamente, Idêntico ao que se obser:va em 
São PaUlo: absoluta e unl!orme preponderA.n; 
eia de homens nas levas migra.tórias. ~· 

Em 1950, 951}'0 dos trabalhadores =chega .. 
dos· a Sã.:i Paulo toram encaminhados para· a 
lavo\lra, o que não n.::>s petmlte con31derar tals 
movimentos como êx.:;do rural mas sim como 
simples d~slocamel,ltO 'de agrários de uma· pa­
ra outra região agrícola nacional. Os que po­
r..,m anuira1n ao Distrito Federal no m·esmo ano, 
eml.·ora presunuv..Imente da mesm"a categoria 
prof1Sslonal - trabalhadores de enxada -
foram na sua quase totaltdade, incorporados 
à vida urbana para CUJaS atividades especifi· 
cas não estavam, de tôda evidência, pro1ls­
sionalinente. preparados. Essa distinção talvez 
concorra para expllcar a aci!ntuada diferença 
na. produtividade da mão-de-obra não espe­
c1al1zada, existente entre o Distrito Federal 
e ~ capital de São Paulo, evidenciável, sobTe­
tudo, na industr.a de c.:;nstrução onde a com­
para.çü.o é possível. Poder-se-Ia também esta­
belecer uma correlação entre a característica. 
primária dêsse fluxo · e a proll!eÍ'ação de fa­
Veias na claaa.e do Rio de Janeiro. 

Na t!l.bela 34, o autor remonta aos dados 
suspettfssimos do censo de 1320 para cons­
tituir um período de 30 anos e rl"êle observar 
p tenomeno da evo!U:çã.o da á.rea cultivada. 
Essa imprudência deu orig! .n a estranhos 
resultados. Assim, a área cuitivada do Ama­
zonas teria crescido de 1 591,9% de 1920 a 1940 
~- iégre.:Udo de 97,7o/o dêste últ1rno ano no de 
1950. A do R!o Grunde do Norte apresenta 
também o ai.:.ment;) incrível de 1464,6% dC 
19~0 a 19~0 e sómente 24% entre os dois Ul­
t1Inos cen.õ:os. A da Paraiba, um aumento de 
24,3% seguida de um decrésctmo de· 9,4o/o. 

Voltando a um terreno miis firme, seja o 
tio últhD.o periojo intercensltárlo, observamos 
'que, no conjunto, a área cuHivada 'do Bra­
sil apenas aumentou de 6,8o/o enquanto a do 
Norte tllmlnuiu de 55,lo/c e a do Nordeste de 
0,5'7c. ···o Sul foi a ú.nica regtlio do pais onde 
"EB verlf1C;)U aumento substancial da área 
oct:pada por lavouras (56,1% na área cultiva­
da) sallentando-se o estado do Paraná ... 
(77,7%)" (p, 155). "Também no Rio Grande 
do Sul é muito ponderável o Incremento de 
50% na st:.a ãrea cultivada pois represent!\. 
u.L1 acréscimo absoluto de 849 004 hectares de 
lavouras em 10 anos" .. (P- 156). 8 

Ore., enquanto a ár9a cultivada do, pais, 
.de 1940 a 1950, aumentava· como vimos de 
6,8%, pas:ando de 18 835 450 hectares para .. , 
~:m 110 576 hecta!'es, a população total, no 
J11esmo período, crescia de 26,0%, sendo de 
17,2% o crescimento da população rural que 
era de 28 290 674 em 1940 e chegava a. .• , 
33 161 506 em 1950. como o volume tisico· da 
.produção agrícola passou de 100 em 1939 para 
-129 em 1950, segi.:ndo os indlces do Pro!. D~r 
Meiren, citado pelo autor, seria Hclto concluir 
que houve aumento na produtividade da ter· 
ra e do agricultor. 

Ao meu ver, porém, o aumento de produ­
tividade que as estatfstlcos demonstram de­
ve ser preferentemente atribuído à agrlcultu:­
ração de terras novas, de alta fertllidade na-

1 - A expansão da área cultivada ·no RGS 
está lig.ada à da triticultura. 

tu.ral, .fenômeno . verifipad~ ,pr1.pc~paJpie.~~e, J;IO 
§:Ul do pais, e que não imPllca em poJiderá.vel 
m·elhorla · da téctilc"a agricola preexistente D.a 
região .ne~ em orogr,e~ , Sü.bstanctilJ. ,de. Pro· 
dutivldade dó" !lográrlo, .. · . ;, 

Temos assim, que, de 1940 a 19.:;o, se re· 
gtstraram no Brasil os seguintes aumentos 
porcentuals: · 

Na população total 
Na população i:ural ................... , 
Na p::.pulação urbana .. , ............... , 
Na área. culti'Vada ................... . 
Na prOdução agrícola (volume !istco) .. 
Na área de pastagens .... ." ............ : 
Na produção de carne bovina 
No nú.mero de bovinos ............... . 

2.5,99 
18,00 
.ss;oo 

6,80" 
27,00 
22,10 
2.5,00 
53,00 

Depois de alvitrar várias explicações plau­
i;[veis o at:tor diz: "A grande expllcsi.ção, en­
tretanto, aquela de caráter mais permanente, 
est!i. p>t·a nos, no feto oe se dever ln~o!l"'Ill.á­
vel aumento da produção · agric::>la no nosso 
pais, a de~peito da fuga de sua população ru-: 
ral pEl.ra centr.::>s urbanos, ao aumento da pro­
dutividade decorrente seja da melhoria da 
técnica aplicada na agricultura em .geral, seja 
na redução .do desemprêgo dlJfarçado ou do 
subemprêgo que certamente existia na nossa 
Javaura Rnt.es da tntensi!lcação do êxodo ru-
ral" (p. 173). · 

De 1940 a 1950, registrou-se um aumento 
de 18,3'70 - 36 267 000 hectares - na área na­
cl;)nal ocupada com prop:-tedade'I agrlcolas. 
Dê se aumento global, 55% (19 440 169 hecta­
res) correspondem a pastageris. No mesmo pe­
ríodo, a área cultivada do pais· passaria de 
18 835 000 hectares para 20 110 000 hectares, 
seja uma majoração de apenas 6,8% . ou ... 
l 275 000 hectares, ln!erlor ao próprio Incre­
mento da âre'l. cultivada . na região Sul, que 
.foi de 2 120 000 hec .. ares e sem equ!valêncla 
com o aumento de 18,3% da área tJtal ocllpa· 
da com propriedades agrícolas, sendo que 
dêsse aumento (36 267 861 hectares) apénas 
11% se vt!rif.caram na zegláo Sul. 

Evidencia-se assim que ·a expansão da. 
área cultiva ·a <'!o Bra~n s2 rest7lngiu à reglão 
Sul enquanto 89% do aumento verificado na 
'âre& de propriedades agrícolas ocorreram fo­
ra da dita reg-lão. 

Ante tal constittacli.o grande aumento 
da área das propriedades agrícolas e ,redução 
da área agricUlturada - pode-se armar o se­
guinte dilema; ·grande diminuiç;o da ·tax~ de 
aproveitamento das terras ou destinação pre­
ferencial destas ao pastoreio. 

. . Nésta Ultima. expllcaçA.o se nxa o autor 
ao ppstular: "Parece-nos explicar-se o feno. 
'meno pela tendência vlslve\ da substituição 
das lavot:.ras pala pecuária" (p, 156) e, em 
abono dessa anrmP.ttva, Informa que, no pe" 
riodo, a área ocupada com pastagens cresc~u 
de 21,10. Prosseguindo, o autor assevera: "É 
p"ols fato incontestável nas atividades agrl­
colas do pais, a tendênclB à. redução das áreas 
ocupa.das com lavouras e ao aumento das 
áreas ocupadas com pastagens. Tendéncla 
acentuada para a substituição da cultura ex­
tensiva, seja pela racionalização da }avoura, 
seja,- .em certas regiões, pelo desafôgo demo­
grá!lco efetuado pelo êxOdo rural". (pp. 156-
157). 

~sse grande aumento de pastagens, se­
gundo as estati:-:ticas do IBGE, as--lm se dis­
trlbU1 pelo terrttórlo nacional: 32% em ~ato 
OrJsso, 26% no Nordf.<;te, 22% em Minas. Ge­
rais, lOo/o em Goiás e os 16% restantes, ou 
3 milhões de hectares, disseminad;os, em pe· 
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quenSS"'' parcelas: por ll _unidades; -entre esta­
dos· e te'rrttórlos. · · · 

Vejamos agora se óS _dados relativos, à ex-.. 
pansll.o da" pecuârln nne!one.1 (rebanhos de bo­
vino$) se conctllarn com os da dilatação dns 
pa"stageris. ·No Ultimo período lnter-censitá.rtor 
o número de bovinos do Bresll passou dt;l 
34 392 419 para 52 655- 490, crescendo -assim de 
53% :· On.de p::irém ocorreram êsses aumentos 
nos rebanhos? Em Mato Gros;:o, sempre no 
mesmo perlodo, o aumento dos bovinos foi de·· 
129,9o/o o da área de pastagens de 41,6%: no 
Nordeste, de 32.0% e de 17,7%: em Minas Ge­
rais de 51,93 e de 22,3%: em Goiás de 51,2%­
e de 11.8%. Em números absolutos, os aumen­
tos totais, nos estados referidos, fornm: n!l 
é.rea das· pastagens, 12 088 701 hectares; no 
número de bovln-:>s, 9 666 050. Particularizando, 
temos as seguintes relações: (número de ca­
beças de bovinos por hectare de pastagens 
ncrcscldo) Mato Grosso, 0,46:1; Minas Gerais 
0,97:1; Goiás '0,97:1; Nordeste 4,74:1. 

Ê 1naceltáável essa relação nordestina cujo 
êrro é exp\fc1to e, a n.ieu ver, di.i.Pl:J: êrro na 
contagem dos bovinos e êrro na determlnaça.o 
da área das pastagens. 

Numa arriscada defesa das (!statfsttcas do 
moE poder-se-la alegar que as pastai;i;cns 
n:intestlnas, ante 1910, eram de tnl modo sub­
utilizadas que comportaram de 1940 a 1950, 
uma. sobrecarga de bovinos equtva.Iente a 60o/o 
dos que realmente nelas exi<>tlnm, o que se­
rifl explicar o Impossível pelo improvável. 

Para. mostrar mais uma vez a ausêncla 
de nexo lógico entre os dois fenômenos, des­
taco o estado do MarnnhA.o qt:e, de 1940 a. 
1950 teve suas pastagens aumentadas de ... 
237,5% enquanto o seu relmnbo bovino cres­
cia ri penas de 25%, 

Os resultados a que nos eonduze"n eSMs 
estatistlcas oflcials são, como se vê, tnbonc1-
llá.vcls com o senso comum. Quero crer porém 
que grande parte do êrro deve ser atrlbuldn 
à impossibilidade de se estabelecer um c".1n­
ceito de "uaStngem" que seja- válido para to­
do o Brasil,· que abranja os campos naturais, 
os pastos arttficlais, a savana, o cerrado, a 
caatinga, enfim tóda a gama de regiões no­
ristlcas mala ou menos adaptáveis ao pas· 
torelo. 

Alinha o autor cm 7 itens ns prtncinttls 
concit·sõ~'J do seu ensaio. Tentaremos assim 
resumi-Ias: 

l.º - O êxodo rural ~ fator favorável e ne­
cessário ao desenvolvimento e dlversl­
ncacA.o da estrutura sócio-econômica 
do Brasil. 

2.º - o êxodo rural contrtbui para:· acele­
rar o dCserivolvlmento e e. diversifica-:. 
ção da- est':'utura sõct::i-econõmlca das 
regiões onde se oriii;lna·. 'desde que o 
crescimento vegetativo de suas t)01JU­
lações rurais conin"ense o deSfP1'1llC 
mlzrntói'lo ou, então, que o ap::lmo­
ramento da técnica agrlcoln contra· 
1:'-nlance, cm têrmos.tle- pr::>1uç.!l.o ctuan .. 
tltatlva, a evasão de ma.o-de-obra. 

3.o - O lixado Inter-regional, não prbp:-la­
mente rural, favorece a ex'"lnnsAo do 
reP-lões de economia desenvolvt1a pro­
vendo à co:npen~ação dO éx:ido rural 
prõprlamentc dito intra-estadual ou 
Intra-regional que nclns se verifica. 

A tei::c do Sr. J. F. de Camargo é l1"1R 
obra teórica, caracterizável como ·"trabalho 
de gabinete". A ela devem se segul'" O!! in­
quérttos sóclo-econõmlcos que a. escola sem!~ 
-esquecida de Le Play nrimelro Instituiu e 
que oci americanos difundiram ao e:ictre'llo so'.l 
a designação de /teld .w~ks. S:'imente então 
nossas ilações s:>hre êsse tema tn::;clnante 
perderão o feitio con.1petural de que ora, ne­
cessàriamente, se revestem, 

Tais pesquisas sft-o urp:ent~s. C:insoa.nt.e o 
rt:mo abeTto pela Escola Livre de Soclolo"'ia 
e Polittca de São Prulo, e de Qrefer~".!Cla. n .um 
maglsténo improvável a elas deveriam se 
dcdicer os jovens cientistas sociais de nos­
sas Faculdades de Filosofia, pois nllo é de se 
esnernr que os estrangeiros nos desvendem o 
panorama. cultural da nossa pã.trln tal como, 
nos sécUlos XVIII e XIX. nos descreveram a 
paisagem nn.turnl do Brasil. 

Pensando o seu tem'.I. com vn~ares erudi­
tos e escrevendo o seu ~xodo Rural do Bra.ni 
de !orma e<icorrelta, o· autor nos deu um ex­
celente Instrumento de trabalho, . um livro 
para fazer livros. ccrri.o o l"''"ovam n.ci rf1'{1"P.'l­

sões desta notfcla bibliográflcfl. Merece ~1e 
assim amplos lot:vores e tuttadecimentos Ir­
restritos de quantos se inte~essam por U'Il 

nssunto de magnitude e nrofurídt'Z'\ inc::in­
cussa11 para. n Interpretação so::10161lcn. do 
Bre:::ll, tal como o temos e como o terão, por 
dllatado tempo, os que nos seguirem, 

Mostra o autor, à saciedade, dominar a5 
qualidades lndlspensãvels a que-n quer f"'>:~r 
obra de ciência no camno Aleató-i,., f'lo Ar'>{'lnt. 
Assim, o circunspecto da sua an~use, o pru­
dente das suas conclusões repontam da fit.·n 
nmor-ável !idelldnde ao fato<>, do ~eu on~go 
profissional aos números que enxamell\m e 
valorizam o cauto e útll livro que escreveu. 

Nel$crn de Vfncenzt 

Livros 
MlnlAtPrio da A11;ricuttura - D"'Uartamento Na­

cional da Produção Mineral - Dlvlsão de 
Geologia e Mlne~n1oi:i:1a - Boletim n.0 143. 
Geologia das quadrfcu.las de Piraeicah'l e 
Rto Claro, Estado de Silo Paul.o. Fernan­
do F. M. de Almeída e OtdVio Barbosa. 

Apresenta êste número um estudo sõbre 
a geologia das quadriculas de Plractcata e Rio 
ClsrJ, resi·Itante de um hem organizado tra­
balho de campo, visando à ilustracão das car­
tas geológicas. da região, elaboradas anterior­
mente pelos 'autores; J!: um conjunto de ob­
Servações de lnterêsse paro. a petrologia, para 

a geomorfblogla. e para a agrlcurturn locais, 
fornecendo ainda preciosos dados oaleon+o­
ló"'"lco'l (IUe rortP.~ auxiliar a pesquisa de pe­
tróleo no subsolo paull<>ta. O trat-alho é 
ilustrado com manas, te.belas e f.:>t::igratla.s, e 
contém uma relação da.s obras citadas no seu 
texto. 

A.S.F. 

La Géog'"aphte Humatne - Jean Brunhe~ 
Membro do Instituto e professor de Oeo­
prnfla Ht:m ... na do GoléJ?IO de França. -
ReVlsão por Mme. Martel Jean-Brunhes 

, Delamare e Pierre Deffontalnes. 
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!:ste uvro é uma edição resumida da Gco-
1/f'O/f,a Humana de Jean Brunhes, e!aborada, 
desta forma em virtude. de grando aceitação, 
por parte do público, das edições anteriores. 
A obra dispensa maiores comentãrtos, pela 
reconhecida autoridade do autor. Mais uma 
vez os leitores, com a !eliz iillclatlva da. edl­
tôra Presses Unlversltalres de France, têm 
oportunidade de entrar em contacto com êate 

rnmo da ciência geogrâ!tca, o que pode ser 
feito de modo pn\tico e agradàvel, graças às 
caraeterUsttcas da obra. Encontram·se neste 
livro indtce·alfabétlc:i, dos nomes próprios 
citados, e dos principais assuntos tratados. 
bem como um magnifico oonJunto de foto­
grafias que completam uma extensa bibliogra­
fia tnserta após o texto. 

A.S.P. 

Periódicos 
A DEFESA NACIONAL 

Revista de Assvntos Militares e Estudos "Bra­
sileiros - Ano XL V - Bk> de Janeiro -
Bra!"ll. 

N." 524 - Março de .1958 - Publica, além 
de assuntos mnitares especializados e de tó­
picos econômtcos, 03 trabalhos abaixo de ln· 
lnterês"e izerr>l: "Caract~rístlcas ptlco-soclt!.ls 
do povo brasileiro" {Possibilidades e vulnera· 
blltdndes) - José Honório Rodrlo;ues; "Pro­
blemas dos minérios· de ferro, carvão e produ. 
ção slderú.rgica" - General Edm-undo de Ma­
cedo Soares e Silva; "Educação tecnoló~1ca" 
- SOvto Fróts Abreu; "Singelo e·tudo sõbre 
uma aresta de nossa fronteira c:im a Bollvla" 
- Tenente Heitor Ferrelra; "Reservatório de 
petróleo (Geologia do petróleo) - O. Per. 
nandes; "Siderurgia" (A fome de aço no 
Brasil e os planos de expansão do parql.:e st. 
derú.rgico nacional) - Bras.i!lo Machado Neto. 

N. 0 525 - Abril de 1958 - Apresenta a 
costumeira matéria de natureza. militar, tó· 
picos sõbr:c assuntos econômicos e o'3 se~uln· 
tes trabalhos de lnterêsse geral: ·"O proble· 
ma nnclonnl das sêcas"; "Instalação de novas 
!ndú.strlas em t:ma cidade" (Belém do Part'l.) 
1.0 Artigo - Major José Lopes de ouvetra; 

"Os seis equívocos fundamentais sõtre a Pe· 
trobrá.s" - Mensagem de esclarecimento nos 
brnslleiros de boa-fé, quaisquer que sejam 
suas convicções, no terreno politlco, econõ-­
mlco ou social Helto Beltrão, ex-diretor da 
Petrobrás. 

N.0 528 - Julho de 1958 - Entre os es­
tudos de interêssc geral, que publica êste nú­
mero, encontram~se os seguintes: "Recu:s:is 
mtnera11 e lndustrlaUznção" - Prof. S1lvi1> 
Fróls Abreu; "A vocação do planalto (Jentrn.l 
do Brasil" - Francis Ruellan; "Ltmttes do 
Brasil Merldt::nal" - Gen. De Paranhos An­
tunes; ''Geopolltlca". 

Inicia-se, também, neste volume uma &e• 

ção dedicada à Oeopolitlca, com os seguln· 
tes trabalhes: 1 - Doutrino. {Geopolitica e 
Geo-Estrategia) - CeL Golbery do couto e 
Silva; II - Contribuição ao ensino - Evetar· 
do Backheuser; Ili - Artigo estrangeiro (O 
Pacifico, epicentro geopolítico de unl novo 
mundo· em estruturação} - Gen. R. Ramon 
Caftas Montalva - Trad. Ten. Heitor A. Fer­
reira; IV - O Livro do mês - MaJ, Geraldo 
Magarlnos; V - :lndlce bib11ográttco "A Defe­
sa Nacional" (De 1945 a 1956) - MaJ. Otà­
vlo Tosta. 

A. V. L. 

Anualmente o Conselho Nacional de Geo~rafla realiza um concurso de monografias 4e 
aSpeetos geográficos municipais. com dir~lto a prêm.JC's. Concorra com os seuli estudoa 
(eograttcos, seus levantamentos, sua documeotaeão. 



LEGISLAÇÃO FEDERAL 

Integra da legislarão de interêsse geográfico 

Atos do Poder Legislativo 

LEI· N .• 3 257, DE 2 DE SETEMBRO DE 195'1' 

Moc!ffica o arttgo 27 e 3eus parágrafos da lef 
n.~ 2 064, de 3 de outubro de 19~ (que dt:s ... 
põe sôbre a P'.>lítica nactonal do petróleo 
e define a8 atrHiutções do Conselho Na­
cional do Pet··óleo, institui a sociedade 
por ações Pet"'óleo Brastle1ro Socfedade 
A™'níma, e d.d outra3' providéncías). 

O Presidente da República, 

Faço saber que o congreSS"o ~acional de­
creta e cu tanclono a seguinte lei: 

Art. Lo - O art. 27 e seus pa.rágra•oa 
dn l<H n.n 2 004, de 3 de outubro de 1933, (que 
dispõe sôbtr> n. polltlcA nsclonBI do netróleo e 
defln~ as atribuições do Conselho Nacional do 
Petróleo, Institui a sociedade por ações Pe­
tróleo Brasllelro Sociedade Anônima, e dA 
outras providências), passam a ter a seguinte 
redação: 

"Art, 27 - A sociedade e suas sub­
sldlârtas ficam obrigadas a pagar inde­
nização cc..nespondente a 4o/,, (quatro 
por cento) sõbre o valor do óleo extrai­
do ou do xisto ou do gás aos Estados e 
Território!'! onde flzerP.m n lavra do pe­
tróleo e xisto betuminoso e a extração 
de i;?"ás, de lndenlzaeão de 1 % (um por 
cento) aos mttnicfnlog onde fizerem a 
mesma lavra ou extração. 

§ 1.0 
- Os valores do óleo e do xisto 

betuminoso serão fixados pelo Conselho 
Nactonal do Petróleo. 

§ 2.0 - Será efetua.do trimestralmente 
o pagamento de que trata êste artlq;o, 

§ 3.o - Os Estados, Territórios e Mu­
ntciptos deverão aplicar os recursos fi­
xados neste artigo, preferentemente, na 
produção da energia elétrica e na pavi ... 
mentação de rodovl!'S"· 

Art. 2.0 - Revog&.m-se as disposições em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1957; 
136.0 da Independência e 69,0 da República, 

Jt:BCJ:LINO KlJ'JJITSCHElt 

Nereu Ramos 
Antônio Alves Cdmara. 
Henrique Lott 
José Carlo3 de Macedo Soares 
Jodo de OliveirG Castro Viana Jr. 
Lúcio Mcira 
Mdrll) Meneghetti 
Clovfs Salgado 
Par6ifal Barro30 
Franci3co de Melo 
Maurtcto de Med.eiros 

(0. o. de 5-9-1957). 

LEI N.0 3 295, DE 30 DE OUTUBRO DE 1957 

Cri.a' a Fundaçdo de As.<1tstêncta aos rtartrn· 
pctro3, e àá putraa providéncfas. 

O Presidente da RepU.bUca, 

Faço saber que o Congresso Nacional de­
creta e eu sanciono a seguinte lei: 

Art. l.'' - 1!: o Govêrno Federol autoriza· 
do a criar uma 1nstltt:1ção denominada Fun­
dação de Asslstêncin nos Garimpeiros (FAO), 
com jurlsdlçA.o em todo o terrltóKlo nacional 
e sede e fõro temporll.rlo em GoiA.nla, Estado 
de Goh\s, até que se Instale a rutura Capital 
Federal. 

§ 1.0 - Os estatutos da FAO serão elabo­
rados pelo M:ntstérto d:J Trabalho, IndU.stria 
e Comércio ouvidas as entt::lades slndlcnls ln· 
tercssadas e submetidos à aprovação do P"re­
sl inlte da Repú.hUce., dentro de 90 (noventa) 
dias, contados dn data da publicação desta 
lei. 

§ 2.0 - O Ministro do TrataPto, Tn1ús­
trla e Comérclo reptesentará a União Federal 
no ato de sua 1nstttuição. 

Art. 2. 0 - A FAG terá como ot>jettvo: 
1 - A prestação de serviços soclals nas 

regiões garimpeiras, que visem à melhoria das 
condições de vida das suas populações, nota­
da.mente no que diz respeito: 

a) A saúde, educnçlio e asslstôncla sanl· 
tárla; 

b) à hah1tação, allmentt>-ção e vestu6.rto: 
c) ao Incentivo à atividade extratlvo-pro­

dt:tora e a quaisquer emnreendlment-O que v1 ... 
sem ao amparo, assistência e valorização do 
garimpeiro; 

d) à vinculação do garimpeiro ao regime 
de previdência soclal. 

II - Promover a aprendizagem e o aper­
feiçoamento das técnicas do t~abalho, no que 
se relacione à faiscação e garimpagem; 

III - Fomentar, nas regiõ9s garimpeiras, 
a produção agro-pastoril, especialmente com 
o objetivo do auto-abastecimento, e as ativl· 
dades domésticas: 

IV - Estimular o cooperativismo e o es­
plrito assoclatlvo; 

V - Realizar Inquéritos e estudos parit. 
o conhecimento e a dlvulga<;ão das necessi­
dades sóclo-econõmtcaa d.o homem do ga­
rln1po; 

VI - Desbravar zonas garlm'{>elms tnós­
pltas colonizando. com o concurso do INIC, 
as que se prestem ao objetivo; 

VII - Fornecer, semestralmente e quando 
soUcltndos, ao serviço de Estatistlca da Pre ... 
vldllncla e Trabalho, dados esta tíst!cos rela­
cionados co~ a remuneração aos garlmPetro.s. 
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Art. 3.o, Constituem pntrlmônlo da FAG: 
J - A importância. de CrS 5 000 000,00 (cin­

co milhões de cruzeiros), em moeda corrente: 
II - Dotações orçamentárias dos Gover-

nos Federal. Estaduais e Municipais; 
III - Doações e legados; 
IV - Bens adquirido> por compra; 
V - Rendas patrimoniais; 
VI - Quaisquer 01.:tros ben., e recursos, 

não especif1cados ne:5ta lei, e que lhe per­
tençam. 

Parágrafo único. A FAG poderá receber 
doações c~m encargos ou nã.o, inclusive Ptltn. 
a. constltuiçi\o CIP fundos especiais, destinados 
ao custeio de serviços pertinentes às suas ·nor­
mas. " 

Art. 4.o - A FAG será administrada., na 
forma dos estatutos, por um Conselho Adml­
nl<;trativo de 6 (seiS} membros, designados 
pelo Presidente da República e assim ,com­
posto: 

a) um técnico do Departament~ Nacional 
ele Produção Mineral; 

b) um té-cntco do Departamento Nacio­
nal de Saúde; 

e) um técnico do Departamento Nactonal 
do 'J rat·11lho; 

d) um técnico da Fundação de. Casa Po-
pular; 

e) um representante· dos empregadores: 
f) 1.;m representante dos empregados: 
§ l.º - Os membros referidos nas allncas 

a, b, e, o d serão de livre escolha do Pre­
sidente da República, por proposta dos res­
pectivos M1n1stros de Estado e os mals dentre 
11sta t··f..,lices, el::itoraaas na forma de. lei, 
apresentadas ao Ministro do Trabalho, Indüs­
trta e Comércio pelas respectl vas entidades 
sindicais. 

§ 2.º - O Presidente da FAG será.- desig­
nado pelo Presidente da Repúbllca, dentre os 
membros do conselho Administrativo. 

Art. 5.n - A fiscallzaçáo da gestão flnan­
cetra da FAG sera exercida por um Conselho 
Fiscal composto de 3 (três) membros, sendo 
2 (dois) escolhidos na forma do art. 4.0 , alf­
nea e, / e 1 (um) de livre designação do Pre-
6.ldente da República. 

§ 1.<> - A flscallzação de que trata êste 
artigo, não prejudicará o contrôle governa­
mental e pecuuar às entidades congêneres, 
como estabelecem as leis cvls. 

§ 2.0 - O Presidente do Conselho Fiscal, 
será designado pelo Pre;ldertte da República, 
dentre os respectl vos .membros. 

Art. 6.0 - Todo~ os mandatos serão de 
3 (três) anos, podendo ·haver recondução. 

' Art. 7,0 A FAG exerceré. as suas ativi-
dades com 'integral - obsei-vfl.ncla Cias · dlspos1· 
ções legais, -quer:--no-- -que <Se refere- à· organi .. 
zação aos poderes e às prerrogativas dos Es­
tados e dos Municípios, quer no que se rela­
ciona ao3 seus específicos objetivos. Ser-lhe-ão, 
todavia, reconhecidos os privilégios atrlbul­
dos às Instituições de utilidade pública e 
aquéles qt:.e, em matéria de comunicações., 
transportes e selos assistem às autarquias fe­
derais. 

Art. 8.0 - Os bens e. serviços da FAG go­
zam da mais ampla isenção fiscal, tal como 
ocorre com os da União. 

Ait. 9.o - A União não responde subsldlà­
r1amente, pelas obrigações, a qualquer titulo 
coiitraidas, quer pela FAG quer pelos sem 
ad.mhilstradores. 

Art. 10. - -Solicitado, o Govêmo Federal 
podera deS1gnar, em comls21io, técnicos do 
Departamento Nacional de Produção MlneroJ. 
para prestar serviços à FAG. 

Art. 11. - A FAG teré. duração por tem­
po tnJ.etennlnado e extinguir-se-é. mediante 
proposta do Presidente do Conselho Adminis­
trativo, do conselho Fiscal ou do Mlnist•o do 
Trabalho, Indústria e Comércio e por decreto 
do Presidente da República, mas fÓ no cnso 
de tornar-se nociva aos lntcr~sses nacionais ou 
lmpo0 sfvel a sua mantença. 

Paragrafo único. O decreto de extinção 
determinara, obrlgatórlamente, o destino o ser 
dado ao patrimônio da FAG. 

Art. 12. - Ê o Poder Executivo autoriza­
do a abrir, pelo Mlnlstórlo do Trabalho, In­
dústria e Comércio. o crédito especial de . , . 
CrS 5 000 000,00 (clnco milhões de cruzeiros), 
para satisfazer a dotação prevista no Inciso 1 
do art. 3.0 desta lei. 

Ait. 13. - Será consignada em cada exer­
clclo do Orçamento Geral da União, uma sub­
venção destinada à FAG, nunca Inferior a 
20o/o (vinte, por cento) da arrecadação anual 
do lmpôsto único sõtre mlnérlos do pais, pre­
vista no art. 15, Inciso III e seu § 2.0 da Cons­
tltulçli.o Federal. 

Art. 14. - Esta lel entrara em vigor na 
data de sua publicação revogadas as dispos!· 
ções em contrárlo. 

Rio de Janeiro, 30 do outubro de 1957, 
136.0 da. Independêncln. e 69'1 da Repúblico.. 

JUSCELINO KCBITSCHEK. 

José Maria Alkmfm 
Mário Meneghetti 
Parstfal Barroso 

(D. O. de 31·10.-1957). 

Atos do Poder Executivo 

DECRETO N.o 42 270, DE 17 DE SETEMBRO 
DE 1957 

Modtfica a redaçáo d.os arts. 2.0 e 5." do de· 
ereto n.jl 40 845, de 28 de janeiro d.e 1957. 

O Presidente da República, usando da atrl­
bulçli.o que lhe confere o art. 87, n.0 1, da 
Constituição e tendo em vista o . art. 51 da 
lei n.º 2 004, de 3 de .outubro de 1953, decreta: 

Art. 1.0 - O art. 2,'1 do decreto n.0 40 845, 
de 2B de jnnelro de 1957. passa a ter a se­

. -gUirite redação, mantidos os seus· parágrafos: 

"Art. 2.º - A Petrobrâs apresentnté. 
nn1': lmrnre i:io Conselho Nacional do Pc· 
tróleo, até "is de novembro, o plano de 
suas atividades futuras, destacando, es­
pecialmente, os trabalhos a serem exe­
cutados no ano seguinte". 

Art. 2.<> - Fica assim redigido o art. 5.0 

do decreto n.o 40 845, de 28 de Janeiro de 
1957; 

"Art. 5.º - A Petrobrás, vlsBndo a 
manter- o Conselho Nacional do Petró­
leo permal).entemente a par de suas e.ti-
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vidades, .en'viaT:..lhe'..A, mensalmente · e 
com regularidade, os seguintes elemen-
tos: · .• 

1 - quanto à pesquisa: -
a} relat6l'lo de Prog"resso dos ~rabn1hos 

no setor de · exploraçãci; 

n - quanto à lavra: 
. a} boletim de perfuraçA.o de que cons­

tem: _proft:ndldade, formações atravessa­
das,' cimentações, testes, ptstoneamen­
tos; atandonos, retiradas de tubulação 
e de hastes, trabalhos de Umpeza e ou· 
tros dados relativos aos poços perfura­
dos, acompanhado de_ planta de situação 
dos mesmos; 
· b) boletim de produção de óleo e 
de gás por cainpo; 

c) boletim de produção de óleo por 
poço; 

d) boletim de produção de gâs, pot 
poço; 

e) b01et1m de transferência de pe­
tróleo; 

t) quadro de localizações, condições e 
características das sondas; 

g) quBdro das unidades de trabalho 
.ocupadas em serviços de produção; 

h) quBdro demonstrativo dos poços 
terminados e em andamento; 

1) boletim de consumo de óleo; 
J) boletim de consumo de gàs; 
lJ relatório sõbre a exist"!ncl<i_ oie es­

truturas favoráveis à acumulação de 
óleo, com as respec"tivas caracteristica.s. 

Ill - quanto à refinação: 
a) a natureza e quanti:'ladc de petró­

leo refinado, em cada refinaria; 
b) natureza. ·e quantidade de deriva.­

dos produzidos em cada _-refinaria., In­
clusive produtos interinediários, sub· 
produtos e perdas: 

e) previsão da natureza e quantidade 
de derivados a serem pr.JdUZldos em ca­
da reflnaria no decurso do mês seguinte. 

Art. ·3. 0 - O presente decreto entrará. em 
vigor na data de sua n1:l'UcacA.o, revoga.das 
as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1957, 
13R.<> da. lndependêncla. e 69.0 da. República. 

JusCSLINO KUBITSCHEK 

Nercu Ramo! 
José Maria Alkmim 

(D. O. de 19-9-1957J. 

DECRETO N.o 42 63R, D"!!l 14 DE NOVEMBRO 
DE 1957 

Autoriza a tntcnsiffcaç6.o do serviço de per­
fura,ção de poç:>! pt' J/Undos e artJslanJs 
bem como de gran.des obras de açudagcm 
no Polígono da! Séca!. 

o Presidente da República, usando de atri­
buição que lhe confere o artigo 87, n. 0 I, dB 
Constituição; 

Tendo em vista o que dispõe o § 1.0 do 
artigo 2." da lei n. 0 1 004, de 24 de dezembro 
de 1949, e 

Considerando a necessidade da acelera­
ção do ritmo de trabalho de construção de 
dlver.iõas obras de açudagem e ampl1ação de 
perit:.ração de poços decreta: 

Art. 1.º - Fica o Mlnlsterio da Viação 
e Obrãs Públ1Cas autoriz·aao ·a proceder· 1\ in· 
tenSlficação do serviço de perfuração de po-

ços ·pro-fundos e artei;ianos, ·bem como de 
grandes ol:rns de açudagem. 

-Art. 2.<> - A Intensificação -dos serviços 
referidos no nrt. 1.0 correrá. à conta de 
reserva especial de que trata o § I.º do 
art. da lei n. 0 1 004, de 24 de dezembro 
de 1949, · t'lxado o ltmlte das despesas cm 
crs 40 000 000,00 (quarenta milhões de cru­
zeiros) . 

Art. 3.0 - :tste decreto entrará em vigor 
na data de sun. publicação, revogo.das as dls­
po:ições em contré.rio. 

Rio de Janeiro, 14 dC novembro de 
1957, 136,o da Independência e 63.º da 

. Repúblico.. 

JuscELINO KUBlTSCHEK 

Lúcto M eira. 

DECRETO N.º 42 ft't?, Dlil 14 DE NOVEMBRO 
DE 1957 

Aprova. norma! espectais pa.ra con!trução do 
trecho rfldoviá,.;o Ri'l-Be10 Ho-r'zn.,,,,f<!-Bra­
.rllia, entre Be~o Horizonte e Brasília. 

O Presidente da ReTtúbllca, usando das 
atribuições que lhe confere o art. 87, ln· 
ciso I, da. Constttutção Federal, e 

Considerando que a ligação R.l'l·BP-lo 
Hortzonte-Brasllla se tmnõe nela trnnste­
rêncln, em abril de 1Q60, da capital da 
União para o novo Distrito Federal, Já 
em construção no Planalto Central do Pais; 

Considerando que se trata c'lc rodov!a · 
de lnter~s;e nnclona.l, a. ser construida em 
curto prnzo, o"'ectec!"ndo às cnracterfstlcas 
técnicas de t!'açado e tmplnntaçll.o em vi· 
gor no Departamento Nacional de E.::;tradas 
de Rodsr:em e r"!!!ltl"nq às estradas do 
Plano Rodovlârlo Nacional; 

Consldernndo, finalmente, que er=ta ol:>ra 
requer. pell\ sua nfttureza e vulto, normas 
especiais de trabalho c ndmtnic;tração, pa­
ra. sua pronta conclusão, decreta: 

Art. 1.° Fica criada no DepartnmeTttO 
Naclcnal de Estradas de Rodagem a "Co­
miS"l'i.o Es"Oeclnl de Construção da Rodovia 
Rio-Belo Hotlzonte-Bree{lla .. , dlret11rnente su­
bordinada ao Dlret"r-Geral do Densrtamen­
to Nnclono.I de Estradas de Rodagem, 

Parágrafo único. Incumbir6. à. Comi~são 
a 1molantação e pavimentação do trecho en­
tre Belo Horizonte e Brasilla, passando nas 
proximidades de Paraopeba, Lagoa d:> Ja­
caré, Três Marias, João Pinheiro, Pataca.tu, 
Cristalina, Luzlânta, de acõrdo com os es­
tudos preliminares já procedidos pelo De­
partamento No.clonai de Estradas de Roda­
gem. 

Art. 2.0 - A Comissão Esp!:!c1al reger­
-se-á pelo Regimento dos Distritos Rcdo­
viârtos Federais, aprova.do pelo decreto 
n.º 31154, de 19 de mato de 1952, no que 
lhe !Or apllcâvel, conferidas à chefia da 
Comissão Especial as atrtbulcões de chefe 
de Distrito Rodoviário Fcdcrol. 

Art. 3.~ A comts~fl.o Especial será 
chefiada por engenheiro civil, servidor do 
D:ipartamento Nacional de Estradas de Ro­
dagem, de livre esco'.ha do Diretor-Geral, 
ao qual serê. atribuída gra:tlflcação espe­
cial, arbitrada pelo Ministro da Viação e 
Obras Públicas~ 

Parágrafo único - o pessoal será cons­
tituído de .servidores tlo Departamento Na­
cional de Estradas de .Rodagem, cspeê::lnl-

' .. .., .. '~. 
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1;1iente deslmado pelo, Diretor-Geral, de tl>c· 
nlcos contratados, de técnicos de organizà· 
ções rodoviárias estaduais postos A dispo­
sição do Departamento Nacional de E1t·a­
das de Rodagem, para o ob'jeto da Comts­
eã e de pessoa) para obras, admitido pelo 
che'e da Comissão Especial, respettado'il a 
relação numérica préviamente autorizada 
polo Dlret)r-Geral e os nlvels de gratl!i· 
cação, vencimentos e remuneração aprov~­
dos pelo Ministro da Viação e Obras Pú· 
bUcas. 

Art. 4.º - A adjudlcaçã~ de serviços 
e obras e terceiros obedecerá às "Normas 
para adjudicação de serviços e cargo cto 
Departamento Nact::nal de Estradas de Ro· 
d agem" em vigor. 

Art. s.o - A adjudicação de serviços 
e ol:lras de te:-celros, também, poderá ser 
efetuada Independentemente de concorrên· 
cht admlntstrattva cu pUbllCB, a critério do 
Dlretor-Oeral do De""lartament() Nacional de 
Estradas de Rodagem, respeitadas as se­
guintes condições:· 

I - A adjudicação de serviços e obr~<;, 
lnduendentemLnte de concorrl!ncla, será. 
eretu!!dn com firmas devidamente reglstrn­
das no Departamento Nacional de Estradas de 
Ro::la~em, com tradição do bom e pronto 
cumprimento de set:s compromissos; 

II - A adjudicação de serviços e obras. 
independentemente de concorrências adml­
nist~atlva, terá cometida tomando-se por 
tase as tat-elas de preços unitários em vi· 
gor do Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem ou, em casos especiais, por 
preços aprovados pelo Conselho Eicecuth'O 
do Dc"artamento Nacional de EstradE\S de 
ROdagem; 

III - A adjudicação de serviços e obras, 
lndependente1nente de concorrência pública, 

será cometida, observando-se as seguintes 
condlç6es: 

a) que se renra, pelas suas caracteris­
tlcas, a serviços e ohras de t:recl-\o ro 4 o• 
vié.rio a que se refcte o pari.grafo único 
do art. l.ª dêste decret.o, • que Jé. tenham 
sido objetivados em concorrência pública 
anteriormente instaurada e devidamente· bO• 
mologada. 

b) que satisfaça., o adJudtcatãrto, Aa 
mesmas extgôncias requeridas ao Instrumen­
to de convocação relativo à concorrência 
públlca anterior, para objeto congênere: 

c) q~e se subordine, o adjudicatário, às 
mesmas condições contratuais estabelecidas 
à concorrência púlrUca ante:'lor, para obw 
jetos congêneres, sob preços no mé.xtmo 
iguais aos nesta alcançada, 

Art. f\.<> - ~erá 11utomàtlcamente ex· 
tinta a Comissão Especial, três meses após a 
ccnclusão das obras, tranferindo-se o seu 
ace :vo, bem como os encargos de conserva­
ção_ aos 6.<> e 12" Distritos Rodovtâr1os Fe­
derais. 

Parágrnfo único. o pessoal para 
obras e contratado especialmente, admitido 
para os serviços de que trata êste decre­
to serâ. automàtlcamcntc dlrpensado com 
a Conclusão da obra na conformidade da 
1eg121ação em vigor. 

Art. 7.0 - :E:ste decreto entraré. em vt· 
gor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em c'on trárlo. 

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 
1957: 136.0 da Independência e 69.0 da Re· 
pública. 

JtrSCELINO KtrBlTSCHEK 

f-Ucio Metra. 

AOS EDITORES: tste "Boletim" nlo faz publicidade remunerada. entre.tanto, regtstrart 
ou comentara as contnbuu;ôe~ sól.irf' grogralia ou de inleRre:t:t1;1 i;:cografico q~e sejam 
enviadas ao conselho Nacional de Geogra~la, concorrendo desse modo para ma18 ampla 
d.ilush de biblio&;rafia referente à 1eo1r&fia brasileita. 



Resoluções do Instituto Brasileiro de . Geografia 
e Estatística 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 
Assembléia Geral 

XVII SESSÃO. ORDINÃRIA - 1957 

Integra das Resolu~ões de n.º 488 a 493 

Resolução n.0 488, de 17 de junho de 1957 

Elege os membros das Comissões Regimentais d• Coordenaqão e Redação da 
XV II sessão ordinária da Assembléia Geral. · 

A Assembléia Geral do Conselho Nacio· 
nal de Geoi:;ratla, usan.i'.> de suas atrlbU!ções: 

ConSiderando as disposições contidas nos 
lll.l'ts. 7.º e B.º do Regimento da Assembléia 
Geral, baixado pela resolução D." 402, de 31 
de outubro de 1952, da sua XII sessão orcil· 
nê.ria, 

RESOLVE 

Art. 1.<> São membros eleitos da 
"Co1nlssão de Coordenação" da XVII ses­
são ordinária da Assem bléta oeral, os se­
gi;intes delegados: 

a) Da represen~ção federal: 
Ministro Jotto Guimaraes .Rosa 
Representante especial do · Minlstérto 

do Exterior Eng.0 , Armando Mar­
ques Madefra 

Representante da Prefeitura do Ois• 
trito Federal 

b) Da representação estadual: 
Eng.o Eusébio de carvalho 
Delegado da Bahia 
Dr. Felte Bezerra 
Delegado de Sergipe 
Dr. Jofl.o Morais Pereira FHho 
Delegado do Rio Grande do Sul 

Parãgrafo ünlco - Completa a comis­
são, como seu membro nato, o secretá.· 
rlo·geral do Conselho, Eng.0 VlrgiUo Cor· 
rêa Filho. 

Art. 2.0 - São membros elelt-Os da "Co­
missão de Redação" da mesma Assembléia 
Geral, os seguintes delegados: 

a) Da representação federal: 
Dr. Eugénto Vilhena de Morais 
Delegado do Ministério da Justiça 

Cel. Franctsco FontoW"a àe Azam-
buja 

Delegado do Exterior 
Dr. Jodo Braga Farias 

Delegado do Terrltórl.:> do Amapá 
b) Da representnçAo estadual: 

Prof. Ernesto Cru:: 
Delegado do Paré. 
Eng.o Carlos Btichele JUnior 
De1egado de Santa Catarina 
Prof.• ll1málfa Borge& 
Delegado da Paralba 

Rio de Janeiro 17 de Junho de 1957, 
ano. XXII do Instituto. - Conferido e nu­
merado: Olmar Guímardes de Souza, Se· 
cretârlo-Asststente. Visto e rubricado: 
'Virgi'.lio Corréa Filho, Secreté.rto·Geral. 
Publ1que·se: Ju.ranã11r Pfre.s Ferreira, Pre­
sidente. 

Resolução n.0 489, de 19 de junho de 1957 

Homologa os atos do Diretório Central do conselho Nacional de Geografia, bai­
xados no período de setembro de 1956 a julho de 1957. 

' A Assem bléla Geral do Conselho Naclo· 
Dai de Geografia, usando de suas atri­
buições: 

Considerando o disposto no art. 43, le­
tra d do Regimento da Assembléia, apro­
vado pela sua resolução n.0 402, de 31 
do outubro de 195:1, 

RESOLVE: 
Artigo único - Ficam homologados os 

atos, deliberações e resoluçiões do Dlretó-

ria Central, baixados no perfodo de setembro 
de 1956 a Junho de 1957. 

Rio de Janeiro, 19 de junho do 1957, 
ano XXII do Instituto. - Conferido e n1,1· 
mera do: Olmar Gutmarlíes de Souza, Se­
cretário-Assistente. Visto e rubricado: 
Virgtlto Corréa Filho, secretário-Geral. -
Publ1que·se: Jurand11r Pires Ferreira, Ptesi· 
dente. 
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Resolução n.0 490, de 19 de junho de 1957 

Aprova as contas do conselho, relativas ao exercício de 1956. 
A Assembléia. Geral do Conselho Na­

cionvl de Geografia, usando de .suas atri­
buições: 

Considerando o parecer da- .comissão. de 
Orçamento e Tomada de Contas da sua 
XVII ses:>ão ordlná-rla, constituída pela re­
solução n.<> 481, de 24 de agôsto,,·de 1956, 
e ccmpletada pelo delegado do estado do 
Rio de Janeiro, convocado pelo Diretório 
Central dêste .Conselho, ad. ..referendum :da. 
Asserilbléla Geral, na conformidade do pro­
nunciamento constante na ata da ret:.nU!.o 
de 4 de junho em curso, 

RESOLVE: 

Art. 
çl'o do 
Janeiro 

1.o - F!.ca ratificada a êonVoca­
d<-lcgado rto e>tado do Rio de 

Junto à XVII sessão . Ordinária d~ 

Asseml:léia Geral, Eng.0 Luts de Sousa, feita 
pelÇ> Diretório Central, para Integrar a Comls· 
são de Orçamento· e Tomada de Contas da pre­
'aente ·Assembléia. · 

Art. 2 ... - Ficam aprovadas as contas 
do Conselho Nacional de Geografia relati­
vas ao· exercício de 1956, na c:lnfonnidade 
do parecer da Comissão de Orçamento e 
Tomada" de Contas da XVII sessão Ordi­
nária da Assembléia Geral, anexo à pre­
sente resolução. 

Rio de Janeiro, 19 de jt:nho de 1957. 
ano XXII do Instituto. - conferido e nu­
merado: DLffl.ar Guimarães de Souza, Se­
cretãrio-Asststente. Visto e rubricado: 
V~rg!lto · Corri!a. Ftlho, Secretário-Geral. 
Pu'::"Uque-se: Juranãyr Ptres Ferreira, Prcsl.­
dente. 

· Ane?Co à resolução n.0 490 

Parecer da Comissão d~ Orçamento e Tomada de Contas da A8sembléia Geral 
do Conselho Nacional d~ Geografia. 

A Comissão de O'!'çamento e Tomada 
de Contas da XVII sessão ordinária da As­
sembléia Geral do Conselho Nacional de 
.Geografia, constituída de conformidarte com 
a resolução n... 481, de .24 . de agõ1to ele 
1956, desta Assembléia, tem a hont"a de 
su")meter ao julgamento dos senhores de· 
leqados o parecer sôtTe a prestação de 
cOntas relativa ao exercício !lnanceiro de 
1956 do órgão· geográfico do Instituto Bra­
sileiro de Geografia e E:tatfstica. 

Reunida nesta cidade do Rio de Janei­
ro de 31 de maio pp. a 14 do corrente, 
a Comissão com a presença dos membros 
que a integram deu cumprimento às suas 
tt:nções. · 

Assim, dentro do prazo estabelecido exa­
minou cuidadosamente as contas e com .. 
provante$ de despesas que toram apreen­
tadas pela adminlstraç!io do Conselho Na­
cional de Geografia referentes à u~llização 
das verbas do orçamento votado pl\ra a!i 
atividades do mesmo em 1956. 

Essa utilização, quanto ao seu custo e 
leg::ül·iade, pode <:P"." Apreciada. esquemàtl­
camente, na seguinte .demonstração do mo­

·v1mento flnancnro ao· orçamento supra men ... 
Clonado, através fios títulos "Pecetta", "Apli­
cação do Quantitativo", e "Balanço Patri­
monial" do Conselho Nacional de Geogra­
fia: 

DEMONS'l'RACÃO DO MOVJMFNTO ORÇAMFI\..,.ÁRIO 
E FINANCEJRO DO EXERCÍCIO DE 195!> . . . ' . 

RECEITA 

r - Receit11 orç111o.entária. (au:dlio do GOvêrno Federal) 

a) Er·ri da lei de m~ilIB n ... 2 665, de 6/12{55 
·l. - Dot11ção destinada ao C.N,G ... 

_b)· E~-ri da lr.i n." 2 745, de 6/3/56 
II - Crédito ·suplementar para oeorrer 

a.os encaritus do aumento de venci· 
mentoa dÕ funcionrtlismo .. · 

TOTAL .. 

76:172 096,0o 

39 968 340,{10 

115 t4o.486,oo 

11 - R<!erita rtal inda ou fP<'U!'SOS realmente oh1id!'l8 
o) Auxílio do Govêrnn Fcdernl, lei ncª 2·665, 

de 6/12/55... .... .. . . .. . . .. . . . . .. .. ·. 
b) í'rédito sur.lemontar, lri n.ª 2 745.-dr fl/3156 
&l Receitas divf'rsaa (extra-orçamcn1áriM). 

TOTAL ...•... 
DESPESA 

[ - Despesa prevista 

j/) 172 000,(\() 
39 !16R 340 flO 

1:90 493f'f) 

a) Resolução n,<>.515. de 27/12/55. .. 75 172 096,00' 
II - Dc.spcsa. realizada 

a) Por:conb do auxílio do Govê?no Federal 
(lei n ... 2 665, de 6/12/55) 
1- Do Cons~lho Nacional de Geoizr3fia 104 135 241,00--
2 - Valor vinculado a colnpromioiios de 

serviços a serem exC<'utndos pelo 
. Cona~lho NarionlldrGeogrnfia,n-l'i 

da resolução n. 0 376 do Diretório 
Central, de 29/12/50... li 005192,00' 

b) Por ·conta. de receitas diversas 
1 - Do Conselho Nacional de GcogTIJfia fl2<l: 423.00 

TOT~L ............... . 
RE&UMO 

Receita realizada ... . 
De.!!pesa reJl!izada .................. , .. 

l l!i 7fl~"8!i '.00 

115 7118 R59.00 
115768859,00 

APLICAÇÃO DO QUANTITATIVO. no. C.N.G. 

·VtrbiU ÜMQIMTllO Rr-Cl'ila! TG!al 
Dittua! 

Pessoal. ..••.. 86 689 542,30 86 689 542,30 
Mnterfal ........ 10 469 439,60 10 469 439,00 
Serviços de tercei-

.1 724 717.:i!l ros ....... ·1724717,41) 
En.::argos div~r~o:,;. 5 215 346,~D· 5 215 346,30 
Ev~ntuais ......••• 36 198,40 36 198,40 
Deapesaa relllanes-
. centes d,.o se~iÇO 
·de campo.: ..... 628 423,00 628 423,00 

Valor vinculado a 
· compromis:so, de" · 

serviços il. serem. 
-eJ:ccut.ados de a-
côrdo com a re-
soluçlio n.0 376, 
do D.C. do 
·20112/50 ... ..... . 11 005 102,0D 11 005 192,00 

---~-
TQTAL ... li5 I40436,00 628 423,00 115 768 859,00. 



LEIS E RESOLUÇÕES . ., 
BAI,ANÇO l'ATRIMONTAL 

1 - Contn do Ativo 

a) Ativo financeiro 

1 - Disponível. .... , . , , , • 6 5~2 !í83,30 
2 - Rcalizú.vel..... . .• , ,24 730 0011,60 

b) Ativo fixo ~s m6veia) ........ .. 
e) Ativo trans1túrio •. , ••........... 
d) Ativo oompcnsndo ..... 

TOTAL 

III - Conta do Passivo 

a} Passivo financeiro (cxigivcl). 

b) Passivo fi10 

1 - P11trimõuio ...... "'. .... l:J 6i3 !í12,20 
2 - Re3ervns e fundos e11-

pcci11is.. ..••.. 2 28S SHl,90 

~) P11Ssivo tro.nsitório ..•.. 
d) J>as3ivo compensado. 

TOTAL .. 

SUPERAVIT 

ao 2i2 s92,90 

l !í 894 832, IO 
21 158 633,20 
1 202 9li,30 

68 529 02i'i,50 

Ili 962 332,IO 

8 595 881,!IO 
1 202 917.30 

68 529 025.liO 

verificou-se um superavit econômico de 
CrS 1186 983,30 (um milhão, cento e ol­
tenta e scts mll novecf:lntos e oitenta. e 
três cruzeiros o noventa centavos), resul­
tante da diferença entre a receita ·efetiva. 
que !oi de Cr$ 115 450 962,40 cento e quin­
ze mllhôes, quatrocentos e Cinqüenta nlll, 
novecentos e sessenta ti dois cruzeiros e qua­
rento. centavos) e a despesa efetiva, que atln· 
giu n. Cr$ 114 263 978,50 (cento e quatorze mi· 
!hões, duzentos e sessenta e três nill, nove­
centos e setenta e trõs mil e setenta. e oito cru­
zeiros e cinqüenta centavos) . 

DESTAQUES 

Foram autorl7.ados pelo Dlrctórto "'Cen­
tral, no cxerciclo de 1956, as seguintes 
transposições de verbas (destaques e suple­
mentações) : 

Resolução n• 519, de 6/ 4/56 6 850 000,00 

Resolução n.• 529, de 24/ 7/56 200 000,00 

Resolução n.• 530, de 7/ 8/56 9 191 ººº·ºº 
Resolução n.• 535, de 14/11/56 300 ººº·ºº 
Resolução n.• 542, de 24/12/56 l 915 000,00 

TOTAL 18 456 ººº·ºº 
PATRIMÔNIO • 

Relativamente o.o patrimônio do Conselho 
Nacional de Geografia, verifica-se que o mes­
mo se elevou df! cri 11 942 433,50, Que era o 
seu valor no término do exercklo de 1955, para 
Cr$ 13 673 512,20, no fim do exercício de 1956, 
assinalando-se, desta forma, um aumento de 
Crs 1 731 078, 70. 

PARECER 

A Comissão de Orçamento e Tomada de 
ContM declara que todos os documentos exa-

5 - 26.673 

n1Inados fonun encontrados em orde1n c de 
ncôrdo com os preceitos do Regulamento do 
Código de Contabilidade dn Unlrl.o e com n'3 
normas adotadas pelo. Secção de Contabilldadc 
do Conselho. 

Parece, entretanto, à Comlssdo que seriam 
oportunas algumas Observações, aliás de pe­
quena monta e 1mportãncla secundãrJn, mas 
que lhe foram sugerldas pelos próprios do­
cumentos (alS"uns, apenas, entre os muitos 
milhares examinados) tais sejam: 

a) suprima-se das. !ôlhns de pagamento 
do pessoal de campo a referêncln. aos che­
fes do DA/BP e DA/SCT e dos secretârtos-ge­
ral e nssistcnte, cujos vistos se afiguram des"; 
necessários, uma vez que a responsabilidade 
da orgA.nizaçlio das referidas !Olhas estâ bem 
caracterizada como sendo do engenheiro-chefe 
das Secções de Campo, que assina tais fôlhas; 

b) que, em todos os documentos de com­
provação de despesas, seja declarada a função 
do signatário; • 

c) que tlgure nos documentos principais, 
quando acompanhados de anexos, a· quantida­
de dêsses nnexos; 

d) que no caso de docu1nentos Visados 
por simples rubricas, sejam· estas subscritas 
pelos correspondente'> nomes por extenso, dac­
tllografados ou carimbados. 

Com estns Ugelras considerações, a co­
missão opina pela aprovação das contas do 
Conselho Nacional de Geografia referentes ao 
exercício financeiro de 1956. 

CONCLUSÃO 

Tendo concluido seus tro.balbos, a Co­
missão julga de seu dever aproveitar o en­
sejo para agradecer as atenções que lhe !o­
ram dispenf;D.das pelos senhores secrctárlo-ge­
-ra.1 e secretário-assistente, bem como louva a 
Secçlio de Contabtlidade. no ato representado 
pelos senhores Geraldo Duarte da Silva, JoSé 
Gaburrl e Romtldo Soares Barbosa !uncloná­
rlo da mesma Secçlio, para os quais, cm mo­
vimento unânime de elementar justiça, pede 
sejam feitas cm suas respectivas !és-de-Oficio. 
referênclas elogiosas à sua atuação, quer no 
exercfcio de suas funções peculiares naquela 
Secçíio, quer pela forma prestimosa. por que 
atenderam à presente Comissão de Orçamen­
to e Tomada de Contas, Incluindo-se, mere­
cido.mente, nesse ato de louvor a !!ecretárla 
Maria de Nnzt\reth Car\•alhais de Oliveira. 

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1957. 

J\ comissão: 

Eng.o Luís de Sousa - Presidente. 
Prof. Ant6nio Pattlo Fõnseca Gondf11 

Relator. 
Eng,; Moaclr M. Fernandes Silva 

Rep. do CNE. 
Prof,• María José Sampaio Freitas 

Rep. Maranhão. 
Eng.<> Fltivio Vieira - Delegti.do do Mi­

nistério da Viação. 
Dr. Américo de Oliveira Costa Rcp. 

Rio Grande do Norte. 
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Resolução n.0 491, de 19 de junho de 1957 

Reelege os membros das Comissões Técnicas eleitas pela resolução n.0 477, da 
Assembléia Geral. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atribuições: 

Constdcrando que ns Comissões TCcnicas 
elelta.s peln. resolução n.0 477, de 23 de agôsto 
de 1956 da Assembléia Geral, não apresenta­
ram os estudos fixados no art. 2.0 da mesma 
resolução; 

Considerando que~ na conformidade dO 
disposto no art. 3.0 da resolução n." 477, de 
7 de julho de 1955, o mandato dêsses mem­
bros, a Juizo da· Assembléia, é ·renovável. 

RESOLVE 
Art. 1.0 - São reeleitos os membros das 

seis Comissões Técnicas eleitas pela resolu­
ção n. 0 477, de 23 de agôsto de 1956. 

Art, 2.0 - Durante o período dêsse novo 
mandato as Comissões efetuarão estudos re­
ferente$ nos temas fixados no art. 2.0 da 
citada resolução n.º 477, do. Assembléia Geral. 

Rio de Janeiro, 19 de Junho de 1957, 
ano XXII do Instituto. Conferido e nu­
merado: Olmar Guimarlles -de Souza, Sc­
crcté.rio-Asslstcnte. Visto e rubricado: 
Virgflio Corr~a FiUio, secretãrto-Geral. 
Publique-se: JuTandl/1' PM:_cs FeN'cira, Presi­
dente. 

Resolução n.0 492, de 20 de junho de 1957 

Renova delegação de poderes dada ao Diretório central para deliberar sôbre a 
ajuda de custo dos delegados à XVI/l Assembléia Geral. 

A Asembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografla usando de suas atribuições, 

RESOLVE: 

Artigo único - Fica revigorado para- a 
XVIII sessão ordinária da Assembléia Geral 
o art. 4.º, da resolução n.0 467, de 8 de julho 
de 1955. 

· Rio de Janeiro, 20 de junho de 1957 
ano XXII do Instituto. - Conferido e nu­
merado: Olmar Guimarães -de Souza, Se­
cretário-Assistente. Visto e rubricndo: 
Virgflto Corréa Filho, Secretário-Geral. 
Publique-se: Jurandyr Pires Ferreira, Presi­
dente. 

Resolução n.º 493, de 20 de junho de 1957 

Dispõe sôbre o reexame da divisão regional do Brasil. 
A Assemblêla Geral do Conselho Nacional 

de Geografia, usando de suas atribuições: 

Considerando que a Divisão do Brasil, 
em gr!lndes regiões naturais, fixadas em 1941, 
com a resotuçe.o n. 0 72, da Assembléia Geral, 
data de mala de três lustros:· 

Considerando que, nesse interregno, tem 
sido realizados numerosos e slstemãticos es­
tudos relativamente a essas grandes regiões, 
proporcionnndo novos elementos para a sua 
melhor definição e CA.tactertznção; 

Considerando que a existência de tals ele­
mentos posslblllta o reexame da divisão re­
gional do pais; 

Considerando; finalmente, ·a tmportll.ncla 
dêsse reexan1e, tendo em vista o próximo re­
censeamento de 1960. 

RESOLVE: 

Art. 1.º - Fica a Secretaria-Geral Incum­
bida «de constituir uma comissão especial, In­
tegrada por geógrafos e t6cnicos de outras 
especializações, para proceder a estudos con­
cernentes à alteração da atual divisão re­
gional do Brasil. 

Art. 2.0 - Os estudos de que trata o 
artigo anterior serão presentes ao Diretório 
Central que, com seu pronunciamento, os 
submeterá à eons!dernção da Assembléia Ge­
ral, por ocastlio da sua XVIlI sessão Ordinária. 

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1957. 
ano XXII do Instituto. - Conferido e nu­
merado: Olmar Guimarães de Souza, Se­
creté.rlo-Asslstente. Visto e· rubricado: 
Virgílio Corr~a. Filho, Secretário-Geral. 
Publique-se: Jurandyr Pires Ferreira, Presi­
dente. 

JUNTA EXECUTIVA REGIONAL DE ESTATÍSTICA 

Reso1ução n.0 119, de 26 de fevereiro de 1958 

MATO GROSSO 

Sugere medidas ao Diretório Regional de Geografia, no tocante à criação de 
• 

1 municípios e distritos. 
A Junta Executiva Regional do Conselho 

Nacional de Estatística no estado de Mato 
Grosso, usando de suas atribuições, e 

Considerando que, a trinta e um de de­
~l'lmbro do corrente ano, extingue o pmZf' 
determinado pelo decreto n.n 1 738, de trinta 



LEIS E RESOLUÇÕES .. , 
de dezembro de mil novecentos e cinqüenta 
e três, que fixou a divisão territorial do es-
tado; - ~ · -. 

considerando ,~e movimentos existem 
para criação, ainda': o',.ç.orrente ano, de mu­
nlclplos e distrito!. .- fim de ganharem, os 
mesmos, desde já, otos -de autonomia e ln­
dcpend~ncla e tendo em mira dar-lhes fei­
ção jurldlca suficiente a concorrCrem ao 
próximo pleito eleitoral; 

Considerando o que fomm as leis cr1a­
dorns dos novos munlciplos e distritos do 
qüinqüênio ora a expirar, mais das vêzes re­
digidas preclpitadairiente e algumas em com­
pleta desarmonia com o § 1. do artigo 16 
dn lei federal n. 0 - 311 e as Instruções gerais 
baixadas pela resolução n,o 2, do Dlretórlo 
Central do Conselho Na.clona.I de Geografia; 

Considerando que essas nnomallas réne­
ttram mais diretamente na estatlstlca que 
tem n incumbência dos levantamentos e es­
tudos estntfstlcos das diversas áreas terri­
toriais do estado, do que resultarnm dificuldades 
enormes que tem tido a mesma a enfrentar 
pelas lacunas conslder:âvels constantes do es­
pírito das leis criadoras das novas comu­
nas e dLstritos mato-grossenses; 

Considerando que e. êsse Diretório cabe 
estar atento na orientação e medidas que 
deve tomar com referência ao assunto. 

RESOLVE: 
Artigo único - Sugerir ao Diretório Re­

gional de Geografia que, ouvidos os Poderes 
Legislativo e Executivo, acerte medidas ten­
dentes a evitar que a precipitação decorrente 
de resoluções de última hora, venho. influir 
na confecção das leis criadoras de municípios 
e distritos, que, além de atentarem contra o 
art. 79 § 1.0 e 2,0 e o artigo 80, n.o 1 a 5 e 
§ 1.0 da Constituição de Mato Grosso, são 
tão prejudiciais ao bom andamento dos tra­
balhos dos .órgãos administrativos do estado, 
de cuja experiência falam bem alto os ser­
viços estntlaticos e geogr:âflcos mo.to-grossen-
ses, 

Junta Executiva. Regional do Conselho ·Na­
cional do Estatísttca, Culabá, 26 de fevereiro 
de 1958, ano XXII do Instituto Brasnetro de 
Geografia e EstntístJ.ca. 

Conferido e numerado: Benedita Pires do 
Carmo Nunes, Auxiliar de Secretaria - Visto 
e rubricado: Eu li na B, Guerra, Secretá.ria. -
Publlque-se: Hoerml.nda Pttaluga de Moura, 
Presidenta.·. 

~Use o serviço de informações do Conselho Nacional de Geografia para dissipar suas dfivtdas 
,..... e completar os seus informes sôbre a geografia em geral e a geografia do Brasil em especial. 
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ESQUEMA ESTRUTURAL 
A fonna(lo eltrutural do lnstitut.o compfeend& doil ei1tema1 

pwmaneuw, o da& &itviÇOB Esu.tirtiew e o dOI berviÇOt {]~­
ft1:01 - •um dfi ocpnicaç:ão periódica - o dOI SeniÇOll Cen1itárioe 

1 - SISTEMA DOS ~ERVIÇ()B ESTATÍSTICOS 
O Simma doe Bl!rviçoa F.in.atisticoe ttimplle-«I do Cooaclho 

Nuiooal do Eat.r.tilltica, • do Quadro E.tecutiYO. 

.í - ÜOHULllO W.u:tt:tlfJ.L D& EST.a:rftne&, 6iyla d& criiataçlG i& 
eoord«lagio geral, criado pelo dt!CNlto n.• 2f 60U, dt õ de julho 
d1 1U3f; conata de: 

1. Um "6ao1o t.Dlilllm't'Ll.11VO", que é a Becreiaria.Oual 
do Co~Jbo e do lbStitu'to. 

2. "61rnloe DmJ:Bsiu.TtVoe''. qo& do: À utmblãa Grral, com-. 
po1ta dOI membro. d. Junt& E:s.ecuti,1 Central, repr'8eDtanao a 
Unilo, e dOI pr0111identE11 du Juotu i'~ecutiva9 lki1:iou1:1ia, reprc· 
1t11tando 011 ostad111, o Distrito Federal e o t.mitório do Acre (rllÚ· 
n..-i aoualruente no rnêll do julho) 1 Jwnta E1.mt.li.c CmlTcl rom­
poeta do tw,t,idl!!1te do lmtituto, dOI direrorts das cinco Rl'putiçtles 
Ce11lni1 de f.taUahe&; l'tp?l!lll!!lltadfti.°' reepK~ÍVOI MiDi!tér~. & 
de tepl'"9'mtantet d~nadoe peloe Mmisúriool da Viapão e Obru 
Nblicu, &laÇ(ieol ~e&, UuetTa, Mnnnha t Aerord.utiea treún~ 
.e ord1oàriamcnte no primell'n d~ útil d' cada qu1Idena) e de-hben 

ad rtf•ntdu,,. da Aaeemblfu Geral; 11 J1111Uu EuruliJIU RtfiMtai•. 
ne Dirulto Federal, not e1tado& e no território do Aere; de ei.:impo­
liolo ••riiYd, mu IUf'lcrdada. a po11B!vel anal~i• com 1 J. E. C. 
(niúnHe ordiuiriamente QI) primtiro dil útil de ada qai!JR~). 

1. "õaalos oP1tu.nv01", !'.obdivididOf! em CCH11iuau Tlerl.Wu. 
mo ,, "Comial!õell l'ermaneniee" (estatísticas fiili~ficnl, estatit­
tican d11mo~ican, e1\at~tiai11 «:0nõmiC11m etc.) e \1nt.a.'l •·comiBl!<')ea 
F..epeciail" quanw.. ~Íall, o e,,,_ de C.iuultoru Ti!Micos, com· 
pGlt& de 2f mcmbti-. el,ltce ))ll]a Auembléia Ueral. 
B - QOÃDll:O El':.ctmvo {roopet11;~ !~ctatin): 

1. "OMA.Kl1.LÇIG fDllll.il"' icto •• u einoo &oartkiDea Cen· 
ir.. de E.ta\.isüca - Serviço de EllltatiltiC'a Democriofica, Moral e 
Polí~ca (MiDilúitlo da Ju~ir-1. bervi(o Of ~all.irtica dt. F..duca~ • 
Saúde (M1mltério d11 Edu::aç:t.o), 81'1nieo de 1'Ml.alL'1.1ca da l~vi­
dbcia e Tnt.balbo (~t101•1ér10 do Tn.l:blhoJ, ben1co d' üt.r.tiitira 
da Produçkl (Muiinério d1 Ai:rkultura) Svr1ç.o dt &tati.stira Beo­
n8m1ca' f 1nt.DC'l!in. 1 Minilt.ério da faleOdal, e órrlOI oooperadore1: 
Brrk'ot e ~ de F.etatistiea ~ em difett111.ftl depar• 
bmllllt-OI adrnio.i.tlrativOI. 

2. "oaouru.1.clo 1tEOtor.u.", lato f, u Repartiooee Centr.il 
de l'.tt1U5lit:1 Geral uilk:ntCB noe ml!ld1;11 - u .. ~111cnwi l:..tiu.· 
dua1tdt1 t:...i.us:t1r.;1., - no Vrstrito i"~rsl e oo tcrrmkwdu Actt-. 
Dupartawcn\.OI d11 Oeol(r&fia t ~bti.irtil:!I, - e na ÓrgEiUl'I cOOpó!tfl· 
dort11: tforvi(il.Je e SecfÔ'.l.'I dt Ellt.atl!l1(u c:ipodalili>d&11 cm diferentee 
dtiparl.aml'lDWll 11.da:unLStn.lÍYO~ fej:IClll&lt. 

a. "0M1uru.1..ç!o t.OCA.L'', 18to t, OI Dl'lJ)artamcn~ llU f!ér. 
Yl(,'OI Muohpnlll d& r,.atinil:!I, Cil~CDtOI DU capittoil doe aitlldai, 
8 &I Ã;illlõllll DOI d&IR&ÍI Dlllllteffl!OA, 

11 - 81BTEMA 00. •ERVICOS GEOORÁF!Cc3 

f.6rio Cndffi, comporto do pr1191deote do IUJt.itut.o, do eecmirto 
g~/ do C. S, 0 .. 1• om dt1lea;11<to ticoioo d~Clld» ~fini!tkio, dn um 
rcprwmt11nte e!J)ttitl do Min111érío da F.dunr.çt.o e Saúde p<.iu 1n. 
ti;11irõe1 do tlll!100 da Geoeraria, de um ~P~n~nte m~11l du 
Minietttio d~ llelaçõel Eder>erea, de um repr,.ntanlc do go,froo 
muoidpa.l d. e1pital da RePl1blic:a e de um ttprNentante do C.N.E. 
(reúne-ee ordinàri:lmcoto 110 tt1ociro dia útil de cada QlliDJ.ftna) t l 
DútWriflt JU~io=it, !lOI e.1tsdo. e oo hrtit.ório do A.crt, de campo· 
tição varti.vcl, t1111a auardada 1 JK>E!,el analogia com o D. C. (r.Ó· 
ncm4e on:iin&tiarneote uma T~ por m!'>· 

3. "óROi.O!I OPUl'J.TIVOS"1 iato ii, Comittite• Tk-liô!u, tanta• 
quantllll n~ár1 ·~· e Corpo d~ Cu1111.1lfon4 Ttrniro1, 11UWivid1du 
em Coo!ultorí11 Na1•lonal, 1r1íc11lada f'O[Q o D. e. 1 21 Connultorla• 
Ra(ionai!, aniculodaJ oom <li rctpct:tívoe !J. R. 

B - QoJ.DRO Exmcunvo (toopcrarf,o fedtn.tiYa): 
1. "omunuclo F&DIRA.L", coro um óra-io e:s.ecutiYo central 

- Servi~ de Ge<lil'•fi• e F.eta,lllti<:a Fi!°iOflU.fiC:ll do Mini1tfrio d, 
Viacio - e 6ri::lol coopeDidore1 - aervi~ ~1al111d01 dlll Mi· 
nistêri01 da· ÃRr;cultura, ViAçlo, Tnib81.bo, Educapll>. FaR'Oda, 
Rd11çON E1Ceriote!l e Juttiça, e dot MilW\érM>I M11iW... {cola• 
bon.çio eood!<'ioniJ) • 

2. "OftGl..NIUÇÂO UOIONAL ... i1to é,&:! rtparlict'.N e in,t1t.u!01 
que funcion1:1m como óraii011 C!tlW'111& de ÜCQõ:;r1l1J1 Do~ eft1d ... 

3. ''011ou;1ucto LOC1..L", 09 iJ1retórii;i:, Mu111r1p1u1, i.:oTpol 
de Jnform1.ntee e eer1·i~ Muo1c1µaia com t.tiv~deii RllCl&riJicd. 

Ili - SISTEMA DOS SEl:f.VICOS CENSlTÃRIOS 

O Sistema doa Aen1txi1 Ceiu1tír.rlon l'Olllpôe-tie de órilo1 deli 
berat1v011 - H C<illll15bÕt'ai ~ould.r1a.e - e de Órfl:llOI f'tet'UtÍTO' 
cujo wiijunto i deDtJm1nado Se:r~~ Nafion.al de R11Ct1.1C4•"111#. 

.. - CoanllO• Cnll'dau..: 

1. A Comilllào Ctmitár11 N1cioD11, 6r110 deliberativo 11 oon· 
troladflr, ffillllJÕl'1e doe melJlLru1 da Juolll E1ec.it1\'I Central du 
('o!llltlht1 Na~1vm1! de E1tat1•t1U1., df! s~rttilno do Co11!1elh1> N•eKJo 
naJ d& Gtteraf11, de um ttJ1r...--ut1rnlt- du CQoa<'lho Atuan•l e de 
lrêii outroa mW1brU1 - um d119 qu11.111 cumu &t'U Pf""id&Mfl <e d1n-tor 
:i01 tnb81.h°' t'l'r.&Jt.Árivl - el~it.oe pur a<1~la Junta 'm nom' do 
Com.!lhu Nacional de F.tl-ltbtica, 'er1heando-te a ooníirmaçAo dOI 
reepectivoa rnandat.oe wediantt ato do Poder Es&CUtivo. 

2. A1 22 CurullllOef Ce11!!11Ária, Rc.i:10n1a•1, ór.:lllol qricu!Ildo•s 
e11d1 oma dae qu11il 1e com!* do delegado r•:i1cmal do Herem~e•· 
m'nto C!lmo eeu pre111denu, du- d1r~tor tm nerdl'fo da r1:"p.r11~lo 
central reg1ooal dt1 l.;.,rt.alietica e de um n:pre11ent11ntl!I da Juntl 
Eiecutiva Reirional do Cn~lbo N1i;11•h.bl de &!wtl~ticra. 

3. Ae ComÍ&'ile, Celll!itád~ M un1dfll\i~. filll;lo!! cooll('radorea 
eada Uffill du QU1Ú1 torutituída JIGr triia m~mhrOI Pfctw()ll - o 
prefeita muoiciral cotoo 1eu r:~ideot~. o d~lei.t~do munw:ipal do 
Reccm1t11mento e• mais 1raduada 1utorWd& ju<tici#.ria. tnc:i.l, slSm 
de membra1 o;,Libondott!I. 

O 1iitm11 -doe bfnipll Ol'QlfáfiC'Oll tompfiHI do Ce•iho B _ Snnco NJ.C!OIUL oa RD:•'<Bldltro: 
N..iU1al de Gqrafia e du Qna.dro i'..r.eeut1TO . 

.._ - Co1Ga&.eO N.1.c10 .. .1.L o& ÜIOOU7U., ór&lo dl orient•elo • 1. A "oDtSÇio c&NTUL", campowta de uma Reerriarla, da 
eoonieoldo. criado valo dtienl&o t1.• J j27, da 24 d• Dl.lr'° de Di,l9'0 !dmi~atíva, d. Dh·ido de Piit.1hcda.d1 e da Dindo 
1VJ7, eollltl de: Técnica. 

t. V• ''õ&aio .tt.DJIOOlf!U.11VO~, que ' 1 Secretarit.-G«al 2. Ju "DEL.aJ.CW QGIOHü!", uma em cada unldade da 
do l'-onlelbo. F~. 

•• "6110.IOI DntBS11.1.TnOI" 1 ou lllÍ•. Auniblfia Ocroi,com· 1. Aa "Dnm<ll..Cl.U 1arx101uq", em n&mu. de 117. ab>..a· 
po.tl d011J1embro1 do DimlirioCenw.J, repttrntandoa VniAo,e doa aendo i1"11fd de mua1c1p1ua, 
llftÔ:IWóel dOf DlftltótiOlll !UiJicDail, tt1J1rwnta.ndo oe .iada. a a 4. }J "D~LIG•ct.U Ml:JK1CD'1..a". 
klrlitftrlo do Atn1 (~ anualme11i. no mPI ele llillloi: 1.1 Jhro- ~. O ''co1Lr0 1>• ucai;n:•PQn .. • • 

S1d1 do CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA - Annlda Belra·Mar; 436 - Edillclo lauap 
S1d1 do INSTITUTO - Ar. Franklin RooslVlll, 166 



l. 
2. 
3. 

4. 
5. 
6. 

7. 
8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
IG. 
17. 

18. 
19. 
20. 

21. 
22. 
23. 
24. 

25. 
26. 

ÂREA E POPULAÇÃO DO BRASIL 

ÁREA E POPULAÇÃO ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES FEDERADAS 
E DAS GRANDES REGIÕES DO BRASIL 

ÁREA - 1951 POPULAÇÃO (1.0 -Vll-1950) 

UNIDADES FEDERADAS Relativa 
Absoluta Absol:ita 
(km') % do % das <hab 1 

Bras!I Re2iões 

Guaporó ....................... 242 983 ~.85 6,79 36935 
Acre ... . ...................... 152 589 1,79 4,26 114 755 
Arna7.onas. .............. . .... 1 583 281 18,11() 44,23 514 099 
Região a ser demarcada A~1/P A .. 3192 0,04 0.09 -
Rio Branco .......... ~.: ......... 230 660 2,71 6,44 18 116 
Pará.. ...... ... . ............ 1 229 983 lt,45 34,36 l 1232n 
Amapá ...... ····· ············ 137 303 l.õl 3,83 :n 477 

Norte .... ··--····· . ... 3 ;)9991 42,05 100.00 1 844 655 

Maranhão ...... ... . ......... 332 174 3,90 34,26 1 583 248 
Piaut. ........... .. .... ······ 251 G83 2.96 2S.96 1 045 696 
Região a ser demarcada PI/CE .. 2 460 0.03 0,25 -
Ceará ................... . ...... 147 895 1,74 15.25 2 695 450 
Rio Grande do Norte ... . ...... 5.1 069 o.~2 5,47 96i 921 
Paraíba ................ ....... 56556 ll.65 5,&1 l 713 2.5'.l 
Pornru:nbuco ... .. ... ... 98 079 1.15 10,11 3 3g5 l.'1 
AJagoas .... . . . . . . . . . . . . . . -. ... 27 793 0,33 2.87 1 093 l3i 
Fsm:mdo de Noronha ........ ... 111 27 º·ºº 0,00 581 

Nordeste ... ... ..... . . . . . . . . . 961 736 11.39 100.00 12 484 477 

Sergipe ....... .... .. ........ 22 027 0,26 1,15 644 361 
Bahia ..... ................ .. . ~3 367 6,62 44,67 4 834 575 
Minas G1lrai11 .... ··-······ 581 975 6,84 40.15 7 717792 
Região a ser demarcada MG/ES .. 10 137 0,12 o.so 160 072 
Eaptrito Santo .................. (2) 39 577 0,4õ 3,14 Sõl 562 
Rio de Janeiro .................. 42 ss~ 0,50 3,38 2297194 
Distrito Federal.. ............... 13M O.OI O.li 2 377451 

ltste .. ......... ..... . ..... 1 261 027 14,!1 100.00 ti 893 007 

São Paulo ...... ..... .... 247 222 2,90 29,95 9134423 
Paraná ........ .......... .. ..... 200 857 2,36 24.34 2 115 547 
Santa Catarina .......... ... 94 798 1,11 11.48 1 .160 502 
Rio Grande do Sul. .. .. " ...... '!RZ 4~0 3.32 34.23 4 1!4 821 

Sul .......... .............. 825 357 9.69 100.00 16 975 293 

Mato Gro89o .. .... .......... l 2M 821 14,74 66,83 5220H 
Goiás .. ........ .. .. " .. 622 912 7,32 3!,17 1 214 921 

Centro·011ste ... " ........... 1 8l7 733 22,06 100,00 1 736 915 

BRASIL.. .. ... .. ...... 8 513 844 100,00 - 51 944 397 

ÁREAS -
(]) l11olu1 1• iÚ'ft.11 dOB pened08 S!o Ptidro e Silo Paulo e do 1tol du Roeu. 
r2l hit1l11i o ~ .. dat llhu tle Trindade e Martim \'1.1. 

POPULAÇÃO -
ReceruleamenW GcraJ do Br-.nil - L• dt1 julho dt1 IP:iO. 

Ralativa 

% do 3 das 
Brasil Ree:iões 

0,07 2,00 
0,22 õ,22 
0,99 27.87 
- -
0,04 0.98 
2.16 60,90 
0,07 2.03 

3,55 100.00 

3.05 12.67 
2.01 8,37 
- -
5,19 21,57 
1,8õ 7,75 
3,30 13.71 
6.54 27.17 
2.11 8.75 
0,00 O.OI 

24 06 100.00 

1.24 3,41 
9,31 25,59 

14,S(I 40,8.\ 
030 0,8.\ 
l,M 4,55 
4,42 12,16 
4.58 12.58 

36.37 100,00 

17,59 53,81 
4.07 12,4! 
3,00 9.19 
8.-02 24,54 

32.68 100.00 

1,00 30,05 
2,34 69,95 

3,34 100,00 

100,00 -

Densidade 
de 

população 
hatrtkm1 

0,15 
0,71 
0,32 

-
0,08 
0,91 
0,27 

0.52 

4.77 
4.15 

-
18,23 
18,24 
30,29 
34,62 
39,33 
21,52 

11,88 

29.25 
8.SS 

13,26 
15,79 
21,77 
53.94 

1783,28 

14.9! 

36,95 
10,53 
16.46 
14.74 

10.57 

0,42 
1,96 

o 93 

6.10 

Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 16.673 


	



